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casa para a família
edicionario morto ou invalidado em combate
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Em atividade a sub - comissão
de assistência e recepção á
FEBdoClubeMüitar

• • •
FALA O C.ENERAL HEITOR BORGES, SEU PRESIDENTE-CAMPANHA
WWENTFWNTF. POP'.. 4»? — SFR*n /rp/rnc MATF.RtM F. M/n KF.

j OBRA, ALEM DAS CONTRIBUIÇÕES EM DINHEIRO - /WCJ477V,4 FEL/Z
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C«tl*r»! de Hr*t-f-*lU*^-trt. M«U- r«f* o Man) Heitor AUfU»to f*i Tteilor Bort**'
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O discurso
de ontem no
Pacaembú

trtbuieAo do poro brutletro. um* j conir» fr
• > •» » e*d* f*mfll» de «ripedi-
ríetiAtio ro«-rto ou *aT»ll«l»4o «m
c*-t~b»t*.

¦i «-.¦. parte or.de h*J«

riagranit tolhido na attembWa 4o* ecntreiittot

usca de uma solução conciliatória
A MARCHA DOS .
ACOiTEOlHIENTOS
EM KOSSO PAÍS
Tem a maior importância política para a

America do Sul - Fala Ghioldi á imprensa

uruguaia - Prestes e o povo brasileiro

• • •
A ASSEMBLÉIA DE ONTEM, DOS COMER»
CAR10S — PROPOSTAS APRESENTA»
TAS - O QVE SE RESOLVEU — DES1G-
t'Â*>A UMA COMISSÃO PARA ESTUDAR
AS QUESTÕES MAIS RELEVANTES
Rcoüroti-se ontem S noite, ta»

• - f!o Sindicato do* Empreg*-
. i do Comercio, k grande «a-'cia em «jue foram debati-

•-. Unrwrtontes assunto» para a
•ao: horário único par» to-

:* os comcrciArlos, «umento de
ajàrfo» e adoção da "Semana
Ir-lrra" para todo o comercio.

Msrcida pan. As 31 horas, so-
rnrnte ura pouco dcpol* velo o
iniciar-se. est*-indo presente*, no
recinto, numeroeo* comercl&rios.
« • *.anto que na rua, defronte
do sindloato, notava-se um»
grande massa desses trabalhado-
res todos ansiosos por verem sa-
ti feitas crsas Justa» • sentidas
r'.vindlc»çòcs.

Aberta a se.ssSo. cnie foi. oficial-
mente, uma Assembléia Extraor-
•uniria convocada pelo Direto-
ria do Sindicato, dlrtRlda pelo
ptesldent» do Conselho Fiscal;
e apus os atos de praxe, lcltu-
ra da ata da reunião anterior,
etc., inlclaram-se os debates sp-
bre os pontos em ordem do dia,
tendo falado Inicialmente, o
Mario do Andrade.

FROrOSTA REJEITADA -

No seu discurso, propôs que
íesse nomeada uma comissão
composta por elementos da Dl-
rctorla do Sindicato e elementos
da Diretoria da AssoclaçAo dos
Empregados no Comércio, » Um
de estudar o assunto.

A Assistência rejeitou tel pro-
posta, alegando que somente ao
Sindicato deveria caber o en-
cargo de cuidar das reivindica-
ções da classe, na qualidade de
seu orgio representativo, nao es-
fando portanío isso na alçada da
Associaçf.0, porquannto este e
apenas uma sociedade, nao ofl-
ciai.

Usa, * seguir, da palavra, o
tr. Nilo Wcrncck que, em vlrtu-
de de debates dtverslonlstes, faa
ver aos presente» que a finaii-
ciado da assembléia era debater
cs pontos JA referidos e nào aclr-
tar rlvolldacles entre o Sindicato
t a Associação dos Empregados
no Comercio.

Expõe, sucintamente, o atuai
tituaçao em que se encontram
as classe trabalhadoras frente as
patronais, dentro das condições
novas surgidas para o mundo e

par» o Brasil, eomo ele próprio
dita».

i-M rr.qrr.NO •rsriDENTr.

Enuet&nto foi multe» vexe*
nparteado pelo sr. M*rlo de An-
clradc. que devido à sus atitude
visivelmente demagoglc» e dlver.
sionista, terminou sendo expulso
da assembléia, o que causou '¦'.-
gelro Incidente.

Th! fato. nfio teve, contudo.
maior repercussfio, • » reuniAo
prosseguiu scalorad», ma» den-
tro d» ordem.

Falando depois, dentro do pri-
meiro ponto, isto t, horArio um-
co. o sr, Álvaro Monteiro pro-
pos que fosse InsUtuldo o ho-
rArio de 9 horas d* manha, pa-1
r» » entrada e 19 horas para
a salda. Devido A parte final, n&o
foi aceite ess» proposta.
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Ghioldi

O presidente do Sindicato, »r.
Taime Azevedo, falando em no-
me dos seus com.\inhelros de
üiretorla, fez as seguinte pro-
postes: abertura do comércio As
8 horas da manhA e o fechamen-
to As 18 horas, com duas horas
para almoço, proposta, que foi
bem recebida pelos presentes; pa-
ra o comércio de gêneros allmcn-
tlclos, nAo haveria "Semana In-
glcsa," mas, em compensação, se-

{CONCLUE NA 3." PAG.)

JULGAMENTO PUBLICO DOS
SABOTADORES POLONESES

DEZESSEIS ACUSADOS NO TRIBUNAL
MOSCOU. 16 (Por Hcnry I E' de prever, entretanto, que

Shoplro. da ü. P.) — EstA des-1 a acusaçfio tentorá provar a
pertando grande atençfto a de- existência de Urtaçõr-s entre os
cl:fio do governo russo de Julgar I acusados e o poverno polonês
publicamente os dezcrsels lideres ex|»nc»0 em Londres. Esta e em
poloneses, presos hA tempos p.jrtic..»ar 0s chefes do exerci-
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QübUNÜO um telegrama de

Moscou, o "Izvestia", refe-
rlndo-se á atuaç&o de certos
elemento* dissolventes nas
Américas, escrevia ante-ontem
o set/uinte:

"Vm jornal cubano, o "Dia-

rio de Ia Marina", assegurou
União

quando tentavrm realizar neto
oiaçóes em Moscou. O fato é
tanto mais significativo, quanto
esse Julgamento vem coincidir
precisamente com o reinicio das
negociações entre as três poten-
cias nesta capital, o que indica
que a promotorla russa parece
bastante segura de que dispõe
dos elementos necersarlos para
provar as acusações. AilAs, nas
multas semanas decorridas des-
de a prlrâo, as autoridades so- j
viétlcas recolherem amplo ma-1»,
terlal de provas, que será apre-
sentado ao público no decorrer
do processo.

Se forem seguidos os prece-
dentes dos processos anteriores,
deverá presidir ao lulRairrnto o

coronel general Olrich, presiden-

to polonês, tcem sido r casados
mais de uma vez pela imp-enfa
fovltica de manterem uma vas-
te organização terrorista e sub-
verslva na retaguarda do Exér-
cito Vermelho. Altuns dos che-
fes eml-rrados tamt'cm sf.o acusa
dos de co'rborar com os ale-
mães. Nos m-los d.plomâtleoi
fazem-se grnndrs conjecturas
sob-c se os acurado»; se contes-
sarâo ou nao culpados.

sem pestunejar que a
Soviética tem o propósito de 
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j M1Htftr á Cô-te
um b;oco 
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Mensagem de
Truman a Slalin

dnis Juizes adjuntos. Os advo

gndo^' dt defesa serfto designa-
don pela proprif Corte.

Permltm-se aos corresponden-
tes estfran"erros e membros do

como dip'omático assistirem aos

spnsaclonals Julgamentos em

Sa entre 193R e 1938 todos
"todos 

no histórico atilo dos

sindicatos, no antlc-o clube dos

aHstocratas na rua Mnkhovey.

Sala ocar-ifio, »ta««««o
nriiiclpal acusador o viee-co-

Sario «*> ilações Exteriores
rio dos Estados um- Andrti vishlnsK-y. JJJ» 

era en-

dos que tem interesses na t5f) procursdor gera.. Nfto »
«Princesa das Anttlhas". K'*« gabe sinds a cargo da anam

na America do
conlra os Estados Unidos."

Não seria demais dizer aqui,
ah/umas palavras sobre o "Dia-

rio de Ia Marina", o jornal
tnars rico de Cuba e um dos
mais ricos lambem do conti-
nente. Antquissimo, está li-

gnifí desde o seu começo âs

forças mais tradicionais, ali, do
'.onservadorismo, tanto do co-

mercio como do latifúndio
««encerei-, o" e "tabacale.ro" e
através âele ao capital mais

Uni-

LConOus va, %? página) Icart deste v» * «««ao-

LOI-DRES, 18 (U. P.) — A
emissora de Moscou difundiu a
seguinte mcnsnRem do presidem-
te Truman dirigida a Stalln:"Queira aceitar de minha nes-
roa e em nome dos Estados Uni-
dos « expressão de nossa gra-
Hdfi.0 por vossa amável mensa-
gem dhtada de 12 de Junho. Es-
tou flrmerr-.r-nte confiante em aue
o futuro r a continuacAo de
nossa amistosa cooperação so-
r5o coroados daquele mesmo su-
cesso obtido na causa de preser-
var a paz e a boa vontai-;' In-
ternecional coiv.o foram os nos-
sos comuns esforços na guerra
contra os nazistas. Eu fito o fu-
turo e é com grande satisfação
que terei um encontro convosco
em date próxima e discutirei
convosco plenamente
actací -arootoas r^muiis".

Montevidéu. 16 (VI* aere». os-
pecial par» » "Trlbun» Fopu-
lar") — Um» entreviste • um »x-
tigo de Rdoolfo Ohloldl »p»ree«-
ram hoje »qul sobre • «ItuaçAo
i-railleira. A entreviste s»!u no
"DIArio Popular" e o artigo era
"Justlcla". Damos aqui alguns
dos seus trechoi principais. 

"O
discurso de Prestes — diz Ohlcl-
d! — continua sendo o centro das
discussões prlltlca* brasMe'-»».
A naçiio, nos seus diverso* seto-
res sociais, e aprecleu como uma
peça política de profunda aensa-
tez, que deline a realidade brasi-
letra e abre perspectiva* viáveis,
adaptadas As exigências do pro-
tresso econômico e institucional.

contraste como nlhlllsmo hlST
'ôrico de outros discursos e des-

i aca nltldaníente e o Impõe como
Bi a cntrolbnlçfio mais poderosa pa-

ra a normallzaç&o da vida públl-
*;ca".

A seguir, dA um resumo do dls-
curso nos seus deis aspectos — o
prognóstico e o critico — e diz:
"Graças ao realismo e A ampil-
tude do sua exposiçto prcgramA-
tica, estimula o entendimento

, mútuo dos diversos setores so-
ciais como basa de uma unidade

nacional poderosa, e graçcs A
sua Unha provoca uma diferen-
claçAo acentuada nes diversos
círculos políticos. Os liberais,
domrcratas e "tenentistas" ho-
nestos começam a advertir que
cs empresários do "golplsmo",
conduzem s resultados que nada
têm de comum eom a restaura-
çüo demecratlea. Os términos da
atualidade política brasileira nfto
foram fixados definitivamente
pelo lançamento das candidatu-
ras; assiste-se agora s um cur-
so de dcünlçfio, diferenciação e
reagrupamento que deverA de-
-embarcar numa grande torrente
do unidade democrática e popu-
lar".

E acrescenta:
"A organização comunista de-

nempenhará um papel sscenden-
ts nesse processo, com * classe
operária e o movimento sindical.
O crescimento constante dos co-
mi té» democráticos populares ê o
índice da alta cor.eiencia polítl-
ca do povo. O "ovo quer satisía-
r.er sua fome de organização. A
publlcaçüo da "Tribuna Popular"

(Conclue na 3.» poílina)

Geiterel Heitor Borce*

um» teref» p»triâtlc*> o realizar.
PreddenU d» Dnlfio doa Esco-
telros, é t-mbem. o ex-coman-
dante d» 5.» Regtfio, presidente
do Departamento de Arreglmen-
UcAo d» L. D. N. • «U Conven-
cAo Popular que a» vem re»li-
xando por lnlcuiUv» deas» »gre-
mlaçAo etvlco-patrlóUc», que
tentos serviços prestou A criação
de uma mentelld»de de guerra
no Brasil. E açora, forno* en-
cntrA-lo no Clube Militar. A
frente d» Sub-ComissAo de As-
slstencia A FEB. NAo nos sur-
preendemo*. pois, eom o seu novo
setor de Atividade patrlóUca. E
cemo * TRIBUNA POPULAR
procurava informar seus leitores
sobre * marcha dos trabalhos do

frKT.ní anc8f».'.»»-!f) no Club*
MllIUr. '».'-».-•' por ..-. <-¦.:•
f!« !-r,;.'-«» « '.'r...-.'.-¦ ¦ d*
no*«- aoeiertiidt. dentre t* q-oal»¦* d«»'A-fir»rr. «i fllh** do »-»i.
3o*4 }>-••¦+. presidente do Clu-
be Militar. » «enhor* e»p »,-t*-
dor Forttmato Câmara de Oll-
velra, o eenhora cri. aTfader Ctr-
Io* Bt-juto • m aenhora major Pe-
rte!e» -eletr» de A****de,

Ho mrrmantn em qu* o abor-
d»m<_. o cspltAo *r*rirtttn*it«> dt
OÜTetr» »p«»»>»-nte"rii A aaa aj»l-
rahr*» nm bom Bduieio d* ofl-
de*.

Fitmumno» ouvi-lo aobrt» o d*-
•<-nTolvtmen»o d» eampanh» d*"Cara do Expedicionário", ae
mesmo tempo em que púnhamos
o noaao Jomel A eu» dtiiposicAo.

Depol* de d**fT)*el-iar o eame-
dlente d» Sub-Comlrsfio que pre-
slde. enquanto cxmvírsAvamos
eom «anhorlt** integrante.*, da
<""¦—•.í.v.ii. nue -roltavAm de um*
visite aucedld» de Ixlto o este-
beleclmento» bancários, o nosso
entrevistado, eom o espirito de
ordem que o caracteriza iniciou
a* «ui* declarações:

— A ComUsAo Central de Ho-
mrnaçem. Assistência e Recep-
çAo A FEB. constituiu-»* p»r»
reíllzar o seguinte program*:

1) divulgar o» feito* d* FEB
a esrpllcar o que ele* represen-
Um m»r» o processo de democra-
Üzaçâo • que estemo* a.*.*1stlndo

(Cenehie na 3.» raltrino)

"Contra a iniqüidade, protestaram as
vozes máximas da Igreja e ns diversas
« múltiplas correntes socialistas, espe-
cialmente as qae se natrem do mate-

— rialismo dialético" —

Como ie define o candidato da U.D.N. sobre a poli-
tica interna e externa, nosia participação na g-.-rr*.,
a tolidariedade continental, as relações com oi da*

nraaii poros dn mando e oi compromisso!
assumidos par» _ ceBstT*Bçío da pai

SERÃO INICIADAS
EM BREVE AS iV£-
GOCIAÇÕES

MOSCOU, lfi (C. F.) — A
comitiva de Mlkalajczj-k ehc-
gon hoje a esta capital apó*
um atraso verificado na via-
gem, em rlrtude daa condi-
ções de tempo. Com todos o*
Intireruiadcn agora reunidos
na capitei ressa, é provável
que » Comissão Trl-partlte
inicie dentro era ponco, a»
suas conversações. A propó-rito, foi revelado que o sr.
tVitus, Idoso líder dos cam-
poneses poloneses, nfio pôde
deixar e seu pais. a fim de
parviclpar da conferência de
Moscou, em virtude de seu
estado de saúde. Dentre a de-
Icgaçfio qne represente o go-
verno polonês de Varsóvla,
destaca-se o professor Sta-
nlslaw Krzcba, presidente da
Academia de Ciências da Po-
lõnla.
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"NOSSOS ALIADOS,
OS RUSSOS"
Exibição esnecial em ho-
menagem a Prestes

No stndlo d» United Artista,
por gentileza do gerente dess*
omprí».» clnematoRrAflca, ar.
Eduardo Oulmarfies. tere lnirar.
ontem, a exibição eaneelal. em
homenagem a Luiz Carlos Pres-
tes. dn filme canadense "Nos-
sos aliados, os rusuoa", do-
cnmentarlo de alto sentido no-
ütlco - educativo. Essr. filme
mostrs-nos como a UnIAo So.
vliUlea roslstlii A agressfio In!-
mlga, mobilizando todas as stiss
forças para a guerra Jnsta em
nu» foi traiçoeiramente «gredl-
da pela» hordas nazistas. Mo*,
tra também os principais aa-
rtectos da edlflesçüo do Soeis-
llsmo. ressaltando haver sido
esta t arma secreta qu» Hitler
desconheci».

Luiz Carlos Prestes, oue com-
nareeeu em-cnmnnnhln dp aml-
bos. assistiu A nrnlecüo dn fl-
mo - documentnTln canadense,
tendo onortnnldr.dp de mnnlfes-
tar a sua ssfsfncfln pelo ene
vlrn e o seu arcr-ideplrriento n«!a
stnfreln homenn*;em nn* lhe
nrestou a dlrecflo da United
Arttsts no Rio de Janeiro.
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8. PAULO, 16 — (Especial para a TRIBUNA POPULAR),
— Hoje, ás 11 horas da manhã, em trem especial, chegaraa»
á capital paulista os proceres da U. D. N. e jornalistas ca-
riocas integrando a caravana partida de capital da Repu-
blica para participar do comido do Pacaembú.

Abordados pela Imprensa paulista na Estação do Norte,
fizeram declarações, entre outros, os srs. Artur B--rnardes,
general Flores da Cunha, major Juracy Magalhães e José
Américo de Almeida.

A capital bandeirante aguardava o Inicio do comício no
decorri r do qual o candidato das oposlções pronunciaria o
seu discurso-piataíorma.

Numerosas delegações de organizações, da Capital e do
Interior aguardavam o momento de fazer a sua entrada no
monumental estádio paulista.

Estavam Inscritos para falar no grande comício do can»
dldato das oposlções liberais os srs.: José Américo, Otávio
Mangabeira, Flores da Cunha, Jullo Prestes, Juracy Maga*
Ihães e Carlos Lacerda. Aguardavam-se discursos e saúda-
ções de alguns operários a lldíres antj-íascistas.

'Concilie na 2.* página)

Coicedida liberdade de orga
aos trabalhadores germ

ÇI10

Tiveram ganho de causa
José Antônio Martins Romeu

Filho e outros médicos extranu-
merários da Prefeitura do Dls-
trito Federa! recorreram para *
Comissão de Estudos des Nego-
cios Estaduais de despacho do
prefeito referente A classiflcaç&o
funcional dos mesmos. A Comis-
sfio opinou pelo provimento do
recurso, para que aos recorrentes

todos oí|se fixe o salário d* Cr* 1.800,00 servadores.
mensala. ' 

•"&* issat «-ilxctiiastiíaclíir -

VIOLENTA CRITICA
DE HAROLD LASKI
AO PARTIDO CONSERVADOR

DERBY, Inglaterra, 15 (U. P.)
— O professor Harold Laskl, pre-
sldente do Partido Trabalhista,
cuja dcclaraçfio de que o sr. Cie-
ment Attlee compareceria A con-
ferência do Grande Trio "apenas
como observador", provocou um
tumulto político e a conhecida
troca de cartas conciliatórias en-
tre Churchlll e Attlee, reiterou
perante uma audiência trabalhls-'
ta qua s política exterior do seu
partido r.&o é * mesma dos con-

declarou o professor Laski —
creio ser Imperativo que Attlee
vá * Berlim, mas * única res-
ponsabilldade será de Churchlll,
pois nfio posso acreditar que o
Partido Conservador compreen-
da o que é essencial para man-
ter a paz ou deseje pagar o justo
preço para se alcançar esse ob-
jetivo".

Respondendo ao argumento de
Brendan Bracken de que a, poli-
tlc* exterior deve estar "acima

JComclm "¦*¦ %* •batina'*

'PODERÃO FUNCIONAR OS PARTIDOS E SINDI*
: CAT0S, VISANDO A DESTRUIÇÃO DOS REMA-

NESCENTES DO FASCISMO
MOSCOU, M (Pt» Eddy Gll- Vnnntn „ «. „-,,„:„ „-.;„.more, da a. p.) - a formação Volhmasereamr.assim,

de sindicatos trabalhistas, dt comüMStdS, socialistas tf
partidos políticos antl-nazistas e
de agremiações antl-fasclstrs,
estA agora ganhando terreno nt.
área de Berlim, depois das im-
posições apresentadas pelo Exér-
cito Vermelho de ocupação para
que os alemfies comecem, por si
próprios, a refazer sua vida po-
litic-R e a recorrer aos meios que
os levarão «. aeu governo pro-
prlo.

Quando, «té hA pouco, os cor-
respondentes estrangeiros em
Moscou ainda s« achavam em

1 Berlim, numerosos trabalhado-
.' res alejrictet, 54 -»bedore* de qu*

cflío'ico.v giermanfcos. nat
zonas de ocupaçãn russo
os sindicatos t uniões trabalhls*
tas poderiam reabvlr-e, dls.
cutlam entre ai, entuslnstica-
mente, os respectivos prosramai
e pprove'tavam anteclpadairenf|
essa oportunidade de poderettj
falar Juntos pela primeira vea-

Ssrr.t Ihantemente", membro!,
dos partidos socialista, católico-
centra! t comunista, trocava-*

'<-'«?!'¦./». .mi 2S .-rJfjriKí-i1.»
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0 discurso de ontem no Facasmliô
O diautso áo sr. Edaatdo Gomes

ft*ftr»»diti at apiauae* e-om qu* a a .digito üiíco. ao «n-
eamU\tt*f<a* par» o m. fofa. f e#mi«ou •> m*.í>i<atie»tnt-à
Utmào «orne* «1 pSÉOira «tam* 4» cêmpank* m*

'-InKiaivdo n**u eid»4c a tampam»* popular d* liberta*
«Afl -Li .i**tl. *audamo* mi eitiamu paull»»», "* qu»4ta* lm*
Mreelttt* «ia honra, do fMrog****. t 4a etiu. ação Aa ns
£ ano*, ti» . au'o nuwa felwu ao m .turno, Cun4»ítj
hi««tkam*ni* M taf*»» * ¦• •**'• * mtutwaiio. wa ?.
na *«.*«»<» do *po»_*!»4o Fw obra d«* ban4*1?» .«** a
Nstâio «. amplia, tv. .eirttotw. por ser a pmvt_fla, ««o p«*s _*mpr* jitsiUlum
tieti ao padre Manual d* N«*f*f»- a poria » o esmtn. o ar-• temt<
„¦:}<. p«ra aa tniradaa do eeriAfi * *si;<*a P»r obra 4«* *

ltvdi*í>i4w. r«ma tal*, ma* & i. «***i#**t» popvter, r«m*i« .*4*
da MM 4* ««** « íid»4l**í . pfMMtf, p_r lw» tm Md»
treduii» 4*i«»»!«ad8 na* ur. a* "

E 5**1* lupien -4. i*Hm . |lft*f*lf|}a PeittifV):*©_m » «*«_« naeimuil «mua os resta$t®§ 4-» í%*r*_i*a n».
ír.Hi* inl.ro*; c«» • estatuM»^ & ímh» Umw. .««te»*» fe»i
«lüma, t-ern a eífi$àM «. mt m~*w** .*'* í;--:-; Hiím. i*j
lasrimtnir da pw« < qu# nlo r*r««S. a tíífn, «ji i#e «ti* |

tmtttê _£.•»'¦*mtmt tt**
Wí», #W

ta *e%yfw ftfhmr* ** lw»
tm Mítirm*;. « i*. ***'** fiw*j
_,. »*,-!« t* *^t tt #*?*-. !**•]
rm *_;* 'tHW,

a
Ui* fôf f«n5Mii*íi'«ftil«tfli* **t_mad,>? ma mt U. LsfttFitij -1 FAMtUt •*#$»##•».* ü
au« enram* *«'*íii?j4aw. «I. a natí*:, }ssf» M»*Miir t .•»'{-,! "üÉnte <fe Ia m. i«««,-**i!
«Ur, em iimna d to. .»f^nuioBiic^ taianufeton».. iw«#iS «rsK*i #fpM*«A».r « ** üf»*
itad-jotiido n» rsHtunliiM a. * B*l»#.-a -.» dr-it* p.M#« «uti is*# *-.^** «t|«* *. i «fe» v

*?? n«r*s p*i?i?» f«» fw www, r<w fvm «»*»'
! fl*»'* « j»#paaf«<t ¦ "«fT/fii

mm «tt *f»# - #$** }Mfa«. **> j

iESíS;?:! A convenção do Partido Sócia
* Ifi-fí1*** t *,<m ti**1 *^.s.^Democraaco em Sao Paulo

puijijCOMO
fivrí AV

|!"*« ff
Prl _

f-:..

iiltk-jt a p»ma reaiua a aKt*v*_í nptrtiual BO 4«,-4'-'.u<io •
BreèMO 4a e»olwi« poAfet. o» rfWgM iut ofer««*ram a;
Mt* a Amador Bu*r»o. *• UlMJ^Iini ÉO mOTtotatO Wtt',
eli»s4í. 4a* fülônir* am*rwai$»i A na**» «SS_*!tS_!I<M RClo. rwwttnáB * BttHtH»tw Bfr» <* iàlvi*» &M tmml
M--:.:n*-!* m rtifi i1*'**^ _*__§_5___l * •ÍSSÍS E? ; iiurrnafioiMiis BÃre * sotidãrkoidi r^Htiw«t«J, «U i«e«#
intuía remo o iraiwt* Ja* Boníucto. «ue a r»<Umara un* | -, r..8H4eAW

Pofiftco nlifMCMM.
Fm «i eM«w dt iMNMm irêaKãú i

t*e»au*ameni* do nrtneip», tm e»na lida no» «*mp« «to
Iniianca: -|rr««imAti t m«ttdJ. datua morm» psra wita
¦M*f**_L a um mnm*ni« pardWa « uma dístrsta". A Fe»
titneao t a R^publlra ato fniK. d» p»t'loll*m«» d* »'fl«-«a*
e, '.«-iisua.it • O ii'.»»tfe*lo te 10. qu* eOMttOI * ;*»fí|í-«|WI-
rm icAo eoiieur*. leal t r*podk»i 'a at.lidsrt*dade de soJo*
im \n'.r- >•'- !l*slilm(M" dmurvetou o tini da munaintil* um*
•ária Quando, nn* primeiro* «*u*4rtmK»* da r**t.* Wíoria*

eonllou a paulUiiM» o tote-:,*i da itsçlto. uís psradí

I fsl
4 Al

*A *.i|idaíi*díidf itiiiwfií-i # rspiiHmi d. fâwiiM^n'
de*»6rTílt«ii nas n»fdld4* tí# <_•(;,«_ to*
temos MBftta »Udail€diKl« nfe «f
ídlt*. ts. a «nlKfí.»*>*• wm r»_^ riste
na*, lifua «»«t*f» Iívíci- i*}!'! •'.--*-*• . ?;r

Opitia «li* mt*o enifis-HmapiJ 18
Em*,' #à Molde, é s . íáf. Aimtter d?
C?oii. l eeint **.•**"*?» jw'!!!?» cok» * !
pfiMhi-fu. — é de itüiur.». «ii.*r_t

Atatntt** t.-'-a-*f* Fiar* «.»
»aa»# # fí«f»t <te tiffitm i*

im tmm ** pm» n
f *¦ »;'*»<.-. . » ri.-.-. ., .

«t» t<iatnhstimti't)t,\
aãmtMitè,.

. i

*í*«íter ra» m¦-. u-í-litJía iniífs»*
- t s»m dâ t»ff. *»
t'if, . n# «jult ,*i»ie*
canado F d*tIara j

•- MtfifO í.
».»*.. «-ii^ài.t

*.. «* F.'.*« .-i

ss u ,
«maa de honnildade « *cv«ti6»d«, rratUaram uma triwllf*' ,(m * EMfwpa âl r?laç*M fl
unprfM par» o PW«W0 da pala: a aoMWgfcWO fla atü^i ?m r htÃa a*>* i#»e. eufBimv;
ejr&i wn Prtidenu de Moraes; a BOOWlMMlo da «r««» n*. ifemi da eírUlsa^â Pt!« n littbt^na n»i»a *iB9«na hl<*
ItMMtn* tam Campa» Sallea; • a e«n*ol»d«çSa da ordwi (^rfej. «hw,»» nur _» h«rote»« tw*4?. iala»?«* pj,1» tartâ
i>din*.»Miiailva. com Rodrisuf* Al«tj. ! Ií-mJiilea, a frtni* d»tí «iir-la a F_ui_l iiSa di áfiud^r a m. I

n -. :-t_ o mo*imeni« "unenUua". duewk» que pmffi- i tynmntfr. o Wlha .'ítindo rea^ul. ri tm tsisSçâa na uníçtia,
ri a uma icia<A« m»li"-ar cujo IdCMUBM) re tnmar.au *»»**'da hum«ftl^t8d^ Aüu pnrn ,tv «• t -¦tr.ii** ;in. ii ?m.ii*J
. .__ (•/*... A l.<* . li -••*« *.H.n.t_i*J_ \t . f_»F. . ür_ á llllA _r.«_'.'.'. í. I——«MM _»»»_*_ _*_»• _>st-a» m1_ t .¦_. .«_. _t»__s-_l___*_É*3*-. ..»i,S«_h_v_*__ã*.l

rs*' (-ittgérta »** ¦: • »¦' ¦
*_*aj«l?t> r-r*-.-• - í -r :t' -

JÜPÍ* f%at .t_fi-t A«f-fe:--' / ¦

m, ajttt tMtta wêa. «-¦-•• f ¦¦-,-¦ j t
«wjfi f&w n muifia «va.^ti A*, à'. - !'.
f_.W«l!8'i* 4. >M« «*.--?»'.[«
(«,' f i|«.«ftía» tftt<t'-Ít*t íí«l»ft?« * p
tm m itt't*. t*M* jw. irr'1"»' - * *
ptntgty f«c_«{- dâ ea» ».-i»»r»';

*;*f'í «* 4
: «ti««Im;
. r;. iii«
i &% ítfi»
r lar*».¦ u ta *-,-.!», *,*--

r « par.-----i.!' itite

."-»».<*-jt »» t*tf«««i?.a
_!t, -•**; % *s**aitl*.

;,.¦.*..,.».«» I*|**ifjlt „

}».-*»•..iS#>í..f têçftjf»
, *i^fe***fie ti»

j, i»«iTij|<tifv nsel'»
i-#*t ijf p«frsin».«itt

15*11 e A -parifirsclo em tenu> de uma Asaemblít» Con*il*|-jarl«l.â. Bvk» irlací:* «ret» sa nasÍM «;í*1f«lsí* fníoiBi!
latnH tltremenu «I'IU". tm mt. prowemif. "raminli** nama ta*í dç COOptiflcáp iKifr.Wfknal ?fW.«nl . «em •»•«( '* *«':*? f1* ,"• ."*«•. 

¦
•amo* para a primeira « dectí.4 p-o*a dt noMa formarão loo imwr:t a acíltàtl.'rtflpfeta âé" rr^lmej lt.m»«. dl»> 4P t> mm**!* ta agpttmr t$*a*

¦ . .*. -. . i .-' v !•" '-- "o sr. Oe!u'la VUftaal f«__i___i. A t.ar!-dad_ daa Maa! m»!a.l
«d»nepw. ds frtn. . « eataiuto conititueional. n«l. nui»n»>«Mi j mo* coin uUteea. uUrteü e«c RfiKiw d_ i»9|i?f8eâa qu?. úq
im uma rarta d# sua ouioma. * ln»f**-ii>do.s*. por via d*la- n-orda cem a CaTa do Ailsiriío e a» dílHí'rações úa M»!
tio «-««to oara ruin prtenehtmrnto n convocara o pala à eom- j Francisco, ha df «r oorevfHad. rm í4?mk»« rí'a5u^
p**5i'*o da* urnea".

l#u>ni<e.|> <m na )A conhecida ana.lsc luridlca do ra
' Eíiaoiii oairo txrtnplo esta tm Offnitfouifio InUrnaetoosl

do Trataltto. culo papíl nr*. elewrio «»?lal »* *e»neml*a do
hom;m. .'gundu a caria tU- ntadrUia. vai nr «da vts
uinlar.''

De nossa pjrtlclpaçâo na guí-ra, dií o brlçadelro Edu*
ardo Comes;"aiíiA «mpi útulo de honra par. u Br*-.íS ttr-so rolo*
«do res; a Itòíraati. na tnanenda h_a cm que arde o
mut.da quando «a ainda obfrura o detffí-ho, Assim tasca*
do. CiíxHlfíema* isã«. a vantad d» um !wmfm. mui ao lm

•í»aic d«« 10 de Korrmbr©. oolna q»? "a cotno'»<. nela de
•.tMh&ra de homen* nlo enennliou a mtror comoeiuae*o no
í.iu-àdo eamoo do» v: -•!-!.-. materiais", t cite*a aoa rtta*
-i*»»*_*!uroie« ao l*»ap*am'nlo da *ua car.dkl»*ura. na entr»*
vt«t» concedida 4 imprensa pelo sr. Joté Américo de
Aimafda.

Abordando a parta prorramaite». afirma ser o tnaalmo
. roblttmt. qne sa no* depara o da rreune-araa definitiva da
liN-rdade. Fotnoe. aerejirrnta. dele denen^eio toda* os prratlro da conrirncia nacional, dlai

•• ¦' eon-mlw* * rflevaniaa, que duem raspalto â ordem
--«nwilea f à ju*t!.r. soclaV

a si.b-«miumo, asjlm deítne suai

Drela
.suais r. a r.
c'a*. da el*tl»»aeIo'
<*ia *m !»r.-* «acala «
irj*"'*^:•Contra asa* tntnuldade — oual ae *Çire»#r,l«vs — orot»*-
taram ta votes ntaatma* da Xsn. '¦¦¦ embebld** na Itcia 4H1.
na. e aa diversas e multlolas eorentes saeialista*. e«tifciat-
iflfnte aa que ae r.utrem no matfrlaltsmo dlaletko N;»o txxlc

ca e dos siad-fatat. Aío tt /«*'m&
ttmpaatia nem tfsttip, tmajatr^ti *
ditam aa tmtnitntt ttttlo **fr.|W'Mfe»,is. tf* <¥i*i i*"*-- < i - ¦'- k t
gtnet mal iaira<i«Miaí«., fhfã^'--''*- írr, #t^»*i« ¦• <¦¦¦¦ " -

«¦•*-, Jfílwfe* i*?W!^»*i»Jl»d't,#.t # o* !a* t»ri
rtttvratftt «..-*. __, n.-_.» 1rl*r^*nla* f«1**. f^irtdw a» |mss**|<»
* l« »»._-.i#mT\* .«« h*^'* **• *vf*ntaVtt aartal* rtt-UmnvKasuf-to da» r^«e«* do»w animei «*.*! _¦». pa^rj-lp^jjg gj.,. „.„ Mf).-<..».!.* -,.,»».*-;., , .«,«, ntttM datur; oaa e« /¦_!!«). mameared ^tt.^-| Kn w..».»4^ .»,'i.»»^-
mais tttteeit, ! ja,,^ s ^^i^.-*., g»,.»»: «^ jíVa» » 

'dtiitdtt 
<fa l»,*í, F^f«ftmi!e4i|<«M e ",*- f^e »-

com Aíai «ara, ilenattlsa Or.ix*.'tanH* tt »i»r,f,'»«l*- "^ •

0 ÍKTCí.VEKTOPv rF.RNAN00 COSTA NO
IX ! D t JÜHHO, K0 TEATRO MUNICIPAL

'^t i atílmim»- t idsiwiA # a n*un. ,»i„ a, ..
»--f-í-;*í ti *jsji«ia #!lr«'l|e|iA p*U* |t'4**«*«_- *»., ,

, r*-- *R«!>Mf»ii 4i Ua* criada» m RsénHa sic:,-ã. O IHüriUÍ ItVllJ**». 
j|«j 

» *-, *t>4a«*V. |10 tjtftt h^' ^, . .í-i.a | «fgum I ff - »:er»,ie OHttga V*««- s w4i.».»r*« «J?» I O *rj «»«*•»•. tmtttmp tt _».,-«-•» )R*4|fit«!i}iM«m ¦#»«?«_ a tm wntm **%4,.¦¦- nn.; « **? |r. d* .»«**r*. etei*f|#«iit r p%.
p. Ul^lA* *>ti. mi fSftiítSlií Igl

d* psr t«na. d'«i«Arar na m.i_ú da wi-srnwwa #»,i» ^9
pie;s«ií «fe» p*i*i«0 s***(s| ijt^,
m1-*'*»•» t 4. eraisdf* em*.e*
endiiaatufi»«_ •**! fmufí» «¦«_«,.
i*a |wte "»nari4*flm*?,!. Ai P».
Ml* Wl«r},' ,.

Outro* antlQNf «tidfiKtaiio
n* am rt«<«i<i4ii4i_e iraç» tm*le* *lf taa rarait, «tm jüm. mt
# ís«í «=«-*. de **».iew» i»»»*
o pm-a d* »»»» FaaN imli>
ft1, tia -.Mt*-!» i-atr^t. « 4* *;*
tzí*t*t¥ns m rnwtp tuftttt}* r*

¦'¦?<*' da í»i<*.»
M«i» reaSwn*
O momerna pa .ti*« to-*». • ,

tet-wr tmilla í-^v^^daiíf, tr.^s*
. «*._. (j|«í« n. i»iaiefnr«iA e mn# íltdi*-- ia

!-,.»»«.-?.-« r^iftr»! pile h#m «rniun
da imn^orte e A «ffdrm _____ * im*. .'

***; d* vslnrüsio «»df nacHin*! * mltipr^ít..
.*fra»%*«» tmttm* l*#'B que írití.» dela *»> pus».nffírn o ntelHar *em a* no*^*í j:,**:*»lirv t i, *-*.|Q , t«i»-r-. "P'..'!.'» drrite* 4e eitfadit» «*e¦ .- r p-trtlda_a,|t*)ra P».!ii.* 'iití,

• ¦'» t «wa ta*»!. I IVftt». 4«4* «Itefía iwiííte*.
i m.tAn'ea. refr*j». e_**_t»£. ao trdo da ptm.,<-•• ¦ « n* «tírf |4f .le Var»»* m* utttm*» sw .*

i: a ea.te«e d* seu ewroa Nreméitie, ft*.

p».W4
4-siM.iticllo de
frs-drplej o

ctiun feitos nas n_r*.* MÉtM, do* iri«,?lp!es d*» «^idatirtíade'
americana e da árticas de itranta que p"<av„ tahr. ai
mundo. Findo o concurso dc sanstic. inír nossa brava mo-

tjcnats 'w htse da ptwtwtí

"mntla e o *»r*_r»ç3 4_i
ur' dm mofi^wlta* t dc
0 «•»*• emperra a prarloçlo.

i «i!r««»9«?í. rame-rta! * a¦s!í4stf* úa nmra **ta eco*
m, UOa l*&, «nhane*, wtBsiT-.i-». • nmimtM, »»i_» »T », iniinjn. , ni

F?r.' tf* 5» altvtdade paUtirttlt. <«.^!f(ír uma nu*ç»o v|.
t*i*.*í_»T>ie reaF»**fe t* verd*. jcr-rit. mie"tenti. que o patit-
«fílra* e real» ttaijtVtm «r..- a?> ,._n í*".-»*wSnrrA em brwfltlo da

dcçi-?. « a C.T, C com fcara
rn Fé**. ?sa_. e*. «jgrfr cem ***• -;*» #« Bti».e«}
rtntite e atttsader o fempó*
ral. Ciroii £Mn .«a*ri tom-
patenteai que e hem ces»«lia

cidade prciteu r.o» cimpa* <tiroíirt_," tcrfmo* auc cniiarl *'* o «te cetofcençi9 com o pa. j«M«am . m rw!*"ie* 4* atena _l*tede c da riqutta na-
numa faie de açào ativa em favor d. Kcfln.ln?c?o da f.-rj- « fo fre^ttqdtr, o^jeace^a.r.. jyrHisi e * rç^i^o des pre- jctonsls.e?mtw adntinUtratlto pio-

inwwt* dito. o «TaTrama par-
a ate» a* dlrf|*i*í» de ta-

Suportar miis (ligam mt «ea e VOtir" "* ejaltata Fraaee» e q.Wa euma titíd-d» c«»m"in «•• p*<* . ¦»»!i-*çia d* es?m!n'*lr*eao
; trpuáSar tttre m tterqt$ tt Sla-ff>'ta e»nfie-^c*« r-"^ r-r. ?-.-.-¦ ;>'¦":•'.: da íiwtTfdsde no tm-

Centid* o poro a "suportar".«lar.» |.*;o vaia rodeado t* * I tíaqrato.

Deiimçêo ito cempo socità
*a-aa partidário do pnnclnlo dt "otiay^mldadei j pa. da allmenwçlo. da saude, 'do i«i tptatã partUste not.i
ra tadt» aa erlatnrt* e df !«el acetio aos beffl-jmrilrlaada»." ' -tirefot. e ndo dc. <_.;_.. ptffta «üa ds »# e, eré d» »a**S»lari
trlli-aelo". Aludindo á eontradldo entre a orodu-l .__ **fo. •» 0« rtttamatú o fan»«f (tr.vr*Ui*el* f<we ela •«»«_»!?

aleda ,*». ale una me*c-, a • | cacr.llsí «fcmraíarf.
ameaça, de um resiste tem ou- gila".
tra lei que a âmbito do» *«» I K cet^h»;

o r-ttedo. c«wno 4 corrente, flear neutro nas relaríca entre o chrte» "tmá "*o'»i"' «mWa e'c \ berdade cem a erd?»r, C. r.fioeanltal * o trabalho. A funeAo ooe lhe taça. no emunamen- MUr. de$aa«0robradr.remc.
to de Fio XI. tm "Quadra«eatmo Ano" * a d» "anh»rann e tni-^rVnúú u anna* da :
prunn «*bttro daa ambi<*ftes e eoncuDÍ*rencl,*t 4o* hnmena .
E a de amoarar o mala fraco, nio nermlllndo o seu etmaea-
:'¦¦.-> nnrna eronomla aenlada pelo Incnfvo ur'-»- do

lu<ro Individual. Com tsao, nada terA a recear o .-.-.••'¦.-.'¦«-
ma oronresatvo e humano: comoreender4. todavia, com a.»
fm*es 4a enelellet ftmoaa. oue "ae-ta categoria d* hena Há
it- re*ervar-itf ao Fitado, uala lftam con»ieo ttm tal neder
eronomlco oue n4o é poflvel conferi-lo ?o* nartlri',ar«*-'. _.*m'. -¦> oara o listado". Sfto tsee*. oa acentos da m*U n1*-¦ .<¦*-
t>w'arla erlstt. Mas. deoota da enelcli*a t* 1931. o mun^o¦--in a ae encaminha para nma tranaformiçAo. A um fu-
t*.«-o melhor BO**mos • devemâa rhêaar o*la verdadeira de-
ínivraela. nrorrfdlndo nnma ordem aoelal mal* Justa, nn
an*>l o trl*t* emvtsenlo da oimlfnet» evetsslva df uns nSo
aponte a m-aeria ««•rema doa onlroa: para uma era. em nu«

sof»<3£« 
"iU* mWOÍ ***"*** • M P**"* me"0i SPaulo. 16 (Doem.esponden' 

KTa^*"? "" ú\*"° * ^VnÍLdi^aW
^^__Í_ **•"¦» doí'Mm Interesses: a llhentade alr.dlçal - nnuactadft comlclo c{nn 0lw „,.a .1 direto de *rm*. J4 oroe amado a reconherltlo em atos i üUdoti a proprgandn eleitoral d.i
w»emaelonals. Ftsem Jns. 4 rerto, an aoerfeleo*ment<i da xj. D. X.. e r.o oual falou tntvl"ent» lei^slarlo eeoaclalUada a ao exnum, dor. dt.*moíltlvo.-,, público, pela pr! .elr.i v«z
. anavelbON fascistas, oue nela ae Introdnitlram. ar_s o «olne | csndldaio brlgpilelro Láuardo
de 1W7. Por^m a mt«rvenr»o do Estado deve ter etn vWn j Gome*.'

moralidade 4a suar prttenidef
de*en»tana4as".

Kettai palana*. nio revela a
menor dúvida sobro a '«subi-
lidade de rit.c» com aa aa-
rantlrs elementares do rt*!lo":"Nio creio, porem, que o no-
verno. aninho. <cm a cumpl'el*
dade do povo, sem u tua sub*
mlsrlo e o -u de amor )tor si
mesmo, porsa. por :¦¦¦ u..r • que
tcjtra os céus recurtos, impetlir
o vontade popular de manlfes-

nee processa* rrolutlvoj de Ju.-
Ika «ei»;, par-* *»!tnusr e mtf-
mo luprtmlr a* drslnualdadea
cron&nleei, Cenilo. «ertuf-o
no prrsllaia e na forç» de» nr*
"ime* lei. u tm que a ver.iade
dos sc.vfrnsnli. , a«!m como a
dos indivíduo*, lenha par ba*c
o po rlimlle a lei 4 sombra dt
cuja prole* fto param prrsperar
n« iti!'liiita-, as Industrias e os
trabalhes. r*tendrrilo-*c a te-
des os benffletes di par, da 11-
berdade e da eesurança".

Como decorreu o entnicio

•rm.iVir aa Iniciativas t atividades neasoaK e nüo destrui
Iuk. I>*ve ter em vista o bem de todos. E. o&ro o bem de
Iodo», é Indlaoenaavel que o trabalhador tenha sslario 1u*!o.
isfíi 6. noa termos do notável manifesta doa blsno* "um .«,?-
jn-ia vital, anflelente para aa nee«*ss''f«4eii suae e dc sua fa-

i-.ili- a manntençlo 6 educaçlo dos filhos".

Cm%\ encero t tm&t nacional |!í«.*1

Fará a aoluclo do problema Institucional, re* firma sim'indefretlve' confiança naa virtudes do vota livre". K.
mesmo considerando aa deficiência* da legtslaçlo e possível)i-t jmacfifs no pleito, sustenta:"Certamente, u leia d-feltuosaa oodem desfi«urar a si-
unificado do voto, aa autorldades facciosas deturoar a since-
ridade doa oronunclamentos. Mss um povo mie zela os seu.*
dlreltoa nlo renuncia ao exercício d*lea. Nlo abdica nas
m5os doe eoatores uma prerrogativa que nlo pertence ao.

LIBERDADE DE ORGANIZAÇÃO AOS
TRABALHADORES GERMÂNICOS
• (coNcr.nsxrt ba t* pao.)

idflas amplamente sobre atue
futuros programas * sobre o pa-•, .1 que cada um poderá vir a
ter no toverno.

Exército Vermelho, em do-
e.umenta assinado pelo general
V. V. Krosov, easlttente do ma-
i.chal Zhukov, bainou as se-
sulntes Instruções tobre a rt-
constituição da vida política
alem. :

— "S&o aa seguintes as ordens
sobre a organlsaclo do governo
mlMtar psra a administração da
zona da Aletranha sob o con tro-
le do Exército Soviético, bem
como os detalhes sobre a per-
m'ssfto P»ra a formado de Par-
tidos anti-fascistas e sindicatos
livres."Na ordem número 1, de e __
junho, para a organlsacío do
governo administrativo, foi es-
tabelecldo:

— O governo militar soviê-
tico foi formsdo na Alemanha
para executar o« atos de oon-
tr"le baseadee na rendlefto ln-
condicional.

m — Fui designado principal
chefe doe Negócios Civis do go-
verno militar soviético. O «ene-
fal do Exército, V. D. Soltolo-
vSky foi deslunado Io asM«tente' do chefe principal. O coronel-
general I. A Serov foi deriima-
do asslitente do ch"fe doa As-
suntos 0'ví* Ku coronel V. V.
Kunisov, fui tambem deMtmrdo
eh*fe do Estado-Malor dt Adml-
n'ctraçSo MU'tnr Soviética.

3 _ Berlim scrli a sede da
• Ar!m'nlsh. cflo MlUtar fioviétl-

ca. O siroerliitendent» «umremo
d" todo o covemo m'1'tnv e o
ch'fft da* fores* de ocunacüo é
o marerbel Zhukov. — (s.) V.
V. KlIT-rnv"."A ordem n. í, de 10 de Ju-
nho. d'**la:

"Dcfde que os forças Bovlétt-
eas ocunaretri Berlim, na Tona
de oeupnrfio soviética, foi firme-
mente estabelecida a ordem. Eo-
ram criados os ordlo.i locais de
auto-ttoverno, Juntamente eom
m conrilefier neceastrle* pnrs a
livre atlvldnrfr, polltlns e prtb.-
«r. de populsçSo alemS, cliente

do que íW estlpulitdo ua ordem
s. 1, a saber:

1 — Permissão para s forma-
çlo de todos os partidos anti-
fseclstas nos territórios da zona
de ocupação soviética, deeds que
tenhsni por objetivos acabar
cam os remanescentes do fasels-
mo, fortalecer os princípios da
Democracia a da liberdade civil
aleml, e o fomento da lnlcle.tl-
va, da auto-determlnrçáo, e de
recreações da população.

J — Outorgar aos trabalha-
dores o direito de se unirem 11-
vremente em Slndloatos e Unlôe.
UvTea e em organisaç6es destl-
nadas a defender seus int-res-
ses e direitos, e dar a ersas or-
genlzaçôes, uniões e sindicatos o
direito de concluir acordos co-
letivos eom os emprrgadores,
bem como de organizar compa-
nhlas a entidades tíe seguros,
bem como outros empreendlmen
tos para beneficio mutuo, ou
Institutos culturais c educado-
nal*,

— Todas as orimnizaçõe*
partidárias «ntl-fcscMas e sln-
dlcals a que se referem os pa-
r4trraf08 (1) a (3) deverío re-
glstar eeus estatutos, regula-
mentos ou proeramns nos or-
gios de auto-povmo e junte
aos comandantes militares, apre
sentando slmu'trneamente as
lista* de seus mtrbros.

— P'oa bem olsro que, en-
quanto dura*- o redime d" ocuna-
eáo. a «t.lvldtde de todas as or-
ganlznefie? a oue se referem os
na^éTPfns fll e (21 aelmn se-
r*o cnlopBf!».* sob s «une-int-n-
rtenela do flovonin Militar _n-
viétleo e serRo desemnenherta*
de acorde eom as lnJtmçSes por
elp bs^edt*

— De senedo com o nue acl-
ma se ache est.lnnlarlo. fies can-
celfldn todr s le-rlslnr.in («uris-
ta, reveando-se todo? o<- decre-
tos, ordens e hiitrui-o"*. faf=o'í--
tas que dleam respeito As ati-
vtíades doe partldot nollticos e
dos slndloatos, ou oue selnm dl-
Tinido* contra as liberdades dc-
morrftfeas, os direitos clvfs e os
Interess-s do povo r,lei .«o. —
•!asj.) ahulàov — Kurasov".

Uma assistência calculaüu cm
cen*a Uc vinte mil pessoa* com-
pareceu d -rrunde praça ilc e*|>or-
tes No Paca.mbu vlam-re re-
ptov.it.'.',•'.-. cie Inúmeras locall-
des do lnterlcr do Estado e do.i
Estados vizinhos, empunhando
dístloo* e flamulus. além de gru-
po.i estudantis levando cs respe-
ctlvcvi estamiaries e representa-
eAei, dos centro, tíistrltals. ila
U. D. N.

A tribuna dc homa armada em
frente so ginásio estava eiit^n-
nada cem ';.• ¦¦;. cirat, do Binnil o
ds* Nações Unldat, empunhadas
por moças. Ent*n os prescnte«
ntsta tribuna pudemos anotar o-i
nomes dos srs. José Américo.
Flores da Cunha, Artur Bcrnar-
dei, Virgílio do Melo Franco.
Prado Kelly, Juracy Mogalhiles.

| Otávio Mangabelra, Altlno Aran-
I tes, Geronlmo Monteiro, Eurlro

de Souza Lefto. Cel. Euclldcs Fi-
guelrcdo. Piza Sobrinho e Jo5o
Sampaio.

Passava já das 16 horas.
nu2ndo o Brlr-ad.lro , Eduardo
Oomes deu entrada no estádio,
d. automóvel, no qual vlam-ae
tambem os srs. Waldemar Fer-
relra e Jullo PrestM. O camilda-
tò da U. D. N. vinha sorridente
correspondendo ás saudações ca-
lorosas com que foi recebido pela
assistência. Após dar uma vo!::i
pela pista do campo, sempre nn
automóvel, dlrlgiu-sc 6. tribuna
oficial, dahdo-se Inicio a rcgulr,
io comido

mac&u e entusiasma, encerrou-
*e 4* 30 Inras. Nfir» {•( írita a
rr.unrlría leitura Co iir:.»r.*ma
ia U. 1). N. tentio rido pretaila
durante a m.-m:. uma homens-
tem á m.márli» rio sr. Armando
dc s,i!i«t» Oliveira. Foi conuerva-
da simbolicameníc va2'a. a ca-
ftirn **iit* qusl *e scnwria te'ttxn viv«" eoi'f!e l*^nr ds ü.
D N Sobre cia foi deposltcda
ema cor:.", dc flrrer.

Durante o comício íol anun--Isdo que o Brlsadelro Eduardo
Comes receberia amanha, ás
'U.30 as representações dc parti-'lárlo» Miur. do lnterlcr. nos sh-
lôr.i do Trlansn.

'•¦w nwma r«W!ft»,'í« d* v"?
1/45. o *la iletlna" náo £e*.\** MmS' * d* »vct*tp- tm- .
''* a—Hi-I - a._%.<. mt tm. ml Am I S-I^IH |Brm?r. »•-'""","»-*¦ ••

CBua e ágata tl-lo ei tei,m ' tr,~.*u->..^ im.itero tsrmaatf no eotdío do-¦•¦¦-¦ i-.n-.f,. tttpoato a reunir
energm. a taçüe de csisa. p>
ra evitar que c wpaafícfdo da
pu tela um extio. perc lançar
as naçfs democráticos vence-
dores, umas contra as outras.

Violenta critica de Haroid
Lnski «no Partido...

(Coadtífdo t: t.* pd.lna)
da luto partidária". Li•-.'. de

lo» a «a esceleneia |.»e 
'bte«

qu* fes a 84i rr.!.'..- e to P-* ¦ ¦
Sua t«t_n*u '».* dtsxv!!'*

ut<ipm«*(l«. p. _ trttjttfd d,
p«i-U e o ditem? da nona ..
turdU* minaist-tM. tomanà,
oara o Br*»'l ura PV*-** ta
hera mt/fnte. i. há t* a*.*
nalsrao i.a hwcria eame a'*«.
tado *-'nl «ía tw •» ett. c. pam
tteria* In-orreiiu** _ da r »»• t
nadonaltdadi.

O p***Mfnl* Var«ca*i levertt.
e .----:.- o BradC *cm odiar
ttm oe**eni'fíe«.

Incentivou a nossa rtqtiKs,
amparou as da<*t* •.:**>%:• •¦
aarrtou o* Uco* da unlátde pa*
ttia: tranqulütou o netto »¦-.¦
btrnte f*tt), danda-no* * todat
• -*- i,,*i!"i*s4t d* nm* ttda caí*
ms. oed**ra * felia.

Por tudo Iro, tenhora* nesta
nsiic. Piibll-' * rrrffbié'* nn • ~t lnsts!smoi -

Undo-*e. de um ledo, i Partido «otlal Drnoerátl. . tm
1'en-ia !«al e nela pre- ""o F«"Io, H'*<r. prfüada* *
nst**l o hen-fclo da j sua --¦'-.:¦ u eranlts _n«-

! a «ín<ídnrcr. e de outro' *vptrt* to noria rrpt'ie, «Io net-
rcu anerfelçoamfnto: tn acatamento e da maw ptil-• " .. a e(!;'cnrta do Sírr1?.íd4o.

Pi-'"ío I?,*a'H'!ro. Meus *enhort*

irt;s?ín»*'r?«fa d» ptftieal ee
i»4 timt irípelto ao E*-

HAo Pau'o ací»?heu,
•e cnwclnl e com entu«issmo a
Inlelffva i*i»frri*titf ft w- n»*'*
rfto do PertMo Saciai Díw.
tiro. parido nael"t«l ore . *
•frmenhrrA pei* »v'lhísr. r

clarou queomlnUtro da*lnfor-1dne noiic**•fimhltmaa. nor

p*Is ns'sa rcromti1
ej.sdmtnWnitlr* rarfetiad
Istlttmm t*ti*r»«i»f nart«sl* r •. -
mt*iin"(!a a tmldsdç pn'liíra quelt;!
é a per!ra arwlt» w**e » ""
dive iepcu»."f a t*s!5ade «fe V ¦ •
t*'»,

M e«»n **tc esnfrito e - raro* aenhoros. • Ne^e* qiulro «nos dt tor»»rii
piM_'«.i mie,em Hnh.* ae*aUÍ o «wrrm* do• «ladi*al, nlo tenho m. pr'-

, cem <i rcr-|Pnnldo Sivl.ii Denaerãliro oueiocupadn com oo^ifae ptrtidt.a.

maçbx dc a lho someníe que o
Partido Con*ervador fique 4 von-
:-.ie paar atacar a Unilo s-jv.i-
tlca. como o f« durante .< guer-
re pa»_«da, para dar fervoroso
apolii a avrnturelrr* coma Mur-
seliist. Ciir.i o íc,-. a'c 1910. par*

Ni
mr-

do-se, sempre e *«i?ran*t*",n?c*} iit«v
rnenli». no ferüdo 4e* uronde» e '• ---,.
rlevadcs ricMnea do Brn*ll. |4w

O nra^rnma do fti'«ro p"rtMo. i imman
A nova e * pratlt!*» ag-e-

rSa partidária, que hoje »e

e uri* momento hblArl* * An't* tenho feito o«l'r'ea rínl*'4a nudan*! e ne^la fere j. Hratlvs, rrretnila-me de t-(*¦-'**i*n 4» »'4.i dos povos. ' f?n*-e-i nu* ds**jam p>c. ar o
i; >!• ri. diwo *j*lo b«n da cole-

per» toda* as Rtn'J( ¦ tivldsde psnPsta.
i <!e espremeas, porpte' De*te modo senhores, su n-t-

um mnrdo melhor
jerra rAmo o w»dt»mb'o•?*men!e* de rolidarlejsde

rlmen'0. *enherr*, e Intrsra
Itla* os falo: fundamenta, i

ap^lguar Hlf.fr. até demaslato Mcvem. Vonsili*'ir, n-n-v
arde. para destruir a democn

cia erp.inli3la por melo da meu-*ira fria e calculada da nio-ln-
icrvençfto e ajudar o JapSa con-
tre a China, vendendo material
dt- guerra aos Japoneses ou tor-
nando paralltlca a Liga das Na-
ções. por melo de Lord Slmon
em Genebra.

Somente uma grave emergên-
:la como a guerra Justificaria
qualquer npola socialista á cola-
brraçáo eom Bradkeu e o* sen.
amigo*.

fia «-m terra* «.. Plrntlnlnen.
tú de *?r um pMenclal de cner-

is e umr lonlc de re-
, ca pi!l!'.-o-demoçrátlca*.

i ca.oíscs de !»'h!!r em o* novos-nnm 4o Brasil, setnmdo c^e
»*nt'iia novo da vido rcclal dos

constituem preocunarfles canüats n p ,, _ , , D^T0.rttlc-

oeitnse.1} no tn»nle Á or»aní*a-
i-5o ptíUIcí-Trl-l do prís. e ft
rua vida mim'. Mrtitlva.

Tod^f os 'grandes problemas
nue ní tam o* n. sa* Int-rr^tM
potltfcr», roc'atÇ. econ^m!-i

modo cite o lema do novo par-
tido serlr o.4o e*f("eo r*!c!lvo
noslo a serviço dos l*<" H da* !n

EM ATIVIDADE A SUB-COMISSÃO...
* ICONCLVSAO DA f.« PAG)

pnra o desenvolvimento da soll-
á.irlcdnde lnter-amcrtcana c pa-

a clevaçfio do Brar.ll ó posição
de sexta potinda na comunl-
dade dos povos amantes da 11-
btrdade c dn paz;

2) assistir aos expedicionários
doente.;, facilitar a rcadataçfio á
vida civil dos que forem Ucsmo-
btllzados e «loar tir.ni casa a cata
tamllla dos que tombaram ou
foram invalidados em combate.

3) trabalhai' jinra que o. nos-
sos expcdlcoonarlos sejam carl-
nhoso e festivamente recebidos
cuando tic regresso ás tuas ti-
(ia des natais.

Para isso — continua a sua ex-
posiç&o o gal Heitor Borges —
a Comis-áo Central se .-ubdlvl-
dc cin três stib-comisiõcs: dc.
homeragem, 'assistência o recep-
çfio.

Ccube-me a prcsluéncla da
Sub-Comlíisúo de Assistência. Te-
mos trabalhado bastante, a ta-
refa seria superior fts nossa for-
çns não contássemos nós com a

Falaram o. oradores, na rc- I cooperação do norso setor fcml
tulnte ordem: Jullo Prestee,
José.Américo, Artur Bernarden.
Eduardo Gomes, Otávio Manga-
beira e dois representantes ou-
troe.

A grande manlfestaçfto polltl-
ca, que decorreu na maior ani-

A marcha dos açor,-
tecimentos em nosso

• (CONCLV W DA I. PAG.)
no Rio de Janeiro, sob a lnspi-
raçfio de Prestes, cumpre s tare-
fa de educar e organizar a opi-
nlfto. A íunçfio de Prestes 6
imensa. Sua popularidade e au-
toridíidc nfto tem similar, como
o demonstrou o comlclo do Vas-
co da Gama. Sua projeção é
nacional, nfio só porque se esten-
de a todo o país, como tambem
porque, arraigada na classe ope-
rárla e no povo, atinge dlvery:i:
tniclees sociais. O discurso é o
ponto de encontro entre Prestes
e o povo. Para nós, sul-amerlca-
noí, a marcha dos acrntp.clmen-
tos políticos brnsllelros é da maior
Importância; sua vitória dem -
crfttlca significará uma contrl-
buiçfio Imensa para a consolida-
çfio democrática da América",

FARMÁCIA S. JOSÉ
Completo «ortlmento de drogus

naclonali e estrangeiras.
Manlpulaç.lo i.ii,|<;, e esnurid.

Preços reduzidos.
RUA ENGENHO DE DENTRO, U-A

__ TEi.nro.r- 3o-27ío —

nino. com a rompreen.íio dns
forças capitalistas o o patrlotls-
mo e a boa vontade do povo.

E prossegvlndo:— E' verdade quo ainda não
realizamos a maior parte do que
desejamos fnzjr. Porque era pre-
ciso. primeiro, traçar ns planos
de trabalho e montar u niftqul-
nu para n sun execução. Foi o
que Já fizemos. A Sub-Comlssfto
de Assistência, por exemplo, se
sub-dlvlde em três grupos com
tarefp.s diferentes: o primeiro
tem a i.eu cargo us visüns poriúdl

material e mio de obra.
E continuando no ecu raclo-

dnlo:— Dc fato. A apresentação vo.
luntftrta ds operários, equl e ali,
para a construção da "Casa do
Expedicionário", Independente dc
cualquci* recompensa, será uma
demonstração de muita simpatia
!ir.ra com os nos?os heróicos ex-
pcdlclonárlos e dc alta compre-
cnsáo do que é solidariedade.
Tambem è excelente a Idéia du
contribuição em material: ei-
momo, madeira, tijolos, telhas,
tinta, pregos, etc. constituem do-
nativo* de grande valia. Que to-
dos venhnm, assim, ao encontro
da esplêndida realidade que tem:
fie ser e. "Casa do Expcdlclonâ-
rio".

Nessa altura das dcclnraçóes do
gal. Heitor Borges-, sentimos que
a nossa entrevista chegava ao
fim. E como nfto lhe havíamos
ormulado outro quesito nléin tio

primeiro por onde Iniciara a -sua
cxpOwlçúo, dlrlslinc-lhi' uma
pergunta de despedida:

Poderia informar-nos, ge

tüicaf numa mes«e e*plêndlda
de soHicõ ' brilhante* para os
mnmo* probi»mrs polltlco-ad-teres-e* do 

^vo 
c da* raallza-i ,n,,lrrHvns dnrfl-s naclonpla. l-'ra.

No cnmno político, as -manda-. ..,.»»„.«„ «^^«. ^.
to* eletivo* que lhe ferem oii-l. L^^..?_*?: .d*
tnr"ado* h^o de natrodtiar: n,
cfetlvarfo do re-Ime que ron-
rubsiande os principio* d iro-
crfttlces. fundados nn ronresen-
tnef.o do povo; o dl-rlto á llber-
dnde. ti rirtWMencla. á proprle-
drde. réfpc'tn('o-o interesse eo-
mum; u Justiça eldtornl e o
vo'o soberano: a re^rerentarSo
de correntes partidárias por-'e-
ravclsj a 'Independência do Pn-
der Judiciário, a autonomia dos
Municípios:' a llbrrdndc dn lm-
n-ensn. ''.im as responTbirdndes
decorrentes, e outras prerro^ntl-
va*. nue, incorporadas á tradição
po'Itica brasileira. cVder.ciam n
ediicnc«o cívica,c os sentimentos
democráticos da nofsa gente.' 

No tocante & organizarão e á
vldn sor:Bi brasileira, o partido
nrcconira as possibilidades dc
lilvela.niepto -.foelais para o bVm
cst"r das 'cU*,*.eí> (Uir- 1rabn!h:;"i:
a def^-a 9'a fàm^Ia.-a proteção
dns mfo e do<. filhos; n ji's'l-
ea social e a ománlzaçío trn-
bnlhl ..r o entendimento cqul'a-
tivo entre o cnnit"! e n o .-rr-
vlado, para garrinllas bãicas do

suas realizações, o Partido Saciai
Dí-mor-r-fttVo devia e?rolher ho-
meus ft altura dc.seus dcllnos.
oa*a os postos dc comando o dc
dlre"*'o.

Cumprido esse dever e inste-
lado o partido, deveríamos ter a
honra e a satisfarão cívica de
ratlflcrr a cwlhn. feita p-las
corrente* po'ftlcns do nosso Es-
todo dn lluslre "renernl Eurlco
Ga-uar Dutra, pca a alta In-
veil!(*.'in (íe presidente da Rc-
pilbllcn do Bra.«il.

Como mlnlítro da GueiTi, con
qulstoti sua excelência a c*msl-

parei o Ert*4o de S*o Psnlo
i-ars çu» toda*, ttm rt«!entt*n'n*
ta rem p*t<*ciip*eõ>s inlet»*M.
•:en!es, pudessem te un'r n**'o
memento mm tuna rtusv.o pa-
irIVica tv!* -oec_rtl»n!ç!lo poli-
lira do BraMl,

Meu* renher^s.
O PartVo Serial Demwrifco

levanta em 8áo Paulo a sua ban-
rielrs. Eu estou rerto dc que. . >b
os su-plrio.-. dos seus pw-tulaJu;
<>allt'.eo-patt!d.\rlcs, todos nos
nos uniremos, e, unldoi, ire noa
fts urr.es prra a conou'sta ds ri-
toria que há de eleger os nesso:
«indldatos oue. nas Cnrars*.
nas Assembléias legislativas, nas
altas Invctlduras poiltluaa do
nato, háo de ros dirigir para ua?
futuro hrührnte.

Permita Deus. Miihorcs, que
estejamos no começo de um*
nova era poMtlca que triga psra
o Brasil, "Ordem e Provres«o".

Eu s«radeço. multo s.nriblüza*
do, ¦¦• rrencrosldadc do •¦•• 'o sto
cscolhendo-me pare presidente
do Fírtldo Social Democrático,
cm Sfio Paulo.

Com os meus agrsdeclmentcr,
eu hipoteco so psrtldo « a todoc
vós. caros amltos, a se<*uranç*
do meu Irabalho e do meu tv
forço pela grandeza de S Paulf
e pela prosperidade do Brafil",

(irunterito üo 1 -i.iln de âã'
Paulo", dc 6-6-15).

NACIONAL
Os trabalhadores do Trafego do Porto do Lloyd

PELA DNIaO

ncral, como pretende realizar em hem. rsta, 0ç,vr.r qi.e conífclona
âmbito nacional o trabalho r'a \ ',..-..-..nlfi-clr 

e a'baz dn so--;ub-Co.nlssáo que preside? N.lo « «™-V.1"™^^ '„ 
irrv!.acha v. excla. que a empresa exir n"o».f. « n„. i-mi. ¦

uma rede dc organizações cs
lallinrtaú pelos Er-tados e muni-
ciplos?

Besponiieu-nos prontamente:.
— Sem dúvida há necesiidaüt-

deisa rede de organizações. Mas
por toda a. parte há, alem doo .1
sco'.os do Cube Mllitrr, homens]
rie bô.t vontade. Com essa. ú que j
contamos para a organização

cas do H. c. E., o.segundo:floa nos Estadas e municípios, tia»
com a tarefa de organizar pns-
seios, pic-nies, etc. para os nus-
sos feridos e o terceiro está com
o encargo da "Cnsa do E.ípcdl-
clonUrio".

O primeiro grupo — diz em
seguida o Ilustre che.e militar
— Já Iniciou as suas visitas. O
segundo tem em vista realizar
i,m passeio tnarlilmo dentro dos
próximos dlns E o terceiro inl-
ciou a sua. tarefa visitando ou
bancos do nos?o comércio.

O gal Heitor Borges fez unia
breve pausa, mas não intcrroni-
pemos as suas declarações.

— Mas não é somente com o
dinheiro dns banqueiro'; (iue pre-¦endemos conntrulr a "Casa do
3xricdlclonftiio".

E acentuando ns palavras com
firmeza:

— A "Casa do Expedlclonft-
rio" será construída com o di-
nhelro e o suor rio povo. A cam-
panha será eminentemente po-
pular.

A principio tínhamos u ldda
de angariar donativos apenas cm
dinheiro. Mas uma comissão de
membros do "Comitê Democrã-
tico de Botafogo e Flamengo",
que nos velo trazer o seu apoio.

comis-óes e sub-comissóes neces'
sai-las.

Satisfeita a nossa curiosidade,
despedlmo-nos do presidente da
süb-comiss&c de Assistência A F.

dencla; o sc.tno socl-l naa pro
tado e conforto do trab. ."dor*
oarn emprro ft inv.il^lez o 6 vc-
Ihice; para incentivo, enfim, (ie
todos tw'• fatòréS1:' que cooperam
para o nosso, engrandeclmcnto
econômico,

A ctllÜcaçfto 6!,probVirr.. ciui!-
ts) no pro!?ramar! do partido: a
educação entchcMn como "lnte-
SíaçSo social" e "Hbercçfio lm-
iiinnn"'. Isto í: a- iireparaçfto para
a demoerneia e prra a vida so-
ciai; a fórnifiçfto f!:;!cn. Inteire-
•uai e niorrl--'dn Infanda o da
|.ive.nt.lir'f A preppraçfio tiícnlco-

oflsstahn. »'dít moelnade. e. prln'£ 
B7do Clube Militar. Quando.!;worJ^"^1™^^l0LSpitj i „»-„^i„ ««,.. , (ilODlmenfe. como f.itor hftslro dao delxrmos, ee atendia nova- eãw.^lom brasileira,mente o secretario desse or.;a- i

nlsmo. capitão Portunato Olivei-
ra ofclnl que teve destaca da

formação .Ins inest- es e dns
educadores — "vnnres nrlma-
cnis.da Posse elvtJlzncSo".

A valide do rnvo. s dlfllpãò rios
preceitos 'de"higiene: a p''óf'ia-
sln rrera1: a nilment. cão; o nrn-
bi-iTin rin matemlrinde e rie pro-
leefio ft 'nrnriela, sfib" outro* l.a'i-
Ins pii«tt'lpdhs que o p°i'tlda '

t!a firma Carlos ZeiSS — |-r.otn„ n-rn ásae.urnr o ;y!-oi 1
n-wmlco da lio^n "ínte ce-to

O ccronel Btiys, lnte-ventor I dp"ciúé a condleün r.f*'en é o p-l-
da Carlos Zciss Sociedade Otlca |nl„,r(- e ma!s fuAdamentol <•¦->¦

rae.terlstioo de um povo fni-te,
ne.Bnz dc lutar nelo seu próprio

atuaçfio na Ttalla. ft frente dp
uma esquedrllha do Io Grupo dc
Caça da FAB.

Presos pelo interventor

Estiveram cm norsa redaçfto.
e i visita ,de co-rilalldade, os
trabalhadores do Tráfego do
Porlo do Lo.vdc Brasileiro, srs.
José Ganes da Si'va, Oscar de
Souza. D"-vnl Gom-s de Silva.
Oivnido Barl'o.-n, F r a n c 1 rco
Marf'<*'s tle Lima, Josó Henrique
rins S-ntns, Francisco Baptlrta
v-llerião e Odilon Pinheiro da
Silva, oue aproveitaram n opor-
tulildade prra congratular-se
cnm o-, "narr-Vmcnto da TRTRU-
fA FnTTLAR. Ao mesmo tem-
no. pédlrnm Icrná^semos piMillco
que continuam dando todo o
annio, á patrlôMca orl-ntação do
diféurrò íiroriunciado em

Justa*, levantadas por «eus com.
panhelros marítimos e portu.
rios em geral.

Matou-se o funcionário
aposentado da Po)ic'a —

Na manhfi de ontem, o enenr-
regado do Edifício Vilas Bonr.
situado na rua Sete dc Setcm
bro n.° 203, encontrou caldo nu
área interna, em estado gravls-
simo, um ancião. Iniedlatamcr.-
te ldcntltlcou-o.

Tratava-se do sr. Luiz Igr.i-
São cio Fernandes dc Oliveira, corr

Liriz Carlos Pres- j 74 anos de Idade, cisado, fundo-
narlo aposentado da Policia Ci-
vil, morador no edifício, aparta-
mento n.° 601.

•l-iwrlo pot
te? que eles como on trabalha-
do-cs em geral, consideram co-
mo o maior Uder rntl-fnsclsta
hrasPdVn e continental Por
fim, disseram-nos oue batalli»rn
nla uni"o neeloiifl. Iranonlll-
Ânfii* (ri^o^r-íi tiola rifitnrtnrfl^s.a.'»
efto e tirofresci do nafs. b»m
como por torins as reivindicações

Homicídio na i'h?. d«> Go-

Limitada, deteve as alemães Hans
Iieiitz, diretor daquela empresa e
Heiíirioh Nlemeyèr, so cio da
mesma, sob a acusação dé esta-
rem sonegando bens pertencentes
á firma Carl Zílss.

Os detidos foram apresentados
ao sr. Joaquim Antunes, delega-

iugeriTqúe'Weltoemo7*tam¥em!do de Segurança Política.

enernnripeiinriitó. .
A política écnnftrlca e flnnn-.

coii-a 'do 
partido visa no açoro-

eonmertn das nossas fontes rie
r!íüê_a,' <le 'pvodnefto' a^rfcola e
lndiistrln], e no de-ienvolvimento
da r.o?sa capacidade comercial.

vernador 
Numa pedreira da Prefeitura,

localizada nn estrada de P-rann-
psr.n, nn Min r'n nClvernid^r.
ii"ovrcu, ontem ft noite, um crime
rie morte,

O pedreiro J::sé Silveira ê
acusado de hsver assassinado,

usferlndo prefundo g: Ipe nu
tica ,ft altura do cornção, o ope-
rárl Nlciinor dos Santos, de 20
nno.° de idade,

O acusado evadiu-se, estando a
policia, do 30.° distrito, cm dlll-
gênclas, afim do efetuar s sua
prisão.

Compareceu so local uma an.-
bulancla do Posto Central de As*
slstencla, cuja equlpagem, medi-
co, motorista e enfermeiros, t!«
veram que enfrentar grandes dl*
fleuldades para remover o an-
clfiç- do local onde havia caldo.
Só depois de grandes esfo"çoj,
lograram transporta-lo oara o
Posto Central, onde faleceu mo-
mentos após. Havia o funrio-
narlo aposentado dn policia, so-
frlrio múltiplas e graves le,sões.

O sulcldn residia no ap'r!a-
mento n." 601, com sun esn sa
dona Caroünn Oll-eira, pr» n-
temente Internada ruim hosp"il
e sua filha viuva, Galdlna rie
Oliveira.

A policia do 8.° distrito compa*
veceu ao local, chegando á con-
clusão, através das declaraçõc
de dona Carollna de Oliveira,
que Luiz Igr.aclo Fernandes, sul-
cldou-ae em virtude de croíu"-'
neurastenia-.

=0.
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SIM, CONFIEMOS NO POVO

Uma lUffitáo

#W4^%fefi
FÜSÀO IMPOSSÍVEL NO URUGUAI

Os "Mancos** d. *ontr»(llto-
rts semanário *M a r c h a", daHátnavldéu, estio trabalhando

'•nlldo da tu»lo do Parti-
lu Nâdonal eom o Partido Na*' s.l Independente, ambo* de

«H-rra "blanca". No UruKual
rttt o» partido*, exceto o Co-

ív;n!Ma a o Socialista (dois
f#patadü* o primeiro, um o se-
í»Bdo), ou sio "blancos" ou"ceie-rados", 

porque na verda*
f« nto passam da fragmenta*
tio do» dois únicos partido» em(-ne depois da Independência,• partir de 1830. «„ dividiu a
oplpilo do pais nascente. "Illan-
mi" eram os que seguiam os
tfaeral» Lavallcja a Orlb. a*folor»dos" os que «eg-ulam o
5f neral RI vera. Todos três
foram eapltAes do grande Ar-
tlça» ti. primeira fase, a mais
ititlcil, da» lutas de emancipa-
{lo, entre 1811 a 1820.

0 Partido Nacional, por aer
mal» representativo da. for-*»» agraria*, liderado quo era

Hos grandes proprietário* de
terra», foi o que durante mais
t*mpo »e manteve umo . Indl-
Tlnlvel. 0 Colorado, mal» das
poptilaçfip-, urbanas, sofreu mais
J influencia da evoluçflo eco-
nfimlca • social, blpartlndo-se,
Por Isso, freqüentemente. Dolo
•'irglu, entro outro», o Partido
C<"orado Battl l»ta. Ilatlle
foi, talret, o político mais pro-
Ifessista do começo do aéculo
ta América do Sul. Presidente
<l» Ropilbllca duas veze*. antes
A* 1920, realizou reformas tfto
•-ançsdai para a época, no »eu
feio, que vários dos seus me-
Ihore» companheiros o conside-
r**ani um "perigoso agitador"
» dele -i, separaram para fun-
í»r outro, partidos "colorados",
mtru eles o "rlverlsta" do ar.
Mantnl nio», a que pertence o
»'iiai ministro do Interior, Car-
Mal Vlctorlca, um dos pioresInimigos da Uniflo Soviética na'Itnpatlc". naçllo artlgulsta.

Dol» filhos de Batlle, César
» Lourenço, acabaram provale-«ndo na dlreçflo do "coloradls-
mo hatlllsta", donos que silo,
Por herança paterna, do Jornal"El Dia". Ah grandes massas
Pirtlilnrla* têm o espirito de-
[aocnttlco • unitário da época,
"to é, o espirito do Yaltn. E"e'ar, 

sohretudo, está cada vez
J-al» munlqulsta, no que nea-
»ou coincidindo com o Partido
Nacional (Manco) dirigido por«orrera, expressão do latlfun-
41o obscurantista, cx-admlrodor
PíMlco d© Hltler e Miissollnl

Inimigo ogora, logicamente
M imliludo democrática sob a
liderança das três grandes po-tendas,

° Partido Nacional Indepen-
—°i!}l.ii..ua°epn. de- uma-eleilo- ve-'ü.cada em 1983 no velho Iron-

W Manco", Os que começaram(,lv|irulr de Hnrrera eram, nn,U|> maioria, os "blancos" ma In
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Hiado. 4 pequena a 4 media
propriedade agraria, a antigo»olem nio. agrários qun «e ha-*!»m Integrado na burguesia
urbana. R quando Morrera *«uniu ao presidente Onbrlel Ter-
rt, balallhta renegado, para o
Mlpa do Ktfl-do de tendência
dlreltUia de 1933 — fundaram
eles um partido novo. o Nacio.
nal Independente, hojo dlspon-
do de "El PM»", matutino, a"El Plata". vespertino, dois do»
melhores Jornal, do Uruguai.

Sua trajetória, dal em dlan-
to, tem .ido sempre coerente.
E o que hoje náo se verifica nu"batHIamo" (dlreçilo ., base
atuando num mesmo «emIdo)
é o que caracteriza o "naclona-
Ilsmn Independente". E por Is-o
4 medida que "El Dia", bntlll».
ta, se afasta da massa ao Invei-
tlr contra a Unüo Soviética, dí
massa "blanca" .. da mass-a em
geral cada vez mais «o ap.-o-
xlmam "El Pais" ,. "El 1'ltitn"
Isto é. a dlrpçfio "nacionalista
Independente".

De onde *e concluo que faxer
hojp . fusUo dos "blancoB" her-
rcrlstns com os Independente*
é uma coisa Impossível; è pres-
tar um mau serviço A r.msn d*
democracia no Uruguai, * que-
rer afogar o antl-fnscitmo na-
quilo qu. „|1 representa o fa»-
cismo. — B. O.

Q» f-rrrítlarlo* a* dtrt|tr»r*t, hA
dia», ae |*n Jo*4 !-»* » -, «

-,.-<•¦'> a •¦i.;.'.-.ar..» C---T. t.l-
rto (-..**» Mllliar d* apr:-¦ A
rr.u irt»nl'«»urt*Io •.. aellda*
:*•*«"» • -f.r.'»rv* ¦ a**0* «•:-
vlçoa.

Trata-*.. »•-,.,-_ 7*,»-*
At -t •'¦«»• conf«iar o antu*
»l»»mo rt*."- -toa-c* patrkto*.
oa qu»**, mata uma vte :•-•-.-

ttãm « unidade 4* propottlo*
* d* acAo da »• - * ••«•-»-.•
ra. ponrto-te k ttmxwt do rtxvl*
mrnto de ajorta 4 nea». ran-
rruarda militar *»-mb.tetite, a
alortoaa PKB. 4 qual tanto dt-
ve o Brrull a tua ma-th* r.ao*
luta para a demixistira-ao.

Se ainda nio feram ulllms-
dos o* plano». Ir.-' •-,* aa :*.-
refas por melo daa qual* cada
aeior do povo dareri participar

I de Uo Ju*tos festejo*, peder*
ae-la dar ao* :-¦:-. \r..- cor-
rrtpondrndo 4 comprrerulo de-
mon»trada com Uo -tpontanto
ge»'.o. o encargo de ortanlta-
çlo de ttm plano de atividade*
paia teu attor. a ser remetido
pottcrlorm»nte 4 Com!**4o.

Claro — a qu* o e»tab«l*cl-
mento prévio do plano desM
s-tor nio eslmlrla o» ferrovil-
rio* de nele Incluírem, ante»
de lhe darem earatar deflnltl-
vo. a* exigência» d* ordem fe*
ral que lhe» cottbe»»em no am-
l>lo planejamento em elabora-
çlo no eficiente organismo pa*
trlótlco que o g*n. Pessoa pre*
slde.

De todo modo, Iriam desde
logo o* femivl4rlos provtden*
ciando sobre a fatura de carta*-.•-. dístico* e enfeites dlverto* a
colocar nos trens no dls da
chegada d. PEB e me«mo dia*
ante». Iriam m.ndandn lm-
prlmlr retrato.» de íerroviirios
expedlclon4rlo» a serem afixa-
do» no» trens * distribuídos
particularmente nas senas de
trabalho e resldrncl. rtes ho-
menngeado». Tratariam desde
logo de obter. Junto 4 dlrecio
da» Estrada» transporte como-
dn e facll. gratuito, é claro
pnra que as famílias des es-
pcdlclonlrlc» possam assistir A
chegada dos seu» entes querl-
dos.

Os aspectos da. tarefas con-
cretas para homenagear a PEB.
que aqui abordamos, ficam 4
maneira de sugestfio. dirigida
ao organismo ermpetente do
Clube Militar, que tio desve*

CtTtttt • i..-..it. ... *.., mtrec•**> aa
»*••••>.« ¦iif-i»» ut,,ln-aa oail.m. .Ir*.
.*• A* ..dia. • diuwrta A* ari|*4al«o
l«t.a.4a C.-ai«. oa (a-aticia d* ttt».
tmbu ftmmmt .«|i»li»nda *f.nts-n.n
N t*s a*»* * a | * * | toa, mU «••*. a
*' • ***|*i..i4»4. 4a p..ti.«i.*.»l indl-
#•(•-»»« •• Mtttiia 4. tu» (i4.lt* Aa
«.«.tta.ia. MMiiMai 4**4* Ufa * fa*-
(>*M>»*lílí4a4* 4*«e.i.nl. 4. a*-.»* ti-
'••<«••» » nm tttmt pmltlk* AtUmtAm
ttmmm *q.*la tj»*. **. oi» Mr t.m .
*»««••• ***** (alo !••*- C-ra-iararriilio ttmti
m i n | umm ,

$tru*r.4o-.M ao . * | u 1 • p.pul.r.
>t*.egint«*m--t, a. «•».<<..-.« a campa-
.aa •elevai 4* U D N , a qu.
Attt.ttitm m tk.atil.ir*-* eoca-alrar na
p»la*«* 4* uaa 4** «tnaidttet 4 .,..
•id.a.i» 4. R.puali». | foi *„H
eatséo 4. ms-Í.ÍIo favaraval, 4iipo*to
. |««»f4*r t«a.r«-tt*4* o qua om paraca*.
to mu» *-at»«|r_|ÍTS. ... *-snm-*i-*«
t*(t»a*a-tt a ****** «levar 4. i*al4»4. sara
ca**» • *ttd*t a para *•*»» a apí-iüo
p-.kl.tl I' mtm* 4a*ar qu. *M |«».
t tmnet a *!«•<•-*• tomo am ....nto
dm tktt-t*.

Ttatla a pr.'t*r-aira p.rt.. mmdt è farta
a er.t-ka è* *Koot*MÍr«e»rtaa p«ti*4a-i,
****» atMts a anátíaa ria lítBacla |urf-«Jnta o*»» «at no* *mtemU*m*m, para-
caris «Jltids po. m.iint lotranil-
l-aocla • eiacertiaria «Jo* *.. ..«Ire» 41a*
it ttite política. Seria lamentável que
e»*a imprimia ae •*t.-.4*i»« até o Um
d* 4iacur*a. **u*.4e j4 varnet elst.f-
ttrtd: ptlo mane» etn -alicio 4» fi-
fará* autor aede», am tom mai* pro-
mi***-* 4a amaiettt. aareaa qu* •• im***4*e a todo. «té», para a «aiucie dot
travas prsslcma* nacianti»

Im r»*a»o pra*pótrto da preferir o
*}•* rsaa. aifre 4a poaiiiva o ma|or
arigatlalr*. raaaahamM a tu* definifio
tia avfí«tcif»i*M politicaa a ascia!*. na
ralt-sra-ia *firm*cia Am amor 4 libsr-
4**it *> tas km*, qae tombam f«s mm.
d* ''*r**-»rta»i4a4*t i*rti*l» para fod»» a*
crUrttrat a ig-al mmm im beneficie-.
j* *;*iiii»çio"

Dutieif.mot, .ipacijl-n.nl.. .que e
lop co em qu. no* parece haver tin-
tetisido o mu programa: 

"Com «
unüo mci.nal contra o* re* duo* do
fateitmo na frente interna; com a et-
tabilidad* d* uma Conitftuiçio teg:-
lima; com a eleiçio de um governo
qua «mine inconre-rfa-welrnenr* do
povo . que nio exceda a etfer.i de
acio qu* lha for conititucionalmento
datígnada; com um legYatlvo que an-
carna autoriaadamente a nar-eo. para
írtumir a validar, em nome dela, os

PtdroMOTTAUMA .
(»mr-timiiiM inf.in.tiaaitii. ftita-ta
• ««liquiiide. sa camunhia 4m Itu-
das. * di|n* pMi-to qu. ttmpra |u.ll
fietftm M p'*(*4*-rt*t dl SSS4S pell-
*kt ..i.««. „

Ot retiduM 4a fatcUm* a qua' M
rafai* a <*n4i4*r* da U D N. tit,
a -I...Ü tftf, m »i*nt*. 4a l.»'tilt.
ttitma, 4e muniqwiima. d* falangí-**-*,
da til.aariima. initgr.litlat a r.at»
qui.tí. *nr«o**do« cam .ui.o* qtiinta.
tolw.llt.» «m.*ili».lm.ntr «mdl em
•oito. 4a *4m Iri-io pMica, .
amM.hadM am p*rturhir * ardem a
Imatdlr ou dificultar a f-.il.ut..*-!*
damacrit c. d* p* », d.nir* ds alt.o
r).».«d. a* unidade a aa deM.valvi-
mania pacifica 4a pai fica aacle-ail •
mundial.

Sa * *an4i4ato Imm mal* eipllcrtc
nla d(i.*ri* margem I aiplorafla dai
go piii*» — ro* duM f.iclif**, ttm
que .«tio rapr.t.nt.4.» Ic-4*i a*,***.
Ia* ««córi.i *ntl-d*mM«it CM — r»-
gunde . qu.l de*, mi ct-niidareda
fatclita, am bloc., • governo ds ir.
Ctrtutte Varga*. metma depais de fan*
tM me. da *oli4.ri.d.4. ativa cm a*
Na(Mi UnidM par* a guerra 4« mert.
aa Ii«o

tua ínvarala d* tm atlada d* (•»•».
tia evidente nla mereceria a naMo
apoie Ao contrarie, ett.me-» conven*
cidM de qu* a» iorçt» da U. D. N .
honttttmente interetudai na lolucio
da* urna», poderio ancantrar ponto*
d* v tta coincidente» no «ater do situa-
cionitmo. como antro ot elcmentM
que ainda nio aitumlram comprsmii-
ao* para a diiputa eleitoral. It** po-
»içio favoreceria a raaliascia da unllo
n.cionil. asatamenta no* limiM am
qu« * propõe a tr Iduardo Coma*.

I* mlttár ap.udir. finalmantt, s
mm valo da ce-afiaaca na manifsHa*
(Io da vontade popular, 

"polo voto
rodeide da* garantia* elementar** do
• ig lo". II* uma inclinafls salutar,
qu* deva conduair ae terreno da uni-
dtdt. "Confio na vrtória do povo
<ontr* a oprtitlo" — repete o can-
didsto.

Confiemo», poi», no povo braiilairo.
no* valores positivo*, eo* quais só pode
intermar a ordem a a tranqüilidade,
num regime legal, 'egiramamente 

rs-
pretentativo. V ncita atmosfera de
mútuo rajpeHo. d. alavaçio política,
de confiança no povo org.-nlasdo, que
rctolvcrcmot notiat queitõe*. Deiar*
mando o golpitmo, neutraliiando a in-
triga a a provocação quinra*colunitta*.
fortalecendo, enfim, a notta demo-
cracla.

SALÁRIOS
E GELADEIRAS

0f«l'4roirt Seurri CrnSf/ío

||a»__rj wu páua Us*t *m ptmàm *r.,<n***mjtmjom mi»*.* tt^tm tm*^
tmptptyptim.- f*i mÊÈ* rf.U. *j_| a «^IfítrE.l»|l«lrKlU.. IO «M. WialM * f**M*fikr -_.

«ía*>»«M mm Mm* t tmtiW$A* a* ?« ,-t.-.-i4tt fíuim «a» m ttsNílt*^**** | i-twri*f**itm puttm< At «mt tiiiaail. q»-. *-«««¦». mim, rta ttim/tV- fr#"'**4», p<la Ha»«ca ,.- .^
ratai i*r*i»*rt» r«»»t»»i*r<H*i a »fe»*«4«r. *«*» «tia*.

PaMJe um at» i*. nM4m*t «. «tt*. tmrt*,* *%*,.
it&c a- --,.fc *r*-**Sn»a4s*,

-titits MMttda» At Pf**tt* raio i^-f^vk*» •>*.
U * fores A* r*M*r«**t»*»»ia *m »**» -tjart.' ç.»»pi»-ti.. -»«. mml-.i* k t*tfím*jm% *t«»|» »-*-. #-*« a tmtttwAe* *m »*tU tt*r>»«Tf*ttta l^ta^rn»» o«•«e u qu. f»»am r-K«M»ira<t*. »lmptM ftin At »j»«if,».s . i_u.

0»«**-« a»#tm f»*4et tmmr- u**U 4* IntUiU •* # »*««}#.
rv.**n* a natme* **tt.%e*m m\m. *.tiiiv<i*t-i*ft«. * p*******
j-ft-»i* daq*4»!* rataiMire 4a I dt *m «fitio irai* t«*4=aie. •»•,ant-SMa. tpii r.iatra t**lftfln« «rs I a tnttmf* «t. ttd*.
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EM BUSCA DE UMA SOLUÇÃO...
(Conciuidc> do 1* pog.)sund.-felr. abriria ao melo dia.

Também e»M sugesllo teve bom
acolhimento.

Pinalmente. na qucstlo do* sa-
lArios. foi proposta uma tabe-
I., .lnd. pelo presidente do Sln*
dlcatie, no. termo* M-ulntcs: pa*r. ot que perceberem .te Cri
500.00. um «urnento de Cr|
-00.00; de 501 a 7S0 cruxeiros,
60 % de .umento; de 7S1 . 1.000
crurelros. 40 ft; de 1.001 . 1.500
cniteiro», JO Cl; rte 1.501 . 3.000
cruz-lros, 20 Ç. e por fim. acima
de 2.000 cru-elras um aumento
ate 55 1».

Alguns manifestaram pró e ou-
tros contrária» 4 fórmula, esta-
belecündo-se ligeira confusão.

ORDEM E DISCIPLINA -—
Imediatamente, outro comer-

clarlo falou, pedindo ordem e
disciplina:

— Devemos mostrar que somos
unido* e ordeiros. Defendemos
nossos direitos dentro da demo-
"**"*****• **"**-¦— —i- -i%%*»-*r--i-»jrwvv\«»u^

lado vem se mostrando, e ao»
próprio* ferrovllrio*. Mas sa-
bemo» perfeitamente que, no
ca»o, a esse» cperlrios cons-
cientes do papel histórico de-
sempenhado pela PEB é quecabe ver o que devem e o que
podem faser. E 4 Comissão,
que tarefa lhes distribuir no
plano geral.

cracla . rto ;¦¦: >n.-.- ¦ queremoso aumento de sa;4rlo. a baixa do
cuxto de vida e a possobllldadede vivermos condlgnamcnte. De-
posltt-mo» nossa confiança na dt-
retorl. que representa mais de
cem mil famílias do Rio. Procure-
mos solucionar tudo em calma.

Outro associado velo reíor-
çar suas palavras. Novamente
pediu calma e disciplina Acen-
tuou que todas as reivindicações
deviam ser defendidas através
üo Sindicato e que todos o» co-
mercllrios deveriam sindicou-
tar-sc.

NA BASE DE UM ACORDO
Um dos presentes afirma queee deve resolver sobre o tcmlrlo

d. reunlfio sem consultar ás
classes patronal». Mas. o senhor
Jaime Azevedo contesta. Refc-
rlndo-sc ás suas demarches Jun-to ao ser Joáo Daudt de Ollvel-
ra e ao presidente do Sindica-
t. dos Lojistas, afirma que as
reivindicações ajresentadas a
eles. havia sido recebidas com
simpatia. Diz que nâo seria Jus-to deixar dc se aproveitar a boa
vontade dos patrões.

Após a realização da assem-
bléla, deveríamos Ir aos empre-
gadores e apresentarmos o quefoi resolvido — declarou.

O MINISTÉRIO DO TRABA-
LHO APROVA O ENTENDI-
MENTO 

Aplausos prolongados recebem
o fim da oração do senhor Jal-

m* dc Azevedo. Fala. entlo. o te-nhor DIlo Guardiã, reprraenun.
te do Ministério do Trabalho, quedeclara ser Interessante a for-
mui. conciliatória «presentada
pelo presidente do sindicato. Ob-serva que era lógico nomear-te
uma comissão para satudar o
problema e organizar um rnemo*
rlal, expondo o asrunto.E*tc memorial seria apre-
tentado em uma rcunlfto de em-
pregados t empregadores, depol»
de ter sido aprovada em uma
segunda assembléia — opinou.

Levada a sugestio á casa. foiela aprovada. Constituiu lmedla.lamente uma comissão, rta qualfazem parte dois representante»
dc cada categoria de comercia*
rio. desde aquele que percebe osalário mínimo aõs de rtmune-
raçfto mais elevada.

Após I designação da comltslo,
o presidente da mesa deu porencerrados os trabalhos, mar-•-ando um prazo para que eitafaça entrega do» resultados dos
estudos que efetuará e prome-tendo divulgar proxlmamente o
local e a data da nova assem-
bléla.

SALÁRIO FIXO OU SOBRE
AS COMISSÕES .

No decorrer los debates foi
levantada a seguinte quest&o: se-
ria o aumento feito em relaçlo
ao salário fixo ou ao que os
comerclárlos pagam ao I: A. P. O.fAqui 4 preciso recordar que

*»¦•.*• rt» J**-r»i»-.-:».-- a .trona do* __**-»••-apt-»>_ *_*-.«-¦*, e*» tm tmit*.
Ata ~l>v<*«*vi*tar' . "impra.
peU*HA**" OM* *.;í*MtU!«*m a

| f-*»«*9 rt»;,,,:.. q-4» .li.*,. •}•,.
I !'.-?•»» -. ¦- tmttm «*- rta4a1 Rl*»*t — ***¦_ é 0 ««a**#t*f>t* n*o

f«»*r a »*tj Jota - tmmttt-
ritm tmmptt .trui. qu» no t»r*¦»-¦¦¦ «»¦¦:¦¦*¦'»¦ - ,i;r-a) para
. ».;¦•.-*!, d. •• . a-.liju». rr.
.-¦ : «r- • • OU «;'.«!**,

T-*T-ai aqi>l dal* .«-m-ttoa; 1»— T—i dtio tptt o .um-nia-¦-- ••:•?!* nla ¦" - a at.-.Jl-J- •-.» ¦•,'.•,-,, po-
qi«* 4 ajit ptopit, mtla ttm tt-
*'--.f. *-.-.•: ivrat no» talsriatr
I* — M«;ilfrt'ai,J~.»a parttd..
rio i» r>.• -» do rtivol de vtda
dí t-c-vo, ramo 4 q-t. foi roridr.
.-•«• • —¦;¦•:¦*.» At •*f!»rt-tra»T

Por haj* nea 'it-tiia-a-río*
cem ttttt ttu.» qu*»tAf* Varno»
.-iiírtá-U» ttm» r«or um», por.v-tifirar .1* t-ur ponta tmtm ra-
ato em tjot *» formularam An*
i*« porem. 4 d* le-flo etwvt»*
ntarti* ¦¦¦••-• a ttma Irltur*
deifA. d-, qu» a rea-teilo orrnifm

'¦-'¦'¦ *-..-. •' po*. rnalnr quea*|a o Reawo p.- ;••••- d. t*on.
cord.r com o. qt». •*••- rti»r*»r
do dtt-ur», o 00. (-neontramn*
n«- :• :»• dua. '•-••- -.:*co-a. 4 4*
um* lA-rfr* arrolut., m»> tAti.
ea, 4 claro, d* ¦-¦¦»- sm emtoetm
mtTxUntamtrtxt »o lado do* ia***-*•»»?» rto Prmti, * do povo ter»-
»•> -- .. nio. n» :•'."* Am oti*
tr**-» tnlnr**-. *«ni«tt-o«. rract*»*
narto. .... -nln-itradore.

*
Par» ¦-*: : rtarr-a. *ramo«

•t\-. • --*..- o trecho do •:--:-¦
-,-:»¦:¦.- ao aumento nos tal»*
rfoa; "Mulltpllcrm-re com a tn-
n«rlo o» preço» doa antro* de
nrlmetr* n-<**-ld»â* e nio alo
rr.Juit.mrntot rte 40 e 401 que
permlUrlo 4 ria»., operaria s«lr
da mti-rrt. e mque re debat""

«ajuer dlrer. o prosem. ratA
na Inflado t nio na "avallaclo
St valoTM" oue. em eonwquen*
ela dela, reíulta abstrat». falsa,
P»r» usar a «tia própria llntrua-
twn. Portanto, o que hl quecombater em primeiro lugar 4 a-atua • nio o efeito. Em» a
parte erttiea.

Arror., a parte eorutrutlva. o
oue fna-r p.ra debelar o mal.
Vêem entlo o» famoro* seis
Itens através do» qual.» pode «er
combatida a Inflaçfio: aumento
da produçio; »enttdo econômico
«o regime tributário: aplicação
do.» aalrtos ouro em bens de
transporte, e produeflo; eontro*
le da. exportaçó»» e, por fim,
«ajustamento geral nos -Ma-
rios.

Em síntese, o que Prestes dei-
xou bem claro é que o simples
aumento no» salários nAo ra*ol-
ve o problema do trabalhado-,
normie o ermreclmento rta vida
é uma conseqüência da Inflnefto.
precl-r-rente. Nesse ca«o, o oue
se tem de combater em primeiro

muitos comerclárlos além de um
pequeno salário percebem, aln-
da, comissões sobre as vendas
que efetuam e, é sobre o total,
salário fixo e comissão, que o
t. A. P.C. far. seus descontos.
Pensamos que o aumento deve
basear-se naqueles descontos —
lembrou um dos presentes.

Mais tarde, em nossa reda-
çflo, numerosos comerclárlos vle-
ram acentuar a necessidade de
se levar em conta aquela pro-
posta. Explicaram eles que a
maior parte doe elementos da
classe enquadram-se dentro do
problema e, que a solução, como
fora indicada, seria a mais lógica
para o caso.

A LUTA PELA DEMOCRATIZAÇÃO
Dentro do. princípios d. Carta do Atl.B- .»A.,a.. ..__ .. ^r mm *¦' ^mW*Dantro do. princípios da Carta do Atl.n-

tico . das resoluções de Toeran . da Criméia,
o primeiro dever do nosso pais, como parti-
cipante ativo » beligerante na coligação das
Nações Unidas, é a sua democratização mal»
ampla . rápida posslvol.

Essa democratização <o f.s tanto mais
l-.oce»sarla quando verificamos que há longo*
anos estivemos vivendo sob um governo em
que tts restrições á liberdade eram a regra.
As circunstancias de ordem nacional . Inter-
nacional que resultaram na nossa participa-
ção numa guerra Justa pela liberdade dos po-
vos, trouxeram tão radicais transformações
na correlação das forças nacionais e Interna-
oouals que nos achamos agora dando o* pas-
sob decisivos para a destruição das baseB da
Constituição do 1937 s » criação de tal. con-
dlçõos que Impliquem numa verdadeira e rá-
plda democratização do país, há longo tempo
desejada pelo povo.

Acrece que nos encontramos frente a frent.
com umn das mais graveB crise* que Já se verl-
ficaram em nosso pais, crise essa caracterl-
zada por uma tremenda Inflação e conseqüente
aumento do custo dn vida, originando uma *l-
tiiaçfio de aguçamento constanto da situação
política, dando assim margem a uma perigosa
instabilidade capaz de provocar as mais gra-
vo. porturbações em nossa vida política.

Quando Prestes afirmava em seu conhe-
cldo documento de maio de 1944 que "nada

pi.derá ser mais desastroso para o pais do que
chagarmos, 4 vitoria sobre o nazismo sem que
previamente se tenham dado modlflcaçõeB
substanciai, no reglmo de opressão" em que
o pais Be encontrava na época ele previa Jus-
tainente esse aguçamento da crise psra a qual
tiimoB de encontrar uma salda "pacifica .
unitária"  Pacifica, porque essas "modlfl-

cações" de qua fala Prestes se devem realizar
dentro da ordem e da tranqüilidade, . unlt«*
rln, porque dev eser obtida através de uma
1'nlão Nacional de modo a atender ao* anseio»
dr. todo o povo.

LE0NCI0 BASBAUM, para a "Tribuna Popular"
democratização Qu» «• pode perfeitamente ea-ractorlsar pelo» seguintes fatos:

1.*) — Em primeiro lugar *stá a no...
p.rtlclp.çlo «tlva na guerra do. povo. d.-
mocr4tlcoa que . partir d. Janeiro d. 42, foi
também a nossa guerra, a guerra do porobrasileiro pela sua liberdade e integridade po-litlca. Nossa partlclpaç&o na guerra nio foi
do modo »Igum uma participação formal, mas,
«o contrario, uma participação ativa e con-
ciente, como ee podo ver, não somente fome-
cemo» materiais de guerra e bases navais ma*
enviamos alguns milhar» de soldado, atra-
vé. do Oceno, ,que bravamente derramaram o
seu aangu. por uma causa Justa.

2.*) — Liberdade d. lmprema . abolição
da censura.

1.') — Reat.m.nto d. relações com .
URSS.

4.*) — Anistia.
!.•) — Perspectiva, concreta* de próxl-

mas elelçõ*. para constituição de um parla-
mento e renovação do governo.

Isso significa que nio estamos ainda go-
•ando as condições de formas democráticas d»
Governo, mas que estamos em um processo de
democrati-atçAo «m pleno desenvolvimento .
cuj. marcha nio der. nem pode ser lnter-
rompida.

Ao contrario,. .4.ncaa tarefa fundamtm»'
tal facilitar o* meios que permitam essa d*-
ruocratliação tomar formas mal. concretas d.
modo a ser assegurada pelas elolçõos livres om
ambiente de pas."Depol. da terrtr.l . longa noite faiels-
ta" 41» Prestes am »*u documento d. maio d.1944, ". d. t.ntos »iuia de guerra, d« dor .
de mlierla, o» povo. querem paz « .o pro-letarlado, mala «dlantado » conclente, aos co-munlsta», numa palavra, o qu. convém 4 aconsolidação d», conquista, democrática», sobum regim. r.publlcano progressista* . po-pular".

Desejamos uma república popular a pro-ar»*«»*i»ta, uma r*pública qu. represente real-mente os Interesses do povo e n. qual o povoe»t.Ja realmente representado atravé. d. ele!-
Cõcs livre* « honestas. "Uma tal república,
diz Preste», para que possa ser Instituída, aem
m.alore» choques e luta», dontro da ordem .d» lei nio poderá «er de forma alguma uma
república soviética, isto é, socialista, mas ca-
pltallsta, resultante da ação comum de toda»
as classes sociais, democráticas e progreasls-tn», desde o proletariado até a grande bur-
guetla nacional, com a só oxcoção dos «eus
elemento, reacionários, numericamento lnslg-
nitlcantcs".

Mas do mesmo modo não devemos con-
fundir a democracia do que o Brasil necessita
com a democracia de fachada sob a qual até'
hoje temos vivido, pois isto seria não com-
preender a* transformações tratldas pela der-
rota do nazismo na escala nacional . mun-
dial, seria desprezar .completamente a força
conclente . politizada das massa» de agora,
tão diferentes de hã algunB anoB.

A democracia que agora queremos *.
deve caracterizar pela participação ativa .
consciente das grandes massas, não apenas navotação, mas no próprio parlamento.

Ninguém poderá desconhecer que esta-
mos travessando um período onde *e come-
rum a tornar visível* »» "modificações sub».
tancials" de que falava Preste*. Estamo» In-
dlícutlvelment* «ntrando em um procoiso de

Bitai «ignlflctlT», palavra* d. Preste»
nio «oments aos apontam o caminho d. evo-
iuçlo pacifica para a democracia mas ao mei-
mo tempo ao. Indica q <*<>p-«io d* de-no-
cmc*» qua qv.r.saoi,

O .tual Código Eleitoral, embora «Inda
Imperfeito, que não permite a participaçãototal do povo, uma vez que não foi per-mltldo o voto aos soldados . aos anal-
fabeto*, o. qual» constituem a maioria do
povo, é todavia um grande passo psra a nossa
democratização. A. eleições representam
uma porta aberta para a salda unitária •
pacifica da situação quo enfrqntamos e essa
porta deve ser utilizada, porqu. na reallda-
d. 4 a única salda.

Ma. nfio devemos perder d* vista qu. a
í.mocratltação do pais não termina de modo
algum eom .- eleições. A democratização 4
todo um processo que *e »cha em pleno de-
•«nvolTlmento. _ cabo-nos a tarefa de facl-
Utar eaie desenvolvimento at4 a* ium últl-
lua* ooniequencla*,

Port.mo. dl.tlBfuIr n.aa. proc.«*o duas

Saí 
* M5n•*d¦ * * ««• «o-neca com

Mo bom.» tarefa, nei». primeira etapa:
-a ?. •** condl.0es para que as ele!-Ç0.« se -Mll-em. Isto significa: a) — des-ma.earar o* golpistas o todas as tentativas deprovocar um. salda violenta quo degenera-ri* em guerra civil; b) — desmascarar todaa »orte d. provocadore., trotzkista. . pseudoesquerdista*, que sob o disfarce de "combate
ao governo", desejam na realidade Interrom-
per o proc.sao de democratização pacifica .servir aos Interesses dos remanoscentes daquinta coluna . do nazismo;

1) -— Criar condições p.ra qu. .s elel-
Çle. sejam livres • honesta» e «e possam rea-ilrar em um ambiento de paz;

I) —-¦ Organhar o povo em comitês do-mçcrático* qu. nio somente exerçam um pa-nel de vigilância mas que ao mesmo tempodebatam todos o» problemas econômicos .políticos d. Interesse do povo afim do quepo.iam votar conclontemente;
4) — Lutar por todos oe meios pacíficospara qu. o futuro Parlamento tonha podoresd. Constituinte «fim do ser assegurada a ela-boração de uma nora Constituição realmentedemocrática;
4) — Lutar por todos os meios para aconsecução de uma União Nacional atravésd. um programa aos Interesses quo atenda deIoda. as classe», dc proletariado á grandehurguezla progressista.
Sfto nossas tarefas na segunda etapa:
1) —- apressar a liquidação da crise eco-nômlca em que o Brasil ae debate através domedida» concretas que tenham por objetivo

(liminar a Inflação • suas conseqüências;
,1) — atenuar as conseqüências da crise

«través de soluções práticas e urgentes parae» problema, mais Imediatos do povo, de açor-
«to com o» gel* ponto» do discurso de Prestes;

5) — finalmente encarar os problema?tn.l. fundamentais de nosso pais, afim de per-mltlr a sua transformação de paln seml-eo-
lnnial em um pai* Independente econômica
• politicamente, visando «obretudo a destrui-
çlo doa entraTes feudais que Impedem o nosso
progr**so e, porflm, a liquidação do pau-
perlsmo. r

Pm o**.»*fiila!a a -.*_,.** -
t»n» 4» «or **i* «4* ,,,-vw **M*Rt**i* k -»«•*, riarart-so a}.
r*,-i'i.r-*n<«*t(# im-jm I4 ,^,,
•faiw»», -ro'!'»-.*-» .o mtmmt-fn-v* eu* A r,«.*_•, n tm tt
d******* af*»tM nad. pe**--*,, ,,.
Rio qu» *-!*t. o* 4-mait ,
ImAm tmitm ;,!»•»! -...,»«, pa,,
mtm . nt» r*»t'*m r-r-fiiírn m It*.
n* m*t« -lU-i-ü- -a

I«*o 4 mir*i« rt!'»?»**,** 4. -«,
*m*t -ft»»,. por nao •»*•.*> rr o
prr-titm*» no ii-do o attm«*niA -va*
U'»*tn» nto dr*. »r* ttmtmAUím.
At-tr -_»*m «rri» praorto 4» ftml.
to rt. mki . nla de* tr.ia.ih..
émttm, tn'o m qt» o* sw*****»»
p*f*»U*m a ttttt mttemtm eom
tm rn*}** 4« tnfUclo.

a
Pasiemrt* »«•«» á it-r_eats

m**»i*o r*'allt*a 4. Ml»d.trs« •
rt»*--..'» f»-.--.,. t*a*ft(anaM 13»
o Irrctii qu* irm* »»r,:f-*.râ-i
ttxtnttni- T rada m mal*
Ct*ro qua o ottrn -r-r-.r-.lrr.tr d»«
»»-.. nsrv. n»-ifm.i* nle po-l*mal* *tt malt».r«f.do ns Mut«t--so 4r «rtteo* rt* Imo. »• evla-
defira, o* 4**»ro« 4* vtl-rot.. m-smlt.» e oatra» twt;rtr.t».",
ttc.

'«'•«. rtpt-Odttriito «<*!::-. * .-rt.
l*ol*dam*ntr>. 44 tvra Id**. ttu*
l»n!» «Upfrs, •• - ¦--.,-,
rt-m»l» para o ¦•¦,.,• -.»,,.
reito »»-*»*«» a -rr»*»»»'' rw-ion.*.
Alta*, é d* t-k-tl*. do «nio» t-e).
*e o r*par»r par» a rtmplri.
m«nt*. d. trtét» e-ntr.l. .outlo
rm* » -•:-:-•, o. -....,
tio rafirwe i*-Mi«ro- p*k> menos
na -oriftta«o

Qit* melh-tr «rri-rritn dr qua
o oue fnmecrm •« ntlt*t*t*a
par» tr-rtimp.itvtii-ir o» como-
ntti*. com aa donas rte m*s —
e**» p.xi-r.-» fe-ra roUlíst

Mr*. varno* nos dar *< tr*.
balho de ler o trrehi : t'.»ri--r
ao oue foi iraria-Tiio. "-tta a -nra
ele dut: "Proter-Tamoa u*r Par-
lamento democrsrico . fndt-.tri.
n.cion.l .meaç.rta pela roncor-
rrnria Mtraneelra, r-i»r-*-.nd'}
*o E*»»do o controle pliririr.-
do de notsa* t-rpOTtaeoa.'*

Agora tudo muda de -entldo.
K»»e trecho * dos mal* tipor-
tantw do dtsrurso. Vale pot t-Mle
um pror-rama. a ludu.»trin na-
clon.l porterá contar, nara de-
«envolver**?, eom a rtrf»*» pa-rrlótlca do» romunlit»». Tt*i ds
ponto de vista ger.l.

Do pont» rte vlsia d.-» q.1*.
dtlras. camisa», dL«co», etc. ele
Indica que A Industria naclrial
é nue compete abastecer o mer-
c»do brasileiro dessas - rt* ou-
tra» comodidade* rt»« agora tm-
port.da.» Is-o p*ova que o oirro
obtido através das cxoorr <*ta
seja anllcado em ben» dc tr«n«-
norte e p-ortuçío. tndtínenMivals
fimdamcntn'm*-nte ao no»«o da*•envolvimento econômico pelomenos até que no.» tenhamos
emanclordo rta tutela rt* tnrtus-
trla crtrangelra.

Allá». nr um dos sc's Iten» 14citado*, para o combate á InHa-
ção. Prr.te*. mo-trn mal» rtet-..lhsdnmente o seu pentamepto »es»e re»nelto. ouanrto pronfin rrx-
Pressamente a "Hfiirae*» •„„».
dlrta do» saldo» 011*0 nn »»tran*
í-lro pira noul-lcão de nnvln-.,materlr-l fe-rnvlnrlo, usina» -
material elétrico cam'nho>9,
tratores e máquinas n<Tlrnl.s".

Apllnnndo ecc-nr,mleam"nt/. omr-cursos provenlenlr.» dor .qlrlo»
da br'anca comercial i-to é ad-nulrlnrto máquina» qu- produ-r»m máfltilnas paro a nrortiieã-,
também rie comod'dade.». ermo»s celndelra» e os disca», bemcomo elementos de-finado.» ao«eu transporte, e-tnremo.» aomeimo t-mpo criando rlque-a*.
nrra o nals e v.-lor!»pnrtn o tra-bslho dos seus cldartflns..

8A nea»e ea-n m que o novobrasileiro terá maior capacidade
squl-ltlva e. portanto, passlbtlt-dades rte adquirir aquelas como-
(Tdodcs que por enquanto sãoacsslvel* unicamente a detcrml-
nadas parcelas, por sinal
bastante limitadas.

K' portanto uma queítáo do
procedência, se?undo a íormu-
lou Prestes. N.lo se trata rte pri*var o povo de utilidade- quícontrlbuom pare seu conforto,
oue e.-se constltue. até. a r-ran*de reivindicação do.» comunista».
Trata-se, sim. de, na iifn-riçÃe»
doi recurso- de que dispomos,
conseguir os meios com nue m*o-duzlr anui mesmo as ut11'dadí!"
e comodidades necessárias ao
b-m estar do povo e, também,
criar ps condições econômicas
sem as quais n maioria dos bra-
sl'elro.1 delas não noderá dispor.

O contrario é rohusteccr a si-
tuocão de dependência em quevive nosso pais, vendendo ma-
terlas primas ao Invés de manu-
faturas, mais ou menos como
err. feito *o tempo do ristme
colonial. E' consolidar, ornio
está, "nossa arcaica estrutura
econômica". E' manter o povobrasileiro nas vergonhosas con-
dlçflrs em que vive.

Setor Profissonal dos
Jornalistas do

Ü.T.

que

poan, na Ilha do Ooverndaor,
ma segunda-feira, dia 18, ás 19.30
heras, no 7.° andar da ABI, par»
tratar de Importantes assuntos,
do Interesse dos Jornalistas pro*
íisslonais que Já deram seu apoio
ao Movimento Unlflcador dol
Trabalhadorea. Por nesso inter-
médio, o Setor convida para a
referida reunião todo» os seu»
membros
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MOVIMENTO JUVENIL
REALIZAÇÕES
E CAMPANHAS

rAlIfiHflF NAfltWAI.
fjft MCMCtKA ¦¦¦ . "¦¦'

tm » psrvttsds m «»*» »*
rr 4mtm.. a %*** **n i***
Ut Pi****, M&utMI 4a \*m**,
lm AU ¦-_» Ütíli.tH-. nr* tVHM
ttrflh^rt-S*»!* w I*'1'1* *•**
i« * -*«t ir* <t# Ttiw* mm.
lati • et-wts» ^fvr»*-*^»

f*rntA *«*eir»*»4tr o*
rtitltt-tH-tNIA -*-*---*«---

•««•ta.r^.è^siwr.h» Pm**'

JT *¦*'•# «t* Cftws* «MtWBtte-st
et .«m,w* ww ?» d!i**« skw
*j_ 1» irlf*"**. Al****»--**»»»

ífíVTWt %rAtiFsttrn ca**»
!...,.. PIE OMtTtlt* 

Hn »<•;...-, mttwds * «i-inis.
fr „ rs, «t-tstni*» o r -tJ»«i».
Ia »- 4» |*-«r. ?¦**»!» t»is *» VIII
0 '»«-#?» N»*****»! d» •»*T5____
{*> MM tf: ««tá *•» O ••• SftUIS
»,.« u> "rr*'-*!». rs»*"**' • •»«•¦_»
m. -t tiu-in *¦» «rm-nl» tf»
-*.» «**«•# o». • «Im*». (*» {_ «••*
tjreitfa *»*» »«*wt o «tt-fi»»
A'"4« fi«« tffi-:»*-***** Vte • P-
ít, D. eijmtMweMts • _ *_ 5E'
UM» n-m *i*rs* tf»tW«tt» «#%««**
tltat*», «k«_ftr.t-4 p**t» Cmto.

MOVIMENTO
NOS ESTADOS

MINAS "«¦..•.!.-
l»,'i. pmtfpÈMto »*i «•*.

ASSISTÊNCIA MÉDICA
AO UNIVERSITÁRIO
GRANDE pí avo nup i^tá sfwdo F.XFCinrAno PüTSSJkSfftt.' M
ppio ni&nww cp^r*** hf líniDA^nm
__, çr*i«ft pai ou A "ITímilrVA orw» ARH O
if ii,-Mtcf) ARMANDO VIIHWA W*C*WO

fl »V*»i»-**> r*-»r*l •*» ftfs.
tftn«N *« l*-»*»-* ***** Aa
«-••¦•, tcll t—«W-l*»-*» «H».
f>. /.• H*»!» W»»'"*-»»
,.«....-.. tt* a-*M**»-«t *
,....•¦-.. ....... "> ,>l

*.- • •?>»**-»»»•* «» ptH a»
4 »•»•?««*•* "rt*»tl»*!t

ntrofie miw vm-

Conv*»"* it!» t-frnnr-H p*»«
*ne% rrufili*. ns atatlm*
f, •;-«» (-:•. «fim «te *!f|r*
t-t*. nt t<,rc»-f»!|-Pt*t ptU SS
«M_es «ages ds diretoria.

OBEUIO rt"l.TÜ«tU. OE
IDEALISMO

Tom*. P'*w s ti«.t_ dtrrlo
,i» ii na intMsiir. qut pa*>ou
m ter prftlilld- por Nortori
P. Uip-» d» .vilva; t-rrri-r.»-
At por K«l RebeJo Pinho: itn-
«!- Mimo ir*oi.r«*lr<» e Jatrn
. .i,!.-.:o l.nlt IU,l«w.

ASSOCIAÇÃO C R
TA FKMIMNA —

t S

p.-ts si-"-». •'") »(*>,* tfe
»n btt.tli.lsds por tftrrtlo
Qtl- ' ' f i a • I- ri-, jn tif Im*

pc*»to« d* trantmKião e tran»-
rrlf-5.0 rrl*" "* ¦ ,! '" spsr-
l-n-cntot sdqoiridr-i psrs «os
K<le.

DIHETORIO ACABOnCX)
DA PACÜIJJADE DE Cl»
ENCIA8 POLITiCAS E ECO-
NOUICAS 

Pr-ram trsntfírlilu psrs ss JO
hora» tfsi q_lnU'.-ft!rs-, ss rs-
nnift» ordlnirlts «tm»p»l*. no
•j-rtodo de Utiu, »U li d« Ju-
lho p. f.

— Tendo ildo trsiuteridot p>*
ri s p:oxlm« qulnu*felrs ot prl-
mclros Joso» do campeonato ds
P. A. E., os alunos de»t* e-ico-
it dcvertto »e defrontsr eom oa
dA Ecols de Enitenht-iB, ss
ao.30 horas, no campo d» Es-
.•olá Nacional de Qulmlct.

CENTRO ACADÊMICO
CÂNDIDO DE OLIVEUtA -

|l•¦"»'«» o »««»-»**, *»fl»***rf«»***«»
tatm*' a «»»|t»»--- «?*»• t**am*ê~***m
f. A** ***t*r. tm** *mm mm*m*m*
f* --ilHtr »»»?*»« r*»»*» r***»*
et****

sviM-i.mN *» s*-tf"»»»i» *-•
¦f»»>* fi» t/nit'"»*. *4t**>**a
»«.,•• --.-tftfeiits tfo W»«*4»»t*i
r-fiir-l

"feltras i«i»»nhs«*« tm
•B-ststi!-' st-*»mt eo*!* 4* m»*«
«atFbttsi-Hri*1 rm tw**» r**«**-^-»-»*
Ae r<*li»»'«**H 4o D C P- tn*
ft*l-*n n.« rn» **-•**•'---»* tf» etA**
',.'••.'» M'i,t.n.il r-*l*l«« v
flntr- f-i -**-*ifi«s«» •»!«"»»» mtan.
Art. tfe filo. út****iam oetirisr o
«**t*-t-'i«v tv-tf» e taMm 4» mi*
nSs «Te*ll9 eeemn tr*>«ifl«*-its. ts»
rho hl"d«» rmtiu |***»m'-«*#
rr-fi s f»'»! tf* "*'••»• -*** n****
*sm amWtr A*»»» o •»»**»>'•-*.«
I«q •,-^«Wí.^•--1-(*,•4 tfsi f-»!'.*»-»*
a rovi»"» vrr»f**»i«e m«i»» e"s
RntistrntA rf*l»i»««i • rrttal^tr
- e«.»**i. r«>tt«w- «m -tr»*,»*4* tr-».
•-.»---, tft sttftrw'» «o «"'te".
»'•»-*<.. t»",*"Tar*l,. «F* «!-e «
tv»-nr*s*.0 tf* tetfts» ttt ef>'e**t
.*•->¦*> vem **m «eu jiriwío be*
r.rfi-u>"-. •»>»•---> ilwms e-t*s to-' 
tu» o w-«*»r-«s — p-tflmoi.

«e* r*mi*o «tm?**- * tara*
twn mano pttjeWto V#!rr--t

! Vt»*lfírar,»!fl S *"W,0 d«er-*-
rad-rs «tot »_-il»f-*>ilsr*-v», prin*

S riistmrn!» do» «T"e e«Kd«ra e
S'»r**":'»m «o *«'«mo f.rpo. cb*

' »#r».el um «*v»rtfe r-^lems que
a* drlinr»v« n- «mwto e.udsn-

j ill — > f»lu tfe melo» r*r« **>*'•ir.jr.rj st «ua* dctenes* « s
:.•!¦» tfe «rnptro tfo "blatlo.

Aiãm tx-m-i-ti « p *»*» mu»o
m-4~ ri-«l»o a ei ttent- psrs re»
Mttrr tf** tflllculdadet De
prtrtciplo p-tviti r--->•. que.
por nu ttiu-.fi tf* •?•:••'¦
u»n*m'«íc-r« de rrtole*'!»* Infe*
rt«>«mt«*r!o*«». eorr» s tuber-
cuiote. «e Um um prrt-o p«r« •
eoletlttdide untvertlisrls. B«*
tolvi enilo dinitr-me «o Serviço

f • • -.; 4* ertAi-teaiata 4» *ü*
,.-.*•, tf» fM-wn-t» a i-tw*-***!

«•***> »->*» M «,*«*t»Hi»i--i •«•«t'.
_,,.., •...» .«#«.*,,f., a*»*,.-.,
~«n>* i«i »-«¦«» •• ««**• i«-*--**«*t
--#» «,».«.<?* ».,-«'«•- l-tt» «t.
-1.-UH- Atei-, »•-«-«•.-». I
—— *>'*• «*«?*»»*»-

t e |-i»»»l%-*'«e nt tW»«tf«!
»• - -tstfs- «-*•»»«-!*¦»«* a ss**«-t*i<»*fs meemmana S SSttPP «
-»»«»• *->t|M*vs -tM**-**!»!* mm

MU ^.. .«».. f» .«.. I|l»l»» -.»'-:
-•» N»i»»»»t«««t«i « •-«•.-•'••tntsi
«^ •>•«•-« >«* Ahmi * **--*',«fe-i' I
«'*- «** t-tiiis-, At fa».|#»iir mj

W_ la1.aH' • .1..-- fai**.*" *» 14*1
llta *»i-«i»4.. H-Uiàl»*», km» t*

4* | ítí» nlVPHt ««ií*»*» w«
Iri p<.!í..'f.u pttfitttr*. «*¦¦¦?*»*»
r,t, ms -.» As B*s.tf * tfi Asm-
r-#s.

r tf* «*uitt*UI « * ittSjtlt-M
¦• iil- tf»> t-«f«lf* tfl !».' 1«5

•., .?.««.'.«« »í*>x »íí« tfe de».
Illtl titUBi ptitieutt'1* qr*».

titti ttt**04« tem
i í ,i ••»: .Sfiwq*-* fmm a»
ptfwmi tf» ***** Hm^tmit
«K-iLV-fía pita o (ÍBS.J.••.*".-
MPM-»c»«r-»io. <r«|0 »«'IH_ tft
(filltl) * I-" »' ' '.'» s
*»!•**» «*> Rfp-r t""««*!r* tV-nrrái.
M tfl ti R I.

RIO '•.*.'.:• OO -•. i
»>>, t»l»'!ií-»** tfo T*»Uo

y?Urt/*a*~-
UM COMPOSITOR NORTE^mCANO

Q MMrti tf» MMtMM»* •***"*¦*' *» »* *»i»,**i,i*
H(vs» S Im f*»'«» •*» «-*1* 1* *é* ***** **•«**»*• ¦• *_*¦*
«»i'vft«l ira» Mijrtr*. St* •*» iw««, ¦ «-'.» í-unt. Mtttlt at *'»'
iHiitits »\*r»^»««-> ? #»!««»»«»» PtmêmsMsm ?» *««<•*¦•-
«?, .tu***! ...t MM »*J Hl »**- * PM !*-*•*=* t p «•*» a* SMS»
mSm RMH MOUlM IHIItl H«t*« Ml • I pMMlN ,'***'
lÃi t*,r|.i. Mh #> n*"m À*tm t *m **ms*a* t» *>***- *****
mis _____S M*t<M»eisive»íw « «sq»>i» kmitti'* «v«<* s m*t*i
.tt «t-er.tia.-t. *._> »«e e>s* *s«4!» « •••-sws.s * etitu*.»
na,i»s_. -w.i'.h _HMlMa t»t-'*6»"-» »«-**»»«* «J**« «• RM*»*-
tlVitrltU r* #:e P«4» UM SÍ»** f»t««Sl le» OfPSIISSMPI»
ét> Kt!i4<. <*e- 6*i»4'i O «tá*»

rtfSatfl tt**'» S M **?*». « f»*»4*'***» ÉÉM |N IMHSltt-
IMMM pnMRM »_«** »a **** «**'*'* '** f **"¦ *** '**"
»,»..«« i*,ts ante. o m »*»*•-. # fe»i» • «'»«*»__

A fe^»»,* ttl DM * **** USStÊttÊS PHI «'i*1* IR •*»>»*«- |«»
| b-US ÍSm lt.tai-«* A tf« í*^«* *** T**t» t»w**fl. p»«.
nltia t e:»i»»>»i»' wtti^strt.t*» H •» M—tM P»r «»•»«»*»

•* ps;)tówr« ttt *** I»»» w-»M»
e_, MRRMMII »* W»»»!'****» **'* **««»»*» ttmtmma **» *«ii.

SSSn s«8 s e««t«». «,tft...t» mi *«i««« ssjísss:
e-4- et» -»iti»»»**> rwi*» eJ» toa***** p»l»«H«*«4» P»»t»> *Tf»» Ot*»*
-.. Mas-* t>4i»- tf* Ket» Vm*.

aWÊ^Ws^^^^MmmmÊ^ÊmVt^^- Siaií tfl¦ "#l-_Br^ 1Imí'w- ¦¦ «if ¦ *¦ ¦¦ . m

i ,.-.« tr.t.i rüPtt-l»
MfKKIPAt,

üftt

o a*rt <e» tf» ««*ie»*ji~ • c*»i.
|n.rs Petwtsi tfl Pitfeaiws tf»

„,-«-»^-,. m -•* pia fetudsni* tf»*i#»if*tf»*KfS »s**w:oj|>Ui,i^ fttf-ttt rvtli*» h*}*. !••
tht e».«» »-.M«-f*-l» *• l^iriltn irun tf* «WMftfUr, r.-t.»- t. r- i» ('•-'« tr-trali*. ti

t, »-.:,»:,! .ni* »!.•*• «••-*« -'¦
f,-- fUftíl tf* IhH»** -

>• •-.-!,•<— «•• ,-tftt- meti.
•• •¦» -t*t*e*> rt a'tr»*. »*••• tf» st«

t****-*»»* w- Wi»"»*
- •¦«iv**-*»--*» r«f»*»»-V» d»

in»*.»*-*. «I»»»-<|»« • ***»•« ¦l»*»-fVt
•V»*»!»»!. t«-i*W*»-t»M»» *V* «"**#
-,» f'*«~»lt,»v* »*»» tn**»*»-» tfe. IV».
t-tt». «M»^*| tft» «*»«% t«»^«4»t
r.. ..>.«.«.»... fi-tiv/»-»*-***»..!»»*»* s..,».'... |U .,,......-, -.,-.,'.
~--i r*»s !»*--*#» «•a*» ..-»»-»>-.
•tcrtMi "•*«*.»«> * e»*e*.t»e «-e.
x*-4_» um e*r»»«* o»»»*» i^we». »»v
«v!*<*««t*»» pe»»»» *r»»tf#-ei-iii # •*«*«*»
rfrl'«i**t* «tn tw*J«-«t e*** •••«
•>*»*»-ii.i*itf« r»!»-» me^rn*» » tfevel.
v*»1a na ettttitme rpm se****»!»*.

• ' » '-'-4,- t • !« O -!'!'If' > tO
n c e

6*»ts msnslrs larâliisreín-*-rurttfe numero d» *ri-tfl*<»« »"*,!•
crs tf*» ttiutftniei e ptéerrtr'**rr-#'*r. tfe f;lo. nm« «•»!«!«*!»*!«
ecrire*» st* nertot eo!-ts« «trtfs
ror •í*vlr!*t**.Tl»,' eom*Hltr>t'i »
ie*n -»•»¦" tfe f»v->r "

» ••• f ¦•»fi «t palamt tf»
Armando M *.n**«f.t» inCIf-ni*. i
velrr#nte «t* um srand» «'-«nee
m-*Mno porout um tn.br lho tf»
ls! «mve-iadurs ttt etmteteit «
i-iie-e****; e-tutfanltt num «en«l-
tfe rext-ilta t» p'0«l"-.*o "tara »
pi>.-!<!' '• E* um f*tor tfe uni.
tf»iíe pan. norMo*. unlv-müarir»
rce tanto lutaram «*o-il*s o ean*
rro oollleo ou* fot o ;:•¦•;•-•
e r*rors. num munlo livre, po»
tfern c devem slender so» «ran-
tfe* -¦¦ *'.'•*• *j Aa eus eoistttrtfts-
de o* qu»! •.-.if.'.- coRdiitore* po*
pularet do n i.-.:' de rtrtrnhA.

itis etawetfii tm *•*• *"» *1»bsi
IS c . -».; _.-.:.ci.'_

Nettt (»-*»i*kinri»trsM é «irtf*
umi h«í-ft*»*ií«« tfe-s ttv-.,*.»:,u«
i ••'*'''> tfe I- ¦ '--;•<• tp« fl
•:,:»¦-t.si Atelinfm r»w-n.. uru
cenisnsl** *u*or. e« *f pr*tf.
bittO «V-••,!»'.«*- llt filfÜ-.r!»
imã «tu rfpf»m"*<*** «t* Pt*»**

ruef-MA a» T-ttr» tfo K»itttfse.l*

HAHIA —-— 
No r**.»*« r." At »•...,!»*«« 4a

tt. E B. •;.-«.•»( etiire molist
õuii*. ir»:u.-f» •- s »>_'».'**_-:«
so niudsttle jvn«•. su!» tfutrt* l

TetUi Mttfilri-4!. RU «m e-***
wtfta -M»pal«r. tem o t?f*4^^.,*
tfftttfr» _____

Ooptini I4UA NtTNf» — A»
;,tt!ui a M»fi'n*i Or»»! — • "
umeni» Ntp-üisRo: it — Rsrtil
B-fkl ih» tArti <*»eti.». «"trws s
t -M »• «*« MMbRrtt III **¦
\ ,r. wm itw. tfi Piurtf; IV -
Pt fiitnii M !**«»#.?««»' tf*
IIUIRR H*ll P *" t» t»»»'',"

A o w tfe r**»»* tfo fttttesi
Mrt • »pr«»***ii»*tfo tfo p*io»ti«
>!*:.« Rrwth ms lo.tTp«»»»rs o
Ce ar** t» tf« l«P»*"4*' 0» ü*"
BWNR

t»«v»i* slní* tfo pf*ítmms s
ORWIfl Wo»*»*ri. d» t*Hi«v>-
«tn, os rillRrtll « * R*!**»'»
BRRpn, d» l-,•*»-
m. "

KI^_S2i

boltfs:
Aí..!'.»*»» e<*-w»m!ít »3ir*

l-t.11-44 • -i-ití. ii* tirtot -
Emneslimes, Cit I» mM: su-
__M, Crt l J* ¦¦* trOens. Cif
S.aivOO. Auitiern» -«enomies.
c-itre 14-4*. « RW-4Í it* et»
etoi — «Ausitlo* e. -mr-i^lmot»
— P. de Dsrtito dt !UhU. cr«
i tsc-ào - E. Poiüecnits ds
tl.hi«. Cri I «OOM - Ftc.Uit*

e*»e#o pectfdSf •••*«• d* Ao».
mt; VI - P*'*«s* Mtnt** *»•**
çje psf-«i*r iMsiiitsents. Iisn**»-
r.irai» t»«f Frntnl tl»*|»».

PUr.i«'« MAIIIA _0HA VAT.
_. i m. Toesis. tf* J n tuuti', II

tapreeapta tf« «««.ub-it:
-. cerd-tt-. tf» A •,<«.'«. IV -

Cslilrths tfl M&*r*. tf» J. !*_"
Mi; V - PoSi-htnii», tf» VT*
leJte»: Vt - <*!s!r d* tuns, tf«
txvu» r. Vil - t/.*!« Jo>«-**.
é* !>•*>•.«»•

p»..*.. -í RílBIOrTO OAtXNO
— A» ptsn» Home»»* M*it'.hle*
_ I — pialtlr d'»m«ur. ei* Mtr*
tini; II - J-is-r..: . tt.níe
-:U dO Ü. Ja»}-. tf» « :»••

tf* tf» Mttfiftru * B A»ea*i ds - Psy*»** tf* R**>n»lí* 2fi_5
Pitrmsels * Odwi*l«tís. Cr« IV - Moairüu. d* J»m* Ovstle.
i l.âto -Pd* intor-tia. Cr* V - Le» tfeta -reoftler» - ds

liBIPU PttOPttttORAL
110 TEATRO 

Rturv».*! imtnhA. 4» II h0'*»
ns A. B. Im » Onn» flCflMt»
»•». tf» T«nr«>. »m tw-taniM-A*.
^»m « «jftte «»5âo í*,rtt*4«tf«»t to*
im t* ssere» «te tesiro». tuet»» »
t.aa.:»viV. ««wtikiit**1- * «M»*_»
.•¦»:,»•.:-'. •'-»;•« è *-*.« etf-

-Ot*» REI BOI! Etlt..."
VAI BEIRAR O CARTA» -

A Compirilii* «l» empr-*» i**t*
mra '» ttltrs v*i tune-iiulr *»
*e_ tifisr d*» TtsU» J»»o Cs**
uno s wtus «Jo Plttr* • •«*,»*
•Ata. -Qí» rei tm «U»..-" H*!*
a -*nt-nlr!a re»*l* leti •»*»
ttt-riArjtoe. tft 15 10 * a hw«»
Terta-feirs -omet-a s tfülms «*?
Mu» tfo» e*pe'**-*** «»• "Q*"

AVANTPMlMirKK-* OE
AS<»P.U*8'"

reta tfo fl*-»» "O Ot'F «ITO!» fiift AROU", tfl «to#e;«
ffn_V_»JmR| ÍM»1IrA pe** tístie-J AH lll f«!« Bi»»*. »*.
tasás _¦ UM A tf»* * A* SJttaa Vmtitft. o ?«*.nl #i«iití» »*,j*a

t_i« riiula em i»j!-*i # r*e»*. oiesot /«*»| « «*» *•-»**«.!*-«,
»m1Mmn**W tretapttlaát 4* VtfM. poieee »e- i

t?»a.f*f "I- > t*e*tt Mto t»»fl«ele ei M «áa pe o 0r# eo tf* CW-* tts tfo fora»! tnaüt 'HAlt-Y trOHKttV, «ttsstfe
tf* ias tjí*.»< ¦« rm Latittt

PlBL RETRATO DE UMA
DEMOCRACIA EM MARCHA
Afo»'u»»tfot tf tnfftrlitf»*** do e.netw* amtrksno, «luirtío ,*

ar--** » ftltr ds Rattis 4» ho}». tf eom lurprtes «ums tuiv e.t
., .# m us-Mlo-m» tm *fliuM»«iio'. m ifine* r ti«r ni te t
-?jaito* »li««e« rutAt»". um "Rwwv* elnemtioir*!i«> tf» II 4»,
tf«*ii -mstf# In U R B 8.". sottntko * entortam*, E»;- na*
it—*- tf a fnüetf qu »* anunela !'»»« <>r*»* em n;siot ewemt* *
oW tf» »»í» eompisio. Iniuipello • Impartlsl iÂ noi loi Uà»
ttt *ç!*r» * !-»"r* «•» WRR*- »*»*» «-e *t«» «*»> «-mpie» »p»»h»ií* ii
c-aw» «í* *;d» »^m ds Ueisnis Trs'.»*n ds umi into--'»
"pisoiat*** etrwmai«>íi*li-* »ot»s • «n»lor * ma!» bem su**;*»
«nraerííarta -e-nomlro-p Utite-reUl tf* um povo Em isp«ai
te:ut fwoftfsiirs» vlo st cim«»s «bífilrsndo o p*«s»to mi 't
St Hi»*i» - o ?*« nr»'*», s '-|M««nria tt *eu twvo epíim!6'. a
«cnirimã tfo t*tt er:mlrio*o «Ulcms tis vld» MM

tfw^fr.-nie»» UnUtol tf» tf-H-síe.

I soci-vis"

Centro Acadêmico Cândido
de Oliveira, em «ua reunião or-
dlnarla de 14 deste mt» dellbe-
-ou:

Suspender, durante o período
das provu parcial», Ss sessoe*
ordinárias, marcando s próxima,
pa*a o dia 3 de Julho, ss 9 ho-
ras, para » QU-' convoca todos
os membros da diretoria. Nesta
" ¦ > serfio abordadas ts teses
para o próximo Congresso Na-
clonal de Estudantes. Fwemos
um apelo • todos os alunos da
Faculdade Nsclonal de Direito,
no sentido de que compsrecam a
esta reunido, aprwentando su-
gestão-, teses a serem abordadas
no VIII Congresso.

— Ultlmam-se os preparativos
para » reabertura do Bar denta
F-culdade, .que começar áa fun-
cionnr a 1.° de Julho.

BAILE DA LIOA JUVENIL
VITORIA

A Associação Juvenil do Fia-
mengo — membro da Liga Ju-
venil Vitoria — promoverá, no
prexlmo dia 23, um grande bal-
le, que terá lugar nas salões da
Unlfio Nacional dos Estudantes.
Convidam-se todos os sócios da
Arsociaçao para uma reunlüo no
din 18, na sóde da Liga de De-
lesa Nacional, ás 8 horas, na
qual serfio traçados os planos de
distribuição dr convites que, co-
mo ficou decidido cm sessão an-
terior, custarão 3 cruzeiros (pa-
ra os sócios da Liga) e 5 cruzei-
ros. A conii-sfto organizadora do
referido baile está tratando com
uma boa orqu-stra para tocar na
noite do dia 23.

u ANIVERSÁRIOS
.—_$.-
Parem anos hoje:
SENHORES: General Isauro

RcRUelra, Ala-r Prata, LaUleie
Bclíord ii.,:. i.i Arttndo do Va-
le, Valter Cordeiro de Souta.

SENHORAS: — Esteia de Arau-
Jo 8eabra, professora municipal;
I'-..-. Mattos, etpo-a do »r. Oo-
dofredo Mato»; Adellna de Se-'
na, professora; era. Leonor de
Souza MacioL

SENHORITA: — Doranl Bss-I
toa.

Fax ano» hoje o menino Bl-1
dney. filho do «r. Joso Apert
de Soma, e de d. Dclmarlna Oro-,
va de Souza. Por esse motivo.
Sldney reunirá teus amlgiilnho-
numa fest* Infantil, na resldén-
cia de teus pala.

NASCIMENTOS

ter Silvio BentdetU, tlrtuoto da
natureta morts e palssgtsia de
fins sensibilidade, resolveu pror-
rogar st* o dia 30 essa moitra
de arte que estA franqueada ao
público no Salko da Casa dot
.',:-. .''.:•¦¦. i-, dlarlorocnt*, du 10
át 19 horaa.

Srhumann
o:,'--.,'-. AJfTONIO 8ILVA:
— i" - • -1 ¦ »n ti bemol mmet.

e« Bseb: fl - Pritodto tm ml
btmoí mttwt. 4a BkB: llt -
8t«lls Matuttns. d* Daller; IV
- Berceu»*. Amaud OcutH: V

Rtfv» tf'amour. de U»«: VI -
f t*™*»-*. d* L- Vlerrie

«3fmen*.Ar!oa artliileo» por Dnl*
«»wr M. da SUva. Critico bu»!*
cai do Dlarlo ds Notle.

PR-D5 e PR-H8 iran-mltlnto o
etpeláculo dlretsment* do Tts-
•ro Munlelpsl. — Entrsds Prsn*
cs _____

• A Ortrueius Blnlônles Brs*
tUelrs d«ri hoje. no Rex. tob s

SQoeo - E tfe tíitiro-M-íisní-s.
CS J40M — P. 4* Ct*s*!ss
Ee T.ix.Kf. CrS «Moco - A
eatudtniet •eetintfirte». OT ...."3-0 TV»! Crt 11 '.'"¦•)

PARA C0NFRATERNI-
ZAÇÀO DA JUVENTUDE

A A-Mclaeio Juvenil tfo
Flsmento, nm dos fremios
pertene:nl*s á *LI|s Juvenil
Vitoria" qu* tem desenvolvi-
tfo mslor stlvldsde, etti pr«-
parando uma fe-i.i que Krá
levada s efeito noa aat&es ds
UNE, no próximo domingo,
com Inicio ás 2U0 horaa. Os ¦»¦ -., ,•
sócios da "Liga Juvrnll Vlto- rtgtncla do maeatro Eiearar de

tUT terão abatimento no Carvalho, mala um concerto da

preço do» Ingreajoa. Uu» •*'«• «•o-'lnlc»1-

Em «|**!A*u!o -ompltlo. 4» 31

tem tfat tibrtrit. tf » tiir.n
a o »eu reu-ntimeoto tantAtlieo, stravt» tf« pUnn

c_:e;ivo» «ie tslvietfo nsclcml. o» f*rao* « puno» quin-uen»U-
Ousntí.» vem s suerrs. conis-no» o "thorv* e:mo o po»o ss»

tttHíeis, r- dífende- AH «tío o» »_*rti!*4 po**u'sre« tf* esm-»-»
nurt plantando ns wrrs teltots o» elemento» tf* d«f*J«. sts-
listre», .«lho» « crlsnçss i__b«lhsra derollo hora» por dls. R
quar4o ae lotrcs nteeiitfilo re:u«r «ls o que lies psrs irs», tom
preta psrs o Invttor: *tc'inbrot.

Ma» a camers *A •*»* eont»ntfo eemo roleu do oriente pir» «
nirss. Bibl spres-nta tfls J*. no»-..ja-n'.- «quilo qu* cs ni«»o» etconderam l*o «varament*. <Sur»n.
rtnta. s tas cttmétfls "Am»l-t" !,; un, ,rrop , cm0 tí*-<i«** flnsi s Hliler: o poderio da» *utt
ttoj*. último tfomtnso tf* "A t* J lwju»,-ta» tfos Orsis. E o qu* foi s epopéis tf* srrsnrsdi tf»
«a Cl»*!*'", com twr-rt»! 4» ls |uwiart< r „ inbilh) mortífero dot '•8;o1mlo•rl-s',.

ProduJtldo em plens -ruirrs, -Nomo» sllsdcs rostos*' n4o eer.it
o flnsi da *pop*l» guerreira da URSS. M»« lodo» mV* • com»
pittamo» mensalmtnt*. E vemos etn lm«gln»câo oa tsnqiit» na.
to» «tirando ss «uss lsgarus tlngstíorsa na» ruas de Berlim.

Com **'.« "shorl•, de 20 minutos, Holtj-tvood •* redime, tü
nouo» olhos, tfe muhos enisnr.» psassdo» eoroetldot, em rtlaç"." I
Rtis/l«. A Onlted ArlUU e*tá tfe pttrsbent. Paz-mot um ar**:? »
v/.í. leitor. Veja «U fürne. P«l« dele aos tem amigou
ail»do» nifao»" *rreci*s «cr vl*to por tedot.

• ,f ¦»*-. àt •» e A» 33 hors*.
CAJ.TA2

RIVAL — -Ali»»-»* ums
Ia", com C-t-rrA. ___._,RECREIO - "Bonde ds Lsl-
U". com Derc- OojKf*,"; „_¦GINÁSTICO - "CtlUV** com
Dutelna e Odüon.

MERRADOR - "Ett-o e«nt*n-
fo «s clic-si". eom Evs Tudor.

PENfX — "A primeira da elss*
ie" cai. Bibl Ptrrtlrs.

GLORIA - "Du- csndld»to»'.
com J«yme Oosts.

JO AO CAETANO - -Que rei
»ou eu?...", com Alds Gsrrldo,
Jamraes t Ratinho.

H. H.

Ctrlos. filho do casal Alvr.ro
de 8oua» Fernandes e Eulella
BtrTos Fernandes.

BATIZADOS

O Esporte Clube Verdun, filia-
dc á I.lga Juvenil Vitória, en-
íiehtnrá hoje, na sua praça de
esporte' o' valoroso quadro do
Nova América F. C de Pie-
dade.

O clube do Orajaú atuará com
a seguinte equipe:

Natal. Mario e Gege — Lasca.
Machado e Geraldo - Durval.
Joanuim. Nlkl, Guilherme e
Opetc. Reservas: — Benedito e
Cabe'elra.

A diretoria do aludido grêmio
convica oa seus jogadores, para
rcunirem-se. ás 12 horas, na sua
praça de esportes.

Será batlsado hoje, na Igre-
ja do Santíssimo Bacr-imento,
As 11 horas, o menino Domingos
Alberto, filho do casal Francts-
co-Amcrlca da Rocha.

NA A. B. I

Realiza-»* quarta-feira, ás
17,30 horaa, na Associação Bra-
sllclra de Imprensa, uma ses-
silo de cinema, dedicada aos só-
cios e suas famílias Será apre-
rentado o filme "Sahara'\ sendo
o ingresso permitido com a apre-
scntaçfio «Ja cartelr: social.

Esteve em visita á sede dn
Assoclaçfi* Brasileira de Im-
nrensa o Jornalista chileno sr.
Marcos Frolmnvlch, que ora se
encontra no Brasil.

Em prosseguimento ao pro-
grama organizado para o cor-
rente ano, a Assoclafüo Bra-í-
blra de Imprensa, por seu De-
lartamcnto Culturnl. oferecerá
aos • associados e famílias, os
seguintes concertos: no dia 19.
ás 21 horas, "Festival VUla-Lo-
bos". lnnugurnl da série de
itrandes concertas e com a co-
laboraçfio de Tomás Teran, Ar-
naldo Estrela, Oscar Borgerth e
Ibero Gomes Grosso, que cons-
*ará exclusivamente de compo-
aições do maestro Vllla Lobos;
no dia _2, ás 17 horas, sob os
'Uspfclos do Conservatório Bra-
nllclro do Música, recital da
-ilanlsth. Lucy da Costa Dias,
Io concerto cultural da serie dc
1945; no dia 28, ás 21 horas,
concerto da série "Valores No-
vos", com o concurso dc Mario
augusto Menezes de Oliveira e
Nilza Maria Drumond.

BODAS

RACIONAMENTO DE
ENERGIA ELÉTRICA

Verifique sen consumo de energia elétrica

fazendo periodicamente a leitura do medidor

Temto o Contelno Nacional «to A**a-, * «" OT_U RIMri» «eienn!n«do «ma -WlnçAo «a
*rn.,i, v- Sociéiê AnonrmB dn «»n» ne

co-tnmo 44 enenri» etAlric-, baseai «o coomimo do 1044 . BO^WtfJ 1-

Cat-ri-, Los e Pores do Rio de Jooelro, ****.. P»
co-t-nlrnda de eaAm

cont-mo «to

Rio d* Janeira « • Companhia do
mal. aeirar» • efldent*- s colaboração Aa aen. conaumldore., lembmm s

.« verincr. pela leitura do. .-*pec.«vo. «edldore-, dlari.me,**, o* tma co»»omo-. . f.mj..

cert.flr.-em.ao de qu. tm pravideneiM tom-ada. irarfo, tf.ra.to o período tf- cont* de con

ramo, ¦ redaçio deMjad*.
• ComlMKo «o rUdonsmento de naeraim Klétrica, ds

-rjr. forcada a aplicar aa «anç«5c- dderml.

O NOVO CA8AMRNTO DE
Hl mvhiii v BOOART 

Noticia» de Hollywocd lnfor*
mam, qu* o veterano stor clne»
maiográflco Humphrey Bognrt.
attro exclusivo os "Warner
Bro»" catou pela quarta ver,
eriôs ter obtido divorcio de M»yo
Mathot,

Humphrey Bogart ctuiou pel»
prlmelr» ves com a f«mo«a ar*
Utta Helen Menken. tendo o ca-
tamento durado multo pouco
tempo: o divorcio foi concedi*
do p»ra que o famoso galA ca*
tsr-se pela segunda ver. eom uma
outra artista de renome, Mary
Phillips, matrimônio ette que
durou trè» ano». Pas»aram.»e
sete snos de calma e Bogart re*
solu* entáo casar-se pela tercei-
ra vez com Meyo Mathot, mulher
cults « qua parecia compreende*
Io Tcdoa Julgavam, e nAo era
para menos, que após der, anos
dn casado» eles fossem felize»,
ma!» recentemente »urpreendeu

Holljnrood s notlcis do dlvord»
dosto cstsl ilmpátlcc. As»,
cntso o celebre artüu eontr:»
aurpreta ainda mstor ao sei \••;•
bllco com um quarto catamtmo.

BRASIL 
Duo» notAvelt composlçui ti

Ar! Btrroto, ainda inédltai era
io*io ptlt «Ao apresentadas <li

maneira crlglnallitlma nu »u,»-r-
íllme da Republie, BRASIL. «,u»
oa cinemas Rlan, Sfio Lui*. Vi-
torta e América começaram «
eslblr a partir d* 8.» felrt. Si"
elaa "Rio de J»nelro", um «»_•
ba-cançlo no estilo do "Aqu»rf«
ls do Brasil" e que no tilmt »
excelentemente Interpretsda :«t
Tlto Guisar; « "Café" umr. Isn»
tasla que terte para o» btlltrl*
nua Internacional» Velo» e Vo»
landa exibirem ums estilliaçl-
de «tmba da autoria de smbsi.
Outra» flguraa Importam*» as
cast dc BRASIL: Aurora Miran.
da, Robert Llvlngston, EdwwS
Everett Horton e Roy Rogeri.

OS PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

F*m» vmriflcaçôeti evlUrío qae
Conselho Nacional de Apia» o EnerRln Elétrica,

nndnt em «uns RetolnçBe».

^
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QÜ1L0WATTH0RAS
(kWh)

Comemora hoje, suas bodas de
prata o casal Euolldes Tome da
Silva c a senhora Albertlna Soa-
res Tome de Souza.

— Festeja hoje, o casal Noel-
Nice Mfigloll. a passagem dc suas
bodas dc prata. _„.___,,

EXPOSIÇÕES j
O Departamento Cultural da |

Associação Brasileira de Impren-
a, at°ndendo ao Interesse des-

portado pela exposição do pln-

O Sr. tem
21 Cruzeiros? a,.'

POIS TRAJE BEM!
CREDIUARsó exige essa quantia para..
lhe entregar, de imediato, um esplendido
terno.

Departamento-de alfaiataria - meia confecção -

sob a direção de PINHEIRO DA ROCHA, um dos

melhores alfaiates do Rio
"PARA TER CRÉD'TO BASTA SER CORRETO"

--.--,-..» trt fica nt Av ALMIRANTE BARROSO 12

CRE0?.Ia 
*,™. 

entre o Clube Naval e Tabuleiro da Baiana

Para eaclar-x-rr, «*«jmoc«-mo« pelo -*rl_-_o

mostraddr A eaqacnla. A cada dlvltío oor>
rotponda MIL QUILOWATTHORA8 «, como

o mostrador tem 10 divisões indicará at* DE/
MIL QUILOWATTHORAfl. Quando o pon*
teíro ae encontra entro dolg nnmeros, «note-

ae aempro o menor, no c«eo da gravura mar*

qne-se O. •

O segundo mostrador m contar da esqncr-
da para s direita «Ia gravura, marca alé MtL

QUUtOWATTHORAS om dlvltõe» de CEM
«JUILOWATTHORAS, cada nma, « como ao

deve anotar «empre o menor número quando o

ponteiro eattf entre dolt, marque-se 1.

mostrador marca «té CEM
illvl«6c» do DEZ

O terceiro
QU1LOWATTHORA8 em
UUlLOWATTHOUAtí, coda um».

Tomando por exemplo o grAflco acima,

habltnene m conferir a tua ni«rcaç«*o.

Como o ponteiro estA entre 4 • 5 e o qo»

predomina aempro * o ndmcro menor, anote-
a« 4. Finalmente, o quarto mostrador mar-
c* até DEZ QVILOWATTORA8. O ponteiro
marca, exatamente, o número 8.

Terminada pois a anotaçAo, Uremo» o

r-awltado total doa quatro mostradores.
O 1 4 8. Ett» * « marcação: t-13 QUILO-
WATTHORAS.

Supondo-ac, poe exemplo, quo s leitura

anterior dos mottradore» den o reeultado de

108 QUILOWATTHORAfl e que . do agora da

148 QUILOWATTHORAS, constata-se desdo
logo que foram consunüdoa 40 QUILO-
¦WATTHORAS durante o período decorrido
entre aa duas verlflcaçõ*».

PALÁCIO — "Belonave". fllm
documentArlo colorido sobre a
guerra no Pacifico.

METRO — "A eétima cruz.".
cem Bpencer Tracy e Slgne
Hasso.

VITORIA — "Brasil", com
Aurora Miranda, Tlto Guisar t
Virgínia Bruce.

PLAZA — "Pelo vale das som-
bras", com Gary Cooper e Loral-
ne Day.

IMPÉRIO — "Santa", com Jo-
té Clbrlan e Ester Femander..

ODEON — "Lobos da SUrro"*,
com Antônio de Souza e Maria
Domingas.

PATHE' — "Morreremos ao
amanhecer" e os 3.* e 4.° eplsó-
dlos do seriado "Mistério Nor-
dlco".

REX — "Pacto de Sangue",
com Fred Mcc Murray e Barbara
Stanwyck.

CAPITÓLIO — "DocumcnlA-
rios" * "Filmes Curtos".

CINEAC TRIANON — "Dese-
nhos" e "Jornais".

CINEAC O. K. - "Shorts" a
"Jornais de guerra".

REPUBLICA — "Pelo vale daa
sombras", com Gary Cooper e
Loralne Day.

COLONIAL — "Apenas um
coração solitário" com Gary
Grant. „,

3, JOSÉ' — "A quadrilha
Hltler".

PRIMOR — "Pelo vale

de

das

sombra»", eom Gary Coutat I
Loralne Day.

ELDORADO — "Um l»v»l It*
alturas", com WlUlsm Pof«l *
Heddy Lamarr.

FLORIANO -- "8b»»". f»
Tyrone Power a Anabel*.

ÍRIS — "Um barco • nwi sM»
tlnos"

NOS BAIRROS
AMERICA — "Briíll", «o

Aurora Miranda.
ASTORIA — "Pelo v»l» oo»

sombras", com Gary Cooper »
Loralne Day.

S LUIZ — "Brasil', com A
rora Miranda, Tlto Gutar e VB*
glnla Bruce. „_.„,

METROS TIJUCA e COPACA-
BANA — "Evocação", com Irem
Dunne e Allan Marshal.

OLINDA — "Pelo vale i»«
sombras", com Gary Cooper «
Loralne Day.

MAN - "Brasil", com A**»-
ra Miranda, Tlto Oulzar e Vlrsl'
nla Bruce. .

KOXY — "Brasil", com Au
rora Miranda, Tito Cubar e vir-
glnla Bruce.

RlTZ — "Pelo vale das ic~
hras", com Gary Cooper bLo:»I'
ne Day.

TIJUCA — "Saudades do P«*
sado", com Maria Montez s

I Oa-ie. „_,.
CARIOCA — "Uma asa « J"11»

prece". _.„,„
POLITEAMA - "Jane El« .

com Joan Fontalno '
Welles.

SOCIfTÉ ÂNONYME DU GAZ DE RIO DE JANEIRO
F

CIA.DECARRIS,LUZEF0RÇAD0R.DEJANEIRO,L™

grifue "são gr
Produto superior, especial para CADINHOS,

ELETRODOS, FUNDIÇÃO, TINTAS,
GRAXAS, etc.

Prodnto escmpulo»amcntc bcneflcl-do, f«.r Bti

gnninlido com a respectiva GUIA DE ANALISE.

JAZIDAS E UZINAS PRÓPRIAS EM SAO E-DBMS
Estado do RI»

Instalações espcclall-adas, as mnls modernas
Amérlcn do Sul

<!«

Pedidos e consultas no- ..sctitorlos ,ln ^°"'^"'1" ,mi,
slloirn de Mineração tle Grafite, Avcnliln Rio "» " ,f|r,
a.» anilnr - Telefone __.0204 - Endereço tclií
"PLUMBAtílNâ".
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teta Cattúiê tnlitoo. du» •¦..•*•tua »*«trttâo pr»ltminar na »««Jí
protuteu, a Biuada Ou^
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•".-«rom f.-t»n!ia__t duaa Cw-
aataaAaa pro.t.jn*»: a t•<«.!___
d* ivt-ia^atüt», «xtrnpciiia üc,!*.**. J.At, U_Mi.a Melo, taaarCí-npoa a t*»t.r_ Ouimara*-*, •
a C«***nt»to d* Fth*r._*w*. com*tarata doa ar», joat Aeict-lo d*Almeida, Pedro Putirtitel, Anto-
nto Joaquim doa Sartic* a Jor.**> ..':.:ii dO» 8*l.'Ca*. A: — a»
raa_l**ata ttcrSo txiordrrudtu
Btasi .'»-• prrliintrur. ;<}„ »?.':'j*lma Ouí!»«r»>i. p»r* a pro.ilma .-r ;. ur. ,, .* «a rraiirar»
DO r- .¦;. ¦• local. c. ..,'...-.¦ .

.:' . é» l$30 h-.fi-, rr..,
..... n lOdOB CU rir'.: *.;. :r , da

:v-**lWad*.
t OMITT DOS TKABAI.lt».
IiOBÍS DU TINTI atKIA t
i-iVAMir.ni a 

l-or i iv, !.-.'.rrr.tüo a Co»¦'- > - riar.lu .-.» dO "H .T.üt»*.x»mocr4tlco do* trabalhadorra
C3l T':.* r..- . s I.»ur..'.f..» «':-... conrliU o* ¦; ---«tadCB
D afundacio do :- . -.tiro Comi-
:c DcnvccrStlco. para compare»
ceiem ¦'-- .:-.'»•:¦;.-.-., IS do eor»
rente a* 19 hora* na tetle da Uf *
r:e Defc*:» Nkelonat 4 Aventd*
Augusto Severo n.* 4. »flm d» de»
«iburerem sob • fundação.

COMITK* DBtOtSUt-ntt)
i-it« «.in *»-»!-> r \ DB BKX»
IV» min iitn 

Assembléia áa 1( hortu, á
rua João Vtcante, 1.158. Con-
vidadoa todoa o* moradora» da
!'¦ n'.i Ribeiro, para **»untoi
ou* :••.:.¦:.-.i;:i aoa meimot.

COmOnf ba*faTdOORa*1300
I' O V V h A lt nu km;k-
.V II O O A
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cotdtTt* aXMocBuntro twi ¦ntauuuAAMatoi oturt»fO» — r-it. »t*:ta At cordíalidide, t*:|tirím «n n«»i»a r*ár.çS i•»• m«mt**»~ tt* t?mt*»ío Uirtiora d«.se Csmltc, *r«. lotirivílCiiuiinit». tj-riiárriit,: orarr d* Catvattt.. OttaUd tianta n. J*nRomlto, Mo lHm*ufU3. JUblOSte Car*Jr*i;tt. A.Mt)ri'4í tíurt*;.'!«taa Htm. v. -. -• .---. Dam • OutitiUioo R»m«»í. Ir,f.nii«ar«».
tw* qur o Ctm',**) irtil» «*>•» prv*».'*'r;a fur*l«.Ra na t,ís» ria Ovk»aa ««c-enal. *« ta»'.»-* paja_ anl.i'* »lndin*l: f?».io rr.ju.iamr»:..
da* Mtino». o «t-e. Btti*. ;» foi itMíj!*»*. tm «m* rttjiiiàu «*õ »la»
dl*»!-, c» rl»*t« :n;',-,'. a 13 do ciiTíalf: ««Ia toríslrir.icni,«ío «lndtc*,o rm otrati-i rtprtiiiataUvo «ia t«>;r*lviá»i,B srUir».a pala forw'*t,tv-. fie «•>>,.r«mtl»** t»e* Isca!» d* sraí»*Uie. Ii4«rmi*
ram*r;o» alada «ru*. S|Miaa o tfCT. P«»r ¦*»?##* tif-iír.r i. fa*>.i9'no s*«u> a rorpt.-a.io e-atki» #m sr.a*.tmedfit» »o Comiié eje* CrtUIctM.

para dar *-u adr.*-

A*»emb!ela ta IS hora*, á rua
Dona Ines, 693 (Caia daa Pai-
tnelras). Convldadoa os mora-
doroa o Comitês vizinhos.• COMITÊ* Df-MOCKATIOO

DOS DAIRnOH DK MARIA
DA GRAVA K DEL. CAS*
TIDO 

' Reunllo, á» IS horas, â rua
Domínio* d* Magalhães*, 191,
tm Maria di Graça."\ C-OMITE' D*rWOCllA*TIOO

DE) DtQVK DK CAXIAS
Kaunllo, Sa 14 hora», bo ¦••

lie Mont» Caitalo, * Avenida
Dnqu».dB Cailai. Convidado*
todoa ea moradora*.'- OOM1TK* POPUlJlK DK*' M«XrRA"ncO DK KDKlt

' Raunlao, 4» 17 hora*, na ••-
da do Kd»a rutabol Club».
CoBvidado» ei moradora* d*
Ed*n para nela tomaram parta.•». COMITK' D«WOCBA'TICON PirtOGRBSSISTA DB COK*

LHO NETO 'Assembléia d» Initalaçâo, 4»
15 hora», 4 rua Ouaaaupl a.
ISO. Convidados oa moradores
• organliaçOs» populares ds
Coelho Nato.

COMIS8S0 DK VIOILAlt-
CIA DBM<*>CRA*TICA DK
OLINDA 

Kauallo, 4* IS hora*. 4 rua
D. WeBOMlaa Bra», SSS. To-
dot eatio <tonvldadoi para esta
a***mbl41a, onda a*r4o ventila-
doi atiuntoi da lntaresa» dos
morador»»* *. ainda, para traba-
lhoi preparatorloa 4 pertletpa-
Cio da Comluio na próxima
Conr»ncio Popular do Dlttrlto
Vtderal.

COMlTT D-WOCEATICO
PKOOBISSISTA DK BENTO
MKEIBO 

Bste Comlti lançou uma pro-
tl»m»çio ao povo d» B*nto RI-
beiro, convld»ndo-os a participar
da grande a&sembléln que reall-
Bar4 hoje, 4* 16 horas, 4 ru»
Jo5o Vicente, 1156, em Bento RI-
beiro, • na qual serão tratados
Bflsuntos de lnterense dos mors*
doree locais. O Comltó Já tem
um aDiretorla provisória, que *
a seguinte: presidente, J. LIers
811va; 1." secretário, José Soares
das Neves;-tesoureiro, Argemlro
Luiz Soares; coiiilssfio de propa-
gonda, Paulo Ferreira Costa; co-
missão de controle, Plrmlno Au-
f-unto da Silva. Na sua procla-
tnaqfib. o Comltd fixa sua fInall-
dade geral, que é "lutar pelas
relvlndlcaeóes mais sentidas do
noaso, bairro, de lutar peio alis-
tamento eleitoral e a formação
dc- uma consciência democrática
«.'iclarecida e prelunda em todoa
cj moradores cie Bento Ribeiro".

COMITÊ DEMOCRÁTICO D3 MUNICÍPI
DE NOVA FRIBURGO

t-.-.* r^taii*. teMia, pm i-.f«*"i-í 
r irílUrj:.. B tmmmiMmm O»

jCttan;* r.j. alim «t* %%» »> nam»
«ja Caio «par*»;», tvpttteniiao

ImfMag 

rvr**» d* pt*e», «» ftw.
4t -sarad» m*peima om r»-m*
t»"i*rá. 4 *«ir*i»» da i»?it». o

.imiti tptt irar», de ttswm m
11'stil. a atBfttt-a FBft* e»p**tj.

j,- . *:.* iitiuttrtrs,
| O . ¦..;:, a f«HI0. fffl nam* do
Cm!'.*, per uma ci*rmi«*so cam*
«¦.-«'.» «tm l;.t*,tS'..•»..'.-* W.-.iir.
tnar tUote*, Anftrwr «.•-•.i;»-.-..
Ja-é i. r -. •»-.-. .,-..-
At*»r» B»*!»'.* * Na4-ar.no Oo»
•Wfs

tltcMITtí* i.i m..i i:\tli ..
Pttl»* . miiiMniuiiis
tlOJI iimüii |.-.,is f, fABK.t rmtctttON tm rio dr
MMttlll  

"O Comfid í**»--**-cr4'li» Pro»
R*i»íM{t(•»-«**-» d*,, luiv.if.. e
t***ti*-l*li*''íi>« ds lll"» «í* Jaiflín.**Bll4S4*o 

p*f rli-tn»-*il»« ti* el*t*e
f»uvli#ru,ni« üeaá-rt 4a (trsrto**
rsmpairhs» pis-íútirs.» tornrct»
viíaa i-U !.:*« 4*. D.ífta K»ii>.
nal, rwn múe tMtwfciiri» * Ar
Aututio 8a-vi.ro tt.* 4 - Lip* —*-£,« o «í-íü-.v .-titni.v,:. -

-r..:i-panb:l-i.»: — w«a h.ra
tit.hV-ra *m «ju* ied« o prratrabr-ltucor ¦*•> mr^imtnla pael»íi.aa,-ti:* para » re.irjul.aa c«

A palavra de um leader
dos fornecedores de cana

A HOVA TABELA DE PAGAMEHTO DO PREÇO DE CANA t VMA DAS MAIS BAIXAS DO MUNDO
¦_- PREÇOS EM CUBA, EM JAVA, EM MAURICIUS, NAS FIUPINAS, NA ARGENTINA. NO MÉXICO,
EM PORTO RICO E NA LUISIANIA P0SS1BWARA A REFORMA DAS USINAS DE BAIXO RES-

DIMENTO MELHORANDO A FABRICAÇÃO DE AÇÚCAR
Elenr»t>ntó úp ln(lu»Vn«a

Bi elí«ís* tlta» íorneraJorti.
(lt» .-..'. - rü-. «*_,:..,... o «f,
Cris..it..iiiu de Oliveira.* em
tutlt» m prélias de mü-re ?,**
iI^üsa regiàâ e «iu* pr(»aut(><
rw de e&tvt, tem .r»...-.- it>
matttt «ütuile saliente c*>mo
um vertiatieirt) lider. 8«f*ft»
de todii a convertiência ou»
vir a sua üjwiiâu a re$peilu

tiaii-i..ii!.aVi-... .ia rana,
Pui* bem. e*m \s**e de 80 *
f.....i.. ¦..!._ ii_ au rendimeniâ
médio do Estado, é uma da»
Rutis Ninas do mundo, •**•**»•
mo i^An,»*» a deiivun*iror.
Em Cutia, oi fwniTmirjre»
p**.frin tvxvimr rtatr toneis»
da de curta de 57 a 63 qui»
Um, conforme u rendimen»
to dA usina rr«ru,i„.4 Em

! -:- ;. -a ..,,..<» U\vi*x*í( atl sri.tt ic I.,-.,». r !c-;!_ i de .'4.
uititas de alto rendimento, na etn iv.,.. = »>>ftii4e a»
devemar* OQaimtíattr que se) usinas de maibf rtitaim^n*
l» :..•.;:..-..». ftjftlaj, raot lu t-iiiii,»».'-. eleti |-í«--.**l««-s a,• ¦-' ¦• •¦-. •:•- ia» >|.iil."i. «.«.ir- tniriAtivis de ofei****»?? »m
minaria a paga-r t» mesum-isi tornç»mi,.fe* maríjeri» nuio»

do -s«-i _¦«• sobre a qucstào! Jbv», o ftagamento se fas
na base de 8*3 * do açu
car obtid... em Maurteius
na bate de 60 a 70 **« nas
Filijiina*. na base de 80 a

Can»i:'.'.;ii*t« em Hora Pri «».*•¦- o Comlié P»-putar Drm^ni»
tico «jue luiari pcU ualit. do psto bratllrlro. pth príter-rio et* *-"-••;»-••'*»*¦•»-"•-»•-'•¦«-•«»•-' *•»»--
dtrsjM.a-ravtiíacia de ama pai?. Vrmrp.ta i**»pt»it*»xit*uites d* t«J#» !f*,",!" ***' ** *> •«•ü-**»» dftrr dc dio c dc 86 quilos por tt>

In* !n.*»rc-!uti« « ee. m*r PScUica * tí*i«irf«i!tam«»n* nelacli» ,'«-• ,-;„•.» .„..,. ***.*.

sua» rcltítntlfsr-isv mil* **in*i»! ,., . «...j. «»_itas. tanto na terrena p»*l:*f«, *>*. n*'í**i0 tí0 MtadO. be, por
mo e-wiiômlfo. a rt*** cV*# t-m ; cscntplo, o rendimento trié»

da tabela de patsamento do
prct*o da cana.

0 tr. Crtti-T«tomo de OU»
• '¦•:*• se p<»s inteiramente &
nosasa dii|x»Mç4o, dii-endo
que havia em tudo itm uma
calculada ronfudo.

— O ar,: ;.¦:..-r.•. principal
dos impuftnsdor»*** da nova
!..!.:.. é de que prejudica
a» usinas de maior rendi*
mento, concorrendo, con»
.-* iuentemente, para dcít**.
tlmulíu* « vm*m*a in»
duítrial no domínio de pro»duvÃo stjticitreira.

DevcntMi pnrtir, entretan»
to, da *.«*<*uim«' coiitícit-rt»*
çâo: — serin elevado o pe-.;..i.i.i.r-. atribuído «o for»
ntKedor no ...;uo,r prodtud»
do polo aproveitümento das
traunií que ele fontffceu'?
A nova tabela parte da ba» j pervemafcem mínima, o que-,,• :,j • sobre o rendimento i tw poderá det-orrer no for-

SI quilos de açúcar, quan
do etn Cuba «mi mmm
iiaína teria que pagar na
relaçiV» de 61 quilos por tu,,
nelada de cana.

Ora. ae em Cuba. em Ja»
va. em Porto Rico, e«ms
noirnas ni.. impediram que

rt» de pa^utmita Nem
| por is»fl mwiriant a. pe»|ue*

na» UAiiij*. »M(u«- »:-*»!_ i.t,«
a j»; j* .. que -..¦¦•.!. r ..-.
tiu. nao ptHi-r» ter eoasM*}*
rada um perii.t» nHirtal. E'
ap<mas um ¦•( ¦»n. ¦ te
que a prtapria tabelti pro»

a industria açucareíra chê-l rurou corrit-,.r |*úr me-o de

60 *»; na Artíentína, dei poaatvet dt. ;¦: r;.r-.-., « cfi*
acordo com o Laudo
Alvear, o pagamento se
fas na rcUçÂo de 30 * do
açúcar obtido. No México,
i¦•-:<¦ ir até .'-". quilos por
tonelada de cana, (tara as
usinas de alto rendimento.
Em Porto Rico, a base de
!'--:¦¦::¦ ¦¦:.*.•• é atualmente
ttl "«; m i.n..-..,:.... |..-.:r ir•i*:¦, .i i,: • 4 petxtmtaKem
(\rt ft,iutt*«NÍ..r. de a«*urdo
com o rendimento da u«»
na e a riqueaa da cana.

Como so vé. o máximo
permitido para t__nipos, is-

gaaae na mau alto nivt-l MiK*t*w f#vefi*i. P.»r ouiro
lado se quis t**»fl|ver uma

cténci» técnica, nio se po»! «»«uaçáo de d«»JKui»ldf»de.
JI _. ¦* tk B______ _f__ ¦____, _. —- de eivnpreender como esse
mesmo critério ainda mal»
baixo de pagamento de ca*
na viesse a ter as wnse*-
quèm-ias que náo se refilf.
traram nas outras w^ifies.
Convém ainda frisar que
propoiximtalmente ao ren»
dtmento obtido a tabela é
mais onerosa para as usinas
de baixo do que para as de
•Ito tendimento, pelo que
na própria reiwluçáo o I.
A. .A. teve que incluir um
O-.;, ...!:\'i, ar -.»¦•,.:.: . à ,.i.m

a* camao-u r*rr**«*J—na, omviíií»»». cnmirrrlirl'»»*, ln!«!tctu*l» e cs
mt rr lai'.!*-*. tirítu*-*- ¦ Dlrf(«.r1»t que. Janiammtc 4a ComlMtV*
d» Pleartc** e rt*aj..âo to püm At «ttind!i*«i*iV* lo-a!a • geral*.
e .lr;u.!j'!..:ir'. dc a.tr.«aitit:-.n> eleitoral, n-cníera o* «t-.i* Ira*
balitct aos Atmal» ditlriw» Ce S ..* Ptfbri:». Inlctaimrn!» o dr.
lirntaxo l^rtJiítdr*. pc"*» Cs#»t!»*»>«» oritanlraiíorB. t*P&* c* o*3j«-
tito* do Cumlt* Popular. r»*!m tooto wrlirecru o p*n*amenl'J
espcilo par Us't Carie» P.*»*»**** «n »*-i dtaínrr»»-, tlr SAo JanuAri.».
a r-¦ ¦ . da» :-.'..;.: ;.*•.'.: dou refcrtdo* (*Ttanl»rn<>* ^.jr^-rr- em
drfe** da iifíldarir. .:itr,'io *> demoraria do povo *afa*l'*?tro,

Dtpcla d* .«*> mantfi-*Urtm tarlc* adrrrnk*. fl:on dellbtr».-
do a* lr.!í,'.«!ft;»rtmi c» dlvertKM trabatlto* do Ctmité assim como
uma próxima reunlin, para o «Ila 19. 4a 1940 hora», para estudo»
» dt*c;i«»*4o do plano de trrlvlndleacfieta.

Esteve presente aos trabalho» do Comitê a Capitão OtaeUlo
Atra* de Uma, tira dot herot* da movimento de 193S.

C&-TRQ OI. VIGILÂNCIA
OKMOCRATICA DB AN-
CRIKTA 

F.»t* Centro convida, por tios-
so intermédio, o povo de Anehli*-
t*. a participar da grande »*•
»cmbléla que »* rcalltatá hoje,
4* 16 hora*. 4 Estrada do :....-
ré o.* 813, e na qual serA tido
ao publico o balancete promovi»
«Jo domingo ulUmo em prol dos
ferido* d» PT.B.

Nessa Rutiiio harer4 uma con-
fereneta aobre o tenm "Edusíçío
•oelal", que irrá feita por um
do» membro* do Comitê.

COltrOTT PRC*OR**"SSI8TA
DA LAPA 

Bate Comitê comunica que a
reunllo para eleição de sua dtrr*
torla foi adiada pira o prinlmo
dia 32. no salão interno da Liga
da Defesa Nacional.

COiOTT* POPULAR DE-
MOCRATICO DE SAENZ
PENA 

A Comia-lo Organizadora des*
ta Comltr», tegundo Informação
qu» recebemos, realliou algumti
reuniões de que participaram
muitos moradores da praça Saem
Pena, Muda, Cstna e Alto ds
Boa VI»ta.

Foram tomadas, nea.ss reu-
nlOes, as resoluçóea seguintes:

Preparaçlo de uma grande as-
•emblel» d* moradores psra dls-
cutlr-se os Interesses locais e
eleger-se um Diretório;

nomeaçlo de uma Comissão
para receber, 4 rua Medeiros
Pássaro n* 3 (provisoriamente)
todas ss sugestfles sobre as rei-
vlndtaacf.es do bairro e outras de
Intereuie geral;

nomeação dt uma comissão
provlaoria d» organização do»
•ub-eomltéa doa morros da For-
mlf* * do Boréu. composta ds
moradoras nos referidos morros;

aomesçlo de uma eomlssfio de
Dlvulgaçio;

rtomeaçio de uma comtóífto de
alfabetlsaçio, que lnlclslmcnte
ss dlrlglri 4 Prefeitura, para ao-
licitar-lhe o funcionamento de
um* a*la, 4 noite, na Escols
fSoares Mal», psra assim melhor
Inlclsr-se a campanha de alfa-
bettasçfto de crianças • adultos;

nomeação de uma comissão pa-
ra pedir 4 Companhia Souza
Cruz, por Intermédio de seu ad-
vogado, dr. Herbert Mosca, o sa-
lio da Caixa Beneficente da re-
ferida Companhia, para realizar,
ai, a grande assembléia1 de mo-
radores projetada.

COMITÊ» DKMíldl.VTlCO
AKRO-11RASILEIRO 

Rouniflo, ás '16 horas, na
Unlfio Nacional dos Estudan-
tes, com a segulnto ordem do
dia:

Discussão do regulamento In-
terno; discussão do plano de
propaganda pró-slndlcnllzaçfio
das domésticas; discussão do
programa do alfabetlzaçâo.

Ficam convidados', não só os
associados desta agremlaçfio,
como reprosontantos de ouirna
organizações o pessoas Interes-
aadas no assunto.

X,\ M A X II
COLIGAÇÃO l»P3UM*RA*.
TM\ l,ltiM-|tt:Shl*,T.*i IM»
.1 H I K II

Il •iini.io. A. so horas, 4 nm
Archia» Cordeiro, 4*3, aobra*
do. Convldadoa todo* os mora*
dores do Móler o adjacências
para os debates.

COMITÊ* DE.MOCRA*Tiro
K PROGRESSISTA DK
SANTA CltCZ

IteunISo és 16 hora», 4 rim
Senador Camará, 4?.

le p«i* d«mir*vTailm<-)*<. d« Patr
t pe'a ei*v-;ç4r> nu ní»*«-i c.t vida .da etiur.* em g*r»l.

C«ato *• itrnr;» um cam'.i4ii> a «
»#tulr. ., rtmirit oda «ntât. d* |rir»..*- para a cooquUta o> i-,-, I
tu ;*-.-. ;i':;!-*ç«v«, e-tte C-t-rlsí*.'
ÍBOça a «aipanha pela tsmpleía í
»tnd!c„i: xcío da rta**e. de «es
qu*. *6 tinlío» em torno d* noi-
*o Slndicatu pídi-rcmc» cunieguir
s realtraçio de notai* relvindl*-a £>*- mal* i;r.i.i[.'., -, Inicia!-
mente convldomcs iodos c» c ¦>:< -
•taa em geral que dctrjsm t.-aiw-
Ihar por rala caura a se congrr*
garem rm torno d«t« Oomlté

¦ ali ..vi- dar cerpo 4 n.ra cam-
peaha, (ais.» Jo»*w Macedo Vtg-
ncll, Praneíw», •*« Slqurlr» Mou-
r», Antinlo Alvc* da 8!lva. Na*
tbansel Ljt», Arllmlo Jo»é de
Oliveira. r,<:-..\ :.. Nsaclmento,
Joel Pachta. Jorge Soares. Sabá-
to Sehiavo. Emtdlo A. Fernandes,
Jatnerlno Vieira da Silva".

O Comitê »c rounlrt terça-fcl-
ra próxima, dia 19, na sede da
Llsja da Defesa Nacional, psratratar de tmpfrtantes auunto».
A reunitia será 4 noite.

110 •••.;i!>.'.. usinas que se
neladn de cana. como acon* i-siv. -.*% -.. ¦-. cm qualquer
tece ciu Campos, o forne-j <:«•;; battes indicadas te-
cedor teria direito a 48 qul-í ria que paijar na relaçáo
los, í¦.«.-••!...¦» os outros 48 mais geralmente adotada de
quilos cv-nio rompensnçSo 50 •».
para o custo industrial da! P«nt se ver como a ta-

to c. 51 qull«is por tonelada. ««btéRcia para a r.tellH.na
repriaenta uma- da_ lnMala«,*i)«fts industriais

d«*«i*ti fabricai», que vào icr
poderá decorrer no for-! mab oneradas que as usinas

necimento feito tis usinas {de melhor oparelliamento.
de rendíiiRa-nto superior aj P«ra que r» nâo diga que!

m RÁDIO

estamos faxendo retórica.
:«••:':>. :«m.>.» que dentro da
tabela atual uma usina de
Campos, com rendimento de
£0 quilos, panará :;u..*.. canas
na ;•;.-..•.,i ..-. de i56 **,
enquanto quo uma usinai aleg«*,*»o de quê a perecn
de 1*20. quilos precisará! tagetu de paiinmenlo atri

E* bem de ver a nova ba-•*** de pattameiito há de con*»
correr para esttmular nas
usinas de * ..i» rerdimen*
to a melhort*) de sua i..-
dustrialuaçito, u que acon»
tecerá, de a.*ordo com a
própria tabela, ««.m os au»
xilíoi propitrcionados iwlo
I. A. A.

C1.V....H'.. i. .-.-...in. í, con-
«-!•.! . de que a nova ta*
bela, em ve«t tie «í¦.••.»• ..imu-
lar os ptoi:;«-r_a.s ti.-itts»
iria!», há dc ser um fator
do melhoria das wndiçtk»*
da febiicaçô»» do açúcar*
pois <{uc. nléni de náo t-ee
um •!.-«4-»:ni,.i!l.. à$ grandes
i!s;r..i.. j.r-.*» n-...:i,-, mulos
para a reforma út& fúbricatt
de baixo rendimento.

Antes dc concluir, ob*
servou ainda o sr. Crisos»
tomo dc '•':•,<•.¦.

—- E* motivo para riso a

buido ás ttslnas náo seria
exeqüível c que era exorbi-

VARIAS

COMITÊ* OEMOCRATICO E PROGRESSISTA DE I.N1IAUMA— Este Comitê se Instalou solenemente no dls 15 do corrente,
tendo sido eleita, por aclamação, a icguinlo Diretoria: — Preal-
dente. Manoel Lourenço; vlce-prcsldente, Moncct Martlna Vlanna;
1.° secretario, Florlal Sanchcz; 2.° Becrctftrio, Manoel Rocha; L°
tesoureiro. Francisco Ferreira; 2.° te;ourelro. Luiz Bomsaver; Co-
mlsslo de Divulgação e Propaganda: — Euclldes Teixeira de Cos-
tro, Ernesto Câmara, Irene Teixeira e Francisco Ferreira Filho.
Acompanhado dos *rs. Vicente Rodrigues da Costa e José de Sou-
r_ Ayres, respectivamente representantes do Comitê Progressista
de Nova Iguaçu e dei Portuários, esteve em nossa redsçao. em
visita de cordialidade, aproveitando a oportunidade para reaflr-
marem seu Inteiro apoio ao programa traçado por Luiz Carlos
Prestes em seu memorável discurso do dia 23 de maio. O Comitê
Democrático Progressista de Inhaúma enviou um telegrama ao
Comitê de Mulheres Pró-Democraclo, assoclsndo-ae áa homem»-
gens prestados em memória de D. Leocadia Preste». Comunica-
ram-nos, slndn, que fazem aa seguintes reivindicações para o
bairro de Inhaúma: a) prolongamento da linha de bondes de
Ramos 4 Inhaúma; b) cancela para as passagens de nível das
russ Padre Januário e Macedo Costa; c) conservação e limpeza
das ruas locais (o quo, aliás. Já estA sendo executado graças 4
colaboroçáo do ir. Orestes Ribeiro de Moraes, administrador da
Limpeza Pública do Meter e Encantado); d) llumlnoçfio da Ar.
Automóvel Club, no trecho compreendido entro o-Cemitério local
e a rua Capitão Sampaio (Del-Castlllo); e) canalização de águas
pluviais, calçamento e melhor Iluminação para as russ locais; f)
melhor coleta do lixo local, o que vem sendo feita com deficiência;
g) ccnstruçfio de uma ponte do cimento armado para o rio que
atravessa a rua Lefio do Norte e Projetada Um; h) prolonga-
mento do calçamento da av. Automóvel Club até a estsçio de
Engenho do Mato; I) brevidade para a construçfto da ponte na
estação de Cintra Vldal; J) reconhecimento das ruas chamadas
projetadas. Na reunlilo de 15 do corrente, o Ccmlté resolveu do-
slgnar uma comlssáo de ajuda á FEB, tendo por essa ocasião
usado da palavra o sr. Vicente Rodrigues da Costa, representante
do Crmlté Progressista de Novr Iguaçu, que solicitou ao Comitê
Democrático e Progressista de Inhaúma fizesse este Jornal o seu
orgílo oficial, surjestilo que foi recebida por todos com o maior
carinho e as mais entusiásticas aclamações.

armando Louada e**4 apre-
tentando tods» as terça», qalo-¦-»*. e ntadea, as 16.45, a taovela-Oi CavalelTCi* de **t*rro*'.

~* Dentro tm breve a PRA*S
lançará em tu» p!-t**giamac4o no*
luraa mata um» novela qua te-
ri aprv--r.:.i-!.i 4a **0.*t0 liorst.

V,- '.•;.-: : O SOVO :.»».
A Radio Clube F^lnMnense,

PRD.g, aprwcnta* todsa s* ma-
nha*, daa 8 4* 9 heras, o prat-ra-
ma "Mainhü de Ritmos*', que fo-
callss. rada dls, um gênero mu-
lies! diferente.

t Com seu locutor oflclsl,•v ¦. Brasil, a Radio * uu»,* a
emissora do trabalhador, apre-
setilari o "match" entre o Amert*
ca.c o BoUfogo. dli-climcnte do
campo do Vasco.

Pela onda da Maytluk Veiga.
Oduraldo C-..-.-; fru-4 hoje, 4a 15
horss, a reportagem do Jogo en-
tre as c-julpes do Fluminense »

do Vasca da Gama.
MO*MKNTOS MUSICAIS —

O programa "Momento» Musl*

Salários de empregados
em casinos

Fot decidido pela Terceira
Junta do Conciliação a Julga*
mento do Distrito Fedoral qu»os empregadoa em caslnn», ad*
mltldos para.trabalhar 4 noite
* que porcobem salftrloa multo
maiores qno o mínimo legal, Jdacrescido do 20 «**,, nflo tém dl-
relto a novo adicional pelos
sorvlços prestados durante o
dia. Nio lhes ampara a pre-
tomio o que dlspóo o parágra-
to 3.* da Consolidação daa Leis
do Trabalho.

NÃO TEM DIREITO
O empregado qua se retira

do emprego por sua livra a es-
pontsnea vontade nio tem dl*
relto 4s IndentzaçCes legsls
(DecIsBo da Justiça do Traba-
lho).

atender á porcentagem dej
42 *. O que náo era pus**
sivel em persistir a iníqua tanto.
tabela anterior que permi-
tia as usinas de maior ren-
dimento usufruir as vanta-j
geru. de uma tabela estabe-:«-»»• « wiw « «uncMio p«w no», i «_ ,_ ,, -"*•**'»¦ j meus colonas cío Norte s««

____2L^..?^_.**^.|^^Em-±**&°* bre n situação oli do ba„.
e»U**, «>»crlto e d*-*tgtd9 pelo rtor-

Ko decorrer des debatei?
havidos no I. A. A. tive
oportunidade dc ouvir I

.;.:«• v..-i. hoje, amrt* da Cru-
wiro do sul, 4* 1» hora*, uma
«UdlçSo em ir.nr..;.V/.. r..n.v.-»:,*
do » mesma da Grande Páscoa
Havia de Rlm»*tl*Korial£t)ff, H}-
ra stacato, d« Li-ilcu e Introdu-
ç4o e Rondo t*•.;.:: .-. • de Salnt-
Ssrns, eom Jwcha Helfeta e Or-
queatra Pllaramnlea de Londres,
»ol» a regência de John Barbl-
roli.

OU-

MhHIEAUX
NOVIDADE,M
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balxó rendimento dc
trás usina,.

Náo se CMjueça, tambern,
que nas vantagens da ta-
bela mais alta estão limi-
tadns as variedades das ca-
nas ronsideradas ricas, o
que concorrerá, sein dú-
vida, para a melhoria dc
nossa cultura, onerando, en-
tretanto, fornecedores que
plantarem canas conside-
radas rmi-dias e baixas.

O que diz o sr. da ale-
gação de que essa diver-
géncia dc preço prejudl-
cará as usinas de baixo
rendimento, uma vez que
os fornecedores, procuram
encaminhar as suas canas
para as usinas de' maior
rendimento e conseqüente-
mente de maior preço?

O sr. Crisóstomo Olivei-
ra responde:

Nada mais curioso nos
debates do que ver usinei-
ros se apresentando como
defensores de interesses que
são genuinamente dos for-
necedores. Basta essa ¦ mu-
dança de papel pára se ver
que eles não estão sendo
sinceros. Nem sinceros nem
verdadeiros.

Em período de escassez

gue, que sempre pagou r.a
base dc 50 '* do açúcar apu-
rado, para a cana cultivada
cm terra própria ou alheia.
Sc o engenho banguè podia
pagar nessa base, porque
não o poderiam fazer usi-
nas infinitamente supcrio-
res, sob todos os aspecto»*,
econômicos, ás fábricas d*
açúcar bruto? Admitir ex*
sa impossibilidade seria nc*
gar as leis econômicas so»
bre a concentração da pro*
dução, invertendo todas aí
doutrinas existentes, só e
só para negar ao fornece*
dor uma parcela nessa me-
lhoria de condições indus*
triais. ("•)

RUSSO
Professor, rutao nato, en*

sloa pel» método adotado
na C.R.S.S.
Aula* Intensiva*, diurnas

e notarnaa.
Escola: Rua Senador Dan-

taa 27, fone 22-6.192 —
rradnçóe» e Correspondeu*

cia - fone 25-7507
xis

I.IVUOS, REVISTAS, JOR-
.VAIS RUSSOS E.M VA»
RIAS LÍNGUAS — DIS-

COS SOVIÉTICOS.
Pedi.loa 4 "R1AI.T" - Cx.

Postal nor,*. — Rio
Enviamos ratálogua gratl*.

Óculos
NUM.ONT
•em aros folheados a ouro

Cr$ 70,00
FILMS

6 x 9 — Cr$ 7,50
Ocule* com grau

Cr$ 15,00
, ÓTICA

BOA VISTA LTDA.
Rua Aaaembléia, 111 sob.

Entrada pela Loja
Telefone —• 22-2804

CASA JAHU'
JOSÉ SÂNTORO & CIA.

AjdrmtfH
f"-—***»SSB_B__a i»»ffi •

(nciimse-se «c qualquer encomenda dc peixe * camarSo, tanto «im a
capital como para tora. ..„,„..„„ i„-„.

r-nrralrrota . despacha pelx* para Sfto Paulo »»V™$^wt luRnr-

Ehcariega.se dc fàrnticor a hot««;*«lc.Pa™™„5*'
RUA XI, Nos. 94 e 11(1 E LAI10 EXTEBN ."1

TELEFONE 42-021S — RIO DE JASB1RO
c 203

nstiritii de mmm no brasii.
Concurso para auxiliar técnia

(2.a ENTRANCIA)

A Prova de Contabilidade será realizada dia 24 (vinte e quatro) do
corrente, domingo, às 8 (oito) horas, no Edificio-séde do li R. B.

SERVENTES-OPERÂRIOS
 PAGA-SE BEM

Precisam-se—^- Fornece-se almoço sadio
gratuito, no recinto da obra.

Apre se nt ar - sé a 
'Á.

SERVIX ENGENHARIA LTDA.
OBRA "PARQUE EDUARDO GU1NLE»

R. GAGO COUTINHO, 66 — Laranjeiras

iii :;

m

SsBí.!,';

PRECISA-SE
Auxiliares de escritório,
Vendedoras e
Costureiras, Oficiais Alfaiates, etcà

Procurar Dpto. Pessoal
das 9 ás 12 horas

Av. Rio Branco, 148-150

*
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Cincoenta anos de trabalha produtivo!
Completou cmte-ontem o seu jubileu profissional,
o operário João Benedito Sacramento

Homcnagr.ido com um
almoço Íntimo

Em almoço r*aliw»do nn»
tem, foi liomenascatlo pe*
Ja companhia Fábrica do
Vi(ln>t» o Cristais do Bra»
•il "EiUcrertí", o operário
Joio Benedito Sacramento.

Bale trabaUiatlor ingref»
sou no referido ettabeitrci»
mento fabril em 10 dc ju»
nho de 1395, completando
ontem, portanto, 

"9 anoa
de labor fecundo e produ»
Uvo.

Rcconheccndo*1he o mé-
rito, os seus companiielro».
tendo á frente a díreçfio a
a administração da fábrl-
co, prcstaram-Ihe ontem
uma homenagem dc despe-
dida.

Tendo Ingressado no es*
tabelecimento, como sim»
pies aprendiz, ao* 8 anos de
idade. João Sacramento se
apresenta hoje um homem
forte e que 

"ainda dança um
bocado", conforme declarou
pilheriando.

Durante o alegre • bem
servido ágapo que se rea-

.-« •i.-í-y
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J cí R I M MEHSftGEKS DE SOLIiARIEDADE

Popular *Lü,z CftRL0S PRESTES
M

il. CRS 2,11!
I tfa

y1

fatani t«<at»i4«t. mt» m ??* I «finei PtnHra Ceirtlt. Ataa*
i .!*»¦.?« ttlttrtwti; «ter >'«•> da carteia.*, JUI.

«?Ma. ***** <*W*t*ü&* ISía^SlifSS^áí^»U .tanta v!U..U d-^vAil. >'»^ 
^ ZJ^ **lui,t Ae

!í,,*|». .#i.dl« Vâa« ao i,«al lo. g»** M ^ c||fiM|< r,.
¦ j*,i, au iftevrajlatoi «¦ . V| , tt) „„„„, AMaB„dt at-tfdadf.. prtiW.m»* »t'I»i. \rirn!ro dt Souit Moit,

A NOIBCZA ..... ... !f 
*t? 

SCTi^jSS llt <<• «ieHido. Sair Carvillio, Ao-A NOBREZA «vlia «pt«kl*», \h*mu itlM-t» Jo»* Jej» w« i|itá ,.,.,a!t!B »0(4 M,r.
.«¦c-b.u moiím popul.r M* H"* ^V^;dÍ, Cm*-M* *
ra CrS 2.10 o melre. meitla i , >¦•„. i„u Jotd d... Rta*
,_ *,,!_ ,.,. CiS 110 •«¦«*»< R»»itd"«o llollao. Aadr* Ta-

.-nefio; aelir tittad nha. C»5 Jt*««i

Um atpttto Aa meia do o l-r.ty^ Ae tvtftuteinitetio

mesmos, um relógio de ai*
".beira.

EX.rRkSIDE.VrF.
SINDICATO

no

João Sacramento, é um
operário muito querido e
conhecido nos meios ope-

a mais antiga, no gênero, da
América do SuL

Atualmente, conta com
850 operários, fabricando vi-
dros de mesa, frasearia pa-
ra laboratórios e vidros in»
dustriais. O cristal que pro-
i'i- é considerado como um

dos melhores do mundo, nüo
chegando para o consumo.

Entretanto nâo fica na
retaguarda com o atual sur»
to progressista industrial.
Para isso, está sendo re-
construída dentro da mais
moderna técnica vidreira
existente no mundo, com a
importação de arcos meca-
nicos para cozimento de vi-
tiro e com a construção de
um forno para fabricação
de cristal, além de outros
notáveis melhoramentos.

ASSISTÊNCIA AO
OPERARIADO 

Seguindo um plano pro-
gressista, a direção da fã-
brica presta completa assis-
tôncia social ao seu opera-
riado por meio de serviços
médicos, farmacêuticos, etc.

Procedeu recentemente
um recenseamento sanitário
entre os operários, inclusive
com chapas radiográficas,
sendo inferior a 1 * o ín-

V as». <i*ri!do Cantai
1.90 e metro • bi.m f*.»*«Jo|A«i*»<« Onma.

catrt. Cr$ 2.90 a mrtr».
H» M.u-I.ti. • Ot at.il>»

Continua a fiando venda .«»!,-«•..». -.mpn:»4ic»,.ir;!« •,•«•

de MANTEAUX a p-eço po- "

pt-Ur, CrS 96.50.
Aproveitem!

95, URUGUAIANA, 95

*a l*#rr«lr*. >•«««•!**•« r.utd*
ao *- i••'<••. vir.i«! Ittimuaa"
Ptrtira, Htlvldia Alva» de *»»e.
ta. AlUr Mouit Htnio». Ot!»
dlao Sampaio. t'*K* t*»P«» d»
ii»:.- •» Italmando dt Andr**
dt, doctlt Ura itiilirttra. Cor.»-
itarlo Itltu-lro l.lrnt, Jom» Ho.

H> ildir a'««í*f*K:tia dt» Ãtafi- Idrlguei. fiobrlabo. MM<
rT«t.. hlpoitítra aqui «ua tMI-1 **lr<» rViart.. Maria rra^f*
dtrltdtd*.. A toa paitvrt. *«-\*"f*\--rf* ",V Ltí^.A',
p!da da dtroaso*!. dot nau tem» jloxi Ae t•««lho J«»n I «¦»¦
prt lladlinm o povo. d«flmu M» UIo Mtqalnlio. Anjoalo
mtaiurtimtoia «»t af*tli-t d«n*! t*»i*e iftâj .

»*>•« da Mata, ItMlpilft Maiti».
.' .r ftrtlra da Itonit, A«»>r?'*»
A»«-iK l'«.lr«» K-ivi-m,**.!., *,
HHx*. ••»--i:.i» n»f »» Mt -
j..»r, r„í da ailta. rftef;»«>». ,!«¦»«. flarn*», Mantüe*
Uatdti, Moaulra, Maria Ooa»
..*.;.<« i' ü •« .«.'ir-. •. Car»¦'"¦ ¦ « !i>i-4>. . Ptr.lra I.I rs»
•Hatillo :.:*.*!•» a '" »>¦ S*H
f-i.-ri*» vj- , I-». Kturtldtt Ml*
va, «i«- •¦• ••-••¦ira 1/tptt, Mi.
aot! Tomti d* Ollttlr* *
Adttnir Ptrolra Urat, fltaidi *

rã'da Pi". »*rtBel«9 da Cai» Campai d* Oliveira. Vt,«Jest*f
ia» a 8*Bia, Mer<r*IÍBt» Uartn» | lltarlqua da Almüdt. I

dice de operários com en»
fraquecimento pulmonar.

r.. talvez, a única que
procede rigorosas pttsquisas
médicas, nesse sentido, cn-
tre os seus trabalhadores.

No que se refere á higic»
ne do trabalho, está sendo
rigorosamente aparelhada, i
com a construção de creche,
refeitório c cobertura com
ventilação adequada.

Além disso, estão sendo
consl ruídos cerca de 80
apartamentos, numa área
de 2.500 metros quadrados
num belo bloco arquitetôni-
co.

Tais apartamentos servi-
rão de residência para os
operários. ('")

O operário JoGo Benedito Sacramento entre dois
diretores da"Fabrica Esbcrarci"

DERM0FL0RA
Saboiict* antintéptlco, preparada
exclunlramcnte cum plantii* toe-
iliv-HuK Indicado nas d it ".¦'• «
da •*-.•..', eemiohtre». frl»lr;i\ «*c-
ii nu • etc. — Produttt da FI.OItA
MEDICINAI, — Fíirmula do DR.
MONTEIRO 1)4 RII.VA. — U-
cenclado p«*!o Dopartamenlo Nn-

clonal A* Saúda rúhlii-*,

J. MONTEIRO DA
SILVA Cr Cia.

RUA 7 OU SETEMBRO, 1S5
Rio de Janeiro

A' renda »*m todiis a* FarmilcUs
c Drogaria». 

0 SINDICATO DA
CONTRUÇÃO CIVIL
E as reivindicacõeí
da classe

<*onfonne l*m tido aiiipU*
mrnU dltulíado. o alndíttto
dot TraMMdo«* de Conuni-
t*!U> ctsll Mmou a InlctaUva de
um movimeaio em prol da ele»
vaçlo dt* talartot doa prollft-
lionali a ele fUladot.

Para eUtoiUr c attentar dtll-
nlUiament* ai ba«ts da majora-
çfio que p-elende. aijutle ooiSo
dc c!a»e fes realirar na ultima
terça-feira, uma atuemblCta em
tua ride. 4 rua Hadetk Lobo.

Orar.de numero de trabalha-
dorea cnmpircseii a ttt* reunião,
cuja finalidade era debater uma
dst malt eenUdat e Imrdlttai
reivindicações da clatie.

No llm dot irabalho», íol eli»
bondo um projeto, contendo at
bases do aumento de aalarlot,
que va! ter pacificamente piei»
teado. Ease acreielmo vtrla nas
seguintes proporções: — "0 %,
noa talirlos atd Or* 5!>o.0O;
«0 «*., de Crf 551 fiQ t Cr* 500,00;
e 40 *,r. dc cr» 601.00 tm dltn»
te.

Afim de ascultar melhor a opl-
nífio dos Interessados sobre o as«
smito, a nossa reportagem rea-
Uzou uma ligeira "enouale" tra
tlgumaa construçllM do centro
da cidade.

lizou no Automóvel Clube,
ao som de números de pia-
no, falou o sr. Raul Melo
Rego, diretor-gerente do
estabelecimento, que saudou
o homenageado, oferecendo-
lhe valioso presente e acen-
tuando o caráter dè coníra-
ternização daquela festa.

Sob palmas gerais dos
companheiros e demais pes-
soas presentes, onde se in-
cluia o sr. Etiene Esberard,
presidente da fábrica, João
Sacramento agradeceu a dis-
tinção de que foi alvo.

i Anteontem, em manifes-
tação que lhe prestaram os

rários vidraceiros, tendo si-
do já, por três vezes, pre-
sidente do Sindicato dos
Trabalhadores de Vidros,
Cristais e Espelhos do Rio
de Janeiro.

Completa, portanto, o seu
jubileu profissional, depois
de uma vida produtiva, em
que muito procurou fazer
por si, pelo seu local de tra-
balhò e pela sua classe.

TÉCNICA DAS
MAIS APERFEIÇOA-
DAS
então Fábrica Esbe-

rard foi fundada em 1882,
,,»,..„ .,,... ...  -.pelo comendador Francisco
seus companheiros de traba- Antônio Maria Esberard e
lho, foi-lhe oferecido, pelos [transformada em 1890. K*
¦bj^pgajraj*aaaj|ga>aj*g^^
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Com: "D 13 I. O lt G E S
1*111' oMiicciiil irciililcn

scxto-roirn, aa i-Àlfnwi.iJi? - do mm FnimEinA

Em 4a Edição
Missão em Moscou

' pelo embaixador Joseph E. Davies
Eita é a melhor rcnposta que o grande público d4 aos

fruielttoa e pencadores de águas tunas, qui. nio pcrdrm
a oportunidade para confundir ot ingênuos. O* leitores,
porém, nflo mais »e deixarão llaquear na tua boa fé c »
prova dltso está no favor quo dispensam aes liiTO» ho-
nestes, de autores inauapeltos, no mesmo tempo quo rc-
pudlnm aa obras falsas, restumcnteii do ptrclalldade
calunia. "\
Nas livrarias, Cr? J5.00  relo reembolso, CrS M.00

OUTROS MVROS INDISPENSÁVEIS :
HISTORIA DO SOCIALISMO E DAS LUTAS BO»

CIAIS, por Max Becr, 2 voIh. Preço de cada volume:
Cr$ 35,00. PRINCÍPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA, por
laptàiiB e Ostrovitlitiiov, 2 vcls. Preço de cada volume:
Cr$ 25,00. LENINE, SUA VIDA E SU\ OBRA, por D.
S. Mlrslci. Cl$ 25.00. CARLOS MARX. SUA VIDA E
SUA OBRA, per Max Beer (com um resumo d'0 C.\PI-
TAL), Cr» 25,00. TRÊS PRINCÍPIOS DO POVO, por
Sun Yat Sen, Cr*. 25,00, A ORIGEM DA FAMÍLIA, DA
PROPRIEDADE PRIVADA E DO ESTADO, por F. En-
gels (como Apôndlcc, "O Código Soviético da Família"),
CrS 26,00. ANTI-DUHRINO, por Frederico Engels, Cr$
30,00. CAUSAS ECONÔMICAS DA REVOLUÇÃO RUS-
S\, por M. N. PokrovÍ3ki (Como Apêndice, "Proço,

Saiár.o a Lucro", de Marx), Cr$ 25,00. URSS, UMA
NOVA CIVILIZAÇÃO, por Sldney c Beatricc Webb. 5
vols. Preço de enda volume: Or$ 25,00. A MEDICINA
NA RÚSSIA SOVIÉTICA, pelo Dr. Lcllo Zeno. Cr$ 25,00.
PROTEÇÃO A' MATERNIDADE E A' INFÂNCIA NA
UNIÃO SOVIÉTICA, pela Dm. Ester Comm, Cr$ 25,00.
TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX, ENGELS, LENINE
E STALIN SOBRE LITERATURA E ARTE, por J. .FrtS
yjQjj, r-tf ir,pa—t-wPPmíBHr-st^vihilCU. ueio beao de
Cahterbury, CrS 25,00. O CRISTIANISMO E A NOVA
ORDEM SOCIAL NA RUSfJlA, pelo Deão dc Cantorbury,
Cr$ 25,00. MISSÃO EM TÓQUIO, por JOBepll C. Grew,
CrS 30.00. DEZ DIA8 QUE ABALARAM O MUNDO, por
John Reed, Cr? 25.00. SANTA RÚSSIA, por Maurício
Hindus, Cr$ 30,00. O SEGREDO DA RESISTÊNCIA
RUSSA, por Maurício Hindus, Cr$ 25,00. A RÚSSIA ES-
MAGARA' O JAPÃO, por Maurício Hindus, Cr$ 25,00.
\ RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA, por Arma Louisa
Strong, CrS 25,00. A CHINA LUTA PELA LIBERDADE,
por Anua Loulse Strong, Crt 25,00. RIO SELVAGEM, de
Anna Lculse Strong, Cr$ 25,00. ENTRE DOIS MUNDOS,
dc Anna Louisc Stronc, Crt 30,00. ÁSIA SOVIÉTICA, por
Davies & Steiger, CrS 25,00. A VERDADE SOBRE A
RELIGIÃO NA RÚSSIA, ceio Pnr.rlHrcn Sérgio c outros,
CrS 25,00. STALIN, por Emil Ludwig, Crf 25,00. O GE-
NIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA, pelo Instituto
M E. L., de Moscou, Or» 25,00. DEMOCRACIA DS
HOJE E DE AMANHA, por Edvnrd Benes, CrS 25,00.
A QUESTÃO AGRARIA, por V. I. Lenine, CrS 25.00.

A ALMA DA QUINTA COLUNA É O INTEGRALISMO
EDITORIAL CALVW0 LIMITADA
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ia ».•»!-!«¦ tlratll. Aí-r-ie r>.»
du {.ilt.Ccr.ili* l>."i.r'.i'fi
Atigoato do Farol, st •.*»«< r.*.»
parabeat a a raala franea •'¦
tairacl». M»-«i». 2S d» maio
da fi».

(aa.) — Xe-Uwa Alte» ia
Ollvtlra, Valwr Amorlm d* Ml»
randa. Manoel nobtrio VWho.
En«t* Ambroslr» Filtn, Antüa
Nttelmtnto CorrtU. Jo«4 Cae»
t-.ni». Dorval MlBQtl Pereira.
No«t do Natelmeato, Elo;* Ho-
drlguet Melo, f*rancU« litrio-
lomcn Viana, Joté Ituflno Fl-
lho, Jon* Aunutto It»»elro. Cl»
cero Come» da Hüva, Jo«4 liar»
i....v Jo«4 llodrltn*». Aimnlo
Lope» Cavaleantl, Pedro Celet-
tino da Barrot, Olímpio Santa-
ns. Aumnli» Nane* Correi». O*-
rtr Xarler da Silva. Arluldca
José de Oliveira, Seba»i!"o Car-
loa Accioll, Jojô Nilo doi Ban»
to«, Mario llextirra. Merla Na*
taret Murln, Ilrnedüa Ferreira
dt Lima, José Botelho, Neleon
Mrta dt Oliveira, l.aura Comes
Knrro, Nttallclo Bolano Vieira
Ferro, Jn»o Coimbra, Julln Du-
arla do Natclmento, Marli Olo*
ria Teljelra, Eunlc* Frellaa
1'tlxilo, Vertt Frolta» Paixío.
Atllaun V. Ferro. Vleencla Hnr-
bota Ferro Aurellano L'm".
José .Mota da 8llva, I«onr!vel
Bantos, F.urleo da Mendonça
Fernandes, Lult Santana, Kran-
elico Cotia, Adval Ambrosl.i
Correia, Oormano Moisés Silva,
Ernestlna Santos, Nesinr Amo-

on! Santana, Clodovcu
Santana, Pedro Carlos de Nas-
cimento.

:.-.«••.¦.. Amtrlro l^lit. AbrtAn
Atem. Cito da CtMro. lUlmoa.
do Nonaie da Almeida, L. do
•Amaral Bobrtlra, Jot«i Aniu-
¦¦-.. r:i.í". Alberto »•'¦!• Htdd.
Fiaoelteo Ola» Flllio, Franel*.
ro Cotia, llryada Dobtl. Aa.i..¦'¦'• !• " « da !¦:•••• iot<
Ro-ba a Sllvt, Frandiea Ptl-

ee IlaiUia Vidra, Domlacot é*
AmIi, •'¦ =-• '*• dat Cbata» *"*
lhe, Joio «i-u-4 4 dt atira.

•Ia CAMPO MAIOR — *•}•
tonto Aadrada Fllb».

Da «tTRlTt DOS LOPPJ —
Crlttovao Mela.

f>a ITUA8BU* — TtlleHo ts»
ellia eamarada vlbraoia orttit
rerrttenia tnsrlet dot qaa tt»
taram »»J5. Sau*l»ç«t*t -.
Agotilnlio AsaBClaclo da Crti.

ba XAPCltT — Qaelrm ae**-
u» mil ttlleldadtt brllbat.it
ir.-iirt i pronunettdo oBttm si-
ip.IIo Vaseo da Utma. Dratl!
.... - >a milbnr fibra Varga* t
Pretttt — Oallbtrma I- .

PRO' E CONTRA
O primeiro operário que Inter-

rog4mos, dlstraindo-o por alguns
minutos dos teus afazeres em um
grande edifício em construção
na Esplanada, declarou que
eonsldorava Insuficiente o au-
mento nas bases eitsbelec.dat
pelo iindlcato. E argumentou
que aquelus projiorçOc* nfto cor-
respondem ao enorme desequlu-
brio entre os stlarlos atuais e o
r.lto custo da vida. Es»e traba-
lhador que noa deu o nome de
Juvenal Santos é servente e foi
apolRdo nn sua opinião dlscordan-
te, por mais dois outros cole-
gns, de nomea João Jullo dos
Santos e Jacl Santana.

Nessa obra, ouvimos ainda, ot
eletricistas Laurlano Rangel, Os-
valdo Nunes e Cândido Silva, oa
quais foram unanimes em con-
rordar com o projeto do sln»
dlcato.

Da MACEIÓ' - Aa grande II
der antl-faselsta parabons gran-

"•* de 4x11o discurso entnillo Vai-
co — Hlpotecamoft-llio aolIH*
rledade. Antônio Hugn, EnoH-
des Andrade. Joilo Peilro Has-
tos, Joana Almeida Leite. Na
tanael Coraco, Oscar Alves da
Silva, Tllmrelo Tonorlo Ate Ne
ves, José Mtcrlo dt Araújo,
ilnrva! Pereira Leite e Nilo An-
tonlo de Lima.

DOMINADO
CRENÇA -

Mais adiante,
do trabalho,

PELA DES-

em outro local
., , procuramos saber
do vigia Carlos dot Santos co-
mo cie encarava o aumento, no
que nfto lomos bem sucedidos,
porqiio ape*nr de vivamente ln-
teressado era obter remuneraçllo
mais compensadora para o seu
trabalho, como nos declarou, é
indiferente no movimento er.ca-
bcçndo pelo Sindicato. O mo-
tivo do seu desinteresse, scgun-
do nos esclareceu, Jre»lt.B nojjfe.

MOiõ*po8slblll-
dade de um acordo entre empre-
gadores e rniprecados.

O EXJTMPLO
LO *-*,

DE 8. PAU-

De todos os operários que in-
terrogiVnios foi, sem duvida, Ma-
rio da Silva- o que se manifes-
tou mais entusiasmado com a
Iniciativa liderada pelo seu Sln-
dlcato.

— "Confio llnnemente no su-
cesso dessa campanha — olsse-
nos inicialmente - prbiclpal-
mente por estar o nosso Slndi-
o»to na vanguarda desta luta
pacifica. Os seus resultados Vir
rfto atenuar os grandes sacrl-
fidos que afrontamos todos os
trabalhadores em construç&o cl-
vil, para atender 4 nossa sub-
slstencla, com os salários bal-
xos que atualmente recebemos.
Espero - acrescentou — que os
construtores do Rio aluam o

Dt MACE-IO' — Ao maior
amigo dos pobres eu e filhou
onvlamoa-lhe parabéns êxito dls*
ourso dia 23 solidariedade do
sempre — Lourlval Sauto Mar-
garlno a Magall Prestes Santos.

Da MACEIÓ' — Fellíltamos
grande líder nacional discurso
dia 13 mesmo tempo promete-
mot continuar lutando entusln-
a»mo até completo esmagamea-
to fascismo Indlgmia (tmhicnta
unlfto nacional. Suas dlr-.tr!-
zoa sentido encaminhar Bnal!
grande destino democrétlco cor-
respondera tnselos todos ho.
mens honestos deato pais. Pe-
lo Comitê Democrático Ala-
goano — Murilo Lofto, Pcrmlnlo
Asfora, Ciro Rocha, Clodoreu
Fernandes e Moaclr Andrade.

Dt PENEDO — Alfredo Frei-
tas.

Do TEREZINA •— Comido
tilo auBpIclosamoiiJ.p.^.íiiPorfto*"
•fot-TUtriIlisniltTíó (.ulo-talnnleB
locais vludo evidenciar ao po-
vo poulçâo Inconfundível grau-
de líder © dar Juata lnterpre-
taçfto momenli" político naclo-
nal, delineando diretrizes que
so ajustam ss verdadeiros aspi-
rações populares. Saudações de-
mocraUcaa — José Vicente Mil»
rinslll, Maria do Carmo o Sou-
aa, .Vmadeti Higlno df, Syur.a,

APELO DA COMISSÃO
DE AJVDA Á
"TRIBUNA POPULAR"

"O povo terá. enfim, o seu Jornal, a tribuna popu*
lar que reclamava e dc onde poderá expor suas rei*
vlndicaçôes e dsbaler os grandes problcmnas nacio*
nais que só ele pode, de falo, resolver.

Congratulo-me por ludo isso com o nosso povo e
peço-lhe que acompanhe com carinho, a vida do seu

jornal, que precisará do apoio t <-« «.-••*•• populares
para crescer e prosperar".

Foram essas as palavras com que Luiz Carlos
Prestes saudou o aparecimento da TRIBUNA PO-.
PULAR. E com estas palavras estão traçadas as li-
nhas básicas do nosso jornal, do jornal do povo, no

qual tem que se apoiar para existir e manter sua In-
dependência poltica. Mas para que haja indepen*
dencia política é necessário também que haja Indo*
pendência eccnómica.

Atualmente, nossa situação «í a seguinte: Não
possuímos sede própria. Não temos oficinas nossas.
A falta de papel estrangeiro. que è quasi três vezes
mais barato que o nacional acarreta, enquanto não
atingirmos um nivel de publicidade elevado, deficits
diários que precisam de ser cobertos.

Para fazer frente a isso estamos procurando me*
Ihorar técnica e comercialmente o nosso jornal, mas
necessitamos também da ajuda popular.

Organizamos para isso a Comissio ée Ajuda á
TRIBUNA POPULAR, integrada pelos companhei*
ros que assinam este apelo.

Dando inicio ás suas atividades, a Comissão de
Ajuda organizou listas de contribuições voluntárias

que estão diariamente, á disposição de nossos ami-

gos, na Redação da TRIBUNA POPULAR, Avenida
Aparlcio Borges, 207, 13.' andar, das 9 ás 11, das
13 ás 17 e das 20 ás 22 horas.

A arrecadação das contribuições será feita de tal
maneira que todo contribuinte terá certeza da apli-
cação de seu donativo.
A Comissão de Ajuda 4 TRIBUNA POPULAR apela,

pois, para todos os democratas e organizações demo-
cráticas que sentirem a necessidade de um jorna!
que defende a Unidade, a Democracia e o Progresso,
que a ajudem a cumprir o programa que se traçou

perante o povo brasileiro.
Rio de Janeiro, 5 de junho de 1945.
a.) Agildo Barata Ribeiro, Pedro Coutlnho Filho,

Eugenia Álvaro Moreyra, Maurício Brant e Dante
Vigiani.

exemplo dos seus colegas de Silo
Paulo, que Já aumentaram os sa-
larios doa seus empregados.

Essas rápidas impressões co-
lhidas por TRIBUNA POPULAR,
sio suficientes para demonstrar
que 6 Inteiramente justo o ai-
mejado aumento de salários pa-
rn os trabalhadores em constru-
çoes civis que, como acontece'
com todss as classes populares,
Inclusive a chamada classe me-
dia, suportam aí. duras contin-
gcucias do vertiginoso encare-
cimento da vida.

Vinte mil operários perante
a ^jisti^L^

DISSÍDIO COLETIVO DOS SAPATEIROS
O Sindicato dos Trabalhado-1 mais de vinte mil operário» df

res nas Industrias de Calçados e proflssUo estarão preaetn
de Luva*, Bolsas e Peles de Res
guardo do Rio de Janeiro, por
intermédio do seu advogado dr.
Ncllo Reis, intorpoz perante a.
Justiça do Trabalho, um dissídio
coletivo contra os industriais de
calçados, afim de reclamar au.
monto de salário. O Julgamento
do processo está marcado para
terça-feira, 19 do corrente, âs 15
horas, no Conselho Regional do
Trabalho, á Avenida Nilo Peça-
nha n.° 31, quando cntfio será
apresentada pelos empregadores
a proposta de conciliação.

Atendendo án solicitações do
Sindicato clarsista, inúmeros ln-
dustriais determinaram o fecha-
mento cie suas fabricas ao meio
din, permitindo, assim, quo on
trabalhadores compareçam á
concentração marcada no local
do julgamento, calculando-se aue

frente ao Tribunal, de ondí
acompanharão, através dos au-
to-falantes ali instalados, o an-
damento e soluç&o do dissídio
sem prejuízo dos salários, dano-'
assim, uma demonstração d'
simpatia aos seus empregados.

Veio a pé do Nonle-ste
Esteve cm nossa redação o «

Antônio Soares Carvalho, pari;.-
bano, com 22 anos de Idade, tur*
blnelro. Contou-nos que velo ^

pé do Nordeste, em busca de urdi
situação melhor. E' reservista
Já serviu no 3." Reulmento d
Artilharia Àntl-Aérea, Secçila d
Especialistas. Trabalhou cone

padeiro a bordo de uai navi.
americano e esteve em Napo.<
E' moço e sadio e pede, por nc
so intermédio, uma colocação.
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««!*«.? e*"* •¦• ¦"Ji-*!,M,, •»»••«••««. ¦**»»•
»i-i^B» tt-etAmlr* d» «ae; * e treterj,» 4. ;;,..;¦ 4 attMMtaa 4» aufcatr nmtãala *»*iar.*i

, ,r«f .ri.r-I.. r*i-|:.|„ 4„ sotétr.,, 4» If l.fui „ V.t.siia* # eaauiraraai aua t*a-f.r« »*)Uk* Motilrte
$1* 4o OtfwnamaBie KaelsBal d* IV* ,t». ri, t... lacem

7mÍbwV«. H,M,«U'*« a»'* aaaltto aos Eita.
:>íl" 4* um Plane Redotlltte •.'.<•!,.-,»,,

.na DMta* tr** irapArtam*** m*4l4** » ««iBNtecttatat*it* 4*. Massa «itBBelfas*** terreair** per te* o d*

I «f.Bttlr* 4*b*o* ata .*,-»!,'.tr,,. c#a«i*l. ea* ter* ae *»b
mm * rr»p«B»tl»»li4»4*. da «leesçie • ttitnnianeio daa llaliai-:..¦";» 4« iliiam* ! njf.:»-t,. aaeionat . • r a*tlm « ornai-.,,*,-« rttlile do plano redov ária paeteeal.

,» **f*Bda ftrrB«.«j ama Bits deutrtea ram a lB«t!lBlc*o 4e
ritp * ie* R*t|4»»« » Munlrlpl.»». par* Itoatirtemeaie d* toa**
tnr*te • r*»*i-titrisíâ„ dot »«u* atitema» mj .,:/.»v.. taeillsn..
n I ;*4a Rodovllro cosnliuldo i«r t-tr.% irbaiaçSo *flhr»
,rn£.Hv*l« t ltbrIllt«Bi«* liquido» mtatral*. Impetiadm .tii4t!i4<* ao pala.

* terceira. **m detida. 4* iMportanela «apitai para a Ire*
tlt-tça* d* Botitlt* rodo» 4ría ti* ptl». eiieHatateu «, ain-nia>*»«nr!» BteteBtl. Ituado »»*# l!»ti8».iro9ee . snleatecAtt t*rm * pit*. * r

'¦..»»¦<.» 4l*crlBitea4*t*tB;* *.»». ifA, nedtdi»,
II («..fio tte i"r«fi.-„!  s... .,„.,t de I u...:.,. .:,. i:.^t,.-,•„

fv*»*4t de movlmocio revolueteriarte d* t»IO ter fleoa o Ot*.
T-ÍÈ5 Federal a uectiAiidada d* »> rriar o» argaaUmo qu* n*
**m a t*n tttto e t«iu4e. * cootiruçlo e a manutençlo d*a
rftetlu tederal*. t. tem a», m. a elaltoraçio da tim pleno rod'-
i.t."i* Mclenal aattordlaando-e ao *•¦ ¦¦> ••' ¦<• 4* Viacle *¦ Obra»
Hltií.t. m daado.lb» aBioaornla aritaloliirallt* • fintecelr*.

J!*sr*(5oa cbiSo O Itloltterte 4a Vlsçío e Obra» Pdbürae t
mt í.»"aí«.*le 4* llr-«ir*t» itVelctM !•,*. it^ -.„. m lartunlienela 4.
t*l*r*r Bra tsittdo tebre • crlaçiio 'te*— ort-anliun» n»4orI4rlo
w-ií .ilrado, aos o «'-* br.tnafltemeBte, nnti»«aufi>..m i mi an» 1
}e«i»«i> teraptelo com a ron«ti:ulçâo or**anl«*a «te***» or**r>l*m.».
tu» ¦"(¦¦ »rateea 4e Dapanamenlo Nacional d« Eatrad** do Ro- !
in dtBdo-lae slnd* um Rea-ntamanto, aasdn .. eblellvu ha-
m 4o projete ana atnonomi* edmlnlatrailra * tlnanee ra. • ¦»,-
prte4*ndo alada di*poiiç«»H do direita «nbttantito idl,re »-i.r-j-.
•ululirla.

Cm» pro)*te (et *Bbm*tldo *m Novembro de -'•-"¦ pelo .'.te.;.
lnte da '•' '¦'.'¦ •¦» 4 apreclaçto do V (•-.!--..-., &* •%,...,.-, (,. Rrh
terei, eujai eonetatoe* rolneldlram cora tua orlentaçlo. rend«
rt*. *nlim.!*,l» ao aiamo d.» MInliterlo da Guerra, tende ara
tü» as afinidade* do problema rodoviário com o dn d»f*»8
urlonal, qoa ofereceu quatro augesíden, a* quais foram bom-
aadaa.

rol eiie Importante aitudo submetido durante terão tanirn»
titrtudo do Mlnl*t«'rlo da Farumla. quo do acordo com 4 eu
Utla 4a luprcitfto do» fundo» «ipeolai», parcela opor-«o \ auto
t<*sui tlnancelra do Deiiartatncnto, concordando no entanto mal* |
lirte tom uma fdrmuln Iniermetilárla desta autonomia, coudl
f«x!sdo*a. pordm, á reatrlçAo do que n .tefinlçAn dn» liintu»
llrtetlla da caixa rodoviária fosnr. cttabelcrlda em lei pou-rlor

O «reieent* d<!<i>nvulvlmento do» serviço» df eatudoii con*-
trt-Ii e ¦¦¦¦¦¦¦•' v...:;.,, dai rodovia» federai», quo d'a a d a mal»
* «mpllavam. antSo a cargo da Coiult-So do F.itratlt.» «te Ro-
iutrni 1'HÍerala. exigia um novo omanlimo que pudetao atender•3 eficiência At e"t'£énctet do cstebelcclmento «Ia» llnhai-tronce
U Plano Rodoviário Nacional.

Subordinada diretamente ao Mlnistúrlo drt Vluçf.o o Ohrat
HMIca», esta antiga repartição criada em II de Janeiro de 1933,
Oreumiara ainda uma nrgtinl2açRn deficiente pnrn o vulto dt*
Krtl-e* a resllrar, .uecsfrir.i que ».rn, refpectlvnmetito, de oii,ro^
••{inltmoa com Idêntica finalidade, o iiu* sofreram mitillflea*
t^it •'...,» por medida de orJem econOmica o admlnlitrativj
1 uber:
«) «o da Estudos Rodoviário» crlnda em 21 de dotem-

bro de ÍDS*, dlretemente «ubordlnada ao Ministério da Via-
çlo a Obras Públlcna;

t) laspetorla Federal das Estrada», extinta em 21 de Deitem.
bro de 1932;

t) S»cçáo d» Estrada» de Rodagem, subordinada á Inspjtcrla
Federal das Estradas, criada «m l."> de Janeiro de 1931
extinta em 16 da Setembro de 19'U «rredfndo á

I) Cütnlsiáo de Estrada» de Rodagem Federa!» orlada om 1927.
diretamente subordinada no Ministério da Vlaçfto, e que foi
enlata em 30 do Dorembro do 1030.

A Lei n.* 167 de 31 do Julho do 1937 volo s.itisfe/or e»»o•¦ ,i-..ir. criando flnalmont» o Dnpnrtamento Noclonnl tte
E.tredns de Rodagem Federais que sucedeu A Comlssfin de Ef-
tmtfts lloilovlárlos, e que teve como encargo fundamental:"Mudar, orgnnltar e, porlodlcamento, rever, sempre pnrn
iprovaçftn dn Podor Legislativo, o plano gernl dn» estradas de
rodagem nacional», quo fienrá »ob ;nin direção o execução":"F,stitd*r ou flscnllíor todos os serviço» ICcuIcos o ctlmlnls-
Iritlro» coiioernontes o estudos, projetei, orçamentos, Incaçflo.
'(lístruç&o, eonservaçfto, reeoustrnçflo e melhornineiilor das as-
ifiil;.» da rodagem nacionais, Inclusive ponte* e demais obra»
1 fieis»".

Ciinbsram a este organismo ainda outro» encargos Importen-
hi. tal» como:"Or*ftttl«ar o rever o regulamento do tráfico rodoviário Inter.
iitidutl, promovendo Junto aos Estados e Municípios a iiiflter-
mImiçüo do» regulamentos de tráfico nn* estradas;

Tlioalliar a circulação e exercer a polícia da» estrada» na*
Clonal»;

"iteEulamenter a fiscalizar o» «ervlços do transportei cote*
tiros ns-, ettrados do rodagem;"Promover, pntroclnnr ou auxiliar os congressos ntclonnia
ltit«rnaclonsls d» estradns de rodagem nu Brasil;

Treiter Informnçíies ao governo em iodou ns assuntos unrtl-
-Mies a estradas do rodagem o propOr-lho as lei» oue. dtvem
«»i«lamentar, alterm', modificar o ampliar a presente lei:

"Ktercor quaisquer atividades comptttlvala rom ns leis ten-
dentes ao desenvolvimento da VlàCSô de rodngem:

"Promover entendimentos cora os Estados, afim de projetar
» rétls geral de estradas de rodagem do pais."

Apesar do nfio possuir esso novo organismo especializado ro-
«"'•viário, sua autonomia administrativa e financeira parn melhor
teder atender ás necessidades da eieóucflo do 1'luno Rodoviário
Nlelonal, Já em pleno desenvolvimento cm multas p«rtes do
tel», «má elo com o seu dedicado o competente corpo técnico,
realizando uma obra uue, conforme veremos ndlruite, volo con-
firmar o patriótico propósito do rresldente Getúlio Vnrpas de
«ar ao Ilrasil bons rodovlna.
a) liiiiiiuiçiio tte um Fundo Rodoviário pnra nuxtlld aos Esta-

dos o Municípios
A exllngao doa fundos especiais em 1931, trouxe como con.

¦teiiíncla a extintjiVi polo Decreto 30.8B8 de 28 de De.embro
fie 1931 dn Fundo Especial para CònStrilCfiq e Oonservnçfio tte
listrada- rie Rodagem Federais, criado pelo Decreto n," 5.141,
•l» - de Janeiro de 1927, o quo era epDsilttitdo P°í llin aolçl*-
lni aos Impostos de importação parn cnnsumo a quo estão su-
leitos; gasolina; automóveis, auto-ônibiis, auio-camtelir.us, ciins
sis pura automóveis, pneumátlcos, comarng do ar, rodas ninclc.
«n». íiiotocicletns, bicicletas, sldc-cíirs e acessórios pai-n auto-
tnfivels,

, Este mosmo Decreto autorizando a conlrnir um empréstimo
¦morno p„r meio ds apólices denominadas "Obrigações Rodo
vl*'las", para constriiçíio e eonserVágfió (te estradas do roda-
*"•«. Permitiu b construçilo dns rodovias Rlo-Petronolii e no
«5o Paulo (Pouso Seco) pela extinta comlssílo do Letradas do
"Odagens Fodevals do 1927. Tal medida, que visava Incorporar
á recattn gera] dn Unlfio ns afrecadacjfias dos Fundos, trouxe
«•"mo consaquénclâ o tlnnnclainente da ootuitruçao e eoiiservacflf*
«»" rodovias federais pelnf dotações nminls do Orçamento an
Utl|fto, com fatal restrição nós gastos nnunls com e^ns obraa,
d-Pendontan sempre do equilíbrio orçamentário. Lmn vez qu?
•«ecuçào e manutenção das rodovias federai» paijon. ^aarc,«tea<ln pata. riotaçoos atiunis do Orçamento da Unlio» tenço
0 Governo Federal suas vistas parn o auxilio aos batadoi a M"
a,Clptos, afim do construírem também sons pianos rodoilários.

CRIAÇÀO DO D.N.E.R. — INSTITUIÇÃO DO FUNDO
RODOVIÁRIO O PLANO RODOVIÁRIO NACIONAL

Pilo tRiiiirteira YEDO FIÚZA, dirífor |rroi d* Departamento Nadonol de Estndot de Rodattm
Crte* sMlt* o 0i»**rar» r*4»i*.l p*i* I«m»ix« •• Hll 4* ti

4» ttetetalr* 4* 10*0 e Pnala tt-' . 1 4»i mtmúm*. * Hth1'ttete». teaililalda p*U arr**-*4a<tte a* «w tetaeiio «atro »*tri»
remblillveit • leinfPfiMr» ttat.>4** ealaei-al* Im^riaate* • *¦••••.«• 1 , a* Ni». *fí» 4* leipr*r*lr tailar »a»*tlt^te « *|«#«|*j|e•te a»«*íi e»í.l»'t»Ha da irtainerie |'b«Hea4» o. A-, tB****a p****.
daa !!«l>«»''«» i««*iiii t«'.i» !!m!t«-í.. a r*»ir:vte* „i.;aai.e
Iria*.

»i'-« »'n 4.. «44-.I-I»-.. 4 taliade t.- - ».'«:¦: 1, ,>, Pa» , r«arai • TeivliArte 4« Atre freeex-litaatrBaate *e iM8«-»ma 4* e*4* í * ' • 'i*-.'- •
'intuía, se* ».*•«/••«-« utriiati»* « aaapaaatf tt tm* ae»*». 1¦ritUrtea r».i**iiral««t*a!* e» iBte-tttaite» pr-daile ****» d'r*ie*

Bteate a» |t»*«a do Dra*il. <»» l* a <" •"¦• .'* a arneadacl*. e*rl*¦«adi*.»» an«r«K»me, * anta daranatirafi-» de amnrlt*. 4*» !«*>-''¦»'!.« rataadi», triraat* o CoBatla* *»'*'»-»«: 4* i'.i»**«*
A arrefadacia »< •»! e*»* (ala 1 •-** • *»»•¦• *t. * m* 4*

1114. teete.i*» > am* i*Bf*jr«8Brft i«ial 4* Cri incitei-
r«*it* '.vi.'.».».
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xv 11.i1,.!» trt»4*t»i4t a* r>ratr*iOt*i»....
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Cri n :t• «ti...
Crf 41.923 AIS.:*

'>»n - »*¦«ia*.».» a SLli-lll*
1911 —vlaneiro a Junho ,,,.......

«I*»llll*** H fM»*>piMfi ii.i.iiiitiiii*i?*"-l«*."*r,» a Jbbp»
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Jnllie a Rtiewbr»
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Jtillin a tteiambro
»;»<4 rui.,,.* im-w>rt*N.ts fni 4i*irlt»al4a :>*. - a •« --1 • • pa.•4rl« i»r *'4o t»«ie nieter »* ato sofre*»* a »rrere4ac*»» a Ia**'B»«e'* d* aaam. «**la llm(«acln 4* !n»tv»r«*nf'a 4»»« r >*bI»b*'

•lv*«* IteBMe*. *t*rr*tendn-lh* ema .'-i..¦»»•».:.*. da Sl.l %.
K* *nt*r**t*nt* aareelar a -*m••>.<¦.,¦. t.. da* nu tua *rt«tcd»4**'ele* P-te.'. * * '•'-• i«»t»ada a* |.*-p •<*¦ ...#ii,t.», ,1,, ,, ,.,.,m,.

¦-«..« romr>g*ilt»«» ltee!4»ia »•»•»¦«. f,»e-i rtte|>arl4a4** ham ***»«•*te*a*>« «Rir*» a*l»« ttt»"4*d»»* d* P*1»raçâe,
OV«.iv»*t-*# »»ín» a ano 4* 1*11 * mater arw«*»4*elo. «tt*

allBt«u a Prl II1.ISX.C2T.00, Imperiaaria e»«a qae fel aatlmratearia anire e« FHtede»:

XXII '- R*fRif«!ia4*f . ...............
*Xlil • h ¦ 4* li*.:».Bete Itefii**!*........
XJtlV .|U1j i« .»-ir>e|fHa P**l» ...........
SX'.' - li*.í )« \.*r*q«»i* , ,,

XXVI Vacila.|'»na Nade ...............
XXVII — I«*bi*«!i»i.|vbi4 paia ..*.....*...••.
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Rte nrarida de Jí«n*
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P*i»
r-ijriM ftanie ............... •¦ *
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Vnaa «t*re'a Cr»?.teto Ore*to Cr«t
Cofrt rr»
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.1 *—Rte Orande do Sn! CrS
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iea* 1; mu n ,. , anta oiuatia »*.!¦»«1 «11/ u-»
latrina 4*1 tlil o Retira* f«4*i»l p>r iBi*»m<4(»> 4a « «Jau-

lAe 4» »:••»# i«« 4* li«*<tei--«*» P*4*r*l*. a *t*' 't-j 4a 4*1* re-
devia» i.irrai» a -Rte |'»:»«- .-. e a ' ''•'• "t- Paute" (ald
(•...ií,- ***-<», puBie '-fr*!'t-»i da rodeiia *»i«ri.»i t*»«iUit*i. eea.
*:ii*i4.. *. . in»-m!i»li.ii * pilcta.lr» «*a -*l 4e AliMIo 4. IISI
* • -rtisada .tt» I 4» Mate 4**i* m*-*B»e aa*. tai***e«*e4-» amas*
Mt*a *» -. .1 ¦ leial 4* 1*3 qBtlAit.«tr<H. lesão >» St* l**ta 4*
**ai»*tne*a aMnite-, 1 ImpoiiaBria aa Cri II.Ii4.lt».;"', ... »-
d'»criml*'»4r»:

m.•¦¦»*. i"*u!., 1:1 - in.»¦,- ii.
<...,-..-.- ¦•.'•oa... V...1 fl Re».

lai i*„...
1 .n.t ra.*- 1 i^m*o, ebraa

de arte, t-errtati*.
"«.*• * alaate).....

OlttT»* de att*
ciai»

Mrll,, ,.,1,.„l.. ......
I*a, raarea 4* arrlm-».
«e.l

.....*..

Cr| 8t.MM3l.tl

Cr| I.IJI.tn.lt

1 a • * • a a a

44.SI7.SS3.IA
íl.111.353.10
lO.S3f».ASA.AO
Dt.ftll.S2S.IO

8.Ot 3.403.10
1.713.63.1.70
4.46A.A7S.10
3.372.ABS.D0
3.SSS.410.90
2.444.fif,r„'0

4." -Mln»« Oara'1  Ce*
S*_r-*.r.4o 4n R"o d* J*nelro.. Cr*
6.*—Pernambuco  «te*
7 *—i*r.ran*  «*rS
«•.•—Bala  Cr»
9.*—Santr Catarina  Cr»
in.'—Ceará  Cr»

ftl «tei-anli/tr-fir» ite um Pleno Rodoviário. Nnelnn.-il
A Inirxtsienela de uui Plaio Rodoviário N-eionel Ai» há mu'to•Inbn fatendn sentir sua Influencie na sotnçio do problema do»

iranapnriri em nosso uni».
A* tentatlvaa nm» JA vinham rendo notadn» p*la» ln'el»tlva»

da Bl»tnn* governo* nitedu»'*, »n rinboraç.ln ite nlnno* rodovia-
rio* rei-lnnali». Indicavam prenuncio» «te dlanertlo d», eaforço*
>¦ pinto» de ví«tn. na «-hboraçfm de plr.no* muitos dele* llmf-'rofes. »tm n m«nor eonnteniçSo.

Várlna »>mpreend'inente. fnrem realltcilo* «*m noi«o pnl» para-, or*?anlz.i''»,o d», um Plnnn ltodov'árlo Naelonil. merecendo a•ienei*o n Plauo apresentado ao 4.* Cona;ree«o Nacional do Ea-'»c1fl« ile RiHte-rcr»-» n«lo AutoinA-"e| Club dr» Rrasü.
O Pleno Otl*! de VlaçAo. aprortíflo pelo D*rrelo n* 21.497

de Junho d* 19.-.4. fixa «tim.nio llnha.-trnne,, ferror«árlns e flu-
ria!*, náo cogltendo ite Iltilsa-í-tror.r-ct rodov'árln>..

I?.'. anina» timn referência a tronco» rodoviário» n»» rolatúrlo
4a Comi*«fio oco «.laborou t.r.«r. Plano r casa ettá 110 n." II:"Qimiitn nos troncos e IlaaçCes terrestre», a construir, a

oofnlsslo nf-o Indlcnu aua espécie, Isto «*. an devem »nr rodo-
vln» ou ferrovia». A Comlstáo admite, cnmn o fet o Pro-
fn-sor Frontln, uuo a rodovia tcrvlrá em multoa dalea.
cjmo primeira etepa. nn «>bra a realizar.

Tendo em viota. porém, a esicntiSo do* ptando* tronco»,
a facilidade e continuidade que, a»a trauaportei. devem
oferecer, o atendendo, nlém tll.ro, i«s prusantaa lyf..
dn aflclénca dessas duaa espécies de vias de comunicação,
a Comlssfio consldern que só a ostradn dc furro poderá
satlsfnrer. romn snliiçáo definitiva, no estflhelcclmento dt*.
ses grande» tronco»."

Para suprir esia falha na e.laboraçfio do Plano (terá! da Via»
çáo, e atendando .ilndn que te Impunha de imediato a organl-
v.nçAo de um 1'Inno Rodoviário quo viesse dlacliillnar o «stabe-
leclmeuto do llnhns-triinro rodoviárias, quo JA vinham sendo
fonstruld»B em várlm partes do pnl» .foi criada uma OâtnliiSO
pelo Ministério dn VlnçAn e Obras Pública», por Portaria n.* 168
de 19 de Fevereiro de 1942. pnrn untudar e organltnr o projeto
dn IMnn.» Rodoviário Nacional e nsslm constituída:

Diretor do D.N.E.R. — preSidfliita da riomlísfio;
Representante do Minletérln dn Aeronáutica;
RrilireBíintentt- do Estado Maior do K-térclto;
Represciitanlfl dn I.F.O.C.S.;
Representnnte do D.N.E.F.;
Representante do D.A.S.P.;
Representante do M.V.O.P.;
Secretário da Ciim!»sao.
Em 8 de Novembro de 1943 esta ComlssAo apmentou 10 Mi.

nlitérlo de VlaçAo o projeto do Plano Rodoviário Nacional, que
foi aprovndo pelo De.creto n.° 15.09.1 do 20 de Março de 1944,
tendo sido por esse mesmo Decreto ostebelecldo a atrlbtilçSo
ds nova Com Ias* o. ereada pelo Decreto n.6 12.747 de 30 de
,'ur.ho dn 1943 paia estudar o projeto do regiilamenteçáo ne-
cessaria A exBcuç&r, do Plano Rodoviário Nacional pelos artigo*
2." o 3.*. Assim:

"Art, 2.» — A Coml»sAo criada pelo decreto n.* 12.747,
de .10 ite Junho dô 1943, compnllrá estudar e eulimeter
a aprovaçáo do Governo o projeto do regulamentaçlo nó-
ce»»Arla A oxacuçào do Plano Rodoviário Nacional.

Art. 3." — A regulamontaçfio a qne »o retore o artigo
anterior deverá estabelocer os princípios gorai» da política
administrativa r-mloTlárUi. rolatlvamcnte ao financiamento,
oxeciiçftn e fiscalização das construções o conservação dás
linhas do Plano Nacional; indicar as linha» que dovem ter
prioridade, na canstruçáo desso Plano o as condições de prlo-
riflado! Instituir a classlficaçflo das ost.radas da rodagom
o fixar ís normns o ospeoltlcaçríçs técnicas qua devem en-
rncterltar aa estradas, segundo a classe a que se subordi-
nem".

O Plnno Rodoviário Nr.nlonal, cuja extonsáo lotai 6 Ae 35.574
quilômetros, apresenta os seguintes grupo* do rodovias:

I—Rodovia*! lun-clinillniiiH, aproximadamente no sentido
norte-Bul.

II — Ri-ilovlns transversais, sensivelmente no (tintído leste-
ooste.

III — LlgaçOéi entro ponto» importantes de duas ou tatli ro-
dovlas.

As linhas rodoviárias constitutiva- desses ir Ia grupos Inclui-
ilaa neste Plano, cfto as soptnlntes:
t." No sentido N-S •— í/onnrltuilliials

Evlcltí.io—Km.
Getullo Vargas li.tr.l
Pan-Nordestlna 3,087

Ill—Rodovln Transnordeatlna t.276
IV—-Rodovia Trnnsliríistliana 4.743

Amaionlea '. '1.946
Acreana 2.814

Crf 3t.4it.97l.J7

Cr| 1 >Je 5i7.4t

Cri 9.III.IU.II Cr| I444.K-1.K
Com o» r..'if...»*fi,c;,!,. fr.iredeiidot potiartertniBt* b«*i«*

deu rodovia» pala ComlitJo da Etirada* da Rodatara r*4»ral»
r contlanie prlocIpalmeBi* da aa* pavltaestaclo, «»•» casta s*
•teton a «*•» lot.m.llS.I».

Kit» 30 4» Novembro 4* 1310, «*a8f«rme t»*taBe«f reatludo*.
a •'.•:-•» total da Comlttle «1* *:-••:«. 4* !•' -:»-.- >-:¦¦-¦
4a*4e I»27 rra da Crf n; •..:«> ::

O período que dHorraa eair* 1* de Novembro da 1130 a 31
d* Deiambro de l»ll, earatri*rlt*a-t* per treede* • noiAvela
»¦•*! i»-.."* rodoviArls*. pelo •; - *»*. Pederal, 4«llBlado 4* modo
rtere • iBaefiimAvel o teu propAalie de dotar o Braxi! de um
atstema 1-4. -I rodoviário t«p** d» aiesdtr Aa »,«¦»., !-' . do
: im-r.'... 4* predoçlii • dt elrcnteça.» 4* tlqoe:*.

Itequagio «m 132» a estfata CobiImIo de l*atr*4a* 4* Rod*-
(am ''!--«!* eoniervata ama .t!r.-..i, da 112 «]ull0m*tro» d*
ro4»>vlaa federal*, em Lm de I»44 o DtpartamíBte Naclobal
d* Ealradaa d» Itoda-rt-m Ptderal* tteba a »'-i cano a conter*
*»çl<> de uma rdda rodovllrta iedtral d* l.S07,3»u qallOmstro*
-•fl-ll '!.» .-..-.!:-¦'.:¦

Qt.AünO 1 — RODOVIAS CONSERVADAS EM 1914

2)

i-

101

1) 1lte.p«*tiApolle
(Trecho Vigário Ocrai-PctrópolU)

2) Rte.Mo Paulo ................ ....
*) Trecho R. Vatcorieeltes-Pooao-aico

quilômetro».
b) Trecho i»..--. -. :.---m Mama —¦ Í0.3S0 km.

t) 1 1.1*.. e in.ióM..,
(Ca»ratlnha-Jul£ de Fora-Reoillca»PetrApolla)

4' Ettrada da Estrela
O Ilalpa»a-Tcraiôpoiia
61 Rodovia da Fábrica de Motores.............
7) Rodovia tia Cidade dai Mcnium............
S) Rlo-n-ihla
9) ltetendi-caxnmbO 

10) Ramal do 81o Lotirenço.....
11) Ettrflda» do Parque Nacional do Itatiaia.
12) Capela da Rlbelrn-Curlilba
13) Rto-Purlo Alegre 

(Trecho P. Alegre-Caxlas-Vacarla)

i****«**e«*

Km.
47

131,310

144,000

39
St

3.63S
6,174

SS2.000
121,000
12.000
24,»'O0

141,000
2I3.00U

Total  1.807,SUO
Nette -i- ¦-in parloOo foram couatruldoa peln Departamento

Nacional d* Estradas «Io Rodngura Federal a extintas Comlatôca
quo lho antecederam. t.$12,i>lu quilômetro* de rodovias fe-
deiai» nteim discr.minadai:

QUADRO II — RODOVIAS CONSTRUÍDAS ATÉ 31
DE nir-iiMiiii.t DE 1944

Km.
União o Indústria IS

(Variantes •• Knirnda do 1'etrúpolls)
Italpnva-Teretópolls ........,, 82
Clilade daa Meninas 5.S74
Fábrica de Motores 3,636
Rlo-Iiahla  812.000

Em 194t  130,000
Areal-Murliié-lteatera  3.0 km,
Itealcza-Carátlnga-Cov, Valadares !.'•! "
Gov. Valndnros-Teúf.lo Otonl.... 60 "
(ConBtruçao nove)
Conqulata-Jcqulé . 100 "
JoquIé.Fiiirn de Santana 40 "

Reconstrução —
Trecho Gov. Valadares-T. Otenl... 171 "

-<.-• km.
Rlo-Fotrôpoll» fVirlaute-194 0 
Itlo-Sflo Paulo (Norn)

Em 1944 
Rlo-gAo Paulo t Variantes) 
Rio.Porto Alegre (P. Alegre-Vaearla)
Rlo-Porto Alagro (Curitlba-Lages. Em 1944)
Auápolli-Slo José do Tocantins (em 1944)
Alalala-Palraêlrn. dos índios (cm 1944)
Rétende-Caxambú 
Ramal do 31o Lourenço
Estrada» do Parque- Nacional de Itatiaia
Estrada da Mlcu

\000
80,000
40.000
6.300

213.00U
20,000
30,000•15,000

121,000
12,000
24,000
30,000

T — Rodovia
II — Rúilovln

V —Rodovia.
VI — Rodovia

2." Rodovias Trnnsveranl*)
í1.OI6

VII — Rodovia transversal do Maranhão
VIII — Rodovia transversal do Plnul .,

IX — Rodovia transversal do Ulo O. do Norte.
X — Rodovlu trunsvernal da Pat-Hlba 

XI — Rodovia transversal ele Pernambuco ...
XII — Rodovia traniverflal de Alagoas 

XIII — Rodovia transversal de Sergipe 
XIV" — Rodovia transversal da Baliln. .,

ExtensAo- -Km.
.344
76S
316
«10
720
388
552

,361

6.539

46
142

11
VI

825

Total  1.512,510
Durauto o ano «.» 1944 construiu o Departamento Nacloual

de Estrada» de Rodagem Fedaral* 305 km. do rodovias federais.
R£HlJMO DOS PRINCIPAIS SERVIÇOS RKAL1ZADO*- PELO

D. X. E. R. E COMISSÕES RODOVIÁRIAS EXTINTAS
1)13 1 1)K M)V. DB lfiflO A 81 I)H l)K*í. DB 1044

1) Rodovias cunstrulilM ... 1.512,510 km. (Ver Quadro I)
2) Rodovlna em coDsenacAo

(Em 31 do deiombro da
1944)  1.807,590 km. fVtr Quadro II)

8) OBRAS DE AnTE:
a) Iteelrus, «lo tubo.» de concreto, alvenaria de

pedra, concreto e tubos metálico* 
b) Ponrllhôt'» em concreto armado, do alvenaria

do pedra com lago do pedra, tubo* metálico*
glgiintes

c) Pontea om concreto armado
d) Vlndiitoü em concreto armado 
o) Ponte* o pontilhões do madeira
í) MtiniH do -irritou, do alvenaria, de pedra, "erib-

vroll" do concreto, concreto ciclôplco
Entra a» obras de arte especiais construídas om cimento ar-

mado, pontes e viadutos, com váos acima de vinte metro», con-
véni salientar as quo constam da rolaçfio abaixo:
l Ponto de 326,400 ms. de vSo -— Rio Doce — Rodovia Getullo

Vargna (Trecho Rio-Bahla). (4 vfios em arco de 55 ma. e
2 váos em arco de 53,200 ms.)

1 Ponte da 140,000 ms. do váo — Rio Caf — Rodovia Qctulio
Vargas (Trecho Porto Alegrc-Pftíso do Socorro).

1 Viaduto de 100 ms. de vào — Km. 44 — "União e Indústria".
1 Viaduto de 7í>,6o0 ms. de vfto — Vale dos Lírios — Rodovia

do Parque Nacional do Itatlela — Garganta do Registro.
1 Viaduto de 74,000 ms. do vão —¦ Km 74 — Rlo-Petrôpolls.
t Ponte de 73,000 ms do váo — Rio Piabanlu — Rodovia Ge-

tullo Vargas (Rlo-Balila-Areal)
l Ponte de 71,000 ms. de vfio —

brt (Ramal do S. Lonronço).
1 Ponte de 53,000 ras. áè váo —

itestrle. — Km 40.
t Ponto do 67,000 ms de vfio —

Rpíende-Casamlní.
1 Ponte d© 57,000 ms de vâo — Rio Flrapellnga — Reesnds-

-Caxambrt.
1 Ponte de 57,000 ma de rilo — Rio Cadela — Getullo Vargas

(Trecho P. Alegre-Pntso do Socorro).
1 Ponto dc 57,000 ms d» vfio — Rio das Cruzo» — Getullo Var-

sas Trecho Eng. Pnssos-Cachooira).

Rio Verde — Reionde-Caxara-

Rio Plaboiiha — União a In*

Aeroporto de S. Lourenço —

Peait 4o *»«••« *** 4* *a> «¦* Rte «*e *4»r, .« «• O^st*
Vif»*t tiVaaàe P. AlmP*i**m dê 9smfai%
Iteala 4* »!*» BM, 4» *»». *»• «te Oteí* -» OwaSte V*ra*«
M»##*» aUteatokta)i
piai* 4* ITilM a**, 4* *** •*- llte Ptteette — rj*i«iite v**.
ia* «T»**s* V. A!»*t*.P»»»* 4, a^iftm» -
Piai* 4* II.*»* m, 4a va* - Rte r^fdtati -» R**#ii4*.
r. i... 1».
P»*i* 4* íl..*» •*• 4* «tte *m tu* ttartei — Qmlto V»*.
t*t lítnnum h» l*U «»
P**l* 4* IMi» te», 4* vjte m Rt# AikfcUil «- n**tl'.§
Vir»»» «fitrffA 11*1**4*. »**•*, pa-w*».
P#*te 4* ?*.*** re», 4* rie m Hte IlelaaA.- ¦¦ fj#4**lte
Vi»**» lTl-**# Itelle Aliar«*P**M 4# ftet«r*t»i,
-« !*«•** «1», 4« ti, — uiia;8t,4.*i*ha Vat**» — Tr*.
t«* RlA.rtet.te.
P*»«* 4* íi.ilf at». a* *»* *-. Rte 4* aalte — lt*i**ite*
caitmlf.
p»a«e 4* l#l*9 ta». 4» vi» *- Rte fterttafc* •«• fl^aft*
Caiteite V*i*»t »tí##a« P»»«aí**Kar i-.-.a.».
|*«I9U4 4* IA.AbA ta». 4* fie — C*ff*** 1.-»«!/í — Re.
latia o*i*tte v*ft*« irr**v. ntetuaia}.
p**i* 44 |B,*a* re». *-. rlte «'ii.iir * — Owaite Varxaa"fvtafce < «ju» 4* nilHí**=C**t|l**tl,

*•»»•».»• tm ta-»».**»;*», em «tu 4* ir**»»H**.*a Ú4**
rit.1*» ***r>-it*« * «et t's4t-t*.
eai* 4a IAI.9A* att, «*i»r* e llte Pantiba — ll*4*ni* GttBlte
Vtrtt» «Tve-te» ll«»*i. r*«tel.

Pa»*» 4* Hl,»»* te*. ***** o Rte «te» Aata» — Itedutte R*»
leite *"»»t»» *T*«tl'a f. AUira.l-atte d» i**»«»r*»»».

Tladate 4« lat.a.a mi. a***«•* l t**»ai« 4» llte Dot* — R*4*.
fSa OMalte Taraa* (Trtetia Rte.Rihlal.

1 UtN< MM» I.» M l/M. 1 - ROIMIVIIRIA* IMIII Kt UU
.MillHIIIIO |H 1*10 II ai Hl. OMIIMIII!»» Ill |H||
Ceaitm «aiteBiar tair* 81 r«alii»e*t*. 4a t»«i»*riam#a;o

Nitteeal 4* >I.'.*«íj. 4* f - -'¦**¦-• 1 TtUta\i * < i.-i.'í. «1«,!,.
»*r. qa* te» »*¦'*'.4*r»«* a* »i»rut*4a 4* «bra» t*r4e.*i*rl*a **•
4*r*l». *« p»rle4e 4* I* da a»»i«tat-ro 4a 1*8* * »» t 4e*«mero
4» 1. BI . ! ¦<.

t) -- lt*«ap»irttçi«> 4i r«4*vta lite.l»tir«,-**r,. am •.»».«<•» eiteti*
»*«. ee «reelic» 4a serrt «trlamante aite^ida per a-.**
4»* ir«.m*>it 4*»** *m fia* 4e ta* d* 1 ¦•*'"¦. j*B*»lro d*
1121 * 1»»l. rtepaeiltamíBl*. ebetaxA* a te«*»ie«B*r
1 **« tráleau darante \t\tt* p»ri»do 4t letttp», . v«.i-.>b
a.»».» de » i'!-. tan cem»:

a) SabisiiBlt-Ae 4a paumtai*-!*, da coaerel» dt < «.v»
do *«a telle — IA0.A00 mí.• 1 «-.e.».r -...a. 4* *l mnr«i* d* arríme tm uma esteniÃ*
aprextta»4* de 910 metro*.

«) t>B»iruç*o 4* s vladuic» d* ceacreto armado com um
tte lei*! 4» He metroi.

4) RteeniiratAe de um vl*4Bto d* TI mt!n»s de »i» atte*
tl4* oer Btet.»» 4» tranlte. 4ar*e««v % q«?4* de barreirai.

•1 i'»-t»<«*<*:< da lü te»«'rei da alveaarte d» ptdn d*
0.19 a I.S0 m.

I) 1' >n«iTaçi,t da* obra» d* e.»ai"lll. cl«. « proieçlo rm l.vsl
!> •nv.r»p» Mito Oroah». Bia rat»«r*lra* 4» rô»»..¦¦, do» ».*r , Bom*, eompreendando » nitflraca* 4* .1 •»• mn*

r»»* 4<» 11».-,.-(• 4* p*4r» cem ei» taiume d» 2.S«'f» ml,..in.iiteirii., ti itstaa 4* am baeiro de -"•'" » «. L m.
am* terte da mur».» barrue*»* «rora p.ij..-»,.-.... mn»*

irvteo*. tm alt#Marla 44 pedra afim 4» redatlr a vejo.
ei4*4e 4a* i$-4*t a preleger 1» enrwiiia eoatra a» eratfum.

£• r.rr*»rvçl.i 4t !••.••• «3 4* n-turte! pw».nUut, de Kr*
r*lr*« e 4»«morenameni«>a.
»'rrtr..L tamrtii.» ú» rodovia Rte*P*tróp»i!«, doiaodo a d*
malhorimes!»»» 4r4tipa4e» a rfatcavttte e* iltte* rnalt
pitoretco», proporcionar o i-.-ini»..» 4# *mpol*3B»es-¦- ¦» itia». aJar4tean4oie r»var,ioj. eoailnitedo-ie park-«ara Bot atttea nata pRemce». arb.<ritaoi!o*te tete o
trecho da «erra aa attetuan dt to km.
Anmtato da *etorcBC* para e tráfego v* * -i ¦¦ . i;»n-
Petrdpoila. e.»m o alar«»m*nto d* duaa pont*-» em roo-
ereto armado 4* 4 ma. .:¦--. I n». • nn vlo letet 4e
tô ma., atergameaio de cortei er*i esrv* para tia'<ir
vltlbllldad». « loiiataclo da potto» de policia d- irá-
f**-. ao longo dt-iu rodovia llgadoa por licita ictefAulr-a.
dotado» da (Odes oa rerur».!» par» preturem *i»**":r» •
InformaçOe* ao» que »* ntlllsarem da rodovia.

4) — Alargamento - pavlmeniaçüo do paratelepipeilot d^a l«s
d* »ea»*o *m Petrdpolli. para a Eatrada "Unlfio e In.
dOatrla*', ilgaçlo rodoviária Palrdpolla a Jult de Fôrn,
«ala como: Avenida 13 d» Maio * trecho lolelal 4a "Unlio

IndAatrla" na extensão reapeetlvcmtnio de So«> mr-rrns
» S.ôftO m»»lro».

i) — ReitauracAo da E»trada "Cnllo o Inditetrln" tn»r.; Pe-
irApoiu a Jnl» d» Fora, eom a recon»iruçSi> do qitaas
todtt at tua» obra» do arte, muros de arrlmo. ht..*!ro*

poBlIlhOc*.
— Melhoramimin» da Estrada "UnIJo ,1 fnddif''-}-' -, t»a

maior segurança do tráfego laia romit:
a) PiivimentaçAo eom o tipo de tralamenlo aup-rfli.»-; ja-

fáltlr,, por penctraçAo. ite 110 km. d»«*.i rstrad»! «*»r*
l". 'r..,. -;i. .. Jult de Fora.

b) Elevação d.» "grade" da estrada entr» o» km*,
para dtfera do leto contra as enchentea do Rio
banha.

e) Consolidação definitiva da barreira ila Posso no kr
com o desvio do Hte Plabauba por um eannl artificial.

d) Alargamento do leito do 7 parn K e 10 metros ua maior
parta do percurso de»».i **trada para aumento i|.> vlsl-
b°lldadc. exigindo escavaçio em rocha e terra c cens-
truçAo de muro» 4«» arrlmo e vlnduto».

e) ConalniçAo da varlania de Aihorio Torre», na ext«ii-fio
de 4.600 km., pnra evitar a Interferência da Leopoldlna
li.iiiv¦ .»¦ ern sen nntlgn leito.

f) Construçilo da» variante* da Julloca. Hornogénln Sih-a
e Moura Brasil, parn evitar as perigosas traroaiilas rie
nível da Leopoldlna Rallway.

D — Construçlo dn nova rodovia Italpnva-Teresópoliu. na
> oxtenslo do 30,5 km., que foi toda pavlmuntadn sendo:

S quilômetros, no aeu trecho Inicial, com tratamento
«uperflfllal asWlco por penetrnçfio. a 22,500 km. om
concreto d»« cimento, no trecho da terra. ob»er»-nndo-.-o
um novo traçado que ofereço aos turletns panorama* mir-
preendentes com caraeterlstlra» própria».

Sl — Kmheletamento da nova Estrada Italp.ivn-TererApolIs do.
tsndo-a de arborlraçtio, rocanto» njanllnndos eom fontes
do água potável, refugio», belrederes. lago.*, bebedouros,
»>lrelros do pdaiaroa e plantn», »iun a colocam entro as
principal» rodovia* dc turismo do pnl».

9) — Melhoramentos da rodovia Hlo-S. Paulo, com as prln-
clpal* obras roalltadas:

a) Alargamento d» pntuagem superior de Senador Vascon-
celos e da ponte do quilômetro 35, de 6 para 8 mutros;

b) Construçüo de variantes entre os quilômetros "3 e 39,
43 e 44, 45 « 46, ô.l « 59 para melhoramentos do tra-
çado com o total de 8 kras.;

c) Pavimentaçio com concreto asfáitlco entro os kmt.
83 e 54;

d) Alargamento fio leito entro o» kms. 46,300 a 48 do 8
metros para duas pistas, com scparftçSo de tráfego de
largura total da 19.70 ms.;

a) ConstrucAo do dois Postos do policia de tráfego nos km».
73 a 121.

10) —Acabamento das obras do Monumento Rodoviário —
km. 73 — com adftpteçfio das Instalações Interna» para
restaurante ¦» galerias pam exposições do obras rodo*
viária», com painel» alegórico» nos trabalhos rodovia-
rios, de Portlnarl. Embelezamento dns áreas clrcunvi-
tinhas ao monumento com a construçilo de Jardins o Inrto,
pera-nlas. oferecendo nos ttirlstes e utilizadores da rodo-
via Rlo-S. Paulo um confortável ponto para descanso.
Raeonstruçfio da pavlmentaçfio com pnraleleplpedos da
estrada rto ncesro so Instituto do Mangulnhos com cerca
de 2 km. de oxtens&o.
Reconstrução e pavlmentaçfio eom paralolepipedos da
estrada de acesso so quartel do 1.* B. C. em Petrópolis,
com cerca de 3,600 kms.
Pavlmnnteçílo asfáltlcn de lo km. dn Estrada de Santa
Cruz para o neroporto Barlolomeu de Gusmão.
Estudo do sistema rodoviário do Parque Nacional do lio-
tlsla ti construção do 24 kms. do rodovias do acesso.
Construçüo do rodovias fodcrnls que fazem parte do Pia»
110 Rodoviário Nacional, na cxtensüo fia 1.512,510 km?,
e cuja relação consta no Qnndro II, convlndo salientar:
a rodovia Rlo-Iinhla, secçfto norte da Rodovia Getullo
Vargas, que Já permito franco transito do Itlo n Tèófílo
Olonl, numa extensAo a partir da Gapitnl Federa) 1I1»
794 kms.; n rodovia Porto AleRre-Vaenrln, lecçfto sul
da Rodovia Getullo Vargas, numa extensío do 24,1 kms.,
permitindo Já o tráfego entre Porto Alegre e> Lages.

Acham-se êm o.onsíruçSo pelo D. N. E. R. os tre-
ehos de Curitiba s. Lngea e Teófilo Otonl á Feira de Sanf-
Ana da Rodovia Getullo Vargas, respectivamente 1103 seus
setores sul e norte.

O trecho da Rodovia TranebrafillInTiri do Plano Ro-
doviarlo Nacional entre Anápolis e S. José do Tocantins
no Estado do Holaz estfte também em eonslntçfio a cargo
do Departamento Nacional de Estradas do Rodagem, com
a extensí.0 aproximada de 110 ltms., dos quaU 30 kms..
estão concluídos.

Em Alagoas, esta o Departamento Nacional tte Es-
trsdas de Rodagem construindo n trecho da Rodovia
Transversal de Alagoas entre Atelaln e Palmeira dos
índios, lambem do Plano Rodoviário Nacional, com uma
«xteiisfío aprosimada de 100 ltms., dos quais 25 Já es'fiu
concluídos.
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 !74*1$4§
<_Wg»_>|_»<»<»t|-»|*|*>»-M>-_»»»l<»t»«ll, .*.l|ll,ll^«l*l** 'I I.M. H.ii, ..a^j-»».^-:.,., .

/^COLABORAÇÃO^ POVO!
UNIÃO NACIONAL

TEATRO SOVIÉTICO PARA CRIANÇAS
GCO. GE ftHAIOV t^eevko ^^^'«wéhçe
c.^,.: i*. -. „ TIU. UNA POPULAJil -

?t^iwttaiwMf****»" PW*»!.!***!»1* *. ..«¦ » ;-. ?sft..« /*>*

0 H«'*«* BatihtM tt |Ml
*f » aat.tra A* H*l-*st.* !«•
4-***&*«ttt* t f***a-JMMMi»f»s«|*.*>-
í:»f4ü 4. Hl». *A* M» *»?'*a* 4» lacrar wat-aat», #»*
«aa _,.*4* M_Mt(iaR »«* «'««*
MatiMi 4§ Praiil. »-**»«
palaata* •*_*•!«* 4** '«4.
«lelroí i4**i«H»t fai*ai aa*i4«*
MM * _.,<***¦>:• ji-ji**..-* --

• «* *-4Wc M _*.aM||»*t »Wlli*
tm p**-*** a»»*** 4» #i»«*4«»
tatitU **»ii»iaat ne4iiaf#iN
».?_»(.»_.<* «a*4.a* f4««|a. .
*.(fima» » *«*»* tueJ.i* t
Jil.^ai.-.l.íii-it. *.,. &*,IM. *l»
_*<í«* **»aat*ri 4a iit>«r4»4t.

*•.-¦.«--.'..*.» }¦•« !.» «fcc.ifc...

... r i -,', i.i.*, »«i .*-.*i» DfM* |

E. J. QUtMARAEl.
¦a4e* ceai «*u aa*asaMaii*<
•sa. a* *niM»» 4e U*=it», ln*? itii». fiaiaatada aa i»*|i_t
<«?!#» éa tesMamtAtmsmt 4* Iíi
IT feataifaia a.-.--.-*».!-*»<. I

• • *. . 14* *»i*. ••« •*» te-'
alia «ti*. «*- siii:-, a me»]f«i#r «* ar- t_ui c*fi«» Pi**tt*.
assa f »«i:*t*.. 4* (4 «.-wa» «.»«#. - i
I». «a» pf«4aiw. aa emi* *.-.*¦
«i:.« «a. .(... >=r ....a» . aiaUil j

.^» 4*4e • f. v« *.i.»iI.:i.í n
*t-.»-. •>-. * iia4l»a* 4* atu
laaürio*

W = 1:l.» ! «d faít:»». f» .ta.»
i**s.«-i« **¦•»• • v*f4a4t!i«
*-«« j. a* *«• aillad». *A m
>;•*«»* <\*|*.- A <«sn«ii . 14"
I . ... ..; ;• •¦ •-• --•. j

«aa * «•»£>•'. 4<»-!*i»<4o -i*/»'* 4tt«tr a j. .= • « i.

|/HMt|i.t 4** **<«««4*». ea* r*l*!f. 4* fi^itríJ. «.-.«!•
| -wt_i-~4. a *-.-.¦•¦ «*«!*•!• ¦*• ¦ >*¦• *»*. 'n.^''-»» tff«ai*«
|eMrts*M|ll 4o* mitutc*»* **" !* StfrOMtlas "»i>'(t'üi aa'¦=..--. 

* «»r»!-.;« «u« * f.-¦•*#
*sj *»»blHiaaiA 4a naiaa a»»;»'
Ml, (*.»** tm» a *>»•«» .!#*_*!*».
1..-5» a laaga s.... *.,:*.* 4a
4iu44i* • ** t*tAraia**M» er«
ft*» 4* «•-¦* !'.*'.I'-* J» I .:»! «
.tutu. .««latie a passos u«-'
«1*0* para a 4»a>«<i*'» K4«
a »ew eaia*!****»», {-.**••.•*».
... 4<ia_a* 4*ís*r 4* *. «-t»«r

;*.»<* t* «aifcfc*" em m «*t'
if a. « *»aite*tata valftf 4s
ttadlna. *«fc*»iiip. * ». «*tt.
IÍm a*»***? a 4"!». ¦+ wate
||!A «• .'••......-. 4* ¦ >'»l*a •<**^.t.r 4« < . .era»».*. #
faturo 4a ttiasil,

I'*. ara aslaral. a* tale.
•"•»{•"*¦ -• e-c, ,*. t»., *•
¦<• »!"..-(. «-traíram ifir*<ii.

i_flUHs^______i^__^K_^_______*É____ÉlHfl_____^^^^V^ i'*^* -j- ._¦*_»" ^i^í ts a^^a *Hi*-Êt W %jr* W-t-jii- a>

â^^^Míé^. s*^^^m*____ MO#w..

¦ ... .- *-. * ia tetetmatay aamta upua 4a í'*vN"-'<« C*ll«A"4a « »-;.-.kU»i a* í
r*. -.*•'**<#. r»/.^*«. _¦ «Mfe, a V. *- * *, |*w»'# foawn«r ai t.ir#«rmrtSf«l *.

de r*l« h»«».k», ttm pafamo ta tutHtât *mt'i»i»<

¦ -A t?al*o ,v«l«_i»» «
l»«*i««!. );*. t«a» «*•• t. •*» t«r*
ra t»4** a* - .*,4i'.A*« eMetlras
i^»i, a «na rtaSliaci.. Vr-.mttt • i

\hO* (. .t»" A a|a»,,| Jrf,a t s .«»
M«i«S,« *4 !.'«!«.*». »-. t*«r!*.

j*«» • *« r#«a«A*<eatt* a*
|»«Alat»-*.lA*--» HA t» ,- « ¦-¦ •
It.rs'-* 4» catiiiat aatraafatfo.

¦»* a»»»!**

ifd_, 
¦•..»-•

• Ha -Mt,
|rtfcni».f«m no «ftaie i. « to*, «j* u« ¦>¦—*-  «viai.
fitei *tiA*!iae«ae tam • 4Ha*l(«ts» e» im i«a'i*a ímhh.» a

. *. t. '-¦> CAa«.ti4ada. t*r- i mc,m._i e* ». fe*»*t a* er^tt-
*•«, t*»r »l *!aur%a ot atai* 4«* iOM tt} u»«*moa'«Iw*«# • '.ma**

MJTo «tar^ 4e daarlHaar ** ggM "fflj0,^^**?..?:

rorf»o a<ç fe* lunar. a« aa*>|oi 4» msmt• twn*»* -feaM
laaiíi ?t_»rw »a*i!fc?if*. «fia t.« -r. .., -* «m-tiA .;¦.,>** *#».

„ _T !~_.i »**!*»"» laéleia. «? ija» -ti* tr* a* «*»•»*»« |«*M0BM.
4roi.»i^al»*riB. r** •* **t**ttaa 4 tf*s* teie: ' Tr*lr*A «_ :_: -a- , . -

!_T»i? ii* í. 11. ~ »»** "* «aw*ai*" »o 4*ta»* manta* t «i__»*nt_. or-.**»*.»" vagtaM - 4 4*. <r4*m. "a ••* -a*. '.«t*f ia '<> im< a«t*M*n.
at<t*da* • 4o a», ao I**-•. A g|{Aft -J( ,,|w.íi||„#t
A.it».- na « eio*i a d*maaa<u ;f><t.9<*{»fca,' 4e mesO-M*u . de^rdttn: 0 **fwmau ^^^ „ 4, ,
a*»aiA padtlc». oa a lu-f*» et*

tm*
*»i]

¦...»•..._ : . -i ...» - ¦••.;.-

HSMa l»flA»íifC »» SN S*«*1<'
«!<el 9 'Tt*lt. 4e ' ••*. »«*•«•-

*.'¦ "I dot**. f*s*m*Co *m l «<nianr«e-j,

«_»*«•• *•**" a* f*9"*^ * T—" Inufiilrili saitMsa now, os !»»-
4a* litolti»*^»* 4a tola . rds. ¦ troa mfaa;.** i#a. o»t* *tu pa*

Km tel* eoajaaiar»* 4 ie|a_ ii^tftjsttt» cfrMas;
ir, u. i. wte» a «ravi4*4e aot ie^g, natim, 4a
o meiaeaio Alia» o *-t!egaa": aotaen, selo koiMRi

* ¦••«• ¦¦¦*•«¦• fwii.i' s*e*M, prrf_i_.,-

• .*.'... r « t-.ni ». ;«ia«. -»,. rs.
) cismo*» J4 «*_>H.t»o* _t mui*

«-. » no**» cantado. —• 1'ntl».
; d« r...¦:a- i«. 4 * * # evii|th»ttll.i

«troloracio *. •••»«' d**'**4^ airt^t* 4**
K.mrm* *• »-*« aOS_qOf** *-K«t«"lt* t »«J»»t«rtl-

wirt» t*mí>**» #4tllr-H*» pt*prtoa.ItlA. .-*. «tf* r-,-.-t«!i , ..-*-
wai a «alio aatlaatl. mm a j;". »i.u.j.'..' * n«<**iVd»4»'"4o'"n«!
**r4a4«lra t.s*(ir*»«Kto laalbBco tnfaattl. ,v;»# •«¦* »m ta*
a-*.>.t *mib|*nta* jK»!lt!M»*, a*jí4** onde o* pana oo* --.-¦.

t-*ítli_j. a o m«»'.fc*ir t**iBtio r,..i, na». po4«Hk> is»t* »«r t*- dor*» em^a» manta o» s»-
«ia* Ia4l«saiat»« *«• tmaq par»: tohlin* »*. m* a a-aerra •!• I!52_Sa_5_____P^_.*í__!_-i -!- ----

>ii _,.-. >a_ .. i.i-ki.i.. v tajw^amk» ae c*n* m* __*tu. «etc» tom •« *-»*-- -"•«• ro».Mtru« inttnüi. it*mp«t*. 4* V»
|*»!n •«..,_.._.. «m «ju» * ABllo;- jo- taM.ihj_.>* Itw. *_**»-

ttlB««H4*4A4*actBt attlm fala. j'fttaalc* taasken *• »•'¦:•¦«.•, t ,*.•- ... at tt*-
I a»»fsatot* toatlírraada-eo *«*»*!» »•** f«^lr • b»!*ifc* 4s*; »<- seJasB, <tu*s* **t**t* <!*fi-

«14» *. ;trr*.a* 4o aaior 4e tal* •«•»• *•* ¦ «* *' ta |«. f^gr/^.Sftf__SS____f,J«aeaitoí Slo **«<«_.*« * «"* <* ftmv «Mams w* {,0J^PSaf-TílfialBraail! O» lates alt» da «»ao» w* ««• « »•«««« PoUtMM 5ia5S?!ftÍ5?iaimaUa
4!at. —-a sâo Ideei, mo d» <t*a ora e* «nraaftein tstr»jt,prt.,3t»r tapsUcoh

*f$ 
^ 

~.~-f '""' í' fl_______.

\\Wmmm\$:-?-^À* ^^ *"V'mmWmtmW ' " O,*^!1**^^^ |ir||Xi'|fe_,

fl_B iCi^t____É_p _____«_-_ __r^*>í_¦ . fa __•-__. ________¦ ____r --
^B 'i_i_i*T_ -_i H4!' l"
^_Í _¦ *g'.-_-a-^--al\B_a_B --LM _____L Í - í^ I____-_______________-J _M_r flv K

^^^^^^^^^H9H QR j^r I __________^r^ -i
fl I m\mmsaaft. >?W/ flfi&' -:'

fl! fl ___r~___H Bv
^ J^Pyi __i____h __k't:*

_¦-> _¦ "*"* _______¦ iHI

;H

tf a _B*jR»fe :t._' .
' • —, r iri.r .^ r; a . «AM -- ¦' v< • ' * 4* C«*r-.

<*-('•_... falaf-o a* JCí*Fa *t ametat ta Dtttrpti
• i -•> -\., «*. rte pai* l *at ú* " R 11.,

. naakess—i rio *ai**4o qu*** :e n* ooo .*-,-•.*.¦...

:t*.t« a* «ea* eoarfeça**, o
•»ii amar ao aoto pátrio foram
iedimtaiado* no «-ifrlratato *
tio raasu*. Htrallhado em pia-
ao tribunal, eararecrado da«
raat» Inaao* aa«*. — como
Stalln. aâo Julgou-*, veaeldo—.
sompelldo a eiperlmtmar a*

•". aarora* no sen lotor-
ttSnlo, a tal ponto allaala o
teu manlroloalo slncoUr «iue.
o a*u prdprlo palrono, um do»
mal* brilhante* elemento* do
.miliu* rlum dlsBltma» d»
advocacia nacional, fhtgon a
Invocar a ditadura, • ao* stus
¦•eente* Imediato* ™ os Javsrt,
adepto* da ehaelnu « 4* vlo-
l«ncla. a lei de pro!*ç»o *•>«
anima!*, psra att* f^*tm lia*

o*, cc*.11 aca eoo o* rueiu* »m . ib^tn- »* --..«. I-Wtat,
nla iu}»-it^,

aí*. t»r*o 4» *»»«'r * 4!r*irU Iqtjnito ão taao, yatfã flè__-ã>|f6ãs (*proiuo»o»m#«t« jAotsnw MMa..t___Bfat<< jata
da* .---¦•,. *• - r 4* átlt! mvtlta.- 4t* in>rt*eni*<*M no» j ta.OOO.e» tít cn^«*lre* cm mot-i** dirartir com *t«ns«r»t e»i
» aflHtat* nr*t*n4»fít taat. t*Atr«. p*ra adulto* .d» br**U#u»'. iocwrtncua 4t i^rtonj-*
i_»l/ rt"™° 

v*p i«. y~ .^.u. 
j O "dttlelt" 4c* U«»r« 4« ...*-. No* Teatro* ds Imntnw' ',mF. Í^L ^kZ,.^.<Z,u>7 I Marton.tt** u4o t tao itano* , KspwiAAer t4o rtpm_t_«it.». poli. nus» o ar. Lsi*; ^à2íL2i__K___??___L Wt ', Taa»b*m ***** *Ac t*rir*m»aitnt*; c*r»t de ah»***p**r». ta ás*

Carl/v* V,**<rt. A sa» atitaSa í Au*^--L r£__ xZ *T wS- fapvlasm mu* »t p«|u*n«« | BMMam ru«*o 4o atnüe »_

«*»__, í*,_,8al.Mi. -~a -iàriftw.r, U_V_. Mrt___i__« H-X__r^_M___>_l.|aaeièa p*»t»M**. p«nnitem-nM »« do trsn4t> eicrttor ttm &in* * pomaanmo.—o noatro Mira rrtor.-ç**, datem n*nr*n\-,,__-.._..-, fmeíimni* t_r» I tmàmi nrwta'

^¦•j-i qua! (Ar o seu tipo [alto, boüro, mn/iro ou gordo)
vocô encontra já pronta a roupa que lhe veste bem •
c4rte americano * de linhas arentuadamenle máscula*.

DOENÇAS OA PEI.r-SHU-IS
fnlrlHU - RleV**A_paa

Dr. Agotttnlto in Cmim
nip ptl* lArtllA*- de . «»f**i«k*i
*__nhl«« 71 - Tel 1 O-llV

áV palha" — it;» tanto tttom
breu a bar»tin!*, nlo 4 dlr!-
4lr. nBo 4 f-rproprlar, a*o 4
tsptoraf.

Pulo coatrirlo. é scluüasr,
cooperar, ualflttr. cmstrulr
par* o futuro. Üo »*»lm nfto
entenderem st dewslt corren-

1* partliUrls», ,..-.. ficar
¦-. r -• qu» ¦ ...1» poderfto rtall-
»*r, p*'I', um povo como o no»-
so. qu« ji demonttroti a mal*
tbtolut* capacidade de sofri-
mento. saberá orientar-*» no«
4!m* quo hto .*.- vir. 4"ntro 4n*
aslutare* princlplot da 4rmo-
eracla, *trav4t a Imprrtelndlvel
•nISo nietnnal, qun todo* »m-
bfelonamos pelo bem do Direito
• pela r,..-l!r-.r."n cor.cret» das
liberdades.

:a*e__m*»t Iscümente p*r» j no4«*l Ootro:

«•ouóniito d<>j '*n,t* t**m**\u, leiam dt* reprttínutí^
..-'..¦ » teu i Ho ^*>- •¦ refere 4 ...-,¦.-.„**... j Pl, da* • .¦: p^r* td-

ter d» m**»is. forro* que por* I "^Zl"' "________™I7!S3it«':ta. 
I "T." ""**""

•ditlto*. porem melhor. !>*»"»'¦.___. e fr*'h" l^v* rHVt4^_o* **
U** o "déficit*'

•.-.!-.. :..>-.'.
alto nível .-:". ri.- c itaiidr
.. ¦•-.!. :... ¦¦¦ ítuaca cotittnulu
au '-.'*.¦ -.. pat* o stu deaen*
rol timento. O Xsudo lh'. eon-
cedi: .nr.if. nibtiillot. porqur
cotijtec* MU p'pt» *_títKt«!(. .
Por esemplo. em 14*. , ot Tts*
troa do Jovem Espaefadòc --

0001 qut Jao frtquenudo* ia j r*mnr» pel* bttÔWftttsi
testro* ,-ií v 1:- lmilira-re que í :--•,.-.*.:. de forma l
foram lnitn*ton 01 tratrot parn \ ihtnte. m*U terrível. •
tuSulto* d* .-.in:*. Rut*la »d»- I scempsntuimtnto mtislm' * »¦:-»•
pi*4ot p*r» ortanf*». No .:....,,¦.,,., ,,: ,.»¦. r. iubotili.il.-
sniurlN 4 sucir», por esemplo. » .. - mesmo obj«Un> «ie í*wr.*
ot tAtitro* lnf»nUt, que dio w- j tolvtr * im»ftn*v4o fcafatwfi 1
iv.-.» -.|'.r.- tlll 1» llnfllt» «te* pO- Ml.jrn » _.. Ir;,/,- , ¦ Mtitt**!,

O Uttro soviético paia. ¦.•*¦

" _n //

c-•*j»,-/ív__-__

Progredindo com t
¦ , .i . Brasil CAMISAS

R. Branco. 151-RIO

Roupa 4r easnr.lra mtscla,

pu.* lã—cftrte tmtdcsne, prt-
t..c-.-. :-¦. em 17 Ia

I..J1.11 *if*i»nl- * 495 00

DU-CAI.-- uma roupa com auaa
calçss, em casímira mescla
corte americano, pré-
encolhida «;m 27 t«
matihos diferentes

SASTA SM IV tAfAZ KS*. TO

fatA ra uarro na ú&P0$$m™
v AVENIDA
\s*yinie* ua Uo joií

.

Rumos da política rodoviária
(Conclusão da pag, T)

II) —Duas construçfies rodorlirl»* d.- grsnde Importância alem
das Já eltsdss, a cargo do Departamento Nacional d*
Estradas d* Rodagem, tttâo sendo rtailsadas por eüs
Repsrttçfto do Mlr.!s'.írlo da Vlaçâo » Obra» Pública*,
sftn elas:

| Arados-C.rade»
Scraptrs . ...
Dorers
Kscavsdeirtt .
:•-.!:-

1 ROlos
ai ContiruçAo d* nov* llgsclo rjdotiirlas «ntre Rio * S8Ó IjjMtars 

Paulo, (|u. fs* parto lnt«gr»nto da Hodovla Oetnllo Va?- | 'r»tore*

O APROVEITAMENTO DAS
-VITIMAS DA GUERRA

ta». atirai anto 4* todo* o* iç4o » Saúde, do Trabalho. In-
•tmvaãta ta f. ». «., o o*pltlo doatrU * Comércio t do Departa-
<» frsejata dr. Nalaon Tasoonce* mento Administrativo do Serviço
lm, eepadUTa-eai. Int* eireular,
me» quaUda4srda presidente 4a
C__!*_o de-noadaptac.lo do*
Eracapàss» daalVricaB Armadas:

—' SttA de-ratrea*o 4 Pátria a
tforç* Bspedlcton&ria Bresllelre.
OrtuBieeee eeomyanhiunos sem*
<pta, em penitmanto, os - brsvoi
aeUhdoa, qa-s a oonetltulam.

;*\.íota''em òu» eatlftram empo-
Dlifrèoa.em tafráa do Velho Mun-
éo em defesa dos'.nqs*ostarloa •
tio» nossos dir.eitos.de povo livre
fel rude, bem o sabemos a s*
cléatrlses, q. e ostentam eom er-
«•alho, tno e oonfirmsm.

-O'"Irasll'Jamais oa esquecerá.
Por deereto-lei tíe V, de J*nel-

ró de 19^5, oOovènio numa de-
monstraçlo evidente do seu ln-
terèss* pela sorte de esda um dos
tjue, per moléstia ou por íerlmen-
to; tivera- ma aptldío diminuída
mu desaparecida criou a Comls-
B4O.de Resdaptaçáo dos Incapa-
1». das Porcas Armadas. (0. R.
Ia P..A.).

Atandendo 4 evldènela d* que
tjrrande parte,' senso-a totalidade
doa atingidos ptla fatalidade da
gruerr», embora nio mala poden-
ejo servir is coletividades mllltn-
rw, esti apta, graças aoa progres-
69* da medicina, a desempenhar
iaàmeran outráa profissões lgnnl-
toento úteis 4 Pátria. A C.R.I.
p. A. examinará a sltunçftn par-
tlcular de cada $oldatlo, objetl-
jando, primordialmente, aprovei-
Vir ao máulmo o valor do homem
bràBlleiró e dando aos lncapn-.es
para ae atividades.mllItarcH, uma
capacidade para as atividades da
vjda civil.

Esaa ComlssSo é composta, po-
designação rio Pre-ildente da Re--
pública, de represenUmíes dos
njinlstárloB. da, Marinha, da Ae-
rtóiuilga, da Guent, da Educa-

Público.
Buacande dar a eada um o tra-

balho honroso com qu* continua-
ri na pai a labuta pela cresecn-
t* grandes* do nonso Brasil, a
¦Comlstl. visa unloamente tor-
nar nill esds nldadfto, procuran-
do reallrar as seguintes final!-
dades:'

ai apreciar em particular a
sltusflo de esda um dos lnca-
pases ;

b) estudar cora carinho as
tendência* demonstradas em
acurada obtervaçlo;

o) reeducar esda um dos ln-
capacitados das Torças Arma-
das, designando a funçfto mais
adequada com as suas condi-
efies atuais;

d) executar a readaptaçáo
profissional 4. cad* homem,
valorlzando-o ainda mais com o
auxilio dos serviços dc seleçfto
e. os processos técnicos apro-
priados;

a) acompanhar, sempre com
o maior Interesse e dedlcaçfto, a
vida funcional de cada reariop-
tado;

f) provldtnclnr Junto »s au-
torldades competentes, parn que
a nenhum ext. rildcnírln fnlto
o devido ampnro.

A C. R. I. F. A. alimenta a
confortndora osDerança e tudo
fará para que entre ot expedi-
cionárlos riflo haja Inválidos,
continuando cada qunl a ser
elemento produtivo dn coletlvl-
dade brasileira.

A C. R. T. F. A. Informa que
a Legifto Brasileira de Assistiu-
ela (LBA) no.i Estados e Mu-
nlciplcs. cooocrando cem os ob-
letlvO/í desta ÒoiViIsbíIo 'receberá
•*os 8olri-'rios da F. E. B. qunl-
quer eollcltaçSo, pruítando in-

fcrmaçóes e encaminhando o»
Interessados, de modo t que
oonsam ter convenientemente
atendidos".

A READAPTAÇÃO DOS IN-
CAPAZES DAS FORCAR AR-
MADAS

A propósito do quo um matu-
tino noticiou dizendo que seriam
recolhidos ao Hospital Sfio Fran-
cisco de Assis os feridos da f.
E. B. ouvimos o Presidente da
Comlst.lo de Readaptaçfio dos
Incapazes dan Forças Armadas,
Oanltfio de Fragata módico dr.
Nelson de Berros Vasconcelos,
que nes declarou ter entrado em
entendimentos com o Prefeito
do Distrito Fe.lnral no sentido
de lhe ner cedido o Asilo doa
Velhos, sito á Avenida 28 dc Se-
fembro, para nele instalar com s
máxima ur<*êncln. o "Centro de
Reade.ptacüo dos Tncaonzes das
Forcns Armador, encontrando to-
rio o apoio de S. Excla.

Ha portanto, equivoco na not!-
cia, no que re refere á hospltall-
zaçfin pelo Exército, dos ferldon
da F. E. B.. no hospital citado,
uma vez que cs mesmos sa en-
lontram no Hospital Centra! do
Exército.

O dr. Nelson de Barrou Van-
cor.celo . continuando, declarou
que. de acordo com o decreto-lei
7.270, rie ?,r) rtc Janeiro rie 1045, a
reirerldn Comlssftp receberá os
Incapazen loco que reformados e
cem alta do H. C. E. e bem as-
sim todos os demais reformados
com menos de 10 anos de servi-
ço, a partir dr 31 rie agosto de
1M2, como preceltua j decreto
que creou n C. R. I. F. A.. En-
tretanto para fncilitrr o serviço
ie réadantaçfio n ComlssSo Já ea-
'ft procedendo ft estudos da situa-
-Po srclnl rios mesmcH pnra nfto
bnve1- demora na sua reintegra-
efto ft vida civil,

.;. . obedecendo a um novo :r_.udo pelo vale do Itlo
Paraíba que encurtará a atual dl»tnne!a entro **ta* duas
principais éldades do psl*. d* M km*., apreteutando
uma extensão tutal de 404 km-*.

O trecho desta novo traçado entro Engenheiro P*a-
tos s fi. Paulo via Qii''lu»-C?choeira-Jacarel e Oiiarnllins
e cuja extensão é da 203 lia:*. n"lA «m fn.nca copstfu.fió,
em 110 km»,, estando conelnldns SO kma. de leito.

Obedece s construçáo deat^ novo traçado a condi-
£0*s técnicas exeeleaten. com st rtracterlstlcns d* «uto-
ettrada, com duas pistas sepsradst, psra alta reinei-
dade.
*'.¦>! part* deste traçado * nora varlsatt da tttrtda do
Rio d* Janeiro Qus psrtlndo do km. SI ds Rlo-S. Paulo
atinge * estaçáo de Aresl, com um percurso d«< 2> km.,
entroncando-ee «I com * Arenlda das Bandeiras que atln-
ge com S km. de percurso Parada I.ne.s», 4» onde parte
* Avenida Brasil, que alcança o centro urbano da Cnpl-
tal Federal com 17 km*.

Esta* Avenidas eatlo inndo eonttraldaa ptlt Preftt-
tur* do Distrito Federei, obedecendo ao tipo d* *uper-
estrada*. O D. N. E. R. deverá lnleler a eonstruçAo
da nova estrada RIo-Báo Psnlo no Rio, no principio de
10-4B.

b) Construção da variantt da Bstrada Rlo-Petrdpolls para
entroncar-se na entrada do Rio d* Jantlro com a Ave-
nlda Brasil. Part» etta rsrlsnt* um pouco depois do PI-
lar, ontre os km*. !6 t 2*. e com um percurso de 11,987
quilômetros atinge a margem esquerda do Rio Merltl,
passando por fora de Duque'de Caxias (Caxias), ondo se
entroncará com a Avenida Brasil, apresentando nm en-
curtamento de * kms. sobre a atual estrada. Esta va-
rlante se acha em plena execu.áo.

Ò OOVKRNO FKDERAÍ, APARELHO!.' COM EQUIPAMENTOS
MODERNOS O D- Ni É. R- PARA EXECUÇÃO MECÂNICA

DAS RODOVIAS FEDERAIS
O Governo Federal modernizou a técnica de execução ro-

dovlaria dotando o Departamento Nacional de Estrada* de Ro-
dagem de uma aparelhagem mecânica sem par no pais, capas
rie executar o sistema rodovliirlo federal em menor prazo e custo
accesslvol.

Até fins do 1943, possuía o Departamento Nacional de Es-
iradas de Rodagem os aegulntes equipamentos mecânico», que
estilo sondo empregados na construçfto das rodovias federaln.
RELAÇÃO DE MAQUINAS DO D. N. E. R. PARA CONS*

TRCÇAO DE ESTRADAS E SUA LOCALIZAÇÃO
Até o ano do 1048

J-rtrad» Porto Alejrre-
V*cnHs

Auto-Patrols
Arados-fírsdes
Scrapers .

0 * Plliili-3
11 j ROlos >
1.11 Rootcrs >
e I Traior»* •
o 1

l.-.r.i.!,. IliO-Sii,, 1'nnlo
0 ; Atiiii-Pa»rol*
• i Arados-Gr.ides . .......
Rcrapti*
'K.zcri. '.
Esc.ivailelrc*
[•faínás 
ROln*

111 Rooters
l-.í.l  IS
Kscav&doiia*
Plalnat . ....
ROlos
Rooterj . ..
Tratores . ..
Tournapull .

__c*d* rr.líl.. • In.lá_rl*«
Auto-Patrols 0
Arados-Orades •
Scrapers 0
Doters .* I
Escavadeiras °
Plalnas •
Rolos  XP
Roottrt J
TratOTts •

Almox.
Auto-Patrols .
Arados-Orades
Scrapers . ••.
Dozcrs
Escavadeiras .

Oeral Rio

Tratores 
Tournapull

ICi. entín Rraeni!*-Oixitiiibá
Auio-1'atroln
Arsdoi-Gradej
Scrapers 
Doiers
Eneavadeirst . 
Plalnas 
ROlo* 
Roottrs
Tratores

ti
13

0

RBSUMO OERAI
Anto-Patrol*
Arsdos-Gradts
Scrapers 
Dosara
Escavadelrss
Tlalnas 

0; ROlos
01 HnoteTs  14
11 Tratores  112
0 I Tcnrnapull  1

Oficina Central do Potròpolla
Auto-Patrols ,
AradoH-OriidPH
t-craperi ,,
Uozers ,,
Escnvadtlrns . ., ,
Plalnas
ROlos
Rooters .,.'.',
Tratores

0
1
6
5
0
1
7
0

11

Estrado Italpara-
Terezo polis

Áiílo-Patrois
Arados -Grades
Scrapers
^".era
^cavadoiras . ,.,....

Plalnas
ltftloa 
Pooters ••••
Tratores

Estrada Hio-Bnhln,
Auto-Patrols.. 
Arados-Orades
Scrapers
Dorers
Escavadeiras
Plalnas 1°
ROlos 6
Hooter.i t»
Tratores 48

Estrada Oii'rltllia'-Cn*Kila
.ln Rllreln»

Auto-Patrols'........... Ô

l>es|KiMs refillsadas peto Governo Federal para execuçfio dos
eerrlço-i rodoviários pelo D. N. E. R. o larlnrns co*mlsé8a*
rodorlnrin* qna lh*i anlceedemni entre 10 de novembro dc 10110

* 81 de dexembro de 1044
As despeta» realizadas entre 10 de novembro de 1930 o

31 de dizembro de 1944 eom os rervlços rodoylftrjps exoeiitados
pelo Departamento Nacional de BstrãtfriB de Rodageín Fedemls
« extintas Comín^õe* Rodoviárias que lhe antecederam, atingem
á Importância da Cri 602.715.B09,40 assim discriminada:

Anos
1931
1932
MUS
1334
1935
1086
1937 
1938 '
1939 
194(1 
1941 
1942 ....
1943 
1911 

Total

Importâncias
Cr« 2.100.000,00
CrS 4.2110.000,00
CrS 6.5.00.000,00
CrS 7.200.000,00
Cr$ 3.20(1.000,1)0
rr8 13.320.000.00
Cr. 21.soo.onn.no
Cr? 28.900.000,00
Cf$ 52.850.000,00
Cr? 58.278.1)110,00
Ct'$ 02.722.800,00
CrS 103 . 4R. . 250.00
Cr? 97.400.03.1.10
Cr$ 138.779.611,00

lr$ 602.718.699,40
A Importância dlspendlda acima Justlfca-ao por s! so com

o vulto de serviços apresentados, no estudo, construçáo e con-
stirvaçfto das rodovias federais em rA>i reglõos do pafs.

O Governo Poderá), bem compnríiidendo a politica que ado-
tou para o fomenlri da prqduçfto e circulação da riqueza', ntl.
poillíi deixar do concorrer com recursos, dentro das suas *ossi-
bilidades, para' aesegurar o sua cílç»i°, consccucfio'.

; v** po» .1* um rrperíoi'
i 1. 1 ptra ctd» grttp*i dt t.
J ooret. seKUtido * ld*dí. Ptei
i qualquer repertório Utn uxrn »•
j rela tlnic» mostrsr 4 crinc* rs
! forma ettítlc» fseUinfnte tess*
i iirttntlrtl. csmlnhr* de tire» . •
j tltude digna perante a vid». I', própria (ias criança*, a '-.-/«i*
j da para a Imltaçáo. í?*i*Já'

Ícom 

entutlasmo o exewn:» (.*
tuna petfonagem que !h*« «"••
pre«*lonou e *«n se «lar cri4

; erarsm na memori* i>'.* ft"<:i
que extralrarn. tamben v ""•

| eitntement;. das cenas r.\ • líw
; tornm dadi* aorccltr no '"'•

rro. Por liso, .todct. (. ttitwi
íovléilcoi para ctlatic»;
.lem uma seleçáo cildtde1» ."'
-scolha do rei>ertoria: cr* ¦ '. u
inculcar no teu loiiiie."!

I er.aeciador ns oualldide.i "' •¦
-Iriadfto soviético -deve 1

4 ; Ao cldadáo dc arnsnlv-. sis'«9
. j -», atravé* rio leotro. t -cr t;
. 1 'lalliador, honesto. n:.t)'"'^. a*
•; (J-.closo e amlao fiJl. P"r *4i
< -noiivo é oue é táo tyr,i"'ir r
1 teatro* Infantis para d!'•*. n'*
4 'dades "O Rainha da Neve", ti»-

'Macfto de famoso ccn'o rie Aa'
-•trsen. devida no *5rr)'or i*
ntiras Infantis E. Schvarr.

Esta obra è represenírria r.u
Teatros do Jovem Espe. ¦•?

j 
-ios teatros dt- marionete5. Ní-1*

I ''ítrépida garota cniontra f't
1 I'rmfio, que havia sido seei'. t
3 -1". e o livra do abraço *(",<" '1

1 1 Holuha da Neve. Nersa luti
1 -"a lus contra ss trevnf. v—ti
. t. lu*. a verdade. O emo*- lm-
i *ie'c ao sacrifício s ao hercl .¦.
. A obra "O Caçador Mor1 "b"'

recentemente concluída y*'" t»
0 ! erltor sodétlco Konic-1 Ch"1»'
¦1 vki, Umbem tem como tr.il

eeniral » amizade e a enmsri'
riagem. Na obra fantasis*» <•'
(ovem escritor slberlano Mali»'
vevskl. "A queda da Ilha Bltl*
t.enbaü", dois audacioso' tneni'
nos Impedem que o Inlmiie u
-¦.podere do segredo de uniu ir,-
vençfto milagrosa. Multn- obr»i
modernas sfto Inspiradas em «•
mas da guerra patriótica pci
exemplo, "Reglfto Longinqu»
riencreve a odisséia de um í»"
roto filho de Lenlnurario evs
cuiindo mira o Interior do P»!
oue senha em fudr oarn n llnn
cio frente. A amizade ri» »ea
etunnrndns, a alençfio earlnu™
dos adultos que o rodeiam. »
^em-no compreender quanis
coisas proveitosas para n fren-j
ri.*- combate uorie renllr.ar cm ¦
ilisi. nte retiro.

E' cuiloso assinalar que •' •";'
'iresenmçfto rio esorlánulo-" "•;'.
crianças atrai frequeu' ' 

^:'
compinhlas rie teatro nn"? ,''
tos. Pode-se citar, por c"
o Teatro do Transoorte, w;
cou, cuia recente ver
"Conto do Cznr Ivan" f'
nlmementc reconhecida n
tico como um rios mell' 

',"

petáculos da última ter

Finalmente; cltaremo- vf
'inr-ticularldarie Interesr*
teatro Infantil. Em cnrl". -¦¦ -u
blien, em càdá novoario, |o
( aco característico eulturi*:
tõrico que o distingue. N«;-
parn. crianças sâo utlllzarif"'•
«raiulfi escala motivos do .-
lore nacional. Em todas ew;
nredomlna um ponto c»racw -
Uco das grandes obras ''" lea,,i,
ri-sso: tudo que fôr honroso. W«
mie tende parn um oble.tlio n«
bre e dlimo vence na iu'«
bem contra o mal.

.vê!

ABELEIRFJRC J0EL
RUA PACHECO JORDÃO

TELES' 30-2553
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ADIAMENTO PARA UM JOGO DA |,« RODADA DO CAMPEONATO — Para " 'c ali me fio áo fogo do dia 7 rl«
julho* com o Boca fimiors. o Botafogo vai pleitear o adiamento do ioso còm o Bonsucesso* constante da 1° rodada mar-
cmio pela tabela* para o dia 11 do mesmo mês*
***********

orteada a tabela do campeonato
Fluminense x São Cristóvão, Bangú x Vasco, Botafogo x Bonsucesso e

Flamengo x Canto do Rio, na primeira rodada da temporada
_.« I «« fj nn • . ¦¦-¦—..  ¦¦ —

D^ribuidos em 22 raiadas, os oiatchs do
tro e retorno - Inicio marcado para

ia 8 de Julho próximoo
Fiulmente enia .prova*

«t» « tabela do Camj-e«»nata
OfkJtl da Cidade. Oa rt*
fir.rfiiarite* daa clubes, na
A ^uleia Coral real I «ti»
eaiem, decidiram aproves.
ur o trabalho feito pelo

rí,tiffent» dO Arm-rlra. Al
tas r» das rodada» estavam
tsfaniradas na baae da nu-
wmsjlo de I • 12, Já que
t»uvam incltildoa o Anda-
rt., Olaria t Manufatura,
sjot concorrerão aos certa-
em da l.\ «V e 3.- div-isóe»
ée amadores.

Caberia aos delegados.
tsm o aortelo dos clubea
pra a escolha da numera-
fio.

Colocadas at pedraa no
'lobo, teve Inicio o sorteio,
que ofereceu o seguinte rt-
i ' . Io* Fluminense (1);
Flamengo (2); Botafogo
(3); America (4); Vasco
(5); S. Cnst.)vão (6); Ban-
|U (7); Madureira (8); Bon-
mrtsto (0); Canto do Rio
(10); Manufatura (10); Ola-
ria -I1. e Manufatura (12).
..Manufatura • Canto do
Rio receberam o mesmo nu-
mero, para efeito da apll-
cação daa chaves, jà que
vão concorrerem aoa mes-
rr.os cei-Umes,

A TABELA

Conferidos oa números, a
tabela ficou organizada da

• limite forma:
TABELA DO CAMPSONATO
UE PROFISSIONAia 

I*. UtJad» — 1 de Jnlh*:
F.umlnensc x S. CrlstovSo.
I_*wu x Vasco.
llotai. .--.i. X BoMUceSftO,
PUmengo a C»nto do Rio.

:• itodadai
A-iérica x naznenia
liadureln» x 8. Crtitovto,
Bonsuceaio x Plumlnenie.
Ctnto do Rio a BoUtovo.

1* Rodadai
Botafogo X Wtamlner*»»,
Flamengo x Madurelr».
8. Cristóvão x B»ngu.
Canto do Rio X América.

I' Itodíd»!
8. Crlstovio x Vtvaco.
Botalogo x Madurelr».
Bangu x Amérlc.
Bonsucesso x Canto do Rio.

I» Rodada!
Fluminense x America.
Bangu x Flamengo.
Canto do Rio x Vasco.
Madurelr», x Bonsucesso.

t» Itodada:
Vasco x Botafogo.
Flamengo x Boriaucesm
Bangu x Flumlnens*.
8. CrUtovao x Canto do Rio.

,.' Rodada: __, , ,
Flamengo x o. Cristóvão.
Bonsucesso x Vasco.
Botafogo x Bangu.
Madureira x América.

8.» Rodada!
Botafogo x Flamengo.
Vasco x América.
Bengu x Canto do Rio.
Fluminense x Madurelr».

>.» Rodadat
Plumlnenso x Vasco.
América x B. Cristóvão.
Bonsucesso x Bangu.
Cinto do Rio x Madureira,

10.» Rodada:
Flamengo x Fluminense.
S. Crlstovfio x Botafogo.
América x Bonsucesso.
Madureira x Vasco.

I
«Vy_ff»ft» 1 A.-nlf.r*
V*J<« i rm. i
n :ii..;.*i i 8 •¦•'.»', >»o
Canta .». ri;, , nuaiiníui*-¦..«¦! um* | IU:.(.:

TAatM OO CAMI-COMATO
DE amai.tiros .Riartt.*,»». amriAvro. «vvit.
SI») 

.1•*!a4TWS»ro | Maív.!»'.«ir»
AmeiU» * Alt4«i*l.
M»dumr» a OUrt».

l- m«!.a»'.
Ma;. .:«¦. •» « Bo|»f»|0
At: "«,'*! | II--- |'l
Vajoa a Otatla.

1* Raaiid»:
M».:-!!»''...» i Aü *:! ».
VMCO X An '.»:.!
OUrt* x li - • ¦¦¦¦*mx

!• R-dad»;
!W:i!'i-r«.--i i M»|..uf«lur».
r. ¦.¦t-.!.-.r:.-r i i :-,.•:«
And»r»l r rr-ir>

V Roáad»-.
M»nuf»'.Mf» > Vtvieo,
Oliri* x no.«fo»-o
Al.iint»! X 8. CriltOtiO

t* Roí.d»:
8 Crt»io»»o x M*nuf*tür».
Amlrie» x 0'*rU.
And*ral x Madurvtn

_-' ' __ ___.-"' _____| ___*r*r*r*-« ****__l

Pi rr* l^W^P^ l

__•_* /¦_ |rl __9*___J n _*B__1 «_L__I __B____L l

TRÊS JUIZES PARA CADA "MATCH " Na Msemblcia Ge-
ral da F.M.F., rea*

Usada onlrm. aob a oretidencia do presidente Wgat Neto, foi aprovado o novo regulamento de auto-

m do dr. Antônio Avelar, com ligeiras alleraçoe , dentre ai quaii deitaca-ie como de maior impor-

«.neta, a modificação no sorteio doi juirei; que » rá no vestiário do clube, e, nio no gramado, afim

de que não tenha lugar em preienca do publico. Serão deiignado» três jtii.cs para cada partida.

ti -i t i -r. .i>. fim. i r. mim iiisi \ - i.r : .1*. onietn. o
»tm«*.a oí-ir:--•.-» pela Minuto» do Ti»•.»**» • iki*i«o dt n- -»•
cio t>r*.'*"!* do Mlnliiltl» da Traiitri-. in!.-.--.tt* t Ootatreiti,
ao» ¦>• '.•!?;*.« qu» :>»•'''•'. **»m d» C*mr>»-oatio U-- •'•¦-¦• ¦-¦ áo
i- .!«-•.. ia*lij_«ju «.., isii. n«*ta Capital, ctta »?•-- '¦• *»'¦ - O
Ot*pt, qU# !r.r t ti- |;r» «a»'*'.!,-at-.-.r do \t'..\U ' - ':>'-.;! :m 'i-

w nuta» «¦:-.-»! :«.:» dn confiaitroStatâa «r^iarl*. 4 qua! t ¦¦.:¦
partmem o Slmlaini Ala-tanait M»!»;»!*.':*» Pítlv» e. tomo ©=n-
*i3«dü« d« htnr», o* m j,.|., i.!•*» **t_*A ;üc- :-.:« da c .:.--«••
Iho fíariure.! «<¦ Orinerio*. t» V»ra»* Xeta, pietiden!* tis l*f*ler»-
tia »t««i-vr»(»!i."»i»* de "r-taialiet Timirero ««u»»-!*i« t':<*-'¦'•-> as
tr», Jo»a d* fa*>*8-**a VUana. diretor tri»! eo !>fi»*n»ta«ri» Í4a-
elooal da Tr»tMl!ir.; Araaltlo 8u*Kwa.nd fjErtsidtn'*» d« Sriviç» d*
itrt.-r.çftít Optr&r!»*. Joiio TInton. da O. H. T~; diirn»»»* »ll«4
:-.:;».'...:i*-ir,» do Mmli:vrto do Tratulho, »!«m do morra.-*» d»!»-
f«etV* >.:-,:<.a'» Durante o ilmtxo. fet u«: da palavra e optrS-
rio Aibttto tf.» H.ir.:-.» re^esenlsnte do Slrtdteaic dt Fliçao r
Twel*|tm do Rio d* Jinetro ^i». era iwai» d»» ir»t»triattor«9«
hamenaííidf*. picnuccnou um txpreftivo dlrror-o. Na »i*»tiia
aparte» o <•: - i::•».'.;';-:: do» 8*n$o«, ooarido f«tt* o *eu dliaruno.

Fluminense e Vasco num"clássico" de sensação
_ . —;decisiva para o vasco a peleja

Na Lagoa Rodriqo de Freitas NA GAVea BOTAFOGO E AMERICA
NUMA PARTIDA EQUILIBRADA - OS

OUTROS JOGOS DA RODADA
AS REGATAS DO CLUBE DOS CAIÇARAS

reunindo nas águas da La-
-...t Rodrii.o de Preitn*Com aquele mennt entu-

siatmo do sempre* o Clube
dos Caiçaras reaHíarà hoje.
1.4 Lagoa Bodrigo de Frei-
Ias mal» uma renata entre
os clubes filiados * enttda-
de dirigente do desporto da
vela em noas» Capital.

Como das vettes ameno-
res, a compeiíçilo promete
alcançar o máximo su«»sso.

um numero elevado de
«jniliarraçfte^ Vários e ar»
tisiin»*. troféus scráo dlspu-
tados nas ires provas do cer-
tame que por Isso mesmo.
oferece possibilidades am-

pias de agradar aos mais
exigentes.

7.* Radada:
y. -.:-.-:nrr.i* x And»r»l
OfaUt» X M»r.'.:!»'.ii.:A

I.* RodAda:
Ba:-.i;ii x Mtnufktur».
o:»ri» » 8. Criatoi-lo.
Artd*r»t X BcrjUíf«.'.o.

%• tTUtUd»!
Manufatura x Madurelr».
BtMafogo x AndaraL
nsmrfir-. x OUrl*.

IS.» Bod»d«:
Bangu x Olarl».
Andsral x M»:.uf.it':r».

11.' RodfttUt
M»nuf*tur» x riuminciiia.
Amlfual V Oi»rl».

Ondino Vieira contra
o excesso de otimismo

Para o técnico vascaino o Fluminense será um grande adversário esta tarde, no campo da Gávea
.... .__• JO- •»_..- Ê\ -*1«-

!'.;'. d» om» vitoria rtUulvament» difícil »obr» o Madn-
relr». o Vasco vo!i»r4 «st» Urde a atividade para defender t
I dtranca do Torneio Municipal frente ao Flomineni». oo ara-
rnado do Flamengo. Truta-ia d» um prello que poderA aer de-
eulvo par» o atual certame. O empai» oo » vitoria doa crot-
maltino* o titulo máximo flear* pelt »esuoda v»s consecutiva
a SAo Januário. Evidentemente, analisando o trabalho da»
•i-uipe*, ehega-*o » i«'•,:..-.» conclusSo do f»iorlil»mo *b*oluto do

NOVA REUNIÃO DA ASSEMBLÉU DA F. I F. -
A Assembléia da Federação Metropolitana de Futebol, voltará a reunir-se,
possivelmente sexta-feira próxima, para deliberar sobre a concessão da anis-
tia e eleição de dois membros do Tribunal de Contas.

Entretanto, alo *«rá faell » ml»*ao do líder. O Flu

mln.n * nee<*»H» dar ama *»t.«f*Ç*o »o» mu» «depto*. depola

d..," ».p.i.«l.r re«e« .ofrido frenl. .0 r««.«««. B Meta
.•«pera.i. um» aluaçllo excepcional d» turm» d» Alv.ro Charei.

ONDINO VIERA CONTRA O OTIMIHMO EXAGERADO

Alia», o próprio técnico Ondino Vier» lambem é do opl-

nllo de nu» • lul» wrA dltlcll p»r» o* »«u» papllaa. O oilmlimo

I eablval; Em e*ee.»o. porem, poder» prejudicar o «jatalho do

conjunto qn» vem cumprindo uma campanha dp relevo n» iam-

norada de 46. B»sa * a opinlfto do -eoach'* oriental. «Oa oga-

do ra., v».«lDo» foram preparados de ama (M&«eamtgej
c« adrenarloa eom o re»pelto que o desporto exige. Bxlst» «B

Sfio Januário grande confiança na lul» deita tarde, «penado

dirigente . »..oclndo. . Jogador*., que o titulo de camnefle, do

Toruelo Municipal alada deita vex pertença ao \ asco. .11*. «»»

Ju.tiça. J4 que «e traia do onte que melhor vem ae portando no

certame.

Dificil do Flamengo
Depot» d» r~n»g»dor» vitoria

de domingo, esperav-re que c
Flamengo obUvesse facll triunfo
n» noite de ontem.

O 3*nto do Rio, porém, lutou
bravamente e impediu que o ru-
bro-maro repetisse » façanha de
sete dias «trás.

A marcha da contaecm prova
que o time nlterolense soube ter
iun advi-.r.irlo perigoso

Hern»r.des, Ely, Nunes c Zé
Luiz orrtacaram-se entre os ven-
e.dos.

No Ume rubro-negro, Nllton,
nisruA. Zlslnho, Tifiu e Brla, esti»
veram em primeiro plano.

Dirigiu a peleja o ir. José Pe-
relr» Peixoto, cuja atuação foi re-
guiar.

O INICIO DO -MATCH'-
A salda é dada pelo Canto do

R;o Paschoal movimenta o ba-
lfiu As 21.14 horas, passando para
Ze Luis, que tenta Infiltrar, mas
faiha. Os rubro-nrgTos esboçara
um ataque e logo recuam, sob a
pressfio dos cnntorrlenff», que es-
tAo animador e querem se apro-
xlmar o mais possível da meto
de Doly.

ZE' LUIZ FEZ O 1* OOAL
O Canto do Rio continua r,u

supremacia dos ataques, carie-

SOMENTE NOS MINUTOS FINAIS, 0 RÜBRO-NEGRO CONQUISTOU CI TENTO DA 
Jl™*'*- QUATRO A TRÊS, 0 "SC0RE" DA PELEJA NOTURNA DE ONTEM, NAS LARANGEIRAS

gando sempre e deirnvolvendo i numlnense leva vantagem, apo-
multo bon a» suas açftcs cm to- derando-te do oouro. Jogo movi

_. _ -_  .1  • ___M*«*I** a****-**» nlnnllfia filt i-rnflfln'dos os setores. Aos quatro mlnu-
tos enérgica nvançada é realizada
pelos alvl-ce'.estcs. Os rubro-nc-
irros cedem terreno. Próximo A
grande área, Zé Luiz recebe mui-
lo bem de Paschoal e, sem perda
de tempo arremata. Dolr talha
na defesa e a prlota penetra o
"goal". Estava conquistado o 1o
tento do clube nlterolense. Os
"fms" do prestigioso grêmio re-
c»b?m a façanha com grande en-
tuslasmo.

BBAOXÒ DOS RCBRO-
NEGROS

Os rubro-negros nfio se intlml-
dam. Reort-rinizam,-se e reagem.
Começam it atacar cerradamente,
exltrindo os dianteiros grande tra-
balho do frlrn«uln fina! do Can-
to do Rio Odalr é chnrado a In-
tervlr sucessivamente por duas
vezes, de nrremersos de Tifià e
Zlzlnlo. Adilson controla e e'ca-
na pela ponta, flnta Hernandcz e
entra a'to robre a meta de
Odalr. Este e Tl"uinho pulam pr,-
ra alcançar a bola. O guardlfio

BhLO RORlZOMh ASSISTIRA' A
BATALHA MIRE OS Ü01S AMÉRICAS

EXTRAORDINÁRIA EXPECTATIVA EM TORNO DA LUTA DESTA TARDE
BELO HORIZONTE, 16

— (Do Serviço Especial) —
Depois de uma semana de
intensa expectativa, os tor-
cedores mineiros terão fi-
nalmente, na tarde de ama-
nhá. a peleja que reunirá
cm ação o América, do Rio
de Janeiro, e o seu homô-
nimo local. E' um prélio
que vem sendo aguardado
oom interesse, já que de há
muito os aficionados aspi-
ravam rever o quadro ca-

rioca, que vem fazendo uma
belíssima campanha na
temporada de 45. O matche
será cm homenagem á Fe-
deração Mineira de Fute-
boi, sendo que a renda re-
verterá integralmente á en-
tidade dirigente do despor-
to das alterosas.

FESTIVAMENTE RE-
REBIDOS OS RUBROS

Desde ontem que Belo Ho-
rizonte hospeda a delega-
cão do América. Os cariocas

Os sargentos venceram e

os oficiais empataram
Iniciados os jogos do Campeonato das Bases Aéreas

No campo do Botafogo ™#'»M^S'ljS
Ciais .lo Campeonato das Base» A»"M.or«"' »M ° Uepar
lamento da Bdueáofto Física da Escola do AeronAut cri.

A primeira partida reuniu ns W».?fMq*''*«ggJ co£
Bases do anle.So e Santa Cruz, encontro esse n«e terminou com

a vitoria do quadro de Santa Cruz por «i*
O segundo match nue reuniu o, .conJun "" 

^ 
of c!!^J1n8

mesmas bases, terminou com um honroso ^PJ-mr-^
Foram assim Itilolndòs os Jogos ^'^Lm,nato, rodada assinalado com singular brilhantismo.

que fizeram magnífica via-
gem, vieram chefiados pe-
lo desportista Inácio Gui-
marães e tiveram uma re-
cepção festiva. Além de dí-
rigentes e associados de di-
versos clubes mineiros, com-
pareceram á gare torcedo-
res e outros desportistas que
foram apresentar as boas
vindas a turma metropoli-
tana. Veio assim constituída
a delegação visitante: —
Chefe, Inácio Guimarães;
assistente-técnico, Gerson
Coutinho; juiz, Antônio Me-
nezes; jogadores: Vicente,
Manolo, Paulo, Itim, Gene-
ral, Louro, Cazuza, Mane-
co, Otacilio. Ubaldo, Esquer-
dinha, Tião, Saquarema e
Melinho.

COMO FORMARÃO
OS RUBROS

mentado, com ataques alternados.
Zé Luis lança Nclsinho pura a
frente com excelente paste, mas
o ponteiro deixa escapar. Adilson
escapa e centra, mas Vaguinho
faz falta. Ely salva bem, e man-
da 4 frente Bi ia controla e en-
trega a Jarbas. Este cruza e Adll-
son entra de cabeça quando Odalr
estava deslocado. A pelota sal por
cima do tr&vcÉSfto. Os rubro-nc-
rn-os eítfto pressionando fortemen-
te. Mas, os alvi-celcstes rrspon-
dem as cargas com outras car-
gas scverr.s. Doly intervém com
regurança para defender pclotaço
de Paschoal.

EQUILIBRADO 
Apesar do noite fria, é aprecia-

vel a assistência presente ao es-
tadlo das Laranjelrrs. O Jogo de-
senvolve-se oon grande cntuslas-
mo por parte dos adverrerlos. AS
nçõrs est&o multo equilibradas,
encontrando a* rubro-ne-tros um
antatonlsta valente e perlffoso.
Nfio hA predomínio, e nem mes-
mo supremacias no que diz res-
peito ao número de inv-stídas,
porque nto sob esse aspecto tam-
bem se observa perfeito enuiltbrlo.
Estarrios cem 26 minutos de Jogo.
A contngem continua favorável
ao Conto do Rio. Nclsinho ma-
chuca-se e deixa o Camno. ciou-
dlcondo. Volta mais tarde.

SOZINHO FEZ O TEN,-
TO DE EMPATE 

Prosseeue o Jogo multo anima-
do. Os fliTrlncnsc? est&o reall-
znndo uma rcrie de tremendas
Investidas contra a cidadela de
Doly, que se desdobra para dé-
fenúer a sua meta Dois escan-
telos consecutivos sfio marcados
contra o Flamengo. Mas, aos 37
minuto" surge o tento de empa-
te. Assinala-o Zlzlnho. Jarbas. de
posse da prlota, acossado por Ca-
r-vm. consegue escanar c centrar.
Z«ülnho penetra entre os üasuel-
ros cantorrlenrcs e confundin-
do-os de forma lmprers'onnnt.e,
e eonsemilr dessa manejra fazer
Odalr. deslocar-se c ebandonar
o arco e enviar d" cabeça para o
fundo dai redes. Estava n pelela
emnptnda. Afinal, termina a prl-
inelra fase do .loçto. com o mar-
cadpr assinalando a lcruaMade de
itrri n um

P-THTOOO FINAL DA PAR-
TIDA _. -— -—

O PlimcnRO reinicia a pele.ia

ADILSON FEZ O SEC.CN-
DO TENTO

Bria controla e lança
son na frente. O
bro-negro escopa
Careca. Mas
alcanç&-lo

....,_ A Adll-
ponteiro ru-

pcrrcguldo por
este nfto consegue

,,,..,.,,,.•-.... Adilson carrega en-
tfio Investe sobre » meto do go-
leiro Odalr. Uma vez quase den-
tro d» grande Área arremata vlo-
lentamente, conseguindo, dessa

forma, burlar a vigilância de
Odalr, consignando, aos cinco ml-
nutos de Jogo o segundo tento
do trl-campefio da cidade. Ponto
produto do cochilo da defesa nl-
tcrolense. Os alvl-celestcs nfio se
mostram desanimados, e dando a
saldo procuram desde logo rea-
f»ir. Mas, a Unha mídia do Pia-
mengo está atenta e controlando
bem o Jogo, detendo, assim, a
vanguarda contrária.

NOVO EMPATE
Insistem, porém, os cantorrlen-

ses no ataque. Doly intervém
com energia e firmeza por dl-
versas vezes Nllton e Qulrino
se desdobra mpara evitar a van-
guarda inimiga. Mas, aos 13 ml-
nutos é o Flamengo punido com
o nono escanteio. Vadlnho se
encarrega de cobrá-lo e o faz
bem, atirando sobre a meta ru-
bro-negrò. Edéslo, bem coloca-
do, entra de cabeça e consegue
mandar a pelota para o fundo
das redes do Doly. Estava nova-
mente -atada a peleja.

HERNANDEZ, DE PÊNALTI,
MARCA O TERCEIRO TEN-
TO

dos. Os cantorrienses nfio esmo
recem, e lutom com notável ar-
dor e entusiasmo, desfazendo
multas Investidas dos contrários.
Sucede, todavia, que os "artl-
lhe!ror." rubro-negros, como tam-
bem os alvl-celcstes, estAo fa-
lhondo multo nos arremates, per-
dendo assl mcxcelcntes oportu-
nldades. Aos 36 minutos Zizl-
nho perde ótima ooortunldndc.
quando atira e Gualter defende
de estdmago. A "torcida" fia-
menga reclama a falta máxima,
mos o árbitro foz bem cm nfio
marcar. Pascoal entfio é lança-
do. controla e atira, mas Doly
r>fende. Jogo multo movimenta-
do. Três a três à ainda o resulta-
do c estamos com 40 minutos
de Joío. Carcaa pratica Jalto
e mAdllson quase na grande
Arca. O mesmo Adilson cobra e
Hernandcz defende, voltnndo a
Adilson que centra o Oiialtcr
desfaz. Mas os rubro-negros vol-
tam ao aloque.

TIAO DESEMPATA A PE-
LEJA

— A fxj-*v!»ti»a em isroo d»
laelej» de hoje. enir» tricolor** a
vt«r»ii.c* a rralitar-i* na loa-
{ittqua Oarri. é perltlumenl»»
|u*Ullcavel. Depot* d»q'Jt!r«
7x0. o **lumlntni«> tirou a r«sraa«
n» tnttlia no noticiário tnpartt-
to doi J4nu.t», fstírd*-*» ao
n-.*«mo tempo »*» malorr* criüM»
• rtwtrt-0*-» » fftrrca d»» irlcalo-
rt*. Ad!»n.a»a-*« mil« qua Ir!»
m um verdadeiro "th'**." pan
» r-U':-- rr -•:•.»'.'. :•»

No entanio. nlf cremo* ttrue •
•parati»" »tj» tia faci! c*mo vem
•endo noilclsdo. lata i*«rque. ¦
pr.V,i:ii htiíi-irl» deüe "cláMlco"
noa »- :.-*: ¦• -• reterva •¦»--. : ¦ *

qualquer prc<jTió»llco. Adtma!».
devernot lenr em conta ave o»
trteolcre» icm »ldo • m»lor "a-
vi-;:.-." do» »••-•!¦- - tm multa»
¦ f«iv» e eertwne*. Que o dlja
aouele* 2x1. no inicio do Reiam-
psso.
Prevlnlndo-ta qrtunto » qu»lquer
Imprevisto, os vascainc» vim
•etmpanhandi com Atenção o»
preparallvoa do» trlcolore*. m»t
certs* que e*t4o cm boa forma
produzindo o máximo • dicldlndo
a» pelejai mai» arduaa.

A propoailo d» peleja. Ondino
Vieira, trocou Idéias eom o» Jo-
gadore», dopoi* do último treino
do quadro, salientando o dlflC.l
compromisso » saldar. « prove-
ntndo que todo* dcvcrSo ter o
máximo de empenho e cuidado
com cs tricolores pois o quadro
nlo ser!» o meamo que havia
perdido táo fragorosamente psn
o Flamengo. Encerrando disse:
portanto nfio quero h!s'órlas so-
bre surpresas do futebol.

MODIFICAÇÕES ENTRE 08
CONTENDORES 

Tantos os tricolores como os
cruzmaltlr.os, aprcBentar-se-fiO
mcdlflcadc* para o Jogo de hoje.
Arslm temos no Fluminense, a
estréia do "plvot" uruguaio Adol-
fo Rodrigues, e uma vanguarda
completamente modificada e o
Vasco fazendo a "rcentréc" de
Isalas no comand oda sua ofen-
slva.

Em outros circunstancias, que
nfio a atual, nfto teríamos a me-
nor dúvida, de classificar o "cios-
steo" Botafogo e América, como
o mais sensacional da redada.
Contudo, nfto deixamos de ante-

,«• um •"m»,cH** *tn ttpt a ca*•••-!«: '..--» principal dtrent »*r
O r •". ,-f!.. f( v,. o* dot* ti-
-•.•*:!!*-¦»

O Atr.frs, em aafran aquel»"driwftf Dtmie »o Canto do
Ria. tr* fater multa rrrça pan
•a nhabüliar Pan l«*a ->»»»oti
totia *; ...»:¦.» cm prtpintlvM a
obtenmtòt* no*'d!«ertot teioret
t»ue vinham falhanío, psr ru»
•rta, O Ba!a*i-o e*)A »!etl» eon*
i-a. quilfftifT rjrp»»-*» queo» ru-
taro» rtuflnm "prefir** ao OI**
ftMO

ui 11 m. NO «1'MiMin
F*r» dar maior «Mrrt-M.vMad»

* aaa ofensln o alvl-ne-rro. f»n
o impetucao "rentar' Bclano.
voüar sj comando d» au» dl*n*
letra, deilonndo OlAvIo pan
a mela direita. Cem ctta modl*
flcaçlo r ; -.-» Brnsa!» um ren*
dlmenta maior de «eu» pupUo*.
Com» te v6 ledo* o* detalhe* fo-
nm estuda-lo* por »mbo* o* tée*
nleo» Esperemos...

&f»dure!r» « Bangú, f*rao »m
Oeners! Severlano, mait um
"clássico" auburbano. Jcgo «em
qualquer expressão, mas que po*
dera apreacntar altrumas jogada»
interessantes, dentro dt* posslbl-
iidadea dos litigantes.

Sáo Crlstovfio e Bonsuce*«w,
Jogarfto em Conselheiro Oalváo.
Prélio de reduzidas possibilidade*
técnicas e que deverá terminar
cnm a vitória dos "santos" ae
nfio houver surpresas.

Vitória relâmpago
de Ray Robinson

NOVA YORK, 18 (O. P) —
Ray Rcbiiuon, « quem cham»m
campefio acm coro» de peso
melo—médio, venceu ontem por"knock-out" no «egundo round
Jlmmy McDanlclles. num» luta,
realizada no Madlson Square
Qardcn perante mais de 10.00D
espectadores. Esta é a primeira
derreta por lr.noclt.-out que so*
fre McDanlels. o qual foi der*
rubado tombem no primeiro
round. A declsfio verlflcou-ae a
1/23 segundos dovieirundo round.
A peleja era em dez rounds.

Os fluminense so animam no-
vãmente com a façanha de Edé-
slo e voltam a atacar cerrada-
mente a cidadela de Doly, Ata-
qilcs sucessivos sfio desfechados
sobre o ultimo reduto do Fia-
nier.gO. Afinal, aos 15 minutos,
é' o clube da Gávea punido com
pcnoltl. Pascoal é chargeado
dentro da área. Hernandcz se
encarrego de cobrar e marca o
terceiro tento do Canto do Rio,
quo vence, assim, por 3 x 2.

ZIZINHO VOLTA A EMPA-
TAR

A pelota é carregada por Adil-
son. Escaoa pela ponta e cen-
tra. A defesa do Canto do Rio
fica Indecisa e entfio Tlfto en-
tra em boa sltuoçfio e marca, aos
41 minutos, o quarto ponto do
Flamengo, desempatando, assim,
rt PFINAL: flamengo qua-

TRO A TRÊS 
Logo após, quando faltava um

minuto e melo para terminar o
fmpo regulamento.', o árbitro
dá por finda a partida, vencen-
do, pois. o Flamengo, pela con-
tagem de quatro a três.

Está escalado o quadro do
América. Formarão as-
sim os cariocas: — Vicen-
te; Manolo e Paulo; Itim,
Louro e General; Cazuza,
rvlaneco, Otacilio, Ubaldo e
Ssqucrdinha.

ás 22.10 horas. Cibe à Vaguinho
Imnulslonar o couro nara Zizl-
nho, que Dcrde Imediatamente.
Elv serve 556 Luiz e este deixa
-.rilr. Jaime repc em Jogo e en-
tão o Flamr>nRO ataca enérgica-
mente e Tlfio .tira fora, por
r-lma do t.rnvcssfio, Escanteio
Contra n Flnrúòtígp. Vadlnho co-
bra e Nllton rechassa. A pelota,-nrém. vo'ta e outro escanteio
* marcado contra os rulirn-n"-
nrgros, Vadlnho rr,\>ra nutra vez,
mas Zé Luiz nfio aproveita.

Os rubro-negros dfio a salda e
vfio á fren' , com energia. Va-
gujnho leva a pelott e entfio ce-
de- á Adilson, na ponta. Este
escapa e centra. A bola bate na
trave e volta. Zlzlnho entra, em
boa situação e marca o tercei-
ro tento do Flamengo, aos 17 ml-
nutos, empatando novamente a
peleja.

Os rubro-negros estilo reorganl-
zados, artlculando-se melhor In-
vestidas constantes e perigosas
sáo desfechadas contra as Unhas
finais do Canto do Rio e a sua
defesa é obrigada a trabalhar com
energia, para afastar o perigo que
constituem as avançadas do tri-
campefio. Duas vezes vão os flu-
mlnenses até a cidadela de Do-
ly e procuram os seus dlantel-
rrs experimentá-lo com tiros rá-
pldos e largos. Pascoal carrega
e quando dentro da grande área
cede para Pedro Nunes, que
falha no arremesso.

DOMINA O FLAMENGO —
Observa-se contudo que o

Flamengo está predominando. Os
seus ataques rito mais constan-
tes e pcrl-Tcros. Há porém em-
penlio enérgico dos dois ban-

QUADROS PARA HOJE
VASCO — Barqueta — Rubens

e Rafa — Bera, Dlno e Argeml-
ro — DJalma, Ademir, Isolas,
Jalr e Chico.

FLUMINENSE — Robertlnho
— Moralcs e Haroldo — Amaurl,
Adolfo Rodrigues e Afonso —
Amorlm, Magnones, Pascoal, Si-
móes e Pinhegas.

AMERICA - Osni — Osnl II
e Grita — Oscar, Danilo e Ama-
ro — China, Wllton, Maxwell,
Lima e Jorginho.

BOTAFOGO — Oswaldo —
Laranjeiras e Somo — Ivan,
Spineli e Negrlnhão — Oswaldl-
nho, Otávio, Heleno, Tlm e Re-»
nê.

S. CRISTÓVÃO — Louro —
Florindo e Souza — índio, San-
tomaria e Emanuel — Magalhães,
Balclro, Cabcçüo, Nestor e Car-
relro.

BANGU' — Robertlnho — Pau-
lo e Wilson — Blguá, Brito e
Adauto — Sono, Nadlnho, Moa
cir, Menezes e Amarelinho.

BONSUCESSO — Jassey —
C-rltnhos e Laerclo — Otacilio,
Pé de Valsa e Duca - Sobral,
Milelde, Heleno, Bolinho e Dar-
cl.

MADUREIRA - Vellz - Ma-
rio e Danilo - Aratl, Splna e
Castanheiro — Plrombá, Moaclr,
Corrêa, Durval e Jorge.

AS ELETRIZANTES CHEGADAS DE ONTEM,
NO HIPODROMO DA GAVEA
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Cântaro será um serio obstáculo às pretensões de Hidalgo
¦" : ' ",  " "—*

Vasco, um adversário que
recomenda muito cuidado!
Um» rápida paleitra com Adelpho Rodriftsct - Eipirançoio dc ums boi eitrtti

0 G. P. Sâo Francisco Xavier
será um espetáculo de gala
OITO PROVAS IMTERESSAKTE5 SERVEM DE COMPLEMENTO A TRADI»
CIONAL CARREIRA MONTARIAS PROVÁVEIS E COTAÇÕES OFICIAIS
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OBSERVAÇÕES SOBRE
O PROGRAMA
t* rimo

— «*.*? » Cita Aho li* **
nau i-muu., * ««*.,!,uur s
UlkWil «1*~*1* «ta l«i»t» Attbea
tltta Í p-H» ttt* èiimm* tu*M'
%tm ;-.». C '.aí:'. * '.V -:•-* r.l
«tt-tf-i t*v IM«!t-A»mi* «**»Vie»n*.
«tt*, r**4« «rr-.t-E* m *,;-¦••• i
r-ít. ;.„::¦:: It.-r: At í¦ '•

«r» pAAro
Athamtm mu'!» «tlf. '• 

q»* r
«¦>*•<!., nAo «w**-*t*-4» ao ta***
rt«'**r*o <t« esiwtra ratinha *
>¦ >,. 4-t*fiV> Itiisr ptlt termt-
ri «ta ttrrpl*

r num
Reatara Th»t!n» t-nha rwto s

H'l lii« r-».'» ff :¦-( Mt-us r.-1-
*S««o. »-!-.«;• « bem pemirti ww
«•**?»»_ tt* 01'í.nt* oo RwttAf»
-*it mtia em ett* lent-t «st-tl.
toe* 4* tr**no

4» p»«r.o
Psrnr* «ru* de«i* tv* t""»"*rni>

ss etremi. Ptlo -•.'•¦-* lota
r " i '-«<«- dn filho de !<-:.'¦
M»« tr ftfhtr r'i>-r".l* O p*t

*• puro
ti A**»*,!, Drtftt Cf*

ptlo d* i^-tritt- PH*A Anwrdt afU*°*
* s par-lht Ctrl «es.Arsttt •»
tfto at tvatt !••¦-•» par* s*
«¦wt-vriure-n «*¦•••

r r*nrct
tte*it t-rev*. PtrsdiPv. tltlen-

e f - - ¦• • » tt**v-rn »*r «Ifis-arlot
MIM o» r**t*-!ild-rM d» mrt--*»
pttinWAaAea d» Nt!*. P»-**t. t
nv-a «ro» «tltnd'r-»n!# o v--u-#«t-*! «eeniuadu
r.lo talfA dt vm Amam tr**, ítrluníe.

rt* • l« ' »' U. f, ¦ :•»"«•>.
rva w-tmet*** Ml ** MMntRi'.«: * ema pmt
-ti.»*-? no finai

f» PAMO
RmlMir* *»J» *:i* a •¦»= ••-'¦» 4*

»«'.•«¦» da ii 'a i em l -» tur-
t». nâo -**-t«»T.f*i ' :,'• d» th*
!•.•:•.!• ttma -rvaiv» :• «llti* r
«Ao !-.»:.;•*'•..- o Mtt f»íi»t «pi*
«d mtt.f.-.» nam mu!ls r**-rt*
•>.*.fr » • *»•!".- um t¦:•-•«'"¦ «t»
Irtis eu Csníare. t_tr-rif»»!m*n-
I* dtü- ttilt-M. -f*** st* »p»t>.
«?in ad- *m -tetr-i-t-i-iai» i*»**-»ttl'*«V* «te t-vírto

r PARtO
MtiAdlrti *-*« aqrat ttmi «Kl*

ms t-íXirtif-iWaitt **»"s f»"»*v st
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v»i-, A* nm t*-m »*-**n«t- Urrar
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ris »rr o* tem m»l« sírlrit oa*-

i ¦¦¦-lio i»*"* m M!*»l*wt*m« «ia- OMS, A '«.«mt ts.:.* «ta r<«,
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t-í.i...:.. ^ Xa,-.rí -,-0* c«'.e _».¦¦
«-'_ ii:. a'.*.! , |Wf UU. Mlalj.
4« • «;.u. (.,•„,(» «ie ;-.it:i,t!-
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«,.-tl*'..'.a ,-. . : » } - .-- .
• » tf..-.-.- t«| c» r.-'.'t: r :*»|.

í',v* d- iivuio. rwso bem tu*.
um o» fttn»-- tin«ttii_í«t o
tf4- «alllfl » p-«iu«.f:.'.- S tUS"r-ut «i í», | i>kk*_. a* i-•¦ -¦'-¦'¦ ia tmp-afisri*

«tM*tí« pr*. * i» ««»»»* Tsml»*« Csnísr», ou.
tro eiiuMi ti*fntniii do utrf*
fii.it ;.rii« t;t t «,uu teimo um
!i}'.e (t,t'_',vr»41<r. pott o KU e« ¦
utto * o *ne'.h**r (»Mtit*l

r ¦ «. ¦ <• ,.i. t-uiatüa o O
p rWU> Pítru-tfcfo >.».-¦ psrs
*:*É.:.! o *tl«o «ta trunUo, ou*
Irot ::.ír-r::»í.V- •.*:-•.: -r:,r::.
A» •-•.•>::.--..;. 4 ;•¦¦¦»- rlAuta».•'-••.- -' •.¦!.<¦ mire etie» o han«
«tlesp tem <:>¦' a*ti rrie-rrads s
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** pmro
Bmho-a «**« r-ttn-lifío o nto»**

ro tt* *«*-!-••--*ti'** so "hsndi.
ísp"* tom mt «-rs #*i*«>r**«ts s
•¦• • 't rio *•¦» -'»-'•¦ !: • -¦
o sru istitisdor »*»*íi«*.rn-»t. ne
tltlsnlO. •-•-» n»:'r. M»'."i« •
3i»e"I do os que min**n mal»

poiitMltdid-s di

AS NOSSAS INDICAÇÕES
ARAÇACY — ClRRO ALTO -- TURUNA
ELDORADO — DICTINHA — B020'
CLYCINIA — THELINA — SASSIADO
CORRUXA — ALBERDI — CARIOCA
FAVINHA — PICADILLY — HELENO
TENTUCAL — DRINA — ROYAL MASTER
HIDALCO — CÂNTARO — IRARÁ"
MFTO'DICO — MALO — DENCO
BARON — MARROCOS — ZACAL

1»! | A*'*-**»»** A. Os». SI
I | «-.a...»,. X X .... SI «¦•

1*1 S T^.-.í.» r.
. « i*m*r***, t.

1* PARRO —
Crt IJ soes* -

Wmffm p a a 
" •*¦

«•.f-,,. . ti IS*
| ISS MPTItOS
A'H

|*_1 KrW-è.S
*•-! UlciMw.

I- ". IIK.
b*. t'm**.»-_. U Itn.

3. »,*en*a II ti
í»i i tv,»*, r». r*rr«ut ,

I l Pttta, A. «Itfjt.fi»» t:

t*t I L'a*«<i. O. terra
I t I >¦-,». X X .

, ,11 IN. . II IM
J.* PAREÔ - It*S MKTHOH
ei M.SSMS — A'8 13,41 118,

»• fm.
I». 1 TScSat. J. W._ ... II I*

. S lUV-t. «I. UtarVt . . . M l«
l* t r. • .-. C. i-.:•-» . It II

i I Orrt», XX Hl**

I»' I M. t*atm A. *">»
t * Iti.i»- A. Rtrto*a

II
«I

4*1 : .i*i»rf-j. H. l.-**f.» «« i'
! I St-tttld. f *.-¦--• . II 4*
. I |v-, •., S. Ct*mr» . 41 M

t* PARPO — t-ISS Ml 1!:«.-.
Cr» iitOOM — A'.*» IUS ns.k .. CM.

0 resultado das corridas
i ontem realizadas na Gávea
COLOMBINA, FAB E FANDANGO, OS VENCEDO-
RES DAS PRINCIPAIS PROVAS DO PROGRAMA
— CORUJA, DIABRA, PRIMA DONA E TRENOL,
OS DEMAIS GANHADORES DA REUNIÃO -
SEM VENCEDOR 0 "BETTING"-DUPLO

1»I 1 ('itrrtn A. Ro-» . . 4» II
l | ••*.c*i.,c A. Kit-t . . II <l

í-l S Vera. XX It »>
I I M-t-ut, U. li»w..: . . II »*

1*1 I A f-rl' P, t-ff-,'-» . , I* II
I I 11% 0*e. O. i"-5* . . II «-

:*| T (*aa*o4it. A. Ooiltrrtt 41 IM
I I A,*l>r.t.« S. >'.--.,a II «'¦'
I ?» <*»rtf>-t, O. Korretrst ti 40

5.» PARKO - 1.2*0 MKTROS
CrS 1SOOO.00 - A'8 I4.4S 118.

*.«. C*««.
t»_l Pietlin)», O. Cvafct . li 10

S»l t ílttenr» O. t*ll*« . . I» l«
l 1 t* Ftn»ntK C Ptr». II 10»

4 Kívtnht. K. rtifin»
I laa, J, M«»,|iilU . ,

IIII

t.» PARF.O — 1.4C0 METROS
1* 13» Colombtiia, Domlnita»

Ferreira — Tempo 81" 2 5: 2.»
il) auadalajara. Euellde» Silva.
-- Ponta CrS 67.50: dupla (12,
Crt 37 00: pi-cta. !.• (3) Cr*
21,00: _• (11 CrS 28.00. .-

3.» PARTO — 1.2M METROS
1.» io» Coruja. Ovtllo Macedo,

tempo 70": 2" <1> Branublf..Jiv-
tlr.lono Mcaqulta. Ponta, CrS 22.00.
iHipla (14* Or| 30Í0; placís: 1."
(61 CrS 14.00: 3.° (1> Crt 20 00.

3.» PAKEO - 1.600 METROS
1 • (51 Dlabra. Atauolpa Brltto.

te-po, 105'' r/5: 2.° (9) Amana-
ré.S Luiz Rlgcnl: 3.» '7> Olercs.
Nclfon Moita. Ponto. CrS 26.00:
d'"i!a '341 CrS 26.00;. plnce-:
l»"i6) CrS 11,00: 2." (9) Cr$ 14.00:
3.» (71 CrS 17,00.

4» rAREO — 1.400 METROS
•o (31 Prima Dona. Osv.-nldo

r mandes, tempo. 8?"'._2,0.<5)
•"iditmc Ctiric. OUHo Relchel:
2« (6) Rancho, José O-.lmo (Ia
f-llva Ponto CrS 24.00: diioln «23»
i : 32.50; placís: 1.° '3. CrS
11.00; 2o (5) Cr$ 14,00; 3.» (6'
/•r*, í-nn -

5.»"PAREÔ - 1.400 METROS
1» (li Trenol. Oeraldo Costa,

t-mino 90" 2 5: 2.° (1?.> Esooen-
te, Joeí Portllho: 3.° (21 Cata-
vento, Reduzino de Freitas. Pon-
t CrS 21.00; dunla (141 CrS
20.00; plnccs: !¦' <1) CrS 15.00;

Aumento de salários
para os operaros em
ptó e pauelão

Os trabalhadores na indústria
de oancl e panclfio reuniram-se
«jtilnta-felra pagada cm mn-
ti-, assembléia de classe para de-
liatev o prolilema do aurnento
_e salários. Foi, sem dúvida.;a
maior rcunlllo até hoje verlf -

rada na sede do Sindicato de
rl-se ciue motivou staceras con-
nratulaçóes do presidente pela
pressnça daquelas centenas dc

l« '12) Cr« 30,00: 3° (21 C!tS
48,00.

8.» PAREÔ — I.0W METROS
1.° (5» Pab. Ne-tor Unharei,

temno 63" 1 5; 2° «2i Pia-oie,
Arthur Araújo: i." <19i Man-tn.
Ané*!o Barbosa Ponta CrS 9109:*>ipla (121 CrS 82.00; placc»:
1* <5> CrS 63.00: 2.° <2i CrS
«5.00; 3° (19) CrS 91.03.

7.» PAREÔ - 1.600 METROS
I." (6) Fondanijo. Lulr. Leluh-

ton. tempo 101" 15: 2." <2> Xln*
BU. Domingos Ferreira. Ponta
CrS 4800; dunla (24, CrS 49,00;
ilrcés: 1.* (6) CrS 55.00; 2" (2)

CrS 2400.
Movimento c-ral das apostas:

CrS 1.794.465.03.
RESULTADO OOS CON-
CURSOS

t flttalMt». O. F-rnaa. II
T Pll tfOr, F. Freitt» ir.

6.»
CrS

PAREÔ — 1 100
I..0O0.M — A'8

, 11- -tlr.c'

METROS
1S.I5 IIS.

1*1 I Fatif». V. Blf-aV» .
i : Ma. -. XX...
I I Tentoa-l. R Fr-ll»»

K». Cot
. II 11
. M ie
. St 30

J» 1 AblthV. XX S« I»
*, Min,),», fl. Ferr-lra . II tu
« Mbititi» O. r«.tU . . f.« «0
* C*u»«_». Ilfdiititio F." 62 l«»

'i I nrlrm. H.
, » fayrA. Ia.
110 Cyrlti. r..
II. C-mlKo.J

rtnrri .
fl'Kt>n1 .
Ca.tllM,
Miritr.r,

St
hl
St
s:

t»I15 R, Ma-tor O. LIIAa . S«
111 i' - Uvré, J.O. Silva s« 3S
114 T.in-',. W. Ufn» ... St l»n
1 " tlurifi. O. n-lchfl . . 52 l"1'

7.» PAREÔ — O. P. S. FRANCIS-
CO XAVIER — 2.400 METROS
Cr? 80.C-30.00 — A'S 1540 IIS.

Illrtllim)
K«. Cot.

1»—1 Cântaro, J. Aril-n» . SI 40

:*_3 irarA. c. Pereira St 30
Rcsultndcr. dos Concurso» rea

11/.,.!,,s hoje nas corridas do Hl- J3*
pódremo da O.' .'ea:

BOT.O 8IMPLF.S:
6 vencedores com 6 pontos.
Rateio CrS 6.383.00.
BOIrODHEIDj
3"TanicfJriorcs com 15 pontos.

C-mcIt-rt. U Ilenilta 58 35

Rateio CrS 0.784.00.
BETTING JOOKEY CLUB:
Combinação: 1, Trenol; 5, Fab:

6, Fandango.
61 vsneedores. — Rateio Ci-S

1.051,00.
BETTINO ITAMARATI SIM-
PLES:
Combinação: 1, Trenol; 2, Fab:

8, Fandango.
160 vencedores — Rateio CrS

473,00.
BETTINO ITAMARATI DU-
PLO:
Combinação: 1 e 12, Trenol e

Expoontc; 5 e 2, Fab e Plazote;
6 c 2 Fandango e Xingu,

Nao houve vencedores. — Ra-
telo CrS 141.104,00.

|*'l 4 HiiUlKo. R. FreHãa
I " Itr,rnniy, J. Utaqulta

r-.i
69

8.» PAREÔ - ______
ttt~iz:mW^- A's

(Ileulnt)

METROS-
16,25 IIS

l»l 1 r-iKUiirn-o.
2 r.irtnut, O.

2*( 3 Ilenan. A.
4 O. (tolero

J. Ar»(i>.
Sorru . .

Aranlo . . 41
8. (IntlHta 4K

3113»( S MetMIco, K Freitt» . ss
S fl,.,,,.. It. Silva ... 49
7 Mntcmftttai, O. M»et'd„ SB

1»| t Puiito, J. (,. Hllvt . . 53 f,,16
9 Maio, P. Slnifteii . . . SS 30
" DnHll J. Mn!» .... 48 30

9." PAREÔ — 1.800 METROS
CrJ 20,000,00 — A'S 17,00 IIS.

H*. Cm.
I»—1 llarnn. P. SlmiVit . . 55 3(1
:*_2 Mlrlriõtid, <:. Pei-ein, 60 .ir,
:i._,1 Zngal, S. HnllHtii . . . SB lu
4»l 4 Kockmoy, J. Mnlft . . «8 51,

I 5 Mar-OCOl, N. LlnhnrcB 48 80

»IM l'*l *. O IMIf.!..
a«, r-M MMHtr, r ri «.
Mrsttii r 

" i *

A t't : -. i| Ata. ',,: -
? a Mb.Mfa Ao «|4* fot IVMI'
«titt», s tHt-*»«it rIr podai*..,»¦ nem o m. H-.ei-.<f> na au l*
Oi ?Ut.':u UlO t»'*-i-« O '^ . ttt
tmp*e***io Aa •'•i.ttiJr tem o
Jtferi-tus¦:. ni*i :• --t i »«r «nte<
•!.-*¦: ptte r--''_ d- dtt- o Ja*
ItsfHR ou* ta tw»»r eom o p»|.
mtirr* r-s dtt í» r-to s**4««*a
» pniMlfl em eon'»«j*t*»i«i* «t«
ttt «s>4* «itfif 1.5 O tlllíUtitl*»
rruf-atltt-M. -a dia JI A «rant.
I»;,f.ru p*r,i dat* p o 11 * rie*
|;t_»la «pt* a ur-tia p et» Ia*.
i.»-i* im.;.-«:»«: em !»¦- da •'•'-,
i**'{4a -t; ftti» n«» r«-4W'rmt»».
ttát «u P P P C**mo «• *»«.
t« a p»:-,'..'!.! ¦ í ¦..•-•¦. rts
dls l* 4* **a*ho *rirr-nisr a tft*
rtmptia eattoe*.

EXPECTATIVA J4f) Ef**
QMt-M Pt-iRTfOPMA
|)E tirSPORTOU E JA*
HAQIMRA ¦¦

RAO !••.' ! " II ¦ A«a; ¦*,» m.
O '•*» -¦'¦* »¦'•'' Ot .¦, :!:'"
tto •»',--..»:- * d* r¦ •:¦ :<-;«••»
d» :-•:.-•! MIA Ae*p**i*nAo
.: = :¦- mi*r**t* noa m-tn* fui*.
ttaU.i-'f ' -** '¦*-'•' E»t* :¦>¦•¦•--
¦t.tr-1 ,*- da» mstt rerthl4««
-.. •» -«*»-*_ * !-':' ¦ » Po*tu«rue
,* tnttmir*'** «*«*ur*»*>4o o ou»r.
In pott a rt» i •.*•-:» * o ¦«*•»•

uu«r* 4-minro. ttiw»*u ds m».
nMra brHh»nt* o t'*!r»*>-a Pw
f«« mtAitt*. um «TITBd* r*nbI!eo
Ateei «**-m-*»"*«*»*r «o Ptr-u*

!¦» ««Im «t» -»-*'«*ne'«r
-•• - •¦»•¦"¦ r-i* r-rornet* »*r «ta*
mfllw*-,

O AT»«TtrO COVVIIIOP
o ™»txTi,%sn 

RAO PACTO '• <A«»!W»*t-t -
O AiWeo Min-In» «eshs d* »n»
viar ttm ewnti!* ao Cir*rinii»nt
ptra r*-*l*-r rr e»*»)'*! mlnr1,,
rs no p-AtttT'» «tlt ?* «to eerren-
tt, trais pt-i!di ,-"••-. Até o
n-***nl» rrio-iwnlo nad» te «sb*
-*tm r*f*r-nr!a ao» *n!-nd!m*Ti*
io. 1-avid-t. entre ot dot» elui***.
rio te tibendo me»mo •* o Co-
;:-•:--• • v*•». e convite

O t-TRCERIRO Ef.~TR!FI.
CA 8EU ESTÁDIO 

BELO HORIZONTE. 16 íAia-
preta* — <I* fersm inlc^do» ot
tr *'f'.':. i d* itomlriaeso do novo
rttadio «to CrarHro 8*»r»o mon-
lados • r'*"*" tsds um --- m
r-(;«*!.,'t». com um lota! de AO0O
fitei

o cri zriR«> cowin*.-
RV O ROfl JINIORS

BELO MOR1ZONTE. 18 «A»S-
prws) — A imrrren*a tu-ere nu*
o Cru-eiro. alml lider d« tabe-
Ia * W-fvimpeío mlner-o. tra-
ra s etts capital o Boca Ju-
nlort. A eteurtâo dn esmpeflo
areenllno coincide eom a Inati*
¦n.raçfio do novo ettadlo do Cru*
»!ro. eom capacidade para um
«rande publico. A oportunidade
é. pol*. bAa para oue o pilblleo
mineiro poraa conhecer um for-
te quadro eitrnntelro.

'iKORMB INTERESSE
P-'.A APRESENTAÇÃO
no A»»~~r«*,A

BEIX) HORIZONTE, 18 'Asa-
nre«t) — A cldrde esportiva
a-uarda com enorm* lntere*se o
encontro entre o» dol» Amilrlcas.
o desta capital e o do Rio. O
cotejo avl*inha-se como «ensa-
cirna!, e o América m'nel"o le-
varA em campo, remindo Infor-
maçôe* do tônico Mn-no. o re-
•nilnte quadro: Aldo Orenorlo e
A-mond D'dl. Wllton e C-rll-
nhos: O-barrilnhn. Belrno, Ga-
bf-do. Mauro e Noronha.

O clube carioca dcvcTA atuar
também comileto.

CONSTRUÇÃO RE UM
ESTÁDIO MUNICIPAL

PORTO ALEORE, 16 (Asa-
,,r, • , _ continua lnten-o o
moVinrnto cnl-e os desportistas
locais no sentido de re come-
<*trr a oonstrucfto do Estádio
Municipal. O projeto enviado
pelrs entidades lccrls & Prefcl-
tura. foi e.ioii.l lado pelo Con«c-
lho Consultivo, que dellb-rou re-
comendar ao prefeito provldcn-
rios narn a construeSo Imediata
do Estádio, considerando-o de
-eb*oluhr-nece-sidnde pnbllca. Ha
tnmb-m um mov^ento pnra se
consentir o nno'o dos irov-rnos
f-de-al e cstadiinl pnra a rcall-
raçflo dr. rtrande obra.

O INTERNACIONAL
VIRA' AO RTO 

PORTO ALEGRE. 16 (Asa-

,'..f..S Ria !«« RtRlRHR í****p««>,
a.'.,*,» a» e*mf*tm*it> .t.iu .».
pttA*,

umi tu rtirtiMniin-
f»ORTv> AU--., II íA#S«

r»f»4»i _ Pw ii,!.'Ut'. «ta ii*
!¦.!¦¦¦ lif-tíü. Htrri,!, *s etttbft
1-luiíÜi- tlltfi-.fj • t!;>ti:.:.'.

ml tttttaram «tn tie^eeitrâ**
rem o »»p Utteim «t» Aimtsvo
4* Bit, * «nt» para ou* ****
«*?«» «tfa ¦»;•¦-•: ,1 !f >, a
. i!'!-r!'t »'ittn»riL*» A* h»VM* pré*
tiff ,< ft»*ní* . at t".f'ttf*?A*«
bem nv«minh»ttat Cattx pettm
o fttn I**-;.!', nt*. ;»*.».* ttr ao
H'»'!i st p*-»fl*a»?«i-« »*r*o mm
fefttai psrs o Nt_*li't 0'4
ft-Ti, d» rtdiMt* sr*>m>tns d*
Ru*»**." ttmbnr p"*!tiWeif A*
nt*t*r.'t *t»n««ti'*-. T»n'o num
tema ROtUro. mllliam t|*-iu-ii«it
qut fv.f!'-t,,t;»f!i «ta MlKtoMdO
r;-*tit.**o »;»i» l-vantou o tttttio
d* ramp**o na amam* At Ran-
tUio

«,iii tMi/tt.ts AR
i.*.. is nos ii,,.,,s

DO 8, f m I,, m, PA*
RAlilAI  »

8A0 PAOtO, II ¦ a-,: -nst -
r'*Tui-,(J(. f,.i'.'--,i'-4-ri apurar *m
r. ¦ ir, disna» d» e-tdüo. foram
ntarradt» »t u*-u!nt*t dslst ps.
•_ a r*sl!«arlo dn» «*nt_ntnt
<¦¦¦' o Ato Paulo P. C :.».-* a
*»*'lo ns espít»! p*rsiu«.ls: Dls
7 «ir i-.,iHirt-- eerilrs o it» nm
d!« It «ronirs o Ctn< PPrtBho
« dli It. contra um -emlitnsriA
Iaraiualo

A i-if, I: '.-..,: ,r; vinho
cdminhAndo peiÃ AventdA
Rio HisfU". om camDtnhto
tl# sua npon. O caiaI d».
raV» . - -.'.a .'..-: f \r ....

vitrtnAS «Ias i. , •..: . ; „ q
lrta«AVA :i:.j»!rt:.-.rí

O tr•-. i '.n .jtiij iiiierroflr,.
per o ji.-kío tt_ «»!«>tr trt-
¦ ¦¦'..¦¦ o julg«a4i inoportuno o
:.; :..r..¦. Knirounlo o do-
s#jo úa i*on««„uir ¦¦-.( <* *.*¦
,:-:••,a , áQ !;•¦!!.«-::¦, •, u- h«>*

IjO -ata O MU 
".Irl.ii*." f. ,

próiio ntimero um di Ur»
do, vtmtrcu o rocoio de lnctv
miadsr o c«m!. Uma opro-
ximsçAo rttpiila; oxplics-**»«>t
do que desejavs par* ei

r.*. :r, do TRIBUNA PO
PULAR t R .-.:.•.-¦.!•! *<ir do
repórter ficou uUileita:

— Eftou fazendo aljiumM
compras para voltar taot
ao ponto de concentraçtVo
dos ii-iais companheiroo.
Não quero abucÀr da bon*
dade do treinador em con*
,>•:«•.• ;:.«• uma folgazinha
para fazer compras com mi*

nh» «mdiora- f»Ur do priV j - iUitru prsf-rupAdu ap«
lio ti* amanlia * o d«?twjo[nai, c«?m a maneira «ie fini.
do ami_o Qus \ ¦¦-• - diter? üiar o malcK, Rc>»tanHi\>
átIOU »-•.!--!«-.•¦- por .'--'«-: - .:iie Iríilu» n.ull* |e»i*í.ta'
etlréta no quadro da Plu* lidado na peleja de hoje, o
mín«jni*. Hk muiRti dias que muminefue vem de fofrrr
r a - ¦<-: o ¦. o esse rnometiio. Tt-1 uma der toi» irtmtend* * mt
nha enirelanlo que faier lod*»» d«-»jtwnoí que * re*-
melhorar aa minhas «»ondi* t>iliia«;á« teja ampla • con..
«jôes téenicaa. porque nio |pleta. R**ft*tmh«i»-o uni*
vim em bo* fotma. Estarei ji*» o Vasco * um advem
em campo com todo o maior f o que w^enda mui'.*
desejo de agradar aos tor
«redores do Fluminen-»» •
principalmeni* aos dirigen-
le* do meu clube.

VASCO. UTH AOVE*-
RAMIO QUE HECO.
MCNDA MUITO CU1»
DADO! 

Adolfo Rodrífuez caml*
nhê mais um pouco. Apro
voltando um ttiomonto em
que oua senhora adquiria,
no interior de um es tabelo-
cimento comercial, o obje-
Io que necessitava, Adolfo
(alnu novamente.

cuidado Trala-se do qua*i,<;
mais haimoni(*so da tempo
rsds o por isso t«*4e o cui»
dado será potico, O futeb»!
tem caprienos e lurpreas».
Quem sabe ae nio consegui.

]:rti.-• hoje, aquilo qu* m
outros nao wnwfuircn.*
Seria ótimo, nlo?

A «ttpoM de Rodru; -.
volUva d* loja. A patett'»
foi Interrompida o ao m*>
mo totnpo encerrada. O c«v
aal precisava andar miít
um pouco. Para o repoit*t
o assunto ficara encerrad*.
Por quo perturbar o pasieJ*
do casal?

Capitulo final da transferencia de Gerson
0 BOTAFOGO F. R. JOGARA A !.• DE JULHO PRÓXIMO EM BELO HORIZONTE

Como t* «soe. si d*m«r<t»*s psrs squlslcso «ls Otrsos.
p*lo li- '';•-. »* procsifsrem d* ums forms demorads. O
Cntt*lro slem 4* «teiermlnada Imponasela. *i!c<« •'-"» s vlsds
d« "Glorloto" s ü- HoritoBi*. ptra um« p*l*l« *m qo* s
rtnda •« dettlss Istccrslmeni* so bl-esmp*8o mineiro. Plcoo
.*-«<!» :<t" ••¦-•.!"!--:<*.» s dtts do prAilmo dls 1." <t« Jollto,
quaodn #nlâo o »:-:•*.<¦-.,. uri «ntejo A* *mprenh«r.«» eom o
"¦ i tradicional competidor, «endo «««Im llqaldtdo o «J»i«tbs>
flnsi d* irsntferenel* d* Gertoa, psrs o gr«m'o ds rus 0*B*rsl
Sev*rlsno. Picou decidido qu* o Rolafoco t«rá qos *• apr*-
tentar Intesrado d* todos os vsloras. O próprio Certos de-trâ
ettar em >:>•. contra o seu sdiIko elsos.

O «mbarqua ,!••» rarloest deverá •». vorlflesr â 31. d*v»ndo
r» ,:-:.-,-*r"., vlalar pelo trem que deixara a sar* d« D. Pedro II.
a» 18.30 horas.

IHipo'* ,!-.-.-> «ntlo.* o lintAfoeo dar* Islelo aot preparativos
para o Inlernaelonsl eom o Roca Jnnlor. bl-rampe&o srs*st!no.

AS PELEJAS DO CERTAME
AMADORISTA
Os encontros qae a tabela assinala para hoje

Em prcMrgulmento sos esm-l
peontlos dst 3.» e 3* eitcforlu,\
terlo rtaUzados Jogos nos dlver-
to* campos da cidade.

Os prellos que a tabela assina-
te, «Ao os «cKulnt-s:

tf CATSOORJA
ZONA NORTÍ

HIAJA' X NOVA AMERICA
DEL CASTILLO x MAVIL1S
RUI BARBOSA x CONFIANÇA
IDEAL x COCOTA*

ZONA SUL
ROSITA OFIA x ORIENTE
DISTINTA X ANCHIETA
NACIONAL x C. GRANDE
OPOSIÇÃO x RIVER

J.» CATFGOR1A
SüniE -A"

E. DENTRO X PAU FERRO
PARAMES x MODESTO
UNIDOS x VASO.UINHO

SSRIE UB"
ROYAL x PROGRESSO
UNIDOS DE RICARDO x BRA-

SH. NOVO

Jffi press) — Causou sensação nos
meios chegado- ao Internacional
r. noticia procedente da Capital
Fed-ra!. segundo o qual o Fia-
menfjo convidara o penta-cam-
nefio gaúcho para substituir o
Palmeiras nas festas de lnaugu-
raefto das novas Instalações do
Estádio dr. Gávea. Justamente, n
1o de Julho próximo, o Interna-

OS TORNEIOS DE TÊNIS
PARA JORNALISTAS

O torneio de duplas, em
homenagem ao sr. Álvaro

C°A 
memorr|°a'de remuneração foi Osório, presidente da Fe-

. ... ,i„i,n«Mt* A APfiPm* Jn**nnnA Ae\ rr.T-.--.t-- AÜrrwlàmehte debatida. A Assem
f,'ela aprovou a serjulnte tabela,
tine ira ser apresentada no Sln-
dieito natrona'.: _„„

Sniáríon até CrS 500,00 - 70%
de aumento.

Dc CrS 50,00 a CrS 850.00 -

C0DUr$B8StOa CiS 1.200.00-

..KSS. a CrS 1JHU»
m^ 50% de aumento. _„...„

De CrS 1.801.00 a Cr$ 3.000,00
_ 45% de aumento.

Os vencimentos superiores a
OrS 3 000.00 sofrerão um aumen-
tõ imediato dc crt 300,00.

A assembléia escolheu uma co-
¦j.1-350 cuja finalidade serft. cs-
tudar ns condições de salubrl-
dade e falta de higiene nos locais
de trabalho. Os últimos orado-
res concltaram seus compnnhe -

ro-, a permanecerem unidos piei-
U-"c'o suas reivindicações em or-
riem e trrnquilldnde.

Antes de encerraria a sessfio.
todos os presentes, de pé, mant -
veram cinco minutos de si ênc n
err homenagem A memória cie
João Nunes, operário na lndus-
trla cie panei, morto em com-
brite dn Força Expedicionária
Brasileira na Itália.

Todos o:, presentes, ao se rcu-
rarem, deram, cm coro, vivas ao
Brasil s « Luiz Carlos Prestes.

deração de Tênis do Ri' de
Janeiro prosseguirá na ma-
nhã de hoje, no Tijuca Te-
nis Clube.

Jogarão as partidas finais
do interessante certame as
duplas formadas com os se-
.guintes. j ornalistas;. Pj alma
de Vincenzi e Oscar Gra-

ça x Lucilio de Castro e
Álvaro Cunha. Ambas as
duplas estão bem treinadas

e poderão fazer uma boa
exibição.

LUCILIO DE CASTRO
VENCEU JOSÉ' IKA
RIA PEREIRA

Na noite de anteontem,
Lucilio de Castro enfren-
tou José Mario Pereira, em
disputa do troféu 

''Riccrdo

Pernambuco". O represen-
tante" de "Õ Globo"' cõnsé-

,guiu uma vitória difícil re-
gistrando-se no' final, os
scores de 7x5 e 7x5 (2x0)-

ULTIMAS
NOTICIAS

REOISTRO I»E CONTRATOS
— Foram registrados, ontem, na
F. M, F., cs contratos de In-
mael, pelo F' mlnense e Carll-
nhos, pelo Bonsucerso.

O MADUREIRA JOGARA*_DE
UNIFORME BRANCO - O Ma-
durelra solicitou t F. M. F., II-
cença para Jorrar, hoje, com o
uniforme branco.

OS JOGADORES DO MADU-
REIRA NA F. E. B. - O Madu-
rcira informou á F. M. F., que
tem dois Jcgadorcs no "front".
Sao eles: Bldon e Olímpio Mon-
telro Rocha.

SERIE -C"
Om X CORINTIAN8
S. JOSÉ* x KOSMOS
OUANABARA x REALENOO
CRUZEIRO x I53TUDANTES

SERIE *DU
BOA VISTA x ARTORIA
CARIOCAS X CRUZEIRO
PORTUGUESA X VALLIM
SAMPAIO X PORTUGUESA

O CICLISMO NA RÚSSIA
2 marechais russos como juizes da prova

ctlt radtaMo» i p*stt-ao, a>i«i Lefoser, bar-
TRIPUNA PO* eontreUdor d* nu tor*.**. !ts.

prirnlu dttdt o prtmtiro **>o-)«-.
t- forU vrSocldtde. que »*:r.n
tm detennin-daa etapas aü ti
opiMmtirtm por hora. Seu *.-*,.
unfo foi e-•.¦',¦ :.".¦¦ tm 34' ti*
• qustro -*'-..-;.. O tetraoáo i
Mretira. luisrea foram di-M! ¦ i
entre Beejamin lUlcii. rhtl
eonstant* d* Loiunov * Leonsâ
Sheleahvln. O resultado de am*
boa fot 33' *t" s oito AÀclam,
O prtmlo por clube coube i $o,
cledtde Spsrtak que, pela ler»
celra tex, levanta o grande tro.
fe*'i de prata.

O -encedor da prova tem . i
anos, i «crrslhelro • < detemer
de sl-uru *rc<tar«U" de elcHirro
ds t'it.'-.s. Ao terminar o pereur-
so declarou que dedicava aua n*

itorit a uma filhlnha de 6 m**
Jovem dt prova. Mllhtret de et- 'IM Log_noT reside a 20 quilo»pectadore* aaslsttram aa perlpe- net-o, de Moscou e V)U pin 9cIm da competiçlo esUmulando lr-,t,alho em bicicleta, aem te n>¦eus favorito». |Lo-runov, é o meu melhorlpothr

A partir do aegundo qullome- — "Este paaselo dtarlo, - de-
tro oomeçaram a xc definir at clarou Logunov — é meu melhor
coloeaçOe». O vencedor do ano treino".

Moecou. ta
rrlfica para s
PULAR) — A r«rr*:r» 'Ctreulte
d» 8s0o"sls" 4 s provs nacto-
nal qu* : »,r .-» todo» oa «noa
* t*mporatls «ts «*a-Unno bs O.
R. 8. 8. Embora o pereano d*
',;.:.-- ¦;. :-.t.-'- ¦ nlo posta ter-.-,,. 'Tt-: • -¦.*.•.•:.". e etnto t
qu* esta prova atrai oa melhor-*
ped«lUias do pala.

Domlnfo pastado teve tusar a
competiçlo deat* aco. Ao meto
dia em ponto foi dad« s udda,
stuando t-omo Julus o marechal
de tsnka I/sunUtrov c o msre-
¦¦'.¦»; de «vla-lo Pédor AstsJov.
O primeiro a «slr foi o vttera-
no Oretrorio stanUhevtkl, de 30
anot de idade. SUnUhevtkl 4 3
,rrr> maU Idoso que Vítor Knla*
-tv, aluno de uma escola de ar-
le» • oficio» e partlctpant* m«!«

FOOT-BALL AMADOR
NrT praça de efporte.i do En-

gcnhCiTo Leal F. C, cedida gen-
tllmente p*ln aua diretoria, o
Caetano do Stlva F. C. promove-
rA na ta~dc de hoje, um atroen-
te festival csporfvo constante ne
nove provas de futebol que terlo
dkputadcB por quadros bem
treinados. A festividade que vem
rendo aroinrdadn com Imenso
enturlnsmo. obedecerá o seguinte
prwrnmo: 1* provo. As fl hora»
— Nacional x Mascote; 2* pro-
va. as B horas, Monte- Anil x
Bnnnnnl: 3» prova. As 10 hor-s
Itnmaroti x Penarol: 4» prova, ás
11 horaa. Moinho x Mocldnde de
Cavalcanti; 5* prova, ás 12 ho-
ras, A plrantes do Caetano da
Silva x Tcplrv*; 6» provo, ás 13
horrs: aspirantes do Engenhei-
-ro-Leal-x Boemlost-Jl-prova^-B-.

14 horas. Estrelo x Comercial;
fl* p-ova, ás 15 horaa. Caetano
da Silva x Tira Telma- 9» pro-
va, ás 16 horaa Fngenhrlro Leal
x Senhor do? Passos Valiosos
prêmios serão conferido; aos
vencedores.

•
Os responsav-is pelos destinos

do Palestrlno n&o se cansim em

TAPEÇARIA
ELITE

Tapeçaria — Decoraçõ»1» — j
Movei» Estofados • .

• Armador
Consertou e reforma» com

S máxima rapldet e
perfeição

Rua do Catete 245 — ,
Tel. 25-5705 — Rio j

#S»*i#»«»f*»«»»-**W^-»V^-V*.^»**«»»*i«-**»>*^

"O BONSUCESSO
É ASSIM MESMO..."

PÉ DE VALSA ESPERA NOVA VITORIA
DO GRÊMIO LE0P0LDINENSE 

pionorclrnar momentos dt tatls-
f.H&o aot seus toclos e edmlra
dores, na maioria proletários
que se reúnem na praça de es-
portes da efitaçáo de Lucas, ao*
domingos para pre-enclar>m os
espetác*<ic- que pr.troclna u seu
modesto grêmio.

Para a tarde de hoje. o clube
leopoldlnense organizou mais
uma compctlçfio fut-bollstica que
promete alcançar franco tuces-
ru Ckmstará a reunido esp.vtivn
de três provas, as quais obede-
cer&o á seguinte ordem: 1* pro-
va, áa 12 horas — Fábrica de
Calçados Flflna x Leopoldlnen-
srs; 2* prova, ás 1330 horas —
América x Ideal; 3* prova ás
15.15 horas — Palestrlno s Cor-
dovll.
__Bara o_*htu crioontro com o
Cordovil. o Palestrlno apre»»n-
tara o seguinte quadro; Danilo*.
Luiz. Joio e Moacyr; J':*tlno,
Nono. Carllnhos, Edmundo e
-Chuta-Tudo".

*
Conforme «nteclptmca, BO

campo do Rio F C, á ra« Ml-
guel Cervantes, no Méler, açor-
rerá por certo logo mais, uma
legião de simpatizante* do espor-
te-llder. afim de assistir á se-
gunds peleja da serie de três
que estSo disputando ot quadros
do Oalltc* «do 34 de Maio,
cujos confrontos decldlr&o o
campeio do Engenho Novo.- Oe
doía aguerridos grêmios prepa-

raram-se com afinco e e*Ulo »-•
sim prrdUrKOtos s reslizar om
agradável espetáculo.

Na primeira porfla rpie ter«
detenrolar movimentado, vertfl-
coram flois honrosos emntter fie
2x2 e 3x3 respectivamente ns
preliminar e no cotejo p-IncIptL
Qual levará a melho rna luta dt
hoje? Oalltos? 34 de Msict
Aguardemos.

Segundo nos informou a dlr:*
çRo técnica do 34 de Maio a
atual oampeáo da "cidade
olímpica" porá em camno o •*•
gulnte quadro: Beto: Mura •
César: Danilo, Darcllcu e Solda*
dlnho: Daltro. Lampretr G«r»i*
do, Herminlo < Esque-dlnha Di*
riglrá o referido pre'lo o acatt»
do árbltic subu-bano Pedro Cl»
______ o que cont'i'.i_rà um»
segurança no «lei
perado embate.

O Mit»u» P C. ríCeherá amf.-
nh», em seu campo á rua Sto
Gabriel na Tiluca. o Frlgor'f!»
ro da Penha, que tto belo d**
ae-rpenno cumpriu rc torneio
lnter-clubes promovido pelo Boi
sucesso, sob o patrocínio oi
"Jornal dos Sports". O zrtmio
tljucano, ciente das credenciall
de seu co-lrmfto, preparou-se de*
vldamente para a pugna. Como
4 fadl depreender-re, umv par*
tida cheia de atrativos «erá üari*
a isslsttr «os in''mcos "fanr

(ot dois
rios.

(^•¦esorlzade- adversa-

LELLO UNIVERSAL
Grande Dicionário Enciclopédico Ilustrado
Luso-Brasllclro cm 4 volumes, contendo
aproximadamente — 3.000 páginas. 200.000
artigos — 30.000 gravuras e mapas a preto

e cores.
Faça folhetos Ilustrados grátis, S

A. N. MARTINS & CIA.
Encadernaçio e Livraria LUSO-BRASILEIRA

RUA SÃO JOSÉ' N.° 47 Telefono —¦ 42-9798
Executam-se encadernações de luxo e tlmplea.

O Torneio Pai
com Filho

Nas quadras do Tijuca Tenls
Clube seráo realizados hoje, os
Jogos do Torneio "Pai com Fl-
lho" um dos pontos mais lnte-
ressantes do programa comemo-
ratlvo do aniversário do vetera-
no clube da rua Conde de Bon-
fim.

Trata-se de uma exibição dos
tenistas veteranos com os futu-
ros azes da raquete, certame que
desperta sempre lnvulgar suces-
so por parte dos apreciadores das
competições Internas do clube
cajutl.

O torneio será realizado na
parte da manha e reunirá um

Pé de Valsa, o esforçado cen-
tro mcdlo do Bousuccsso ani-
mou-se com a vitoria do seu
quadro no domingo ultimo. Pa-
ra quem n&o vê a cor do "bl-

cho" há muito tempo, o fato re-
presentou algo dc novidade e
sensacional...

Pé de Valsa, com aquela ma-
neira toda especial de falar, es-
teve ontem na cidade. Ele veio
exibir um terno novo que, se-
gundo Informação sua, foi com-
prado com o bicho de domingo
ultimo. Abordado pela reporta-
gem, o "crack" leopoldlnense te-
re as seguintes palavras, referin-
•jo-se-- ao- .-nMü...cpjrj_rpmis50_ do
seu clube na tarde de hoje:

— o Bonsucesso é assim mes-
mo. Custa a ganhar, mas aca-
ba ganhando. Agora nós toma-
mos O gosto da gratificação e
ninguém zombará mais do nosso
quadro. Vamos p'ra cabeça e

hoje quem tentar Impedir a nos-
sa visita ao tesoureiro, terá que
fazer muita força. E' tto bom
receber um bicho, depois das 17
horas, nfto acha ?

E lá se foi o "plvot" dos leo-
poldlnenses, exibindo um terno
azul marinho que o Bangú «Ju-
dou a pagar... , ,'

0 EMPREGADO
EM FÉRIAS

Esclareceu, em decisão, a Ter-

EMPREGADO ESTÁVEL
A Câmara de Justiça do Tra-

balho do C. N. T. esclareceu,
em decisão, que "para demls-
silo do empregado estável, i
necessário fique a falta grave

eumprldamonte provada, cora
numeroso grupo de partlcipan- as características do rnlncldén-
ttt, cia ou do manifesta gravidade'.

REUNIÃO DE
PROFESSORES 

'
Reallzar-se-á amanha, ás 13

horas, á Rua Bltencourt da Sll-
va, 21-2.° and. s. 3, uma reunião
de professores primários, onde
iierfío debatidos assuntos de seus
Interesses.

A comiss&o organizadora pede
o comparecimento de todot os lh-
teressadoe.

PREF_TTÜRA DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS

Departamento do Contencioso Fiscal

EDITAL

Aprox-m-ndo-iè o dia 30 de junho, fim de lemettre,
con o comequents aumento da multa de mora dos impôs-
tòi prsdial c territorial, a Secrstaria Ceral d. Finan-.n

erto-JunTa^.^
gamento que o empregado, ainda
quando em férias, está adstrito
aos deveres da subordinação hlc-
rarqulca e dc disciplina.

im
para ot úttimn diai a latiifaçáo de tais pagamentos a
de evitar o acúmulo de lerviço eom prejuiso para os pro-
prós interessados.

Oi contribuintes devem pedir, no Serviço de Cobr.ii*'
et amigável (2 C. T.) instalado no 3.° andar do pred.o
da ru da Alfendega n. 42, entre 11 e 14 horai de legundi
a texta-teira e de 11 is 12,30 aos sábados, a extração da»

guiai para pagamento da d vida
potiivel, a guia de pagamento (G

trasendo, sempre qu"
P.) emitida pe o D

, ou documento que comprove o pagamento do ir**

poito de qualquer exercício anterior, com a indicação oi

número de inscrição.

Distrito Federal, em 8 de junho de 1945.

MARIO MELLO
Secretario Ceral de Finança»

j'\\,.. .
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períiítx f*.i'.v-!.t.i4 aiif o »*«*»*>.
tor tam-a ob ¦-*«-*!> ir.rt*. ür.v

.tel de deferídf.li." — ttn*
i»wi;«a • •*-*,i«;*«r, de a«4«
p»i - !»M).

l-».(•6-rn-trt cor.*t«le*tl o pro-cirr.i ta-aaimo dai trihtv.it.u
b»*«!>ir*>4 a pr*x*ora d» ura•«'•Twiwito de IrateSho qi»
Oa ». r,"lrr;iv J. pis. fi
me*a pro^tn-ia da arte. d»
qtiti !-..•¦- me afaitet. foi troa
me 1'rou. detde o Intc-o. ât.
pretni'»*»* d» uma mrnetra di
ert-p^-^lT-me em brtiflebn.**
— 'Idtn-..

)-«»<"Q:»t"jtj- anall'e *>*4eok*«t.
ta. mentto lete. da manlfeita-*Jo artl.tlea nos eenrenea de
que a art» á temnre lnt»»re*»*a-
da. e mie to-ta obra de arte *.
em ultima anfllse, "obra d?
c•rcItn«•ane•a••. teto *. natcl-
da duma clrcuiutancta r-saaio-
nal. rociai on lndlv'du*U.<i.a. a
que o arllita airlbue o •*»• in-

trresse." — (Idem).

TOIBUKA POPUtAR
ttat i i '»«iaa*»taiata*t****»a'>i'i*iti>t^^ .«*,.»i,i''-'.,.»^-»>»>>i.i»».i»»«4.m<»i»»i»»»»»i
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r*»* «ttriut*

ftOTIClAS
UTEBAHIAS

At 
V;;-*ÍJi«.b tn&Him**

ÍJ-ríLI ttt l^»i»ií.í». ©..4
NU «»,;, | Wü4^tV*

r**^r*rT *pT^Pfl*aFT W iwrlf ™ *^^ »«^*«B^aaaaF*

.-.% A .t-»*^4*j. Mtíut (»?¦
ffttftti*. liRIJ» *¦***. fé**t**e
arnNH. Mil t#|»-*i»*im A*
!H«S IKli»! t |M»* •-.-'*-**•'
ti* 4» i#,*wAsí, mmuaw,i i*
ii.....! tt», >..s.-c p,ta,-»gn, paia
¦ **^!£HnrAt «r fM^raj 4t
MaiSM » t»! H Wlt SiAtum
t&ÍJtm |j|íl_'»< tt» 4.-««r*-«
«au,.* a -o t*4*f*'a«-', 4* tu.
§ak\. it*4w4n* j*» tfwfimt
TlM * !»»** H'totA "O
en>*«T*f»* Urt** "t* AH*
W*", A» *#*»mm WaHiHMií
a»**- »*t*jt»<t>i*4H*->'« m ptmt« • f»e»au.* »¦*'»* dt auft»!*.

l*»l»«««* fia txr.it ét HW**••*** ti tu*m -Ikftftasaa)
l»*«M# cr* tmxm |*nii|aj •«
Vlstr»**?»»' i«»4 fmt%iA*im ,»i*a'*w pana t*.-.:--^, a tsw**t»'ir as iv*'*» **»»* ¦»,«,** d»é h»V na» am f*t*«w»t aat*n>
Mim» 4t matar int-nüi»

, Amincta.»*» par» trext ».
ainrtt>im«nlo ot d»»* r*mi•^•itiiftwAAt: -luame
«a-, *»vi <t a- euHutn, «Uff»
9fda *«* Artí>'l M»*»»»te ja,.
a<.tM r*f««f«*«*i # j»4», r»!<t*ti
4* **#}«• t*tfa a «a»»,!*»»,....,
I«v", .tt*»»»..*.*,^ a» •«*»¦«»»,
em* a t*i*»4*a»»t»»t «<>t» a «Jtr*»
rt» 4t Iftnm» xu\.

Qmnde ulnd* ftn M»*«« d»
A-dit-r**». *»»t^"ew»t i«a R<o 4t
Ml**»» * d* RI*» t*»l«4*l »t***-|f«»»
ram ••«*«*»!4»'»»»**.|« tem a tm.
»•>-•'»•. «. ..,-, i.,f-, ,», ,f.
!•*»**« # iitttiM* **^*a*»-*Hla« A•i*h * A atira Aa *-tr* é*mr^H^a***m. use meftm da
teu w»* ente*rt*t*a o «n«*io
4 • *4t«f.-.«ri |t|| IttSlM* tu»' - «TB
IA**. O» Artt Urre* f/te*m
»«*nAo t*l!*A*A, t*«*****4t*u » .«g..
ta a> M»fío e e*# fco«t r»*« t»
prrttrrm at h,»*i,*«»"**t«. 8e»
Ji* mM' me nm »t*«»ii*w» mu
eflrtenl»» in»r*o Ae Mm'*aA».
rt« at e«*»»>«l«**t*.# ****n n*ndtr
num ao. m r»'»tt»... nit-.f.^M
e**i «»*» raola e Mtn&a,» o pa»

O ttltlmo r.umíío 4t «tetra.
•»•• (maioi, pnbtlra, entre oa*•rm arftte» l»rmMn<er* —"Mtrit e ot retililat" A* Tt
8«rii«er: "Vrrm ttmAetude*.'',
ú* Vtldemar «Tarabranti: "O
*""—>•*— *X*t .m.-t.rff.- i jjj
n-i-.i orrvn t^obre o poeu-¦•¦ '-•-•' untautlo JuTtntt
Orttt :••¦..-.: -o poeia do
prxe*". •*¦ nnTttno Vlturtira
íioiire Ketadti; e "A eduea.
rto na Rtiteta", de AUna Palm

O ercrttor detido Airts et»
ta or •.:.-••-.¦. para o ctille. on-
de devera ptmar sete meter,
no roso <de uma bolsa dt ettu-
dot ptra autores brrasl.elro*, de
tlcelo, oferecida por armei*»
pai».

P TEATRO ELISAiETEAMO
(Conríytao da pap. líi

.IVTIUU DO MIHTERIO
f*:r»*noi agora no período
ti. (U> pilhagena; no mar,

i ..."¦-* na cultura, pelos
ratm, E prmclpalmento a

a*m R«dlterranea que abai-
i Inglaterra. Chapman,

rtkttiat da Sbaketpearc,
tía Homero, Plutarco, Ov1-
) Bocctdo, Arlosto, Bandel-
« "NoTelllerl", lUlIanot, ot

tu» frinceset aa Plelade. et-
euitnenu Ronsard; Montais-

i Ksbeiala, tia lldot a tra-
Um,
)qu« tt importava ara um
sento qua vinba ajudar o
tilmento do pala; ajuda-o a' sir-ie.
.".:.:.'*- nio repelia o aetran-"¦ por espirito ntelonallsta;
Hllivt-o, t, com a lnfiucn-

i(M vinha de tora. mate de-
ut tomava consciência de si
oo.

Oque batia de malt peculiar
^iui -¦.in., o sentido do mis-

th « dt icmbra, que tanto
«,. ¦. • .i. ,i 4 do povo isiuu e
i (rt um reaiduo racial do

Ss, — flxou-se ocmo um dos
iiutct do seu.teatro. A Ima-

•^Çio t o poder de ' crcar
•íos prolongam a multlpll-

pelos planos da fantasia
i.i realidade; Shakespeare
-ndo» precursores do Joyce.
••mi, feiticeiras videntes e
Wísmas nâo té encontram
rttui no teatro ellzabetano.
5io vistos a perambular- pc-i caminhos. Um Dispo aUr--

"io com a multidão crescen-' -- feiticeiro»; chega a pedirr-ortdeiiclaa i, Ruinhn.
Contra esse espirito 6uperBtl-

*:'odo povo, os artistas e poe-*! ligados r. Corte procuram'¦*' ss luzes clássicas e. a. tor-*j apurada de suas creaçôes.
-»íi com o seu preclosismo,

Ba a muitos e prdvcca«ItadoreB. E' um aristocrata
J 

verso, ornamentado e brl-
*He. Bpcnser, — Edmundoípenser — tllo denso o enig-
pico no seu lirismo, domina'irupo dos poetas.

RADIOGRAFIA DE UMA
EPOOA 

Ws, é do teatro que Importa
J»r aqui. E'

tentados nat galerias. A ral-
nha ••:'¦. no melo. Mgunt en-
graçadoa. da nobreu arreben-
tada. postam-tic junto A plata-
forma da cina e dío palpites.

Londres teria p:uco mais de
duzentos mil habitante*. A pes-
t* era quase endêmica. A pai-
xfto pelo teatro era também uma
segunda pette. Tóquio o mundo
queria aer ator, quando nio cm
autor ao mesmo tempo, como
Marlcwe. Bcn Jonson, Shakes-
peare c turnos cutrer.

E' tal o número dc atoros e
de candidatos ao palco, que. om
1572, uma ordenação da Corte
ot equipara aos vagabundos.
Procurnva-so Londres, como.
em condições diferentes, se pro-
cura hoje Hollywrod. Um mo-
do dc ganhar a vida, conquls-
tando ao mesmo tempo a pepu-
larldade e a glória.

Kyci ia empolgava o público
com a sua "Tragédia Espanho-
le", dramalhflo em que a retó-
rica, tio da época, nfio conse-
gue abafar o patético dc certas
passagens.

Marlowc, precursor e rival de
Shakespeare, tempestuoso, de'

temperamento, morre aot 39
anos, assassinado numa tàvef*
ra. -Tamerlio". "O Judeu
de Malta" e o "Dr. Fausto",
tio at suas grandes peçat. Poí
um attro dt uma irradlaçio In-
tenta e rápida, etia persona*
gem tiplea da era eiteabeUn».
Em teut drtmts ti cenaa da
maior ferça pcêtlca to alternam
com episódios Imposslrelt e
pueril. A cém final do "Dr.
Fausto", quando vi terminado
o prazo que lhe deu Meüatófe-
ics, é de uma Intensidade que
nfio ie encentra cm passagem-;-:iuu.4 da obra famosa de
Gceilic.

Marloare, Peele, Lil}' e Oreeci.
que morreu de indtgottlo aos
tio anoa. Unham recebido a in-
fluAncta da formaelo unlver-
sltArla.

A sombra de Shakespeare Ji
comera a clarear. Os seus ri-
rate e Inimigos mate destaca-
dos ou morreram ou sossobra-
ram no vido.
\Conclue no próximo domlnpo)

<*) Conferência realizada a
convite do Departamento Cul-
tural da Casa des Artistas.
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0*1 antro M naoSKVttT - Logo que ttteuUm a n.
j-jr-a da •**•.'«< de Rmtttti, <• «ttuliot lortento Reris Lotei*tjitíH wwtou a t»*eA4at0 o traria do tattlow *»fi>i><l«ti< tiu»
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a lt 4* mato allmo, **» Otlrnat trilárn.".i». — «4-*.<-. 4t
Wtót We*14 Pttco, «^ptctal -ta a TVtlliUKA POPUURt.

CANÇÃO PARA
ANITA LEOCÀDIA

lOSt CÉSAR BORBA

J-.r Casar Rorba. po«U a crítico Utorirlo do nova
Keraçáa de Pernambuco, é lambem rabo da Força Ex»
petlirlonária Ilratileirn e lutou nat monlanhat da
li.>li.-i I. dele o poema tâbre Anita I.ror.-di.-i, que. im-
i»r. am avulto, teve larr* dreulaçio nas íilcirna
da FEB:

Tua mie ficou tm Monschau,
Teu pai nio sabe onde eln etlá.
Os sinoa um dia repicaratn, e
Um grande cortejo repicou com os sinas
Nas ruas de uma ddado,
A grande altitude do mar.
Era a tua avó que se ia
Nos ruas dessa cidade
Baixar ao fundo do Mar,
Ao fundo subterrâneo da noite
No mar implacável da morte,
Dc ondas implacáveis
Como o ginetc dos revolucionários,
E o terror que envolveu tua mne em Monschau.
Anita Leocadia, estás distante,
Mas que importa — oa jornais mostram
Que tens longas a loura» trancas
E és uma menina triste,
Menina que deixou a mio em Monschau.
Distante que estejas,
Tc levaremos presentes — ó pequenina irmã! ri*
As trancas longas e louras
Recordam no teu semblante
Que nasceste do outro lado do mat.
Nasceste sob o terror de Monschau.
Mas não cs uma estrangeira,
Porque ao lado dos teus cabelos,
Louros como o das louras meninas de Bremem.
Corre em ti. como a água a regar umn flor,
O melhor, o mais bravo, o mais
Obstinado sangue brasileiro.
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MOt&ttlU, 
tt - ivu i*.

itta MnSai itwa t
rXfaVÜNA POfO«

UA»» - !****<»> «•.*.« dt ttttf.
l*. jt*i*i«4#«»i«! Ai»»*t»u | tpa«
c« det ItVtí iltIUiA»»*.** Aiií
atúMttwM —r.tiitttt 4>.-.li et
t -itd» UntAitt t mt ^ntwtrt
«ri** ku*!*i 4m í«?-i*a* qu* m"•-•An t*n!#ir** eram )4 ntw*
rtit e oorie-iiM BjWfaMWM
nm *»»^»*f!*#ftai a»**», twi» t, te»
tii)tii7t, lii e*f*iH aasiiM

VaanA» 4« H*t* V»ts pu*
145* am*»» «a» MMatVTaVlttA
Ifcí prltUOK*! ttt «W» tmO fl/rt
i.<u a i . ¦ -i- «t* URâü re*
t*m epti* u*£** iTtloita R
(jii4ti»ii it*tiM**4i ü.irti-.IiVi.
rMMSlSi um* ¦¦• •>-•>•*¦¦' ta
|M«t,»* fi*líi<l«m**ti* Ma sa*
r-jffa tntdko h**»'*'** tam>
e% tie. p*tí**> ainda m»!* pt*»»tt*t* o t*U»'.«j m«dro aa Aa»
n.-.í t . :!!«:., i..1t'.'r *» Ot»íl«»-4vt
4a *-n»*mtdrd> o «rtsitttttla!»'
ia re'irfet!*»* m* «?í«rv»nlt**-«
-.>-... (ala A> =f pairar tateM» a
..-•«•,:. Itlíi.:-'! »ltt!"t nlo

«ütu "»t>-r-

n-'vyd,t lujjt «rtu f«m:*
¦ Ikttio út llafSM «.-•Ri» «T*-
4 4|||*ra '¦: ¦: " '« '.!.'••
•J|aff d» ttiatio «anlurtt dt
tíRftn tsür ii*\*, am i«4tn> a*

-¦*!¦'* -<¦¦-¦-• ao* attA** tanlia*
tv» tiptritw tio Mlfaé t(dt»
'".:«•.: i.4t Qu* •""» rtltu anil*
eo <¦ .f">: !.-¦: Ae fltum te
ttt the afirma*"-* crue na H*t**ia
4 auf.ct*n!e um th*mxúu »*i*
ttue. rm eua'eu«r dft*»*rt<t per
conta do r •- " «roem mi m
..-í-'i onáe »ia nertaMi1»* «•»•
•-,'-•'-. f ..I.- !«••-.. •

Deiumot. ;• iím. ot falo»
f a I a • * •¦¦¦ por a) próprio*,
Naa enratlta Ae rnoni* Pamti.
qu* Umlian eom TAbatiiitr, te
4-: -.¦. ..---.m•-.- pn-uena* ai*
«"e'»* «¦•rturhraat do dü.rtlo
ia "•'-.i"'!' • i¦¦•*¦ A «••>-t"
'¦•jT-rrií'-.- de Sialintbrd ca*
p'tal da Rrpttbllra. :** ¦•.-: um
fo te lerremoto :•.:-; afat»
tada reflito P- ¦¦¦: - .'*r*"-' tut-
tson um ridlotrtm» dtmlo con*
ta de pam danoa Imedlrta.
mente roeram na direcio At•r« f. «Jnlttrada o mr*dteo Ml»- ->i Ruml-itk. etiete do *»o*to
ile »«!'¦>•¦¦ sanitária a o dr."r* ¦««*.•';...•.¦ AHnirlram o
cmtro do d'ttriio. «A erut ntm
tiouer podirm ;•*.-.¦*- em ater-

va: rvat rt>ontanhaf.

UM CAPITULO
DO ROMANCE
"MARAJÓ"

iConcluiSo da peg. tt)

oovxt. cif!ic«i.-». Nas paiho-
:*« de nquelrot. perdldtt acjui
• tU not descampados, tt trtt»
tt» mulher»- «aplaram. Utnl-
not not e artacnt tomrattm
no crtttrto ateuro onde o amor.
t mlterla a a morte te oon-
tandlrm. Nlo, peruara M' -
sunaa, multa» veaot naquela
•¦ vu: . «juarto liatia também o
Coronel Coutlnho, seu pai. para
quem o gemido dat mocas at-
rioradas tem o segredo de cou-
tervar-ltie a velhice e o pena-
dio is faaendat. Mu* mu pen-
í.m-.inifi ra! ptra Altlde que
devia ver o* búfalos e o chio
de eascavéli.

Oe raquelrot gostavam dele.
Falavam nuo era um branco
multo almplrt. Nlo te metia a
i**.... tabla brincar, oelar e
montar um cavalo, beber com
toda a gente, aprendia a ati-
rar nos patot voando, dava
gorgetar. pagava ;•...-. comia
rm cima dn jxirtelrn u carne
frita na própria gordura qut
u mulheres lhe trariam. Viu
iulmiinda i porta dc um ran-
r h e mandou lhe der fari-
i:ha. mu: ir. chllfio, - e'.a o
Iívcu para um casebio p:rdl-
do no campo unde a mie ln-
lava at feridas du r.cto estl-
rado num tabuo. ji sem for-
cas para diorar. Mas nlo era
facll esquecer ot homens e as
onças de Ditmantlna, or, bú
falos feridos, a eteuridio do
mondongo, as noites pesadas
naqueles pântanos ouvindo o
grito dos vapuelros e das co-
brrs. o urro do* touros o ven-
to que trario a lembrança ds
Oulta e da nolle rm que Alai-
de sangrava nas suas mlot no
caminho rio mato. Voltava po-
ra ouvir Ramiro, o tocador As
chules que havia de tornar,
com efeito menos triste tquela-
noite.

ASPECTOS DA
MEDICINA
SOV1É11CA

UíVrVAT

frfrerrtftm a *•¦¦' W
quiiviiit!..,^ a* xtrttm ttttt*
ptAe, ai# a Hartr da etiatift»'
f« |*4»m*,.»m i.iídt» pftpt.
ititm m*i rui pti» a*ttsnart«
\f*t .:irJí!í-4- t |..'«¦!».¦ ..i » '

trlia t m*tt d* '.eo tniia*
VtitT.-.í Bt|!l* *tllT*IWi4 fw

in.» !.(.-•(.,.44 tJAttt Ao .:•-<• -n. At '.'.¦»•.!» um •!••'. eau'
tou «fttf* lme#t n» MIM At
uma eampw»**» C* -..'..¦:
tMaslt -I» tt animaram * em,
r»r, -'¦'. >'¦¦:¦ p*r* fdu*
ttiii e Ail' reto, «tf» MatA um**vtt*m o*- tvnrt* ttrnr-it*."m har*4 nrtK si a »!~t*-4 teta.
m ei»***")*, e tua »iAa nso m» i
tiWTtt *»«l«f>

"Deu entrada o •«»n* = .=
iti/iííri eem o «»a(eti»«to tMrni*
raA* Ititon eiait fnrltm
tta *ma atiteeitU-ta «.pe*»»
etti -'.'¦..¦• •¦* - Kit a *#l*.
trama eu* a Witclo At atU*
elo Mnl'ai'«» dt Otwi! "rr*h*-j
de i«i m«d!ro nsrtl do <•¦>.•••.:¦
io d« %'anlivkta. Ao raK da I
hora*, t. ti^trn», nu* tt»vla
tida trtmpettatfo por via ae»
tea dtir r**ita.-t no '¦•.-'.»;
rtatonti. ondi» ama ofHt-tclo At
Xtrernc** o m1«»*i At mrvte.

O nwio dt at teclo «amurtt
de ('«•:.¦!•*' li.» i •:.': rt-
etb*u MB ftdiawimt A* A>ott
!.•»••:." rem ** »»*u'""v* d'»t»
na; — mfrt4tmer* cortna m»
flftt .¦•l''l'!*r» im" :»'!»

ptit-oartum Nteaiuiumei ta>
anio" ImsAteUme-^e toaU
tura Mtnb i. um atlia tantla»
t^.. i.».» • ......... 0 i. .in:.

mroial dntrrrteo necrttar'" t
ranT* **•*« a «Tanirutfo Ora»
rto. a M'»f'»:-'!i med'ea Tvnt-
eat t lt«« t pvm mie --.'.:•
numi vlvende F*»rt>m nlo ha»
«ta tniveorlAa ume hera d*».
At a - vri'*- r.!»r"« A» C-t-
'.'*i'¦ •*¦! ..-.>4»-i a medica Ie»
naiota o »rr»rvir»o ortanta At
troar ptra a aWtlt dr V*)*-.**.
tcov», t uma dl«t«ne4r d* IM
crullrrretrot aftm de faaer outra
&**?*¦ ¦»iet»> "»-«««nle. A mtn»
**»onada clrartrlt .»•.¦.-.. pela
etfurida vrt nette dia. orna vi-
Aa huirtept*

No **t-»t*o Ae aviteio «anita*
ria dt «'"•¦ ¦¦>•- foi rtxaMAo na
p4*tmav*ra paasaAa o te*rutn!e
detotchor — "Enchente rte Oka
Uo'ou !«>taUTttTite tldtlt Blelo-
mout. catando ameaçada roorle
di'v!d<t oarto eamoootr»a Alfbl-
na. P»*«itr»io« elude. Chamam**
ateneio d'fien»Aade ai»tTi«M-
tt*m" O pt'o.0 decidiu narllr.
O medico lambem Tratava-"
de uma vida humana. O nMtto
deu varias voltat pelot eampot
Inundados dr tldelt. anlea de
eacolh.r o liptr oart a ater*
**ia*t«.rm. Centenu de olhot
- i.- i! i >. .".m habe!* manotriu.
?. ouando o medico drtceu dn
eabinete foi carrt*ado not om-
broci Uma trtnsfmio de .«eu*
ne a Interveneio eíratrlca. Ou-
tra vida salva.

Atnda qutro oittr outro ct-
ao. Na aldeia de KHok. ao nor-
ta da recito de Molotov. nos
Urais, eslava i morte uma ai-
aner. de 3 ano*, ter Vo'kov O
telegrama quc ehevou à cidade
diria; — "Enfermo oo.n d:fte-
ria. Crinnça começr asfixiar»
e« Ajudem-nos," Pouca de-
pois t« rtessoas oue se encou-
travam nat ruas do novosdo.
BTitsram: "Ji vêm. já vém".
E' que tlnhrm avistado um
avISo. Porém o aparelho nlo
podia aterriwtr; o «povoado
estava no centro dc um bor-
que. O medico teve oue se II-
mitar a lançar um pacote rm
paraouedas. O pacote era mui-
to peoueno porém também
extrtmtmente neee*tario: —
confoha so'0. Praticamente,
foi quem -alvou a vida da cri-
anca. E a mi", felle. reeor-
dari durante toda sua vida
aquele dia.

As petuoes atiras pelos "me-
âleos voadores" dos tervlços de
saúde senitttcot nlo se eonttm
em desents ou eententa: sio
milhares. X. tem retribuição,
sem pagamento, da me*ma for»
ma oue ajudam os serviços dt
pollcllniea ou o Ingresso not
liosolttls.

Em todas u rtai6«a dt O.

CReneoEnT/iL atla
E9 único!

o teatro que a
m e o povo reclama de pro-
mis. e é peio teatro que

foetas e escritores do tem-
JL!t_iixixjJiioi]4.tam.. lna|a f^r—
J1«abundância. Ele é que nos
," íar a radlogralla de uma)oca: _ aa pnixfisB. os coatu-
F". os ridículos, a grandeza cUinla da criatura humana"1 d « períodos niatoricoa em.«tia, Iivre.de Interdições mo-
.!° religiosas, atingiu si sua'TOltude monstruosa de viver,

"•o sao, porém, unlciimonto™ «niitnen.os do'Homem eli-
,;'tt.ino que 5RSe teatro vai"Munir: saó.algun8 sentimen-•je paixões eternis do ser hu-

" Public-, esto esperando; ti-
In.*. t0dft!) ns castas e pro-'"-e", burgueses, fidalgos, ar-
S,ímtl,Mr|i)i, malandros.
, 

P«Uco nm baixo na platéia
(«¦ndo barulho, dando apartes.

se fosse hoje. A burgue-e os grande? senhores

-j^r Único na fórmula...
Unlco na ação... Unlco
nos efeitos I Assim é o
Creme Dental ATLAS
porque contem suilanila.
irída — o enérgico bacio,
ricida que dostrói oa
germes buccda« prole-
gendo os dentes e pre.
venlndo iniecçõoa dan.
tcnrlets.

R fermenlação dos re*
slduos gordurosos, quo
so acumulam noa dentes,
provoca a formação da
carie. Veiculando a sul.
fcm^rmlda na sua abun.
dante espuma, o Creme
Dental ATLAS age direta

o profundamente nesses
focos de infecção, dos.
trulndo os germes. Alem
do poderoso bacleticlda
Bulianilomida, o C-ome
Dontal ATLAS contém
outros ingrodiontos antl»
ácidos que criam na
boca um melo alcallno
— meio impróprio ao
aparaefanento do bacle.
rias e neutrallaantes da
acldei bucal quo corrói
oe dentes. Comece hojs
a usar o Creme Dcmtal
ATLAS para 'garantir a
beleza dos seus dentes,
a puresa do seu hálito
e a higiene da aua boca.

Embora seja um pro-
duto de alta closso, está
ao alcance de todos. E'
•tendido pelo preço dos
dentltricios comuns. Ex.
petimente hoje, para
ueé-lo eerapre.

Creme Dental ATLAS
nos dentes prolonga a
vida, poreju* contem sul.
fanUassida.

"ATT AW
o dentifrício
das massas.

^,-;,'.- ¦:" ?¦

n\ A | tttMtw ã**titf*m#it.
tm lH «.»IÍ4, V-.4Í4IUI 4 ,-4*
4lii;*-|t it» ,. um «tt»-- -4*«

ina|a **»•«¦ m*, •*-*» * até
IlÃi .;.!,-,.,.,¦ <i :¦&**,*¦ i lt**
riietlu d* fttJiii eti*i.-. ta|.
tH»t-*t a\* h'.-;,.i.u a* .*mm
m èiie* | »J« i «*c. i..- e.
í»»ii#h*» peetxt itu t i«4
MÉM M t*«**¦* = •-'¦¦> h-" < ti»,
wrin ajMTMSfaTM «st^ttrtt***»*
«atifatM* tt* it.hu! tr... ..:-»».
rttt 6-j»*t*.(*«* ihítt-vd., as
MatajMrtSJi ** 4* umt «at»

. «¦'! •;.,.-¦¦ i *»»«**» a*
»«•.<•¦ «anntitt ntatt t »t.
taa C A*-»* Imnu toa,
tmt»«.r,« .mt' l« um a « I I §
ií*m»«*«*i4» o AeteltAi» as*
ptMkitotSI C««t t«4i4 0 : -:i-'-í.
«ttwiiel a m»Ai>«n-*«*«•» »-**>íJt>*"-•itat

O tiwtítif om .tttt**.,. 4%
tiit>cia ttnuiit kkUiw; —
-ti-.-»Lfrf«ie rri*4t t tmm,
-Yv4**e* Hxt*t*«- t» MVMItMf»
ile- rtnai**». pUi «»»*tp*vi na.
i !'i» ele Mi «-tonia tt - M
p.'t>.«4*«M«i tatitlttl.n «Itituii eg
nutt |.v,«ttiiiru.-w »»4«ni • ehl
patt Cm i4.4'» meAttW'- «tt*
iaiai d* tntMSM•-»» a-vi*» *a«
ptAtmtr.tt d"i'*«i'.*** itMtta.
ntet em »tii«rt tetn «(.«o»
r«4»»V»*r'»4 ¦> rm t!t»imtt
fl*i»«ibt-A4-. teiietivítt % **.--'."<.
•tniltra »l pMRl a*»*r*-*ht»
.1» Rate X ¦.f-m-K .rtt«!» m
tom t«.*t«Uí**« d* "âtietele».
rio* r tatt A* ¦¦•.kh.-u* I
nlo 4 «•«.•tric parfm reaSSAa»
d« a «UHr<te*o d* h*l'r*pt#.
r«v. ,-i;tn Ae arerrti-».* em
»*u»l*"»«r tuttr.

ata» ati «.".¦*¦- muitea f ¦
rtm o* medlrct» e*u* ¦ trtm»
fixmtrtm em ;¦»:-*. ¦*'¦¦" v
tfa ftnvM a padnrir '-"¦¦ - r
«m toAíví oe prmle» cmdr *t

i . »• • r,ie*»t*«triea ptrt ati»
it «ma vidt i: - • •: •

0 PAPKL DO
ESCRITOR NA
SOCIEDADE ATUAL

«•-. •¦..'*¦> da pao. 
'«fi

erajo ten'o ? note nata mente
mt*Am»o. ««ube multo bem per»
tenter t»n*almtm<t a ato ¦¦*-•;
e ao no**o Em todo o -rartit
arUtla hi tumtnio para lodoa
44* ane'o*. Ptra o* dt hoje,
«ywio para ot Ae amtnht. '¦:•••-
mo ea ajtmo* «tue ee tdtrnla»
ram de multo i tua época Ia»
malt perdr-am o tentado com
ela. «T. S Btnh. ealea dt^trebri-
mento* trttmo d*p*4« ele dsti
•ateiilca. ainda »*t tio e*»"!»-
ram complíUmratt. «•rrevra
dltrtamente para at nectrttda.
'.:•• '.* ".;* !-r."i» Como l»dot
aqueles que »e ad'anlartrt» de
muito A época eme lhe» teceu
Vver. te*e o***» ttbtr ttmbrra
que uma parte de tuas ohras.
cnie oa utxwrot de que estava
do'ado. tdrulrlrltm t*do ata
valor aomente mutlo depoU:
mat, aprtr disto continuou a
-«•r um devoto dt sua comunl-
dade. com a qual te tentla so-
ildarlo. O Deus em cujo nome
escreveu tevu grtndes c*>rof,
tuas .->¦ u.*i - e seus cantara»,
era o D*us da "eorunldtde".
Pobre artista ¦- aquele que nlo
leva consigo a sua "comuna"!

Quando critmos uma obra de
arte — um drama ou uma no*
vela - ir. »• bastante haver
conseculdo de cirto modo o
materlel, quando pen*uamot
até o mais profundo dos per-
«magem que criamos. Mau
let- «5-. 6 Mrlo. E' necetsirlo
Imprimir, ademtii;. o selo da
comunidade humana, qur ó
uma unidade conorco. que nos
rodeit, a ¦.-«•¦ e ú nona pre-
ta. lie cornos o que qu-rremoa
•tr — |X>etas, pintire-, irmil-
tetos, mú^.cc£ — vira ava:i-
ç*A* do espirito, das múct.
doa olhos e dos ouvido» da so-
eiedtdc, nio nos apoderemos
i irr.cnt' nós da presa. P e-
obupemo-nos em ou; todos te-
nliam ptrtlclptçlo. Tomi'-a
com os milhares de •,:.*<• das
massas 1 Conv:rtcl-vos em um
dequelea que escutam, vêem e
comoreende m rtravés de v«s!
Convcrtel-vo«i em um t f»r to-
dns! Nio perdercls com ls«o
ntda de vosso valioso "eu".
Ente "eu" sal-.i, no contrario,
mais forte e potente que an-
tes. Abarcar! povos inteiros e
arrastará, atr»> de si, pondo-
Ot 'm movimento, exércitos
Inteiros.

r

IAS owwncíoésmasA

A "TRIBUNA POPU-
LAR" EM BELO
HORIZONTE

Acaba dt aer fundada tm
Belo Horizonte a sucursal
da TRIBUNA POPULAR
no E.tado de Minas. A sua
direção esti a cargo do co-
nhecldo escritor e Jornalls-
ta Milton Pedrcsa. Fun-
coina a nossa sucursal no
Edifício Oulmarles, avenl-
da Afonso Pene, 952, 3.e an-

1 rica <

Exposição de pintura de
Silvia Leon Chabréo

A escritora o pintora patrícia
Silvia Leon Chabréo realizará,
em Sfto Paulo, a sua exposição
de pintura. Dentro da corrente
modernista, Silvia representa
uma singular expresslo artlstl»
ca, personalíssima, dotada de
amplos tecursos que tradusrm,
com plena independência e en»
canto cie interpretaçfio, o tumul»
tuarlo panorama oxterlor dos nos-
sos dias. "Fábrica de vidro", poí
exemplo, uma das telas da Ex-
poslçáo, é uma aflrmEçâo forte t
convincente do sentido social da
grande arto.de Silvia,

Curso de economia
no M. do Trabalho

Foi Instituído pelo minlrtro do
Trabalho, no Centro de Estudos
Econômicos quo funclonn no
DNIC, o Curso Elementar de
Economia, que será levado a efei-
to gratuitamente. As Inâorlçoea
serüo realizadas nn secretaria do
Centro, a partir de 1 de Julho
próximo, durnntfi BO dlnn. prdnn-
du matrlcular-se, obedecldn n je-
SUlnte ordem de prioridade: 1
— servidores do Ministério do
Trabalho; . — enip'egndos das
instituições de previdência social;
3 — dirigentes e e.npregados das
organizações sindicais.

Este setor se rounlrá na próxi-

)
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*.-•: c$*nm*m *m*49*> tStitt * m-i^*»***.
Os mymwtt **»**4f*a» tw a**a**B*eTtj tamimtttm *->

*Ma*t*aatJ, *'#***-*«*« « »?>*!*<* . -tts»re*-.'
¦a* 111 Si' su fmti t V ...-.-
4* ««*# S**»w» U***.».»*»** a *Mt\mt, TvmtanAt, *

tm tijK.i «« •*». O, :.*,*.» i- -.-.!.-; - a f**a*| * •*•******(**
a«»í*f««».f»* *»** * ***Sf*l 4«o»*« 4*. íO-ntriíi ttttimm-
?».**SO-

fa* í**;* a ?fi**'*-.' MAeMm uv«o.
O* *•»«--« «tO» -atais* -v*t**-4 (MM « ^mttmittr

tSttmm « p*4« *n«o 4 ws*, o -eo»;»»" #*****Jo pala* ts-
tf**t>C4 -*»« r-roran «v* -«:--.•--.-'ia ¦*-*ss-*Bl « -i"ti.-3íí
#*4« *» ***** t*»*t*A» »» **«*••. loar-**»-, gel o atam lil "oa-
-a****e**sst**, *i.¦«.'*.-..'.'-<.*-.-. .-**•-• íi;»-- a« -tit--u.- .: v"---.-.
4o -**-**r»ew*"-'*. pa*-í#ffe *-.« .:»....i.•..•.•- a .-..-:¦ 40 ,-».i
ft A*» .'»¦¦-• Vn::.-.;: a« ir- 1 •;* -.«*f». ttyiil- ***

stfctf*. Í*M* *j*¥* eewla aWMO «o ~**»*'*r*** ttantpeaxt
ra.-.- ¦ -.. A''*i*a Sm ftttet. pau tm tt emtmie* ao «epo tta
ií* 'r ;..:.--: 1 --..-.:- tt. *." :»i .r.'i -..--

4 rv!'*¦.•"*> **ft)**l ** *a*«M*í****l-» **» »-SC*.»»Je4* f* S
•**t-**»*»o *»*i ttWtÊtt «or* * /•**»». etf*-i«J**4o. « o-Jf»*-
c* 4a* -.:».-.¦ a r*-*•-r*- 4o* ehtpu. eonlegtm 4 mt-
r*«f!}«9 «si -. **eii», t»»--» "o**"» an tt. ptlíi eampe 4i.de
a*f*J •'-.'¦- a ao*tt*re dai ro-roii .••:-.!».¦ fi.-i-.-. : oiJte
• -4**»!- *4 '¦(-!*. *«**»4> ;•-;. n- 4. ->•** 4* '<-'-

f» :.;-. ' aa .-O '. •--. •¦'¦'. SC 4 O 3«( •'• Ot • i ;¦-«:*. »

OtWffaiíO**. «te* *r .* .*.;.•:.-..¦.: HC tAtptta, ' ¦ '-M- " CO»
a pei < ¦ ¦¦« e ."u**tle ,-. tmttndei. Aquele nalhmAe. eom
tr"« * ante*, pe-rfí • .•-?*.'•*' -».-r-.* •;«.--.-.-- r-eat*
-i.: -• " - f*«r*to torta 4* rtapantabtlitaAt crto :-.*"..:!•
ps»e •afiar eo*f-o a as», duia, -* «rv m-i.7!,». • et* it te-
--..-. <rs* **.*«•. «*»»* l*o4ot o* C-*.*t*»'*ot.

Jtffi* favtO, fatexa o pe». moet nAo sai* o qxt 4 ttic
*-»•* ****¦ isstnia em Hereit- i daçAo A* gaio na ff».
Úmtt% Vaquei'o i...*'¦- r*çt.'*íre. *-.í-r« ro-ntnrc

a- *:.-.¦ *-•¦.¦-. se na-eot tar awa -ot*i*4-«í« «***io «*
»i:*do*e».

.'.':.* qu* todtAode ttm em ptttaAortt, mmi filhar
O qua A qut tro-4 ande lonttcnAo? Otit t< t**a* txieied*
it paceAom-.. Voei qner falar nas colonrn At pttee-
Aorttt Você sabe o qtt quer dutr rn-ie -c-'o*!e de pites*
ic*. ao ífe-t» Bnga* a ronbelhvras. S& tem tetido pra
Orar AíafMro Ao peteoAot a mau mais. A historia. Ao Mtio
!' ¦- sa *»»StaSa-*a-*ai de coío-i!a do Arcrt 4 una tergonhet-

re .'..('¦(. ttm. ity.it mt protetor dos ptoaiore*. Meteu
*s4i> o t-ofrr* so t>9íw * irs mm banana, t voei Atit ta-
btt A** Udto ê atum *-*.*js-*e. tr-áTi!».--© 4 ainde mdio, ma-
.'¦sao 4 pronto pe**a ereeor * f*«rra V4o lem t-.r-.mtt
trtamkx

Como. •KpeJ*'
A /alio 4* i-uftnfo gregatto t o qtta domine nttta

pett...
O çoAo e-ifrato nos currais, Oaçobo «rpua-ii no ar a

ttrm Aa marca em brese; a ferra começava, Ot vaqueiros
tam fater at suai prottes. nm dele» poderia se acabar na
•Mfte Ae «rs perrof* eu 44 nma notOha. Moleques tra-
tism pau seco para atlcar o fogo Aos mercar. Afiwtinpe
-fot-oii ot ca-rel», Atcidiu percorrer ot campos, at faten.
dai, Atas e dias nas vaqueiraAos, oures ferras, outra*
¦oSetot, embarques At gaao ne* "caiçaras".

OepoU, nas Aütattts mamados da :>-. ¦:.¦¦-.¦ Mis.
natga foi ver o podo dliperiondo-ie. Por que náo trousero
Alude para ver ot búlaloi? Oulla « « rrüteta do Campi-
nlto. das tadalnfioj e da» Bioiet do Aíenfno Deut, iVotto
Senhora das Dores e Santo Ivo. o poço, a ameaça dos ma-
çííudo» do reino Amosclo det-perrciom diante do fropel
dt-i bolado» e do grilo dos vaqueiros, t, pela primeira ce*
. .<; etpínaerda nova acertara em duas marrecas do cem-
ao. Mandou assA-las ao espeto, comeu oom a mAo; que
'-'.•o fatia Aletdel

NSo longe, dentro da noite de Diamantino, ao pé das
ira»«í oue 4-**eram a carne e a» marrecas, ouvlam-te a*
onças. S. pela manhô, ia com os caqueiro» para a caço
lo» bti'«-'Oí nos campos selvagens, e admirava-se por nAo
ter medo. Aloiie gostaria de ver como os vaquelroc caçam
bàfalos brabos no» oalredo», laçam os novilhos qut, feri-
dot a vara Ae ferrão e * tiros, avançzm com ferocidade
sobre os caçadores. Mas, estes estão prevenidos t cgeit.
afrouxam as cordas, eiconAem-te com os seus cavalos pelo
nlurlA, atolam-se nos monAongos entre aníngals e esperam.
Os búfalos, desorientados, sangrando, correm pelos cam-
pes e rolam /d feridos de morte. Ndo sabem descobrir o
inimigo no balsedo porque 4 o faro que lhes falta, cxpli-
cam os vaqueiros, t Mlssunga desmonta pare ver como 6*
vaqueiros tiram o couro dos grandes e negros nopllfto*.

Agora vem a galope ao lado dos caçadores de bufa-
tos. São homens que aparecem no Arari, nada sabem do
mundo, o seu lugar 4 o mo-idonpo, ot compor onde o podo
brabo se espalha e urra espantando, e, ao mesmo tempo
excitando as onças. Mundo dos búfalos que se. tornaram
telvagens como os jacarés, o» íuctírfft**, ot «eoro* patos
reluzentes que voam tobre os lagos.

As malhadas desfatlam-se nos descampados secos. O»
•. :.-(/!ifirus gritavam — seus gritos pesavam no ar, cresciam
na solidão e no barulho das boladas. Mlssunga Unha a im-
pressão de que se repetiam aqueles gritos dentro dos poço»
fundo» que tanto o preocupavam na infância. Gaita primes
para dentro do poço e dizia que era a mãe 'dágua que Ia.
lava do fundo. Marlana gritava para os puraquis e o poço
se enchia de mil vozes, as pedras, o barro e as tolças rala»
do capim, a água, tinham ressonâncias, a vos de Maricna
acordava todas as vozes da terra, que dentro do poço st
debatiam. Agora, nos campos, o grito dos vaqueiros e o urro
do gado. E a lembrança de Gulta voltou como um grito su-
bindo do poço sob o assalzat

Os cavalos saltavam. Orandes aves vermelhas passa-
vam no alto, eram as colheretras, Mlssunga rapidamente
pegou da espingarda e atirou. Havia pelos campos um mo»
pimento, um alarido e um estridor que excitavam cada ves
mais as manadas e os homens.

Mais tarde, os vaqueiros o levaram para ver o chão da*
malhadas coberto de cascavéis esmagado* pelos rebanhos

¦ t Mlssunga atravessava os campos. Eram os campos de seu
pai, a grande propriedade te estendta ao longo da ilha, cer-
cas de aram*, currais, lagos, malhadas, chaves, anafãt,

(Conclut na p*g. 11)
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DEPOIS
QUE BARCELONA

CAIR
CARLOS DfíüMMOND DE ANDRADE

Depois que Barcelona cair, restarão Valência e Madrid.
restarão dezesseis províncias por conquistar.
Depois de muitos combates, restarão ainda algumas aldeias, algumas praia»,.
depois qup Barcelona cair.

Depois que Barcelona cair, restarão Marscüle, Bordeatix.
restarão Lyon, o Havre, Lille, Nancy,
Rouen, Nantes, Toulouse, Orleans Dunquerque,
restará, nas duas margens do rio. uma cidade de tr-ibalhadores e sábios:
restará Paris

Restarão Liège. Antuérpia e Bruxelas, depois que cair Barcelona

Caida Barcelona, e preciso tomar Manchester, Livcrpool, Birmingham, Londres

Depois que Barcelona cair, será preciso multiplicar os campos de concentração*
será preciso impedir a respiração ofegante de Berlim, Viena, Roma,
eneber de cruzadores os outrora voluptuosos golfos italianos,
será preciso ainda tomar pequeninos paises frígidos onde persistirão homens

metódicos e tenazes

Depois que Barcelona cair, restará a China,
a China devoradora, ir.diferente, enorme.
A China que não vive no tempo, a China impossível.
• indomável China

Depois que Barcelona cair, restarão Rio de Janeiro, Buenos Aires;
restará o Chile, o Uruguai, restará Ciudad de México.
restarão edifícios, rebanhos, tesouros, montanhas, usinas, quartéis, New York»

Depois que Barcelona cair restará Moscou.

Restará um mundo: o vosso mundo, trabalhadores.
Restarão livros, exemplos, sacrifícios, determinações.
Restarão homens, restarão mulheres, gados, plantas, pedras, elementos de luta

*. .

Depois que cair esse mundo, restarão olhos na escuridão, espiando.
Restarão operários conspirando em voz baixa.
Restará o silêncio cheio de ameaças. Restará a inquietação entre os vencedores.
Restará o desejo de recomeçar.

Depois que Barcelona cair, restarão os homens
1938

UM CAPITULO DO
ROMANCE
"MARAJÓ''

DALCIDIO SUflANDIít
a tiftt 4* f*a** 4» **t*t «tO» 4*f?»tfiW**», t mW**,

Ss tmtstmt **< *** *tíJ•*J-ílW, ***•"* »****. •**» »
***--.» t-»4»í*<*«i»l»»«*í« f*•,*.* * ttnmmemlê **&¦-&*.

-vn- *<#»*•* At tm **itff* anrttsio tm ****&** mim*
ttt, te*»» * fl* *m n% ****-** «•*** *»***"*» * **** mm*
éémt. ia. -**w»*»f» lemétn * t*t*>la e* mi*!**»»**-»*, In* %
mmtttm 4a «**¦>*• *» #*** '**«* **• ?**. #••** tm •»
tmrVkmmt «•ai** •*»'**• **>'* **** #** dt* tttt A$ km,
t tm mm*mtm*t etn # **mi>4m4* tmm *t tf***»****-
«a*.» a farei ia mio, tf**u a fl'** U n\wmm

fimnetm *nt mmtmems* • tmmê*. T*?* 4 etnAmi^t,
. \>.->,t*>yinAt i«ií*>,re, ,»* emímut *** *•* *«%*ií 4» *$,
•»*'**•« tsmmm, itii em **<*4* it -»«*»* o *->-*_,
4,vtx piobitmm qt* ** *#* *P"M**»**, 4 « ás »*«"*.* tt tt.
tute tn ans lt»Wttl*#l •*# »* «i»**»:-*»»* «-* a*t«itj tt
a-í#vva**.

Pt*mt',m-*'•"•¦* :'«,'-** tt** p/tmttm tom s mt* s--i**
44 etife 4* «*r»i'«r*. p»« « *«? a men *Pt

«.ft.»*. 4«»fiR4 m o At ****** tm a*»* *»•«*** **-«•*
4> i.f». SAo *m 4 Hetfo t»*«t4s».»»t itttm (Mi

g «a -. !-. t* mmttie nma pttmtt'* tMMa
-;.•'«» 4 *»l*»»1« AO* *»fl»a» tt tmttt'- **r«*«*U<*»-art4|
4*».* mt A'-i >et*m 4u*a •*¦* l« 4o r*tftrf*9
«*<a *»tu4» U «'"« llkm****Í4n\ pf e*tmt\, ttt »« *j
a p-i«l»ííio 4a r#f.rs4* ,V4o tta* mt*m « *»»*» «»
•/rn--.»'»! d**.*» a*a ef;r*«eir ent Mm «*«..!« ernsAtAtm*
ttm nAo *4 o Autitm «a» af a ot»»fr»C'S'. Ae tmmir-t*,**
m nt **ke mm** Mtt, d*« *4o ** AtAnt eu tt ífw
metlter it metttta *S»*4S**I *í»4« 4* pviat fttketat tm
/ff*oJ*io», rtartal Uoiet-t* em emte ps«a «*fa wt mu tm,
Owto tomtemrrtçAo «#-# e ttafs mune* it»,-n qu tett
r-.--.--r.- pare ?¦•¦*•/ ie**o*»«nr# ne *-4e

,»»•« um» t ptteitamtntt o ene e **««***« dftt í*:«*a
#» o-sdaif* rrafa 4* »r^!«w e '--* tmtò t tsb ttitt tt
-•-*».:¦ • r*rtlif<it»3.t'i»< e ade-teo «t assuMast* p&m
a autm d*m*mS laflljiiaátari**! io ttptriie, a itia^*»***,
4o ete-tif a <*">* ifirm, « *»f# en tt, en nme ptimn,
sstfo tu* «nto-pap*! *-*¦ emectiAào ene b*t*te em tm
emte.st Sa tteliiaAt. i ntAo o qttt Um ttm natm tm-
mes ?•¦''-• Mtm Aa eçAo. mtAo Aa »*rot**4«. sei* 4»

•íre-u^ír**»«c»S*.* q%e t*tm aptottmat.te, Pm, At fato m
o» ttm **is'fo btm. -nrfior <-v« qualtqnft onttm te pr

•j- eu*, num ensaio tebre -Lemne, a arte * a eçmf m
r-iufa -tt£-ope". 4* tS At j»»t**>o 44 ttUt. mm*.
ttçstnUi-Ot ertutat, noa qnaU etptrext* eom rtait twft
rv. -o* ir-.-.-. homtnt a t*,***a<4o 4o. *T**>*Wf*»rh»«T»to e

laWaTM a alei. como tt esmtutn «igc-aãot p-fe» rr-*,
At treme em ç-st ot ospf*"». * dt cada des. t*m tt sr.
«¦w-. fw-e a r<4<4í>. Pirem e a*jtt*-io ene 4 ptteuo ttm}

no mfe-ifo »í%í«** tflleen ente o prtetfHeio t u üs
.-.-—. o* píraot. Pe*a ttcnpetet o tqntlibm pr-tMt,
-*irBtain*4#. fteonAo 4 margem d* eotrtnl*. ao* Bittf-i tt
ortem bntpntta. que ot eroJ-aa prio ene ttrrs»» a pri» ttt
«40 *jraaV«**a. r»r**.

S, como interiormente. mAo tt tentem oretAmatet r*
mm -eitteôe. defrontem-te com ne própria ttermt it
tartaruga, mbraçmnAo-ie «o 4o*nti».'o «tMlico a nt rt-al*.

ttOBarlrmo 4o espirito, ene. A* modo of-ram a-«<- mt*.
moAot a e»t_«»B toefel, met que lhes resMue a ttevtH*
am teus Atrtttot Ae costa e pnU e gigantesca /«****"* 4»
•es InAlgente prestígio.

Petitmot por cimo Ae tua*'casas a ocupef
artistas que duefam tttar em ligação permeneitt Cf» «
o-de. A metido, -4cy'o eJpunt omleoi. ave pertcntfK t *
treoria doa melhores escritores e que estão infectei® tt
causa ia rerolucdo *oeia*. (-tiei-orrm-jf da e»t*a«e pr*
traç4o dt sua arte na. ma-ro* popularr». Rerponicí*^»
*.-,. firo 4 laiu/lclenfí preparaedo do pot».

Cr«lo otie 4 o <•«• *n*<*noi que devem respowit
O primeiro dever daqutltt que aspiram a ser eomp
rot dt marcha do proletariado, consiste em "ut'líi
linguagem oe-utccl a ícut camaradas". NSo fe«*i
fiança alguma nos escritores que tô podem ter k>
uns poucos. Quando era jovem, aprendi a formule i:

Pio Tottferl: "Não me interessa escrever para mtttt tt
tem mil •eifore*'*.

No transcurso dai minhas relativamente veio,
mas mutto penetrantes obtervaçAes na Escola Pcj»
lar, em Paris, pude comprovar, em melo a ama et
munldaAe Ae jovens distraídos a InilsdpUnadoi, Ç«
pro.de e-ieonto «xe-rio tobre» eles a leitura it O
Miseráveis", dt Vítor Hugo. Toda a classe se encha tt
comovida piedade, na qual se podiam escutar as bt
Aos jovens populares e nos grupos proletários de eitt*
çAo. voltei a encontrar a. mesma ligação espirlUtX
Alela com BaUac. Zole, Dlekens, com pcrtet de Alptoi*
Daudet e eom as grandes novelas de Tolstol. Eci
e.a de três séculos ndo impede que Moltire conti
exercer sobre o prende ptibJ.co popular uma infiuenr.t ta
Alreta como a que exerceu, em seu tempo, sobre ot *~

çueses.
Se a separação entre o povo e os escritores p*0""

Ae Proust e Valery te fez maior, disto ndo ¦- dedvz çn
• pooo «e haja afastado. Foram "eles" que se a/asferc
eomo senhores da "elite", entre a qual se contam (tm

tento orgulho- Acercti-vos. se querets que vos comptat'
Aamt Tlca-lhes ainda, pelo momento, a possfblIMc?
•ter-ti-T para e»»e pequeno circulo de "eleitos", para «-a
'salões azuis" dos aristocratas e tatisfazer a linnci j-0***
ra, consistente em ver seu nome perpetuado ru» W*

te brasões. ÍM
Mas si querets ter escutados por todos, eniio iw>

para todos e não para os livros de brazões. E não ttnm
medo de que vossa arte corra perigo de se converti' tn
banal, ao te fazer a todos acessível. Podeis estar certa «
-ti. a arte nada perderá, de que ninguém perderá cor:
Todo o mundo compreenderá vossas obras.

Isso 4 válido não somente para a expressão í roust
pensamentos, como também para o próprio pensamento, j
tua substancia, para os temas escolhidos, nos que-' •"

pensamento se configura. E o que dizemos aqui gare . f*
«riforcí, «eme igualmente para os demais artistas. 5 toa*
« arte de valor é, forçosamente, no domínio e'pr:l-J* «

formal, um descobridor de terras novas, si sua de-cct'
»»roe paro alguma coisa, saberá arrastar em sua viaçt*
so» d-mat». Nõo os abandonará na margem oposta. Mom

(Conclue na peg. »>
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Eü 
que-ia partir e**---. s assl-

tencia para uma viagem
curiosa, mas difícil de *e

conseguirem nela dois objetivos
Indispensáveis e que qnase se repe-
lem: — a extensão e a rapidez. O
que eqüivale a dizer: vamos, no
mais curto prazo possível, tentar
uma excursão por um domínio
Imenso, o que evidentemente lmpóe
sacrifícios, omissões, fusáo de pia-
nos e de perspectivas.

Esse domínio 4 o do teatro eli-
sabetano. O nome mais próprio
para a designação dessa época do

- ir.alor-ílereaolmentc- da art* dra-
mática de todos os tempos, seria o
de — "teatro do Renascimento in-
glêi", — porque abrange os perio-
dos que antecederam e se seguiram
ao reinado de Elizabeth, Isto é, "o
período que preparou a idade d.
ouro do teatro inglês, tornando-o
historicamente Inevitável, e o que
prolongou, em iom menor, os ecos
da grande época". Esta última fase
do Renascimento vai da morte da
rainha, em 1603, até o decreto de
fechamento das casas de espeta-
culos em 1642.

Como tema de uma só palestra,
é impossível abarcar, mesmo dlda-
íicamente num estudo objetivo, to-
do esse período, que i, cm si mes-
mo um caos. Do caos não se pode
tirar ums carta ísquemática: evc~
ea-so c* «ua _4 ler* *** aseaos í**,-

preciso, o* lados nal* daros d*
sua via Iate*, e descreve-se depolt
o efeito desse deslumbramento era
nossa Imaginação.

Mas, aqui, temos que Jogar maii
eom as sombras do que com ae
claridade», pois 4 a sombra que nos
Informa melhor nesse tono e mag-
nlfico período da historia inglesa.

UM POVO X SUA ILHA
. Imaginai um povo habitando um

pais que é uma Ilha tida como o
fim do mundo medieval; onde as
legiões de César espargiram as suas
sementes mediterrâneas; um povo
em guerras constantes, dentro «
fora do seu solo; os conflitos e as
usurpações dlnástlcas nas cidades;
a vida agrícola ainda atrasada e o
pastoreio nos campos cheios de
íajitasmas c de feiticeiras; as su-
perstlções e os crimes, e todo o obs-
curantlsmo lalvado de Iluminações
da Idade media. As artes ainda es-
tavam na primitiva Infância, glran-
do em torno do sistema planetário,
da Roma dos papas. O homem vai
aparecendo come um animal lnsa-
tisfelto, curioso e sedento de vida.

MOTIVOS RELIGIOSOS
DO DRAMA 

3stamos entrando a galope no
século dezesseis. O que *u quero é
arranjar vias de passagem, mesmo
provisórias, para este grande perio-
do em que a õngUten*, comes». .'.

O Teaiío Elisabetano
afirmar-se como uma naç&o, toma
consciência de si e se revê através
do seu teatro. Este até então con-
elstla na representação dos "Mis*
terios e Milagres", como que o pro-
longamente do drama religioso que
se representava simbolicamente nas
Igrejas. Era uma Importação fran-
cesa; e a língua usada era a fran-
cesa ou latina.

Essa, a fonte religiosa do drama
de então. A fonte civil estava nas
-moralidades", em que eram per-
soniticadas as coisas abstratas: a
Virtude, a Esperança, a Clrcunspec-
ção, 

'a 
Inveja, sempre amarela; i"Criança Humanidade" confiada ao

"Estudioso Desejo"; mas aparece o"Apetite sensual", desvia o menino
que ia tão bem e o leva para a ta-
vema onde ele se desencaminha.

E' curioso notar aqui, numa des-
sas "Moralidades", um sinal de que
o espirito lmperlalista inglês ma-
drugou na historia: é quando o"Estudioso Desejo" ensina á Huma-
nldade que a terra é redonda. Apa-
rece então a Experiência com um
globo ns mio, i. enumerar os pai-
ses que visitou, e, chamando mui-

ANÍBAL M.
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to a atenção para a América, lem-
bra-se de dizer que os portugueses,
franceses e espanhóis . Ja. tinham
ocupado esses terras e que era pena
não fossem os ingleses. As "Mora-
lldades" tinham assim um sentido
patriótico e educativo e, como vi-
mos, mesmo lmperlalista. O povo
gosta/va. Gostava, porem, muito
mais das "íarças". Naturalmente

porque se reconhecia nelas. Eram
mais recreativas. í"azlam rir, mas
dentro do riso insinuavam qualquer
verdade, uma reivindicação, uma
sátira. Alguns grupos, para melhor
se protegerem da policia e das au-
coridades municipais que não viam
com bons olhos o crescente gosto
pelas representações populares, In-
vocavam o auxilio dos grandes se-
nhores e da Corte, alegando que o
fim que tinham ern vista era o de
divertir Sua Majestade e que esta-
7ar_ apenas se aperfeiçoando...

Representavam em terreiro* de «a-
talagem, ou em qualquer lugar qut
se prestasse.

Foi mesmo em qualquer lugar as-
dm que começou a configurar-**
nas suas primeiras earatecristlea*
o grande teatro Inglês.

O TEATRO VINHA DO
POVO —

Em 1576, nos confins da cidade de
Londres, em terrenos baldios, cons-
tnilu-se o primeiro teatro. Na Ca-
pela Real e nos colégios de Lon-
dres, Jovens atores e cantores re-
presentevam peças escolhidas, afim
de que a Corte e a gente grã-fina
que a cercava pudesse ter dlstra-
ções mais adequadas to seu pala-
dar.

Mas o verdadeiro teatro vinha d.
baixo, do povo e jé era uma neces-
sldade, uma exigência de toda a po-
pulação.

A multidão pedia episódios desor-
denados, românticos e brutais. As-
sassinios, raptos, batalhas — a tem-
pestade de toda. as paixões desen-
cadeadas, o lirismo mais delicdo
to lado do Instinto mais -*n*rtita*>,

rio. ltlo íartüaría Multe o apareci-
manto de tshakespeare.

Ma* que povo e que época est»
enie procuravam se expressar de
preferencia na .rte cênica e que
nela encontraram então a forma po-
derosa a mais alta da sna afirma-
elo espiritual? &

Oom a vitoria contra . Invencl-
vel Armada d. Espanha, o orgulho
nacional inglês se encheu eomo ae
velas dt* suas embarcações que
partiam par. as descobertas mari-
tixata. Foi Deus quem se serviu do
mar par. destroçar a esquadra
am**t-*adora. Deus era Inglês, já st,
dizia na época, como nós dizemos,
que Deut ê brasileiro. E não pode
deixar de ser!

O sentimento de pátria revigo-
rou-se. A Corte estimulava no/as
expedições oceânicas. A onda do Re-
nascimento, que Já estava percor-
rendo os paises continentais, velo,
afinal, rebentar na Grã-Bretanha.

Qual o amIMente que aí encon-
trou? üm povo ávido de se afir-
mar, de gozar a vida imediata que
se lhe apresentava, de esquecer os-scnipulos moral* e religiosos, de
ouvir e ver o seu próprio sangue
correr, de sentir a veemência d&
vida nos seus momentos mais agu-
do* • trágico»; a impiedade, a vio-
Seneia, a luxnria; o homem aqueci-
do pele eal&r dos seus instintos; oi**_»jjl_i»__, fo Estado com o papa

nio por convicção, mas por j**-**'*
niencla política e pessoal de wt.-.-
que VIII; o gosto do brilho e -•
Ucenciosidade; o livre exame, ¦
aceitação da Reforma como J»

protesto; o homem mais P"»1"1
da natureza. O sentido d» w»
enfim, como uma experiência &»
eólica. .

INFLUENCIAS DE r01"

Era essa « atmosfera d* Ilb-rtJ
- com tudo o que se criou »
de enorme e extra-human». - K
se refletiu no teatro e quê o 

J
rito individualista e atn0™ * 

ji
nascimento, ainda veio ea-r-s
novos íulgores. , ,..,

A antigüidade clássica po/ v>-
médio principalmente de Ben .
son e Sldney. encontra os -eus
tusiastas. Viajar pela Itália t t>

ça é um complemento aa *>
ção. Autores espanhola, ><m -^

Italianos e mesmo portugu"'
traduzidos.

Inúmeras historias galante* *
cenclosas dessas literaturas. P
cularmente da italiana-, tornam
populares. Nalgumss delas e
fcespeare quem vai se ^ew%

O surpreendente é que. nurr \*r
ca que' produziu ShafcMP^,
trágicos gregos IktaW » ,
cidos. Séneca ío! o entusiasmo ^
alguns. Heywood chara*--
•nôr dos escritores".

/Conclue r-r
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